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Para os belorizontinos já se 

tornou praxe a comemoração 

do aniversario no "griH" da PAM­

PULHA. Ê o ponto ideal para fes­

tejar as datas que a todos ~ão caras . 

Num ambiente de distinção e ele­

gancia, dansando ao sem de <1luas 

execelentes orquestras, ou assistindo 

a um "show" que é esplendido 

espetáculo de variedades, ani­

mado por grandes atrações inter­

nacionais, ou saboreando o prazer 

de um perfeito serviço á "la carte", 

todos encontram no aristrocrático 

"grill" da Represa o salão ideal 

para as comemorações festivas. 
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.AHLOS ALBERTO continuou: 

-A beleza fidalga, que a tornara 
infância o orgulho dos pais feli­

z s e o <·n1êvo , dos olhos que a cun­
t1 mplanuu deslumbrados, não se es­
van e<·· a à ação transformadora do 
tempo, e o s~u rostinho lindo, que os 
lábios scn uais e os cabelos louros 
ingularizavam, adquirira uma sere­

nidade que enervava ... 
O apelido sugestivo, que a mãe lhe 

cera, substituira, muito bem, o no­
ine. 

Boneca. Porque, na 
de mulher-menina, 

lour1ssima como un1 raio de sol tro­
pical, os olhes azuis e buliçosos cin­
tilando provocador 's sôbre a oferen­
da dos lúbios, sangrando s_en sualida­
de - e corpo esgalgo e flexuoso -
ela era m:1a boneca no bazar anilnado 
da vida. Boneca de pano que encan­
ta ·a o.· homens e irritava, com a sua 
fascma~·f10, as outras b011ecas de ;SC­

tla mcno lindas ... 
_ firmam os psicólohos a influên­

cia dv'> nomes nos destinos humanos, 
que s dht~;1dem luminosos ou . se 
contorct'm uu an~ústias a uma for­
·a iin·eucivel. O::. nomes, dizen1 êles, 
o entendidos nes,,a ciência - ou 
a. t ? - táo complexa e atrativa -
influem, decisivamente, na formação 
do temi e~·anw1;to. 

l3oneca, o apelido que lhe viera da 
infc\ncia sorridente, e tuantc de ale­
gria" e folgu,dos. r<'ve tia a beleza 
dr um nome banal: '.\ladalena. Inte­
ligt'ncia uesrnvolta, da aliava ao 
pl'l·~tígio da,, credenciai,; fí~ic~s o re-
1uinte l'Spiritual dos pt>ns<1mentos 
dt•v1u.lo., que rend;lhavam suas pa-
1.stra . Era a ant:tese des'-as bon:-

:t'> frívolas que. vasias e cinen1átl­
ca., c.nchem a vidt! social hodierna. 
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:\"ão estadeava a sua beleza física 
através do artificialismo deformant" 
das pinturas demasiadas ou dos ves­
tidos desnudantes. ~ão alardeava, 
também, a apreciável cultura que re­
cebera nas leitura~ sãs. 

:\!orávamos na inesma rua. Rua es-
buracada de suüúrbio, íngreme e mal 
ilunlinada, que se c<mtorcia até o so­
pé de um mórro mal afamado pela 
malandragen1 que o infestava. 

Quando eu chegava, à tarde, meus 
olhos buscavam, logo, o portãozinho 
fronteiro à minha casa, o portãozí­
nho verde eru cujas grades Boneca, 
ao cair do crepúsculo, s~ encostava, 
pensativa, olhando a rua deserta com 
os grandes olhos sonhado1 es. 

Conhecíamos, assim, de longe. '.\Ias, 
,já irresistível simpatia nos aproxi­
mara espiritualmente, e conternplar 
Boneca, tódas as tardes, já era, para 
mim, linda recon1pensa a urn dia es­
tafante de trabalhos. 

Certa noite, após o jantar, atraves­
sei, resoluto, a rua onde a criançada, 
ao gritos, brincava de ciranda. Bo­
neca, balançando o corpo no portão 
n1óvel, acolheu-me con1 uni sorriso 
de amizade antiga e deliciou-me com 
a sua voz, que eu só conhecia niusi­
calmentc através das canções mati­
nais que embalavam o meu desper­
tar: 

- Estou encantada com o seu poe­
ma de ontem. Todos nós temos, mes­
mo, uma história banal que os o.nos 
não conso1nem. 

- Bondade sua. '.\Ias, ,·ocê já a 
tem, Boneca? 

Ela, sorrindo, surpreendeu-se: 
- Já sabe o meu nome?! 
- Só poderia ser este: Boneca. 

Cma linda boneca sentimental que, ao 
contrário das moças modernas, ado­
ra o crepúsculo e aprecia a poesia de 

o 
um poeta vulgar. . . Estou falando 
sério. Uma boneca que prescinde de 
enfeites para fascinar essas crianças 
an1biciosas, que somos nós, os ho­
mens. Não sorria assim. Yej o-a tôdas 
as tardes quando chego do serviço e. 
sentindo-a hoje, tão só e melancóli­
ca, julguei que não seria in1portuno 
para você conversarn1os como velhos 
amigos, que procuram evadir-se dá 
monotonia dessa rua tão fúnebre. 
l\Ias, responda-me, Boneca: você já 
tem, mesmo, a sua história banal? 

Boneca riu-se, contente, surpresa à. 
minha intimidade: 

- Tenho-a, mas ainda não vivida. 
Como um rOlQance que ainda não lí. 
Tenho-a, porque tóda mulher a pos­
sue no s<·u destino glorioso. 

- Glorioso, Boneca?! Você é ator­
doante! 

- Glorioso, sim, 1neu amigo, por­
que se resun1e ele num grande amor 
que se torna a razão de ser da nossa 
vida de sonho, e inquietaç;J.o ! Mas, a 
glória do amor não exclue o sacrifí­
cio, o tormento, escute bem. Yocê 
tem razão: estamos enterrando a nos­
sa mocidade na monotonia funcbre 
desta rua. Importuno, por que'! Não, 
meu amigo, .foi uma idéia feliz para 
mim, a sua. Papai só chega às dez 
horas. ~Ia mãe se apega às costuras e 
pode a casa pegar fogo. Eu. . . apron­
to o jantar, lavo as panelas, arrmno 
a cozinha ... 

Eu a olhava, incrédulo. E tomei­
lhe, num impulso, as ruãozinhas ma­
cias: 

- E' voce quem cozinha? l E lava 
as panelas! E as suas iuãos. . . inas, 
estão finas, sedosas... Que malda­
de fazem co111 estas mãozinhas, Bo­
neca! 

Seutí-lhe no olhar fugaz melanco­
lia, logo sucedida, pela alegria esfu­
ziante que a iluminava aos rueus 
olhos: 

- So1nos pobres, meu arnigo. Jus­
to é que eu contribua con1 o 111cu au­
xílio para tornar a existência inenos 
pesada. .As mãos não calejan1 Jl(!lll 

sei por que ... 
- E' a revolta destas mãos que 

nasceram para os nüsteres delicados, 
Boneca! E cozinhando, lavando, tra­
balhando dê ·se jeito, ainda tem tem­
po de ler e estudar! Perdoe-me a li­
berdade, mas se quiser ajudar melhor 
seus pais, aceite o lugar que eu con­
seguir, não digo agora, rnªs com tem­
po, numh importante casa que urn 
grande amigo meu dirige! 

Boneca ficou ereta, fitando-me fas­
cinada. Seus olhos azuis sob a au­
réola <la cabeleira e voaçante parc­
ciaru agradecer-me contentes. E aper­
tou-me as mãos, que cu esquecera en­
tre as suas, nervosa, vibrando nu1n 
contentamento infantil que eu 111cs:no 
não C!>perava: 

- Aceitarei, agradecida. Você é 
muito bondoso, sabe?, e eu espero que 
consiga o que p1on1ete o mais breve 
po::.sível. Preciso vestir-me, calçar­
me, pois. . . como você vê, jú estou 
ficando moça ... 

Os seios tremiam-lhe sob a seda da 
blusa vaporosa. Sorrindo, pediu com 
o olhar o rueu assentimento. 

- Claro, Boneca! Voe e já está mo­
ça. E, .linda assim, quasi mti1hcr. · · 

- Lisongeiro. As suas palavras me 
sugere.m velhice. Pudesse eu ficar 
menina sempre ... 
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Conto de JORGE AZEVEDO 

A 
(P1 emiado no Concurso Permanente de ALTEROSA) 

Este conto faz parte do 
livro de JORGE AZE­
VEDO, "Historias Ba­
nais", a sair em Janeiro 

Ilustração de AUG U STO RESENDE 

- Há mulhe: es que são eternas 
meninas ... 

- Que · gostam de bonecas e bone-
cos ... 

- :\linha Boneca 1 
- ::\leu boneco! 
Despedimo-nos como velhos ami­

gos que se adoram: longo olhar e 
suave aperto de nH"io. Quando alcan­
cei o meu port:io, ela acenou-me do 
seu, na alegria esfuziante que a ilu­
minava aos 111eus olhos ... " 

Carlos Alberto silenciou. 
Ouvia-se, longe, o rmdo da cidade 

sob o sol da tarde calma . Oferecí­
Jhe um cigarro : 

Capítulo de tomance? 
- .:-.;ão, um conto. Continua? 

• - Continua. 
- "Boneca bateu palmas, saltitan­

te, qnando lhe comuniquei qu ~ arran­
jara o emprêgo: agora, poderia aju­
dar melhor os pais. Seria a "caixa" 
de uma casa de brinquedos. 

Seus olhos me envolveram num 
olhar de gratidão e, num ímpeto, bei ­
jou-me a Lóca com os lábios úmi.dos: 
estávamos a sós no portãozinho ver­
de, e na rua dtserta, a làmpadas 
abriam círculos de luz. 

- Queridinho ! 
- ::\linha Boneca! 
E ficamos unidos até tarde da noi­

te, as mãos ent 1 e laçadas. Sua mãe, 
na sala, ligara o rádio baixinho, e 
u1na valsa embalante aumentou ainda 
mais a poesia do nosso idílio em que 
se revelara, explosivo de beijos, o 
nosso amor empolgante de crianças. 

Regressei à ca!>a Htordoado de al~­
gria, uma alegria ruidosa e::\.terioriza _ 
da em assobios e batucadas para e::.­
panto do pessoal, acost umado, já com 
a minha melancolia . E foi ·minha il­
n1à mais ''elha que, auscultando co1n 
mn sot riso vt'lhaco o meu estado ps'i­
cológico, diagnosticou: 

Isso é .Boneca, aposto! 
E eu, vibrante, ante o espanto ge-

1·al: 
- Mal sem cura: vou casar-me 

com ela! 

* 
O trem elétrico, substituindo os 

"subúrbios" indolentes, sua>isou a 
viagem de ida e vol ta que fazíamos, 
juntos, todos os dias, à cidade. E 
durante o percurso sonhávamos de 
olhos abertos, sentindo a alegria ma­
tinal do casario que despertava, ou a 
poesia vespertina, prelúdio das noi­
tes misteriosas da cidade turbilho­
nante. 

A' mocidade contagiosa <i'e Boneca, 
agora aos meus olhos mais mulher, 
de atitudes definidas e pensamentos 
e1na11cipados, eu me jnflamara, ex­
pulsando a melancolia e julg.an<lo-m~ 
feliz por ter Boneca. :\la .. 1 a sua 
transformação se ia processando, sub-

. tcrraneamentP, sem qlll eu a pressen­
tisse. Da mcnina-moi;a que eu des­
cobrira, modesta e serena, naquela 
rua pobre do subúrbio, surgia a ~rn­
lher inquieta, que se sente atra1da, 
irrcsistivrlmrnte, prlas promessa bo­
nitas da cidade. Jú não me olhava 
com aque le 1nanso olhar que n1e aca­
riciava a sensibilidade. Seu beijo jil 
não possuia a volúpia embria~ante 
da nossa alvorada emocional. Sorria, 
beijava-me, falava-n.1e do seu an1?r, 
que se concretizari~1 numa .~·en~ura in­
fini t a para nós dois, mas Jª nao eram 
mais os sorrisos espontàneos, os bei-
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jos sentidos e a voz daquela outra 
Boneca. 

Certo dia, angustiado pela descon­
fiança, apertei-lhe o alvo braço com 
tal fôrça qu ., ela, su1 presa, gritou, 
fitando-me também angustiada. As 
nossas almas, na 1ranscendcnte sin­
ceridade que as unifica quando as 
hnposições materiais se anulam, se lrn­
viam comunicado no momento preci­
so. Os nossos olhares cruzaram-se, 
frios, sofrendo a angústia da própria 
inexpressividade. E até hoje a ad­
miro pela atitude subit:\nea que to­
mou naqu ela hora melancólica, en1 
que a tat de morna se diluia lá fora 
num crepúsculo violáceo. Tenho a 
impressão de que a estou vendo, pá­
lida - tão pálida como naquele do­
mingo estiva 1, na redr, en1balante, 
quaedo lhe confessei, rm beijos lcm­
~os, o ineu amor ... - pálida, falan­
do-me baixinho e triturando, com as 
unhas rubras, o lenço úmido: 

- Seu olhar me surpreendeu no 
1110mento em que eu pensava na ·ua 
f : licidade, O lavo. Porque, 1 embora 

* 

pareça paradoxal, cu pensav.!l em vo­
ee e na sua vida pensando num ho-
1ne1n a quem entreguei, há n1uito, o 
1neu amor. Você, querendo-me ben1, 
desejando-me a felicidade para eu a 
repartir cmn os nJeus, porque ine 
ama, deu-me, sem saber, a 1nais des­
lumbrante felicidade: trouxe para 
mim o homem que eu desejava em fe­
bre llO meu sonho de 1nulher . Djal ­
ma apoderou-se, com a magia d.o seu 
olhar, com a distinção com que me 
acolheu do meu pobre coração ado­
lescen1e: Você, que ama a sincerida­
de tão iara neste século de hipocri­
sia' e mentira, não me toniará, por 
certo, por uma rnulher qualq.uer, vul­
gar, aventureira, porque vocf n1e co­
nhecia e me conhece há tempo. E o 
que houve entre nós dois, Olavo, pen­
se b('l1J, foi entusiasmo efêmero, que 
um desejo recôndito justifica. Eu 
mesma j~lguei que o amava, no. in~ ­
ditismo enlouquecente que o pnme1-
1 o idíli<> nos oferece. Mas o meu co­
ração ainda não se abrira ao sol fe­
cundador do sentimento melhor. Per-
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dôe-rue. Sou rude, bem sei, para com 
você, meu bom amigo; porém, mais 
ta rele, quando 1 descer o crepúsculo 
,sôbre as nossas existências, exaus­
tas de esperar, e en1 nossos corações 
existirem os ocasos de todos os so­
nhos, você se recordará da Boneca 
que lhe quís um bem 1naior, porque 
lhe foi sincera, não o amando de 
1nentira, subjugando o coração, co_ 
mo muitas mulheres ama·m, sofren­
do o pecado de serem insinceras pa­
ra consigo mesmas. . . Comprrenderá, 
enfin1, que eu não fui uma. . . u1na 
Boneca ... 

Silenciara, cansada mais pela emo­
ção do que de falar. O comboio elé­
trico parara, soltando a multidão 
que, dentro dêle, se comprimia, in­
quieta. E deixamo-nos levar pela on­
da do povo, que se diluiu, nas ruas, 
à poesia do ocaso. Dirigimo-nos, num 
tácito '1côrdo, para o Campo de San­
tana, cu.jas árvores eram blocos Ide 
verdura. E, mudos, sentamo-nos num 
banco fronteiro a um lago cintilante, 
onde dois cisnes deslisavarn. E à fu­
marada do cigarro que acendera, per­
guntei, criando uma indiferença in­
crível: 

- Quer dizer, Boneca, que está tu­
do irre.mediavelmente acabado ... 

E ela, estendendo na placidez do la­
go o olhar cismarento: 

- Tudo? Não, Olavo. Acredito, 
ainda, na superioridade mental que o 
ele~a aos meus olhos. Se você fosse 
um homem banal, que desconhecesse 
a significação da amizade espiritual, 
unificando duas sensibilidades que se 
compreendem, eu lhe diria que tttdo, 
tudo terminara. Não o digo, porém, 
porque você é um homem inteligente. 
Um homem que sabe sofrer. as decep­
ções da ,,vida com a altivez e indife­
rença precisas, peculiares ao lutador 
experiente. E se você me quer bem, 
me quererá un1 bem maior, sentindo 
que não quero iludi-lo. Procurará 
olvidar-me, buscando em outra mu­
lher, que melhor o compreenda e 
ame, a alma irmã da sua bela alma 
de artista! 

Ali mesmo, sob o verdor das fron­
des, olhando, com os olhos mareja­
dos, o lago azul, tomei-lhe, comovi­
do, as Dlãos, leves como plumas e 
beijei-as, sofrendo a certeza doloro­
sa do último beijo à única mulher 
que se ama sem, no entanto, desejar-
5e mais ... 

* 
Boneca. 
Separou-nos a vida sofrida em to­

dos os seus angustiosos segundos, 
dois anos seculares. E hoje abri, dis­
plicente, os jornais matutinos, esten­
dido na minha chaise-longue, na va­
randa iluminada pelo sol do verão 
tropical. Senti a mesma comoção da 
despedida distante. Senti os olhos 
os meus tristes olhos cansados de 
desnudar as misérias da vida 
úmldos como quando lhe beijei as 
mãos tão brancas ·e sedosas. E' que 
as colunas me contavam, na sua mu­
da linguagem tipográfica, a história 
doloro a de uma bailarina dum da.n.­
cing de ínfima classe - mulher re­
pelida pela sociedade e cruciada por 
predestinação fatal. Agora, ante a 
ameaça dessa noite de insônia, que 
se aproxima, eu me odeio a mim mes­
mo no remorso de ter atravessado 
certa rua na hora lírica do crepús­
culo, saudado pela ciranda das crian­
ças, atraído pela linda menina-moça 
que eu - instrumento do destino -
transformaria na mulher desgraçada 
cujo primeiro escàndalo o sensaciona­
lismo da imprensa sórdida revolve­
ria agora para a insaciabilidade vo­
raz do mundo e para entenebrecer a 
minha vida. 

Não querendo iludir-me, Boneca 
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iludiu-se a si própria ... Símbolo das 
mulheres raras que, neste século uti­
litário e imediatista, possuem a cora­
gem de ser sinceras para consigo 
mesmas!" 

Carlos Alberto, baforando a fuma­
ça, explicou: 

- Há dias, o Olavo Silva me tele­
fonou. Desejava ler-me - dizia êle 
- a<1uí me-;mo na redação, o seu úl­
timo trnbalho para que eu expendes­
se a minha opinião. Estranhei, di­
zendo-lhe nada valer para êle a opi­
nião de um comentarista internacio­
nal. .Mas, veio, nervoso, o cigarro 
apertado nos lábios, a cabeleira desa­
linhada. E, nesse estado, leu o con­
to, devagar, refreiando o nervosismo. 
Quando o terminou, segurou-me, afli­
to, o ombro: 

- Seja sincero, Carlos Albert'o ! 
Joguei, entre apreensivo e emocio­

nado, o cigarro no cinzeiro, e menti: 
- Primoroso. Realmente, O lavo, 

todos nós, homens, verdadeiros fan­
toches do destino, temos a nossa Bo­
neca. . . Também tenho a minha, mas 
antítese da sua imaginária Boneca, 
pois ela me fez e ainda me faz fe­
licíssimo ... 

O lavo Silva berrou: 
- Imaginária, não! A Boneca dês­

te conto - e bateu com a mão es­
palmada sôbre os originais esparsos 
na secretária - existiu e existe na 
minha vida. Mas, não me abandonou 
porque amasse outro! Não! Sufocou 
a voz interior e abandonou-me, apa­
vorada, talvez, pelo nieu futuro, in­
deciso, nebuloso, que lhe não poderia 
garantir o luxo, a ostentação a que 
a sua alma prostituída pela vida ci­
tadina se prendia numa ambiç:ão 
mórbida. Eu, eu mesmo, que a dese­
java sempre aquela boneca de pano 
de uma alegria ingênua e esfuziante 
que a iluminava aos meus olhos -
transformei-a numa vasia boneca de 
seda, sem alma, materializada, viven­
do para a ostentação. E que sou eu, 
agora, sem Boneca? lJm frangalho hu­
mano. Enquanto ela vivia em com­
panhia do nieu melhor amigo, que 
tudo ignora, e a quem não cabe a 
menor culpa da minha desgraça, pois 
a êle se entregara ávida de riqueza, 
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RENDAS E A R M A RI NHO EM 
GERAL. Q UEM TEM É A 

LOJA C'ENTRAL 
AY. AFONSO PENA, 555 e 557 

eu ia curtindo, no abondono, a an­
gústia sem lenitivo. :\Ias, e hoje? Ho­
je, que Boneca caiu no lamaçal? Ho­
je, devo vingá-la em mim mei;mo pe­
la desgraça em que a coloquei na vi­
da! 

Respondi-lhe, sorrindo: 
- Você está louco, O lavo! Acalme­

se, vamos! A sua inteligência não 
permite essas tolices! Boneca é uma 
dessas mulheres predestinadas ao so­
frimento e à desgraça. V anios, des­
çarnos para a rua. 

Colocou os originais num envelope 
e jogou-o na minha gaveta: 

- Cma lembrança ... 
E desce1nos, 1neu amigo, para a ci­

dacte ensolarada. 
No dia seguinte, ao crepúsculo os 

pregões dos garotos de jornais a~un­
ciavam à cidade tumultuosa e indif e-
1 ente, o trágico suicídio de conheci­
do escritor. 

* 
Carlos Alberto dobrou os origrnais 

do conto e balançou a cabeça: 
- Não é capítulo de romance, meu 

amigo, - é todo um romance real ! 
Estendeu o braço para o telefone, 

que tilintava: 
- Com licença, Jorge. Pronto! Ah ! 

é você, Boneca? Sim, sim, está bem, 
querida ... 

Repôs, sortindo, o fone. 
A' minha estupefação, esclareceu: 
- Não se assuste, é ela. mesma. 

Procurei-a, no rf;ancing, tentando sua 
volta para Olavo. Caí na teia. . . Dis­
se-me ser êle romàntico demais -
você ouviu o conto, não ouviu? -
para o seu temperamento de Boneca 
moderna. Mulher inteligentíssima. 
Coleciona ho1nen s com a mes111a vo­
lúpia com que os filatelistas colecio­
nam os 'selos, para depois trocá-los 
com vantagem e de acôrdo com a ne­
cessidade. . . Disse-me que não pode 
eeontrar-se comigo hoje, à noite, por­
que... porque, naturalmente, já tem 
outro boneco à 'sua ,espera. . . Na cer­
ta, um sêlo raro, velhíssimo, mas 
que oferece lucro. Creia que é asf;int 
que eu as adoro~ meu a1nigo, como 
ambiciosas colecionadoras de selos 
humanos colados sempre uns aos ou­
tros na cartada da vida. . . Desejo-as 
sempre assim: encantadoras de vo­
lubilidade, fascinantemrnte variáveis, 
irremediavelmente volúveis, incom­
preensivelmente volúveis, incompre­
ensivelmente mulheres ... 

* 
Quando saímos, a cidade tumultuo­

sa e iluminada se nos afigurou, ao 
crepúsculo macio, uma mulher mara­
vilhosa atordoante de promessas rúis­
teriosas ... 

* * * 
ESCASSEZ D E CARNE NA 

AMER ICA DO N ORTE 

D !ANTE da tscassez de carne bo-
vina, já está sendo vendida na 

América do Norte a carne de cavalo. 
O comércio, l)Orém, é feito sob ins­
peção federal, e os açougues desta 
espécie não podem vender outra car -
ne. 

CONSELHO Á ADOLESCENTE 

G eralmente, as adolescentes, pos-
suídas do ingl\nuo desejo de se 

fazerem notadas., abusam da númi­
ca, acreditando-a graciosa e até mes­
mo elegante. Entretanto, uma moça 
que deseja impressionar agradavel­
mente às pessoas que a cercan1, de­
ve medir sempre a eloquência de 
sua mímica, tornando-a harmoniosa 
e um tanto cerimoniosa, para não 
cair em ridículo ou em atitudes fal­
sas e desmerecedoras. 
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CONTO DE NôBREGA SIQUEIRA 

A PóS PESQUISAS inúteis, Seu Valdemar per­
guntou a D. Celuta se tinha visto os óculos 

de aros de tartaruga, que êle havia deixado em 
cima da mesinha da sala de jantar, à tarde, 
quando chegou da repartição. 

D. Celuta respondeu que não. 
Então, Seu Valdemar foi fazer uma inspec­

ção minuciosa nos bolsos do paletó de sarjão 
azul escuro, que, na hora de vestir o pijama, 
havia dependurado nas costas de uma cadeira 
do quarto de dormir. 

Os óculos não estavam. 
Voltou, irritado, e começou, baldadamente, 

a abrir e fech ar as gavetas dos móveis da sala 
de jantar . 

Os óculos não apareciam. 
Enquanto isso, D. Celuta ficou olhando de 

esguelha, não dando ao caso grande importân­
cia . Estava cansada de saber que Seu Valde­
mar se esquecia das coisas e: depois, na hora de 
precisar, _c.ostumava responsabilizar os outros. 

Casada há 25 anos, D. Oeluta conhecia de 
sobra o gênio de Seu Valdemar. Reclamava 
quando a sopa estava salgada e reclamava quan­
do a sopa estava sem sal. Se não havia sôb.re­
mesa, Seu Valdemar achava ruim. Se havia sôbre­
mesa, dizia que D. Celuta estava gastando mui­
to ,que era preciso cortar nas despesas, fazer 
economia, que as coisas não andavam bôas, es­
tavam pretas ... 

Vendo que não encontrava os óculos de 
aros de tartaruga, Seu Valdemar deu início à 
cena que vinha representando há 23 3anos, que 
vinha reprisando ha quasi um quarto de século. 

(Nos dois primeiros anos de casado, Seu 
Valdemar não fazia reclamações). 

- Nesta cai:a não se pode deixar nada que 
não suma. Ninguém sabe, ninguém viu, isto até 
parece um hospício. Tenho ·Certeza de ter dei­
xado meus óculos de aros de tartaruga nesta 
mesinha, a5:sim que cheguei do trabalho. Você 
não viu, Celu1a? 

- Vi! Vi~ mas o gato comeu, - disse D. 
Celuta. 

Seu Valdemar fez de conta que não tinha es­
cutado, e novamente dirigiu-se a D. Celuta: 

- Onde é que está Timóteo? Vai ver que foi 
êle quem saiu com meus óculos de áro') de tar­
taruga para fazer fita com as namoradas. f:sse 
rapaz está me saindo melhor que encomenda ... 

D. Celuta_ embora habituada com as imper-

tinências de Seu Valdemar, viu-se na obrigação 
de defender o filho ausente: 

- Não seja injusto, Valdemar. Quando vo­
cê chegou, Timóteo já tinha saído para o cine­
ma, que hoje é dia da fita em série. Quanto aos 
óculos, sou capaz de jurar que você esqueceu 
na gaveta da mesa de trabalho no Ministério. 

- Além de defender êsse malandro, você 
ainda me chama de esqecido? Lembro-me bem 
de ter trazido os óculos. Na viagem de ônibus, 
vim até lendo, no jornal, a notícia dum estudan­
te de engenharia que se suicidou tomando for­
micida com "Guaraná", por ter desfeito o noi­
vado. 

Me desculpe, essa história da notícia 
vem provar que você anda esquecido, O estu­
dante suicidou-se domingo, na Casca tinha. As 
primeiras edições dos vespertinos é que deram 
a notícia, com clichê, segunda-feira. Hoje, até 
meia-noite, é quarta-feira - D. Celuta respon­
deu. 

Mas Seu VaMemar não estava pelos autos. 
- Se me esqueci do tlia do suicídio, não me 

esquecí que deixei meus óculos, hoje, nesta me­
sinha. em cima dêste livro de receitas de doces, 
assim. que cheguei ... Bem em cima do livro, es­
tó ouvindo? 

- Você, hoje, está infeliz. Sabe quando 
botei aí? Não sabe? Pois foi ainda agorinha, 
na hora que D. Candinha veiu pedir para eu 
copiar umas receitas de doce para a festa da 
primeira comunhão da sua filha mais moça . 
Veja se arranja outro lugar para ter deixado os 
óculos. Em cima do livro é que não foi .. . 
concluiu D. Celuta, num ar de desafio. 

A resposta era irretorquível . 
Seu Valdemar fechou a carranca, mas não 

respondeu. 
Começou a passear na sala, de um para 

outro lado. 
D. Celuta foi lá dentro, dollde trouxe um 

lapis e al_gumas fôlhas de papel timbrado do 
l\Ii nistério. Cortou o cabeçalho, com cuidado. 
C~meçou a copiar as receitas de doce para D. 
Candinha ... 

"450 gramas de farinha de trigo. . . 250 gra-
mas de açúcar ... " 

O lapis ia correndo no papel. 
Seu Valdemar quebrou o silêncio: 
-- Como é que vou terminar a leitura de 

(Cont inúa no fim da revista) 
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VISÃO DE MIRZA * 
ALFREDO 
NORA 

(ADAPTAÇÃO DE UMA ALEGORIA DE JOSEPH ADDISON) 

O QCL. TTO dia da lua - que -eu, conforme a 
trarlição ·dos antepas ados, guardava como 

.santo - depois de me haver lavado e oferecido 
as minhas devoçõ€s matinais, subi às altas coli-
1~as de Bagdá, para passar o resto do dia em me­
ditação e prece. 

E enquanto vagava pelos topos dos mont·:;s, 
caí cm profundo meditar sôbre a vaidade ela vida 
hunrnna. Saltando, de um pensamento a outro, 
disse a mim mesmo: 

- Verdadeirament€, 0 homem não pas.sa de 
uma sombra, e a vida não é mais do que um so­
nho ... 

A "Sim monologando, ergui os olhos para a 
sumidade de um 1 ochcdo n~o muito ribtante. 
Lá estava um homem vestido de pa~tor, 1€ndo 
na mão um pequeno instrumento ele mú ·ica. 

Logo que olhei para ele, o desconhecido le­
vou o instrumento aos lábios, e começou a to­
car. 

O som - de infinita suavidade - se· der­
ramava cm cascatas d€ tons de tal. variedade, tf o 
harmonicamente melodioo;;os, e tão diferc .. nles 
de tudo quanto, ·em .minha vida: cu. tinha ouvido, 
que me levaram a p€nsar nas úrias celc~tiaic.;, 
com que as boric;; almas são recebidas no ótri.'J 
do Paraíso, para despi-las da imI;I'CssãrJ deixa­
da pela agonia recente, e pr€pará-las para os 

1 ~ozoc;; que se de :frulam naquela mé:lnsão de eter­
na felicidade. 

Uma doce emoção cativou meu espí°ri!v, e 
fundiu meu' conici:to em delicio50 êxtase. 

Eu jit tinha ,;uvido dizer que naquele roche­
do morava um Gênio, e que várias pessoas, 1a">­
sando por alí, tinham-se deliciado com a mú­
sica. l\Ias não me constava que o maraYilhoso 
musicista se houvesse tornado visível para qut·m 
quer que fosse. 

Quando ele Yiu que a<; arrebatadoras árias 
que tocava tinham exaltado os meus p€nsamen­
tos, e me preparado para àcsfrutar o prazer de 
sua conYersação. olhando -eu para êle, exta.jaclo, 
sorriu e ac€nou com a mão, convidando a que 
me aproxima :se do lugar onde e~tava assentado. 

Acerquei-me, com a reverência devida aos 
seres d€ natureza superior . E, como meu cora­
ção estivesse inteiram-ente sub.iugado pelas ca­
tivantes harmonias ouvidas, caí aos seus pés, 
debulhado cm lágrimas. 

O Gênio me contemplou com um ornar tão 
cheio de compaixão e afabilidade, que eu Iorro 
me familiarizei com êle, e se desvaneceram todos 
os receio e apreensões com que me havia aproxi­
mado. 

Então êle se ergueu, e tomando-me pela mão 
disse: 

- :\lirza, ouvi teus solilóquios. Segue-me. 
Então arrebatou-me para o mais alto pínca­

ro do rochedo e, pousando-me no cimo deste, 
ord€nou: 

- Olha para o ~ Tascente, e conta-me o que 
vires. 

- Vejo respondi um imenso vale, e 
uma prodígio ·a torrente de il"'ua rolando atra­
vés d€le. 

- O va'e qut vês é o Vale da Miséria. E a 
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torrente é parte do grande Rio da Eternidade. 
- Qual é. a razão - perguntei - pela qual 

a torrente qu€ vejo sai de um esp-esso nevoeiro 
d-e um lado, e> outra vez mergulha em espesso ne­
vo'Ciro do lado oposto? 

- O que vês - disse ele - é a porção da 
Eternidade que se chama Tempo. "Jfode-se pe­
lo Sol, e vai do princípio do mundo ú consuma­
çfio do m'C~mo mundo. Examina agora €ste mar, 
que também é linTitado por trevas de ambos os 
lados, e dize-me o que descobres nele. 

- Vejo - respondi - uma ponl€ 'erguida 
sôbrc o meio da torrente. 

- A pente que vês é a vida humana. O~ha 
para ela com atencão. 

E,·aminando 11âis demoradamente, vi qu-e a ' 
ponte era constitui da de três vintenas mais dez 
arcos inteiros, e vários partidos que .. somados 
~10~ intefros, ~0rmavam aproximadamente cêm. 

Como eu estivesse contando os arcos o Gê­
nio me disse. que esta ponte constava, prÍmitiva-
1nen te. d-e 11111 arcos. :\Ias que um ºTande dilú­
' iü tii1ha arrebatado os outros, deix~ndo a pon­
te: arruinada como agora a viam os. 

- "Jias diz-me o que mais descobr€s nela 
-- pediu. 

- Yejo uma grande multidão passando sô-
Lre da, e uma nuvem escura flutuando em cima 
de: cada extr€midade. 

Então, olhando mais atentamente, vi que os 
pa:-;sageiros iam vasando da ponte, aquí e ali, e 
pingélndo na correnteza que passava por baixo. 

Prestando ainda mais al€ncão percebi mi­
lhares de alçapões disfarçados· no' estrado da 
ponte. Estes alçapões, mal o pé lhes tocava, 
~1briam-se, precipitando os passageiros, que ime­
diatamente desapareciam, arrebatados pela cor­
renteza . . 

Estes buracos eram muito juntos à estrada. 
De sorte que inúmeras pessoas, mal saiam da 
nuvem, vasavam por eles. Mas a maior parte 
passava a salvo. 

Para o m€io, os alçapões se rarefaziam. Mas 
multiplicavam-se, e iam se tornando cada vez 
mais juntos, à medida que se aproximavam dos 
&rcos partidos. 

Havia, na verdade, algumas pessoas _ mas 
cm número diminuto - que continuavam, ren­
gm~ando, pelos arcos quebrados. Mas iam cain­
do, uma após outra, estropiadas e exaustas de 
iào longo caminhar. 

Fiquei algum tempo contemplando este ma­
ravilhoso panorama, encantado com a grande 
variedade de perspectivas que apresentava. 

.Meu coração estava cheio de profunda me­
lancolia por ver muitos càirem inesperadamen­
te, no ~€io da alegria e da felicidad-e, procuran­
do agarrar-se a tudo que os cercava, na ansia de 
~:alvar-se. 

Alguns iam olhando para o céu, em atitude 
contemplativa1 e, no meio de um estudo, trope' 
çavam e desapareciam da vista. 

l\Iultidões caminhavam embebidas na perse­
guição de :Q.olhas que faiscavam a seus olhos, e 
bailavam diante deles . .;\fas muitas vezes, quan-

ALTEROSA * DEZfillBRO DE 1943 

( 

1 

1 

J 

' 



do julgavam ter chegado a alcançá-las, seus pés 
falseavam, e eles afundavam. 

l To meio desta confusão, observei alguns 
com cimitarras nas mãos, e outros com ca1x1-
nhas de pílulas, correndo de um para outro la­
do, rn~ ponte, e empurrando muitas pessoas para 
al~~apoe.s que não pareciam estar em seu cami­
nho, e do_ quais teriam escapado si não tivessem 
sido assim empurrados para eles. 

O Gênio, vendo-me neste melancólico fil­
me, avisou-me de que -eu já o tinha examinado 
suficientemente. 

-:- Chga de olhar para a ponte - disse ele 
Viste alguma coisa que não tivesses podido 

compreender'? 
Depois de olhar para cima, perguntei: 

• - Que significam esses grandes bandos de 
pússaros que 'Cstão perpetuame11te fazendo verão 
sôbre a ponte? Vejo abutres, harpias, córvos, 
glutões_ e, no meio de tantos outros seres em­
J,lumados, uns meninos de asas, -empoleirados, 
cm grande número, sôbre os arcos medios. 

- Estes - explicou o Gênio - são a In­
YCja, a Avareza, a Superstição, o Dc~csp·ero, o 
Amor, com os cuidados semelhantes, e as pai­
xões que infestam a vida humana. 

lTm profundo smpiro me escapou: 
- Ai! - diss'C cu - Em vão foi feito o ho­

mem!. .. Como ele é atirado à miséria e à mor­
te - tortl_!_!'ado na vida, e tragado na morte! ... 

O Gênio, compadecido de mim, aconselhou­
mc a abandonar tão triste panorama. 

-- • Tüo olhes mai•; para o homem, no pri-
111'2iro estngio de sua existência, na partida pnra 
a eternidade; mas dirijc o olhar para o espesso 
uevoeiro para dentro do qual a correnteza leva 
~Js diversa 'i geraç.õ-es de mortais que caem den­
tro dela. 

Obedeci. E, ou porque o Gênio tivesse da-­
elo à minli.a vista uma fôrça sobrenatural, ou 
porque tivesse operado a rarefação do nevoei­
ro, antes impenetravel, descortinei o vale, aber­
to até o fim, expandido para diante -e num imen­
so mar; e este, dividido em dua!'; partes iguais, 
por enorme rochedo de -diamante. 

t:nrn das partes era tão encoherta de nuvens, 
que eu dela nada pude descobrir. 

::\Ias a outrc pareceu-me um va8.to oceano, 
salpicado de miriades cl'e ilhas cobertas de flo­
res e frutas, entremeadas de mares sem conta, 
que corriam, cintilando, por entre elas. ..,. 

Pude avistar algumas pessoas em trajes glo­
riosos. e com grinaldas nas cabeças, passeando 
por entre as árvores; outras, deitadas à beira 
das fontes; e outras repousando em leitos de flo-
res. 

E até mim chegava uma confusa harmonia 
de gorgcio de pássaros, de cristalino descante 
das fontainhas, de vozes humanas, e de sons de 
instrumentos musicais. 
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Uma grande alegria me invadiu, ao desco­
brir tão deleitosa cena. 

Sus1.Jirei por umas asas de aguias, com as 
quais pudesse transportar-me áqu-ela.s encanta­
doras paragens. 

::\Ia..; o Gênio me informou que não havi,t 
passag-em para lá, sinão pelos portões da morte, 
que eu tinha visto, a'.brindo-se a cada momento, 
na ponte. 

- As ilhas tão frescas e verdes que · tens 
diante de ti - explicou - -e das quais tôda a 
superfície do mar está coalhada, até além do 
~1lcance de tua vista, são mais numerosas do 
que as areias das praias. Atrás dessas que vês, 
ha miriade'i d-e outras, multiplicando-se até onde 
uão podem chegar tua vista nem tua imagina­
ção. Futuros fores dos bons, que, após a morte, 
são dislribuidos por elas de acôrdo- com o grau 
e a delicadeza das virtudes nas quais se distin­
guiram. 

Ali nbundam praz-eres de diversas especics 
e graus •. conforme os go.stos -e pcrf eiç.ões dos que 
se destrnEm a s-er estabelecidos nelas. Emfim, 
cnda ilha é um paraiso, acomodado aos goslos 
dos re~pectivos habitantes. Não le parece ~lir­
za, que tais moradas são <lignas de se lutâr por 
nlcançL-las"? P~ rece-te mise1 áYl'l a vida, apesar 
de te of creccr oportunidacle para a conquista de 

O vale que vês 
é o vale da Mi­
seria E a tor­
rente é parte do 
grande dia da 
eternidade, disse· 
me o genio. 

(Continua na página 22) 
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ENTREGANDO a granada ao j ov·em 
soldado, o comandante da trincheira fa­

lou-lhe assim: 
- Seja feliz, meu rapaz' E já sabe: 

aproxime-se bem da trincheira e atire a "cas­
tanha"! E' preciso que "êles" tenham um 
Natal divertido ... 

O soldado guardou a granada no bornal 
e saiu a rastejar pelo valado. Gastou longo 
tempo para ganhar o campo, porque era ne­
cessário burlar a vigilância do inimigo. 

Aquí e alí, viam-se covas mais ou menos 
profundas, que as violentas explosões das 
bombas haviam cavado no chão. O homem 
deteve-se numa delas. Sempre colado ao so­
lo, limpou o suor da testa na manga da tú-

nica. A língua ressecada lixava-lhe o céu da 
boca enxuta. Puxou do cantil ie ia beber um 
gole de água salobra, quando na trincheira 
inimiga uma metralhadora iniciou o seu cas­
tanholar macabro .. , 

.o soldado esqueceu a sêde -e, largando o 
cantil, achatou a cara 'ê o ventre contra a ter­
ra negra ... 

E, tal qual uma horrenda lag.arta gi­
gantesca, alí se deixou ficar, imóvel, a res­
piração suspensa, o coração opresso. 

* * * 
A metralhadora continuava a musicar 

as suas castanholas, com rítmo monótono ... 
Êle conhecia aquela música ... 
Era a música do bailado da Morte ... 



I<' 

' 

Era a Mo:rte que ro'ndava alí perto, em 
busca de pares para a sua dansa macabra ... 

E êle não queria ser o eleito da pérfi­
da bailarina ... 

E por isso encolhia-se como uma rata­
zana assustada. E grudava-se desesperada­
mente à terra, naque.1-e barranco salvador, 
já tal qual um cadáver em grotesca posição 
numa sepultura colossal. .. 

E enquanto respirava devagarinho, pa­
ra que as suas narinas não absorvess:em a 
terra caliginosa, êle sentia as idéias se lhe 
atropelarem no cérebro, vertiginosamente, 
confusamente ... 

E no torvelinho de seus pensamentos 
vieram à tona cenas de sua infância dis­
tante. . . Quando êle punha à cabeça um ca­
pacete de jornal e empunhava uma espin­
garda de brinquedo, para se fingir de sol­
dado. . . E quando brincava de fazer guer­
ra. . . E quando se encolhia nos valados, 
para fugir aos projéteis de lama ... E quan­
do tomava de assalto a "trincheira inimi­
ga", entre berros selvagens e estampidos 
fingidos ... 

E agora, vinte anos depois, encolhia-se 
novamente num buraco, para fugir aos pro­
jéteis da trincheira inimiga!. . . M.as ago­
ra não lhe atiravam bolas de terra! Nem 
seria vaiado na trincheira inimiga, se fa­
lhasse no assalto! Nem o inimigo dividiria 
com êle o farnel, passada a escaramuça! ... 

* * * 
Depois, no redemoinho de seus pensa-

mentos, dansou a recomendação do tenen­
te: "E já sabe: aproxime-se bem da trin­
cheira e atire a "castanha"! E' preciso que 
"êles" tenham um Natal divertido ... " 

Sim. . . lembrava-se agora: aquele era 
o dia de Natal. 

Natal! Que avalanche de suaves recor­
dações! 

Natal! Revia os natais pas~ados, sem­
pre iguais: a mesa repleta de guloseimas -
um leitão assado no centro, roliço, e lustro­
so, escoltado por um perú com o papo a es­
tourar de farofa e por u1n ganso abarrota~ 
do de ameixas ! E o bolo da festa ! E as ra­
banadas ! . . . E as castanhas ! . . . E tôda 
uma profusão de gulodices, que eram devo­
radas entre grandes goles de vinhos e risa­
da alegres ... 

Na tal! E o bom pároco lhe recomenda­
va que amasse a todos naquele dia, porque 
era a Festa de Jesus! E êle se sentia capaz 
de amar até o seu velho professor, que lhe 
enchia as mãos de bolo todos os dias ... 

POR FRANCISCO ARMOND 
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Natal! Era o dia de paz na terra entre 
os homens! ... 

E êle estava alí como embaixador do 
ódio, em missão de morte! 

Bem depressa, quando aquelas trágicas 
matracas silenciassem, êle sairia rastejan­
do tal qual um verme prodigioso, até encon­
trar outra cova que lhe servisse de abrigo ... 

E quando estivesse bem perto da trin­
cheira inimiga, levantaria o braço ·e atira­
ria a "castanha" ... 

E a "casta·nha" pipocaria lá dentro da 
trincheira e espalharia uma chuva de aço em 
tôrno ... 

E teria sido êle o mestre-sala da ma­
cabra contradansa ... 

* * * 
As funestas castanholas emudeceram 

bruscamente. 
O soldado prosseguiu então na sua mar­

cha de réptil, achatando-se aquí e alí, nos 
fossos abertos no chão, como uma toupeira 
ofuscada pelo sol que não conseguisse en­
contrar a toca ... 

De 'vez em quando, fazia uma parada 
mais longa nas crateras protetoras, para:: 
burlar a ronda da Morte. 

Finalmente, julgou ter atingido o fim 
da jornada. A poucos metros do seu covil, 
percebiam-se as vozes dos soldados no ni­
nho de metralhadoras que êle deveria des­
truir. 

Tirou a granada do bornal . . . E ficou 
a olhar para a arma terrível. .. para a "cas­
tanha", como jocosamente a cognominara o 
comandante. . . para a ceia de Na tal daque­
les que talvez, fumassem. o último cigarro, a 
poucos passos dalí ... 

Finalmente decidiu-se ... tomou a posi­
ção clássica do lançador de granadas. . . tan­
to quanto lhe permitia o acanhado espaço 
do fosso. . . três movimentos do braço. . . os 
músculos do corpo se distendem e depois se 
relaxam bruscamente, porque é preciso acha­
tar-se contra o chão, para fugir aos estilha­
ços ... E estava acabado! 

* * * 
Transcorreu o primeiro segundo. . . e 

depois outro. . . e ainda outro. . . Com os 
nervos tensos, a respiração afogada e o co­
ração aos saltos, o soldado aguardou a ex­
plosão ... 

Mas nada ocorreu. Falhara a técnica 
dos provedores da Morte : a granada não 
explodiu! 

E êle sentiu uma onda de tranquilida­
de banhar-lhe o coração ... 

(Conclue na página 32) 
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G VI G DA NGU TI 
Conto de ALBERTO RENART • Ilustração de FABIO 

T i.;_ ·no caminhado centenas de 
quilómetros. E, no entanto, não ·vi 
pahagcns reais da natureza nem sê­
rc·s ·vivos. . ·o meu percurso de qui­
lómetros e quilómetros, só visitei 
paísPs de sonho e só encontrei fan­
ta:;nrns. )lai s qu(• o corpo, tenho a 
alma fatigada desta longa ·viagem ir­
real. 

l\Ias continuar~i caminhando. Que­
ro ~êr até que abismos de dor nunca 
expio ados irá ter o meu espírito. 

::\ão sei se estou aqui há meses ou , 
hú ano-;. Só sei que o cabelo já me 
alcanço 1 os ombros e a barba quasi 
mr atinge o peito. Devo ter a apa­
rência de um troglodita de pijama. 

O relógio, sôbre a escrivaninha, 
marca nove horas. Parou nessa hora. 
Parou no , momento a partir do qual 
o andar do tempo não mais me inte­
ressou. Há meses? Há anos? 

t:ma vez por dia oiço uma voz hu­
mana. E' a da mulher que me traz 
a comida. Sinto os seus passos ar­
rastudos na escada, o ruído da cha­
''t' na fechadura, o ranger da porta 
que se abre, o baque surdo da va-
ilha cheia sôbrc a mesa da sala. 

- )larmita ! 

S mpre os mesmos ruídos, a mesma 
voz, a mesma palavra. 
~os primeiros dias o seu timbre 

era claro, a expressão vh:a. Agora é 

l'ill son1 ronco e cansado, quasi uni 
gemido de animal doente. Tenho 
acompanhado dia a dia o envelhecer 
dessa voz. Que idade te1·ei eu? 

Sôbre a estante de livros, coberta 
de pó, a rstatueta de Homus projeta 
uma somb1 a esguia na parede. Tem 
o focinho erguido, farejando o ar. 
Dir-se-ia um ser vivo. 

)Ius está morto. :\Iorto como o ami­
go que lhe modelou a imagem no 
gêsso; morto como sua dona. Morto 
como eu. 

Continuarei caminhando. Hei-de fa­
zer drz vezes a volta à Terra, neste 
âmbito estrdto em que não há senão 
fantasmas. 

Ao lado da estatueta de Homus, o 
último retrato de Evangelina. De pé, 

apoiada ao lrnraprito do lago artifi­
cial, sorri um sorriso feliz para a 
ebjetiva. Toda de branco, parece 
um nenúfar fora do lago. Por trás do 
sru ·ulto branco, a :'gua tu• va, a fo­
lhagem e~cura, um àngulo da igreja, 
uma rua ondulante que vai subindo 
até esbarrar na fímbria 'iOmhria da 
serra, em que sr esbatr a paisagem ... 

DP uma parrde a outra há um lar­
go traço b1 anco no assoalho encera­
dc. E' a trilha que sigo hú meses on 

há ano'>. :\1'st1• traj1 to, dare~ dez ve­
z<•· :1 volta ü Terr:i. 

.\caLo dr •;air ele um pesadêlo. 

Cansado de caminhar, estendi-me 
na cadeira de lona e fiquei olhando 
as lombadas dos livros alinhados na 
estante. A poeira acumulada ,duran­
te meses, ou anos - ncn1 eu sei -, 
oculta os títulos dos volumes sob 
um véu espêsso. ~ão fôra isto, e tal­
vez o meu braço se alongasse em di­
reção ao liv1 o predileto. E êste sim­
ples g~sto talvez iluminasse o cami­
nho para a Ressu r reição. 

Cansado, adormecí. 
E veio-me então uma saudade euor­

rne dos seus olhos, da sua búca, das 
'.uas mãos. Era pr ciso vê-la. Yc-la, 
onde quer que estivesse. 

. ·a rua só havia treva e silêncio. 
Como um sonàmbulo, fui eaminhan­
do em direção ao cemitério. Ao che­
gar junto ao muro longo e branco, 
]('mbrri-mc de que não havia luz, -
que seria impossível, na noite pro­
funda, distinguir-lhe os olhos casta­
nhos, a búca vermêlha, as mãos mo­
r('nas ... 

Havia uma choupana à pequena 
<lisFrncia, num terreno aberto. (.om 
os punhos cerrados fiz estr<'mecer a 
porta carunchosa. Decon·idos algun. 

minutos, surgiu ao umbral uma fi­
gurn imprecisl. Gritl>i-lhc: 

- Traze luz! 

O vulto desapareceu no interior da 
cho('a. Pouco depois, um clarão ver­
mêlho inundou o recinto miserável, 
Pscorreu ati avés da porta, Yrio mor­
r~1 aos meus pés. Com um grande ar­
chote erguido acima da cm·apinha 
branca, qm preto velho fi t ava-me 
('Olll olhos assombrados. 

- Y<"m comigo ! - gri t ei-l h e. 
:,o longo d e uma áleu n1arginada 

di· eiprest s pensatiYos, as nossas 
cluas sombras oscilavam sobre a ter­
ra úmida . 

Sim, ('ra aquele o caminho. Um 
pouco além, rodeado de chorões, de­
Yia frguC'r-se o túmulo de Evangeli­
na. Lú rstaYa a silhueta branca da 
c1 uz dr mármore, com os braços 
abntos na noite profunda. 

Cunei-rne sõb:·r a lagr, e tentei er­

gt«'-la com as mãos. O prrto se de­
ti Yt>ra a alguns passos, de modo que 
t·11 Ili(' achaYa fora do círculo de luz. 

- Traze uma cruz de ferro! - gri­
tei-lhe. 

O prdo não se mon·u. Então eu 
lll('~Jllo anarnruei a cruz da s 0 pultu­
ra 'izrnha, t', ~<·1 vindo-me <leia como 

de uma alaYanca, ergui a tampa ele 
111úrmorc·. 

- Traze a luz! 

:'.\Ia~, 110 mesmo instante, un1 pen­
~WJJl('nto doloroso ft•;1,-nH• cair de joe­
lhos. Ah! aquelc-s olhos ('astanhos, 

a<1t:<'la b<ica venuêlha, não sc·ri:in1 

(Continúa na página 31) 
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~e Uoeê deue suÁs~ 
~ OB 10 ÕES DE 6UERRfr. 

É seu dever como cidadão brasileiro ou extrangeiro amigo do 
Brasil, subscrever OBRIGAÇÕES DE GUERRA na medi-

da de suas posses, porque: 

a) O Governo Nacional precisa de amplos recursos para en­
fr€ntar d€cisivamente o reaparelhamento bélico do país. 

b) Com o produto desses títulos, o Brasil terá mais estradas 
estratégicas, maü, aviões, mais navios, mais tanques, mais 
canhões, mais munições e mais equipamento para as suas 
forças armadas ·. 

e) Subscrevendo esses títulos você estará emprestando ao 
Brasil um capital que Ih€ será devolvido com juros bem ra­
zoaveis e com plenas garantias que vão até à preferencia, 
em resgate, sobre todos os demais títulos da dívida públi­
ca nacional . 

d) Cada OBRIGAÇÕES DE GUERRA9 que você subscrever, 
será mais um esforço acrescentado ao de milhões de seres 
humanos que, em todas as partes do mundo, lutam pelo 
direito de sei·em livres e soberanos dos seus destinos! 

ALl'hH» .• \. * DEZE~IBRO DE 1943 

• • • 
CONTRIBUIÇÃO EXPONT ANEA DA 

LOTERIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
"NOSSA LOTERIA" 
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'' P1n«:1u1m ' ' Conto de BRUNO DE BARROS 

Ilustração de ROD OLFO 

E~I SOl\IE..'<TE cinco anos e é 
quas e uni grande homem. Pe­

queno e chatinho, pausado nos atos 
e nas palavras, retrata no físico e no 
c"pirito os antepassados da linha pa­

terna, pai, ·avõ e bisavô, segundo a 
tradição lembrada na família. Con­
tava dois anos ·e já rolava das esca­
das, falando pouco, quando uma vez 
se viu dia~tc da p1 imeira agressão do 
mundo. Acam~radára-se com um vi­
zinho, pequeno como êle, um pouco 
mais ·velho, e teve com o camarada 
uma questiúncula por pouca coisa. 

urraram um momento, gritos e subi­
tamente silêncio: o vizinho déra-lhe 

a cara. "Pinguim" teve um chóquc 
ia para desfazer-se em chõro; po­

ém uma fôrça íntima e atávica bro­
ou-lhe do fundo do coração e flé 
alou-se, recalcando o chôro, e abriu 

sôbre o amigo, enchendo-lhe a cara 
de sôcos ! 

Era, em casa, o "Pinguim" por 
causa de uma blusa branca e um pa­
któ preto com que a mãe o vestira 
numa tarde de chuva, muito fria. 
Ficara engraçado assim, e o pai, fr­
liz, o chamára "Pinguim", con10 cha­
mava ao mais velho "Ranzinza", por 
ser nervoso e questionador. 

Quando agora o mundo se entre­
bnte na mais penosa tragédia de to-

12 

dos os séculos, "Pinguim" ainda 
pode viver feliz como criança: aos 
seus vinte e cinco anos futuros pen­
sará, lendo a História, que foi con­
t r·mporâneo dês ses acontecimentos, 
mas não foi infeliz com êles. 

Felicidade é noção relativa. Para 
o~; pais, quase todos, é a vida dos 
filhos, embóra em muitos lares feli­
cidade seja um eufemhmo que enco­
bre o c;Iesencanto de tantos casamentos. 
A prática está errada, quando ha gen­
te que vive se queixando de peque­
nos aborrecimentos, de doenças bastan­
te vezes mais imaginárias qtH' reais: 
e~ sa gente é a 1nesma que se vrxaría 
de ser sincera, confessando cm pú­
blico que sua casa e sua posição so­
cial são um inferno, de uso reserva­
do e particular. 

"Pinguim" era feliz porque era pr­
queno. Oxalá não venha a s er, de 
futuro, menos feliz, quando lhr che­
garem a preocupações e as respon­
sabilidades de adulto. Tf'rú, então, 
que aprrnder muita coisa, e por si 
só, tirando das lições da Yida as con­
clusões morais comuns. 

Está contente com o seu canto de 
mundo e é o encanto do pai. E' o pe­
quC'no grande homem que consegue 
prender o "vrlho" em casa após o 

jantar, à noite.E muitas noit·e s, o 
«velho" vai dormir cêdo, porque o 
prqueno o mete no leito, a dormirem 
junto'i. Depois de um quarto d·e ho­
ra de palestra - o grandão e o pe­
quenito - deitados, desfiando um 
ro!>ário de coisas acontecidas duran­
te o dia, confirmando os últimos pe­
didos de agrados em doces ou pre­
sentes, embarrancando o pai num 
sendeiro de perguntas ·encadeadas, às 
vezrs irrespondívis, o garoto ador­
mece e o "velho" levanta-se um 1no­
mento só, mas para acabar de despir­
se e vestir o pijama. Nestas noites. 
Hrleus encontros tratados com os ami­
go!- lá em baixo, na cidade, e ficam 
também adiantados os programas de 
cinema ou as reuniões na sociedade 
de· classe: os programas se repetirão 
amanhã, na o;ociedadc a maioria sem­
pre decidirá as questões, e para os 
amigos qur •esperaram em ·vão have­
rá, no dia seguinte, uma desculpa 
plausível. 

"Pinguim" <; feliz e faz feliz o pai: 
tr:m confortável e garantida a infân­
cia que Deus lhe concedeu. Até ao 
nascer a vida melhor o aquinhoou, 
trazendo-o ao mundo na cidade boni­
ta e limpa, quando, para trás no tem­
po e para cima nos antecessores, 
doou uma cidade do interior aos seus 

ALTEROSA * DEZE~IBRO DE 1943 



hmâos, e uma casa de fazenda para 
o pai, ao nascerem êstes. 

Num domingo cêdo, dia claro, o 
pequeno foi arrancar o "velho" ao 
leito. Entrára ca.sualrnente em casa, 
desorientado no vôo e voando ainda 
mqlemente, desajeitado, sem fôrças, 
um filhote d e pardal, recém-nascido. 
Uma grande alegria para o garoto que 
conseguira, metendo-se por baixo das 
camas, tropeçando em cadeiras, apa­
nhar o p-equeno pardal. Veio trazê­
lo: 

Olhe, pai, o passarinho que eu 
achei! 

Ria, feliz, segurando nas l"hãozi­
nhas o filhote de pardal, o "seu" par­
dal, com êsse sentim·ento conhecido 
de todos, quando de posse de algu­
ma coisa útil, desejada ou ~gradável. 
E onde o pôr, onde prender o peque­
po pardal, para que não voasse, não o 
perdesse? Nêsse domingo, sem uma 
gaiola, sem uma casa comercial aber­
ta, que a vendesse, remediou-se tudo 
C(\m uma caixa de sapatos. Os irmãos, 
zelosos também, ajudaram-no, acon­
selhando e abrindo diversos buracos 
na caixa de papelão, como res1lira­
douro ao passarinho. E foi assim 
que o pequeno pardal passou seu úl­
tnno ou seu único dia de vida, car­
regado de um lado para outro, mos­
trado aos pirralhos vizinhos, pendu­
rado do galho do abacateiro do quin­
fal, olhado a todo instante, cuidado 
com excessivo e prejudicial desvêlo, 
tratado a jaboticabas que não bicou, 
encharcado com o pires dágua que 
lhe deram e se <lerramou, borrifado 
de- farinha de pão. 

:\Iorreu dos tratos, morreu dos bons 
e excessivos tratos. :Morreu de ma­
nhã, sôbre a flanela que forrava o 
fundo da caixa de sapatos. Não sou­
be cmbuçar-se nela, não soube pro­
teger-se do frio e da umidade. Ain­
da vivia, mas já sem fôrças, quando 
'•Pinguim" lhe foi prestar os últi­
mos ·e inúteis cuidados, na segunda­
feira de manhã. Snia o dia tratado 
para irem juntos comprar uma gaio­
la decente: saltando da cama, o me­
nino correu a ver o passa rito. N :io se 
mexia, não piava, como na véspera, e 
nrr véspera aquele pio era ouvido com 
lilll grande sehtido: 

- Escuta, pai, ê1e está cantando! 
Agora, não. Abriu-se-lhe a tampa 

da caixa e êle não saltou. Tomaram­
m• as mãozinhas curtas de seu do­
no. Então, tentou •1m derradeiro 
vôo, e despenhou-se da cama. Al­

guém prognosticou pessimista: 

- Êle vai morrer, não resi<ite mais. 

O pai disse isto o meteu-se no es­
critório. )leia hora depois, as panca­
das conhecidas das mãozinhas do ca­
çula batiam à porta, pedindo para 
abiir. 

O homem eheio de preocupações 
descerrou a porta e abaixou-se nos 
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JA NOTOU 
• 
COMO E' 

AVELUDADO 
O BATON MICHEL? 

--
Este baton dá aos seus lábios tudo 
quanto possa desejar : suavidade, 
proteção e beleza. Não se surpreenda, 
portanto, se, depois de poucas 
aplicações do Baton Michel, seus 
lábios adquirirem a suavidade 
e a delicadeza dos lábios infantís. 

O aveludado do Baton Michel 
deve-se ao emprego de óleos 
preciosos, dosados numa 
incomparável fórmula científica, 
o que faz do Michel o baton mais 
permanente de quantos jâ lhe tenha 
sido dado experimentar. 

Comece, hoje mesmo, a dar 
proteção e beleza a seus lábios, 
com o Baton Michel, que oferece 
à sua escolha, numa ampla escala 
de tons, aquele que maior encanto 
dará aos seus lábios. 

pergunta 

GEORGETTE MICHE 
da Mie bel Cosmetics ,!nê 

de New York 

AMARANTH - VIVID - CHER 
BLONDE - BRUNETTE - RAS 
BERRY-SCARLET-CYCLAM 

CAPUCINE - AMAPOLA 
Quatro tamanhos: De Lu 
Grande - Popular - Peque 

Em guarda l Para proteção da belez 
Para proteção do nosso hemisféri 

MIClUU,.COSMETICS, INC., NEW YOR 

* * * 
joelhos para atender, com solicitude, 
à mágoa do filho: 

- Olhe, pai, êle morreu! 
Apresentava nas mãozinhas gordas, 

reunidas em concha, o pobre passa­
rinho morto. Era grande e espontà­
uea a ·sua p·equenina dôr. Lágrimas 
desciam-lhe naturalmente, facilmen­
te, pelas faces redondas. 

- Veja, pai: êle morreu! 

num grande sentimento, insistia: 
- E agora, como vai ser? 
Na manhã dêsse mesmo dia, pai 

filho estan1m no mercado, diante d 
uma gaiola de canário belga, tetan 
de concordar se os setenta cruzeiros 
de custo dêste compensariam a po 
br:za daquele filhote de pardal, fa 
Iecido. 

Ou eram as lágrimas de criança qu 
Num transbordamento de soluços, valiam muito mais ... 

* * * 
TROVAS ESCOLHIDAS 

Nossas penas, ave errante, 
Que diferentes que ão: 

As tuas, levam-te aos ares, 
As minhas, curvam-me ao chão!. .. 

NILO APARECIDA PINTO 

Gemido que a alma solta 
Pela saudade que sente, 
Corre mundo ... e depoi<i volta 
Para gemer novamente. 

ARTUR RAGAZZ 
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O comêço, o fato se deu somente quando 
Luísa estava sozinha em casa, quando Roy 

se encontrava na oficina e a criada Mabel, na 
orta de serviço, conversando com o padeiro, que 

namorava. Até então, Luísa não havia dado 
rnita importância àquilo. Apenas observou 
ue: por mais que fechasse a porta do quarto 
a senhora Allison ao voltar, momentos depois, 
ncontrava-a aberta. 
Entretanto, uma noite, apesar do mêdo com 

ue pronu!lciava as palavras, falou ao marido: 
- Queria que você observasse a porta do 

quarto que foi de sua mãe, Roy. 
- Que é que há demais com ela? 
- Não pára fechada. 
- Não pode ser. Que tem ela de mais, para 

se abrir sozinha? 
- Não sei. E' verdade que não se abre cons­

antemente, mas só de vez em quando ... 
- Ora, isso acontece com tôdas as portas. 
Roy disse estas palavras e continuou jantan­

do, ou melhor, fingindo que jantava. Luísa, 
que o observava detidamente, viu que êle nada 
comia. Roy se alimentava mal desde a morte 
da mãe. E desde aquele dia, vinha definhando, 
transformando-se de tal maneira, que emagre­
ceu, tornou-se pálido e fraco, com momentos de 
completo alheiamento, que até parecia um des­
conhecido, tão alheiado do mundo que o cer­
cava, de_ Luísa ... 

- Não quero que você fique imaginando coi­
sas, Luísa,_ disse Roy, bastante irritado, alguns 
segundos depois. Se a porta não permanece fe­
chada. . . a. melhor é fechá-la de novo, quan­
tas vezes fôr necessário. . . E' muito simples ... 
A menos que você deseje dar uma vista de olhos 
pelo quarto ... 

- Por que haveria de olhar aquele quarto? 
Ví-o demasiadamente, durante dez anos. 

Roy ergueu a cabeça e olhou fixamente para 
a esp_f>sa: 

- Então é assim que se sente·?... Porque 
mamãe viveu aqui durante dez ano~, você tem 
ressentimento contra o quarto que ela ocupou. 
Você quer esqecê-la, quer dejxar o quarto bem 
fechado, para se convencer de que êle não exis-
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te, que nunca existiu. Qualquer psiquiatra que 
a Pxamine poder.á dizer algo sôbre o mal que 
a domina, Luísa. 

Ela respondeu com firmeza: 
- Isso é mentira. Eu fui bôa para com sua 

màe. Você bem o sabe, Roy ... Só que ... por 
que fez ela aquilo? 

- Aquilo o quê? 
- Ficar fechada nêsse quarto, desde o dia 

em que entrei nesta casa. E nunca mais o dei­
xou. Podia deixar. Sua doença não a impedia 
de caminhar, porque, à noite, eu a ou.via an­
dando de um lado para o outro, alí dentro. E 
se podia caminhar, por que? ... - não termi­
r:ou a pergunta. O gesto de Roy paralisou-a. 
f:le deixou a colhér cair pesadamente sôbre o 
prato, ergueu o corpo e disse, com rancor: 

- Você enlouqueceu, Luisa r Minha mãe so­
fria do coração e morreu em consequência dês­
se mal. E agora 1 você quer afirmar que ela não 
estava doente! Dizer-me isso de minha própria 
mãe!. .. 

* * * 
Luísa ficou sentada, imóvel, enquanto Roy 

se afastava, da sala. 
Era inútil: para que trazer à baila uma coi­

sa que .iá estava terminada para sempre? Para 
que falar a Roy do ódio intenso que, durante 
dez anos, irradiara daquele quarto? Para que 
falar-lhe da mulher que, durante dez anos, dei­
xou a porta de seu quarto aberta, para poder 
vêr tudo o que se passava na casa, ouvir 
tôdas as conversas, de modo que nada lhe es­
Cétpasse? As amiga-; de Luísa, sabedoras de que 
aquela porta estaria sempre aberta, fugiam de 
visitar a casa, para não e~tarem sujeitas àquela 
censura _muda, mas poderosa. Tinham que an­
c;ar em pontas de pé, falar em voz baixa. A's 
vezes, perguntavam a rnêdo: 

- Como está passando, hoje _. a enferma? 
Luísa respondia: 

:\Iais ou menos a mesma coisa ... 
Cm ou dois anos depois, não recebeu mais 

fü•nhuma visita, porque todos fugiram espanta­
dos com os protestos e os olhares raivosos da 
~enhora Allison. 
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Entretanto, êste fato, tão triste em si, não afe­
\ou muito a vida de Luísa, que continuava ter.­
elo o marido, e isso era o bastante para sentir­
: t feliz. )las. até a sua vida ao lado dêle tor­
nou-se difícil. Seus carinhos, suas demonstra­
~·Õ'es de ternura, tudo tomava a forma do clan­
destino, como se o amor que sentiam fosse al­
gum pecado, algo censurável. E tudo por que? 
Porque os dois sabiam que a porta do quarto 
estava aberta e atento, o ouvido da enferma. 
Até :\fabel, a criada, deu pelo fato. 

- Essa mulher me espanta (Luísa (mvira-a 
dizendo à lavadeira). Passa o dia no quarto, 
deitada . f'scutando. E como odeia a senhora! Se 
clhar mata--se, alguém nesta casa já teria come­
tido um crime 

Sentada na i~esa, Luísa recordava todos êst~~ 
'iequenos incidentes. Sua sogra havia-a odiado 
com tõdas as fôrcas de que é capaz um::i velha, 
que se vê roubada por uma jóvem. Odiava-J 
porque Roy amava Luísa. l!sse ódio nascera no 
dia em que regressaram da lua de mel, e que 
Hoy a levantou em seus braços, para entrar em 
casa, enquanto o velho criado Jorge, todo feliz 
e sorridente, mantinha a porta a'berta. O casal 
entrou rindo muito, rindo de felicidade. Uma 
vez dentro da casa, encontraram a senhora Al­
líson, que os esperava de pé, no amplo salão de 
visitas. Estava sorrindo e Luísa jamais pôde 
esquecer aquele sorriso. 

- Bem-vindos sejam os meninos! - Acres­
centou, cm seguida: suponho que não se impor­
tarão que eu os chame de meninos, não é verda­
de, Luísa? Vocês dois me parecem demasiada­
mente crianças ... 

Era uma mulher pequena e ainda com traços 
<le beleza, que faziam com que se acreditasse 
que na mocidade tivesse sido bela. Estava ves­
tida de um modo bizarro e elegante. Diante 
dela, Luísa: cansada e abatida com a longa via­
gem, ~entiu-se feia, desarrumada e humilhada. 
Com a elegância e a precisão dos gestos de uma 
grã-duquesa, a senhora Allison disse: 

- Entrem para a outra sala. Preparei chá 
para vocês. 

Entraram e tomaram o chá. A Senhora Alli­
son se mostrou muito alegre e amável ao extre­
mo. Disse que já era uma velha e que, natural­
mente, não considerava que, com aquele casa­
mento, houvesse perdido ~rn filho, mas ao con­
trário, ganho uma filha. Adernais, estava can­
sada de· ser a cabeça da família, a dona da ca­
sa; precisava de alguém que a substituis se. Por­
tanto, sua substituta devia ser a espôsa de seu 
filho_: Luísa seria, dalí por diante, a dona da­
quela casa. 

Roy objetara: 
_ Não, mamãe. Continuaremos a viver como 

até agora. E a senhora está vende> que Luísa 
é muito criança para governar uma casa enor­
me como esta. 

_ N'ada mais pode ser como era dantes, Roy. 
Você tem a sua espôsa_ e logicamente, ela há-de 
ser a dona da casa. 

Pouco depois, foi servido o jantar. :\1uita ce­
ri rnônia. muito brilho e pouca conversa. A Se­
nhora Allison fez questão que Luí ~a ocupasse a 
cabeceira da mesa. Dêste modo, Roy ficou tão 
lcnge, que desesperou-a ·dando-lhe vontade de 
fugir dali. Depois, v~eram . o~ p~atos, tão ap~­
ratosos tão ricos, e rnterm1nave1s, que, mais 
lima v~z, Luísa teve vontade de gritar e de su-
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mir pela terra a dentro. O fato de Luísa haver 
sido colocada na cabeceira da mesa, e Roy ao 
lado de sua mãe, separado por esta da espôsa, 
à Luísa pareceu que era intencional e escondia 
algum projeto. Roy, entretanto, viu nisso um 
belo e digno gesto de sua mãe. Por isso levan­

tou-se, encaminhou-se para ela: 
- A senhora é muito bôa e compreensiva, 

mamãe. 
E deu-lhe um beijo no rosto. 
.Esta foi a atitude de Roy durante os dez anos, 

com referência à sua mãe. 
A Senhora Allison esteve muito amável e bon­

dosa, naquela noite. l\fostrou tôda a casa a Luí­
sa, desde a cozinha até os aposentos mais ínti­
mos. 

Depois de haver visto tudo, Luísa disse: 
- Espero que continuará à frente da casa, 

senhora Allison. Eu confesso que não saberei 
manter tudo tão bem como está agora. 

A Senhora Allison não fez mais do que sor-
1ir, com o mesmo sorriso estranhà com que re­
cebera, ainda há pouco, o filho e a nora. 

Por fim, disse, pausadamente: 
- Eu sempre disse que quando meu filho se 

casasse, renunciaria definitivamente o govêrno 
da casa. . . E Roy sabia disso perfeitamente. 

1 raquela noite, a mãe de Roy teve o primeiro· 
acesso de coração. Luísa e Roy haviam se re­
tirado para o quarto que lhes fôra destinado. E 
pela primeira vez, desde a chegada, Roy pôde 
tumar nos braços sua e pôsa, dizendo-lhe: 

- l\1eu amor, enfim estamos em nosso lar, 
sozinhos! 

Justamente, nesse momento, ouviram um rui­
do brusco no corredor. Hoy abriu a porta e en­
controu sua mãe, caída, sem sentidos. Levou-a 
para o quarto e logo começou a gritar, como um 
louco, chamando os criados, pedindo um médi­
co... E quando Luísa resolveu interpôr-se, pa­
ru ajudar, Roy a recebeu com um olhar severo 
e afastou-a como se a não conhecesse. Depois 
de vêr a inutilidade de sua presença junto à 
doente, Luísa desceu para a sala de visitas, pas­
sando a noite a tiritar de frio. Essa foi a sua 
primeira noite em seu lar. E tôdas as outras, a 
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partir daí, foram aproximadamente a mesma 
coisa. 

* * * 
Agora, dez anos depois~ sentada sozinha na-

quela mesa, Luísa voltou a tremer não de frio, 
mas de mêdo. Era a noite de foiga de Mabel,. 
o que queria dizer que teria de tirar a mesa, 
lavar os pratos, limpar a cozinha. Mas, não te­
ve coragem de se levantar. Pensou que Roy 
talvez tivesse razão. Talvez ela estiV'esse mesmo 
l<Juca. Dez anos vivendo em uma casa que fôra 
um palá~io e agora era a casa de pobres; dez 
anos cmdando de uma mulher que a odiava,. 
por haver sido_ a escolhida de Roy para espô­
sa; dez anos de inúteis tentativas de fazer a fe­
licidade do marido, e agora, quando a sombra 
que se interpunha ante todos os seus passos 
havia desaparecido e um novo caminho pare­
cia surgir ... 

Luísa abàndonou seus pensamentos. Roy vol­
tava e indubitavelmente, havia passado pelo 
corredor para examinar a porta, porque desceu 
pela escada que dava ao quarto. 

- Olha a porta, Luísa. Acabo de fechá-la e ... 
permaneceu fechada. 

- Então estava aberta? 
- Estava .... E que tem isso de particular? 
- Nada. Só que antes de descer, eu a havia 

fechado ... 
Roy olhou-a e falou bruscamente: 
- Vou caminhar um pouco. Tenho que tra­

balhar. Não devo perder a ca'beça. Alguém de­
ve ficar com o juízo são nesta casa. 

Luísa ouviu o batido forte da porta da rua. 
Tomou os pratos, com a intenção de levá-los 
para a cozinha. Mas, colocou--0s de novo sôbre 
a mesa. Por um momento, ficou resolulamente 
no salão. Subiu, depois, a escada e ganhou o 
corredor. A. porta estava aberta! Luísa sentiu­
se desmaiar, e reagiu a tempo. Ao invés de fu­
gir, como fôra o seu primeiro intento, acercou­
se da porta e procurou penetrar a obscuridade 
do quarto com os olhos. Disse: 

- Escuta-me! Que bem podoe fazer a você 
esta porta aberta? Você retev.e Roy durante de~ 
anos. Mesmo depois de soe haver casado comi­
go, êle continuou pertencendo-lhe por comple­
to. Não acredite que eu não sabia. Soube-o, to­
do o tempo, perfeitamente. Mas, agora, por que 
nJo o deixa em paz? ::f:le não acredita que você 
esteja aquí. Não lhe peço isto por mim mesma. 
:\Ias, é preciso deixar seu filho ser feliz! Nega­
se a isso, também? 

Ficou ouvindo as próprias palavras atenta a 
todos os rumores. Ouvira dizer que qdando estas 

''coisas" acontecem, ouvoem-se golpes nos mó­
veis e até se viam luzes estranhas. Ela não ha­
via acredit_ado nessas coisas... mas · se, de fa­
to, existiam ... 

Nada aconteC'eu. E Luísa~ de-repente, sentiu­
se infantil e ridícula. Talvez estivesse um pou­
co atordoada. Havia sofrido durante tanto tem­
po, que já não tinha certeza, nem segurança sô­
bre as mínimas coisas. F,echou a porta e des­
ceu para a sala de jantar. E quando Roy re .. 
gressou, encontr i-a na cozinha, acabando de 
enxugar os prat . 

O passeio fizera bem a Roy. Estava com um 
aE.pecto melhor. Seu rosto estava sereno. .Apro­
ximou-se da espôsa, abraçou-a: 

Perdoa-me, querida! Nós dois estamos ner-

(Continúa no fim da Revista) 
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Ü carro rodava pelo caminho da costa. Reco~-

tada na almofada, dando à direção automati­
camente, Laura pensava em seus problemas e na­
quela viagem que estava empreendendo. Em sua 
cabeça, as palavras ditas por :.\1iguel, no momen­
to da partida, continuavam soando, como se ti­
vessem vida própria: 

- Prepare-~·e para uma decepção, Laura. 
Seu pai pode já estar morto há muito tempo, ou 
pode haver criado uma vida na qual não exista 
lugar para você. Se quer, ninguém a impede de 
partir, em busca da realização do maior desejo 
de sua vida. :\Ias, não se esqueça de que aquí a 
espero com o meu coração cheio de amor. Xão 
se esqueça, Laura: eu e meu amor esperaremos 
por YOCê. 

O caminho era apenas uma delgada fita ama-
1 clada, projetada para a amplidão da praia, 
com as águas maravilhosamente azuis do Pacífi­
co se perdendo de vista até ao infinito. No pen­
samento de Laura as ideias tumultuavam: encon­
traria, ao fim daquele intérmino caminho, como 
[!O fim de tantos outros, apenas o fracasso? Acre­
ditava que, daquela vez, seria feliz e que os céus 
seriam bonançosos para ela ... 

Fazia nove meses que se despedira, em Lon­
dres , de :\Iiguel; noY'C meses de peregrinação, 
rn1icamente apoiada pela sua vontade fin 1e; no­
yc meses que vagava de um lugar para outro, 
guiada pelas esperanças que as vagas e impreci­
sas informações colhidas aquí e alí faziam renas­
cer a cada novo dia. cm ancião, engenheiro de 
minas, no :\léxico, depois de tanto t-empo de pro­
cura infrutif era, lhe falara de Acapulco e do ho­
mem que vivia alí, com o nome de ~enhor Smith. 
Dissera o engenheiro: 
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- O senhor Smith tem a sua casa junto ao 
lago, em Acapulco. Ganha a vida, vendendo o 
produto de suas pescarias aos turistas. Quem sa­
be se esse senhor Smith é o homem a quem a se­
nhorita procura? 

Sim, p~p.sou Laura, exultante. Devia mesmo 
ser o homem a quem procurava! 

Ao dobrar uma curva tlo caminho, aos olhos 
de Laura se estendeu uma fila de choças . .E pou­
co depõls, vencida prontamente a distancia pelo 
carro, surgiu o lago mencionado pelo. engenheiro, 
e imediatamente, seus olhos locallzaram uma 
casa bastante grande e de formosa aparência; não 
obstante ser uma construção de adobe, como as 
chocas visinhas. 

"como sempre que chegava ao fim de uma de 
suas. viagens, o coração começou a bater excita­
do: seria aquele o fim da jornada tão ansiosa­
mente esperado? Acharia naquela casa o seu. pai? 
Seu pai! 

"Cm côro ensurdecedor de moleques bronzea-

dos e semi-nús seguia-lhe o carro, gritando: 
- Centavos, senhorita! Centavos! 
ema mulher de olhar hostil deixou o traba­

lho que fazia, na porta de sua choça, para gritar 
com os moleques dizendo enfurecidos palavrões. 
Em frente a outr'a choça, estava um homem esti­
rado ao sol, com as roupas em frangalhos e com 
uma garrafa de aguardente vazia na mão. 

Laura chegou ao pateo da casa formosa. Um 
j,1rdim cuidado com esme~·o rodeava toda a c~ns­
trucão .... To alpendre, havia um jogo de cadeiras 
~ uina pequena mesa. Tudo estava muito limpo 
C' ordenado. E o aroma das inumeráveis flores 
que se espalhavam pelos ramos e pelas hastes em­
balsamava o ar. 

A casa destacava-se de todo o povoado de 
Acapulco. Tinha._ caracteres diferentes. Percebia­
~'C, através de sua construção, um apurado gosto 
e um sentido mais amplo de civilização e pro­
gresso. St>us moradores deviam ser cultos e :Qes-
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soas de bons costumes e trato... Seu coração 
.Latia tanto, que o peito lhe doía, como se hou­
vesse sofrido algum choque. Tremia, ao descer 
do carro. Aproximou-se da porta e puxou a cor-
da, que fez um pequeno sino de bronze soar 

muito alto. Quasi simultaneamente, a porta 
principal abriu-se surgindo uma mulher. 

Laura saudou-a emocionada, porém, com um 
sorriso nos labios: 

- Bons dias ... E' aqui que mora o senhor 
Smith? 

A mulher adiantou-se. Era uma mexicana 
alta, um tanto gorda, com grandes olhos negros 
e lânguidos. 

- Sim, senhorita. \fora aqui, mas no mo­
mento não está. Saiu à pesca e não vóltará a não 
ser à noite ou, tahez, pela manhã. 

- Oh! Tôda a sua dec-epção transpareceu 
nesta exclama cão. Vacilou um instante e, final­
mente, decidii~ formular um pedido: - Seria 
possível esperá-lo aqui? Xecessito falar com ele e 
não saber onde esperar, até · o seu regresso. No 
povoado não há hotel ... 

A mulher sorriu. 
- E' verdade .... 'ão há hotel, senhorita. Para 

dizer a verdade, nós alojamos aqui os turistas, 
quando não são muitos e dão provas de sua res­
peitabilidade. Se lhe agrada, pode ficar. Acom­
panhe-me, que lhe mostrarei um quarto. 

Ao ver que Laura olhava com grande in­
terêsse a gravura da parede, a mexicana nova­
mente exibiu a sua magnifica e invejavel den­
tadura, com um novo sorriso: 

- l\Ieu marido, o senhor Smith, diz sempre 
que essa senhora gorda do quadro se parece co­
migo ... Acredita oue ele tenha razão, senhorita? 

. - Oh, não! l 'êm o modelo do quadro é gor­
da, nem tão pouco a senhora ... 

Enquanto respondia mecanicamente, Laura 
procurava abafar a sensação desagradavel pro­
vocada pelas palavras da mulher: "\leu esposo, 
o senhor Smith ... " E se fosse mesmo? :\liguei a 
havia prevenido sôbre a probabilidade de uma 
radical mudanca na vida do pai. Nada mais jus­
to, pois, que se'u pai procurasse encontrar a feli­
cidade, casando-se novamente, ele que sempre 
fora tão infeliz e desditoso. E a mexicana, ainda 
j.wen, e não muito feia, parecia capaz de fazer 
feliz a vida de qualquer homem. 

Laura viu as paredes pintadas de branco, 
uma cama de bronze, um guarda-roupa e janelas 
abertas para o mar. Xão pôde reter a exclamação 
que lhe subiu à boca: 

- E' muito bonito! 
- Então, fica 1 senhorita? 
- Fico. 
- Bem, já que fica, vou preparar o almoço. 

Chame-me, quando precisar. Atenderei p~onta­
mente. :\leu nome é Rosa. Até logo, senhorita ... 

- Laura. 
- Até logo, senhorita Laura. 
Com outro sorriso, Rosa saiu do quarto, fe­

chando a porta a traz de si. 
Tirou o chapéu e olhou em seu redor. Sen­

tia-se inteiramente à vontade, como se já estives­
se acostumada àquele ambiente, àquele quarto. 
Até Rosa lhe parecia simpática, apesar de ser a 
··mulher" de seu pai. .. Tudo acentuava o pres­
~--entimento de que o senhor Smith era de fato seu 
pai. 

Saiu, depoi do almoço. Encaminhou-se pa-
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ra a praia, procurando o contacto com a nature­
za. ~recisava ordenar os seus pensamentos que,. 
dentro do quarto, turbilhonavam em sua cabeça. 
:\ão queria pensar em :\1iguel, mas era de todo 
impossível . .Por mais que se esforçasse, seus pen­
samentos se dirigiram para a figura do amado. 
Parecia-lhe mesmo que ele caminhava a seu la­
do. A's vezes_. ouvia aquela voz tão querida, di­
zendo-lhe coisas doces. Ou então, a dizer, como 
dissera, antes da partida: 

- Estou quasi a desejar que não encontre 
seu pai, Laura. Se o ·encontrar, você ficará com 
ele e não regressará mais. l\Ias, isso não pode 
ncont-ecer, não é mesmo, querida? Amamo-nos 
demais para que algo nos separe! ... 

Pobre :\liguel ! Com quanta tristeza, viu-a 
partir! E- como, em suas cartas, lamentava aquela 
~rnsência ! O coração de Laura quasi que arreben­
bn·a de tristeza. Chorava por sentir tão longe o 
coração de ::\Iigu-el. :\las a fôrça que a impulsio­
nava para diante, em busca de seu pai, era supe­
rior ao amor, sperior a tudo no mundo. Se Mi­
guel não c:stivesse tão preso aos s·eus trabalhos,. 
teriam casado antes e viajariam juntos para o 
:\léxico. Porém, êle não podia afastar-se de Lon­
dres. . . Laura lhe havia falado daqueles anos 
tristes da infância ao lado da mãe fria e indife­
rente a tudo o que se referia à filha. Sofria com 
essa indiferença, com a falta de carinho, com a 
solidão em que era obrigada a permanecer. Es­
ses anos tristes e dolorosos fizeram nascer em 
sua alma o des:ejo ardente de encontrar o pai, de 
vê-lo, de conhecê-lo. A mãe, a despeito de qual­
quer coisa, dizia entre dentes, mal humorada: 

- Seu pai é um vagabundo, um -ente despre­
zível. Acha que me separei dele, atôa? Só por­
que quiz? Engana-se ... Não se iluda com ele. 
~ão adianta procurá-lo. Deixa-o seguir o seu 
destine. 

Laura não acreditava nessas acusacões. Afi­
nal, por que havia de acreditar? Era iinpossível 
qr;e fosse tão mau! E deste modo, set~ desejo de 
encontrá-lo transformou-se em verdadeira obces­
~ão. Promteu a ~i mesma que iria buscá-lo logo 
que pudesse ir ao ::\léxico, onde, segundo informa­
ções que colhera, estava, desde que o juiz decre­
tara a separação do casal. Encontra-lo-ia, por 
certo, um dia. Diria quem era, e juntos have­
riam d-e viver felizes por muitos anos. Tinha a 
certeza de que era um homem nobre. bom e tra­
balhador, que o destino adverso maltratou o 
quanto quiJ:. 

- Falar com meu pai é um desejo que aca­
lentei em meu coração, ao ter meu primeiro pen­
samento conciente, disse Laura a :\liguel, certa 

11oite. E não poderei sentir-me feliz, enquanto is-
10 não se realizar. Não sabe, :\Iiguel, o que si­
gnifica para mim chegar, um dia, diante dele e 
dizer para mim mesma, bem alto, a plenos pul­
mões: - Este homem é meu pai! - Ademais, 
continuara, entre "'éria e galhofeira, é necessário 
que saiba a classe a que pertence o hom-em que 
me deu a vida, antes de casar-me com você ... 

- Como se isso tiYesse alguma importância 
para nós! Por quem me toma você? Supõe que 
me interessa saber se seu pai é um grande ho­
mem ou um pobre homem? E quero é você, com 
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a exclusão de tôdas as demais coisas que a cer­
cam. Quero-a, como você é em realidade: com a 
sua pureza de alma, com seus nobres sentimen­
tos, com a sua lealdade. Quero-a até pelo que 
vou sofrer ,POr você: essa fidelidade à recorda­
ção de seu pai, que a levará para longe de mim. 

- .:\Ias, :\Iiguel, eu voltarei. Satisfeito o meu 
desejo de uma ou de outra forma, como meu pai 

cu com uma. noticia concreta a respeito, que me 
de soss-ego, voltarei e seremos felizes para o res­
to da vida. 

- Ficarei esperando o seu regresso. :\Ias, 
pelo amor de Deus, volte logo, querida! 

~ove meses, agora, separavam-na de .:\1iguel. 
E na ultima carta, que recebera, havia aquele 
chamado desesperado: - ":Meu coração se par­
te, Laura. Por que não abandona essa inutil e 
Cánsativa procura e não r-egressa para o meu 
amor? Você já fez tudo o que estava ao seu al­
cance, tudo o que era possível fazer. . . Volta, 
querida: volta. Pensa no que esta separação si­
gnifica para nós. A vida é 'breve e é um crime 
desperdiçar um só minuto das horas felizes ... " 

Laur a ansiava pelo regresso. Se fracassasse 
a pista que~ª levara a Acapulco e à casa do "Se­
n h or Smith", então regressaria. Porém, não ha­
via fracassado ainda. Algo lhe dizia que ali es­
tava o fim de sua peregrinação, e que o "Senhor 
Smith" era a sua meta. 

Entardecia, quando Laura voltou para a ca­
sa. Pouco depois, enquanto lhe servia o jantar, 
Rosa disse-lhe,,; 

- Parece que meu marido não regressará 
boje. 

- Está bem, Rosa. 
- Eu me retiro . Vou deitar-me. 
- Também vou. Estou bastante cansada. 
- Até amanhã,. senhorita. 
- Até amanhã, H.osa. 
Laura dirigiu-se para o seu quarto. Deitou­

se mas não pôde dormir. Sem tirar as roupas, 
ficou muito tempo com a vista fha no retangulo 
do céu, que a janela desenhava t:m sua frente. 
:Kão saberia dizer quanto tempo se passara, 
quando lhe chegou aos ouvidos um barulho que 
não era do v·ento, nem tão pouco das co rtinas. 
Ergueu-se, correu para a janela e viu, graças à 
claridade do luar, um homem que, evidentemen­
te, acabava de saltar do barco. Deixou a janela 
e correu para fora, aproximando-se do ponto de 
desembarque. :\ão sabia o que a arrastava para 
fora. Pisou forte no tablado do cais. O homem 
ergueu a cabeça e o luar lhe iluminou as feições. 
Laura viu um rosto sulcado por algumas r ugas, 
um par de olhos claros sob espessas sobrance 
lhas, cabelos grisalhos coroando um corpo bem 
feito e musculoso. 

~ ' unca vira um retrato de seu pai, mas não 
necessitava dessa prova para saber que o homem 
que ali estava frente aos seus olhos era seu pai. 
O cora cão lhe diz.a com tanta força ... E o co­
rucão ~ão podia rpentir . 

~ Abriu a bôca para gritar: Papai! - porém, 
fechou-a depressa, sem haver articulado um só 
som. Ele, com c-erteza, não estava prep~rado pa­
ra aquele encontro, para aquela revelaç.ao. 

Os lábios dele formaram um sorriso tímido, 
infantil um sorriso que nao estava de acôrdo 
com su; forte e máscula aparência. 

_ Como está passando, senhorita, inqmnu 
com uma voz macia e doce. Espero não haver 
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interrompido o seu sono, com o ruido do bar­
co. . . Eu sou o senhor Smith. Suponho que a 
senhorita seja uma turista. 

- Efetivamente, eu sou uma turista senhor 
Smith, e sou hóspede, desde c·edo, de sua' casa ... 

- Muito 'bem ... Vem à pesca? 
- Não. Para falar a verdade, venho vê-lo. 
- Ver-me? - inquiriu surpr·eendido. - En-

treta~to, não tenho o prazer de conhecê-la, se­
nhorita ... 

As palavras, subitamente faceis de pronun­
ciar, voltaram dos lábios para dentro. Laura não 
sabia como começar. Por fim, foi dizendo: 

- Há muito tempo que procuro um homem 
chamado Timoteo Carthers e pensei que o se­
nhor pudesse dar-me alguma informacão a res-
peito de seu paradeiro. . . · 

Seria imaginação de Laura ou o rosto de 
Smith se c_ontraira mesmo, ao ouvir o nome de 
chamado Timoteo Carrathers e pensei que o se-

- Timóteo Carruthers é meu pai. Há dezoi­
to anos, deve ter chegado de Londres para aquí 
estabelecer morada. Um engenheiro de minas do 
Mexico City que o conhecia, falou-me de Acapul­
co e por isto estou aqui. . . Por acaso, terá o se­
nhor ouvido falar do homem a quem procuro, 
senhor Smith? 

Smith não respondeu. Antes, fez outra per­
gunta: 

- Mas, por que o procura, depois de tantos 
anos, senhorita? 

Laura contou-lhe então o que tantas vezes 
(Co ntin ú a n a pág ina 32) 

___ ,,,,,,,,,,,,_ 

É BEM SIMPLES O SEGRE­
DO DE MINHA BELEZA ! 

EVITO AS TERRIVEIS CONSEQUENCIAS 

DA PRISÃO DE VENTRE COM O USO DO 

suco DE AMORAS 
O MENOR E M E LHOR P UR ­
GATIVO SALINO - GAZOSÔ 
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O JCDEU ELIAS, meu ganancioso e 

incorreto fornecedor de livros ba­
ratos e usados, induziu-me a comprar 
uns calhamaço'> velhos. Em casa, fo­
lheando-os, achei, entre as páginas 
amarelas de um Código Civil, umas 
fôlhas de diário. Aí vão: 

"17 de maio: 
Há sinfonias perfeitamente absurdas 

dentro de ruinhalma. Há gritos, an­
::;eios, gargalhada~. Por que tenho <·s. a 

sensação de aniquilamento nas horas 
mortas da noite? 

20 de maio: 
Ando fraco, magro, pálido, insonr. 

Essa situação não pode continuar, não 
poclc, ele maneira alguma. Já perdi 

uatro quilos. 
21 dr maio: 
O meu travesseiro, pela manhã, C'i­

ava manchado de sangue. Idéia ah­
urda ocorreu-me: - Estarei tuber­

culoso? Xão, não é possível. Hoje 
nesmo irei ao médico. 

22 de maio: 
Y ··o para minha pensão. cedinho. 

1s oito horas. uma criança bela como 
)_ amores: Rosa. Seu pai é funci0-
úrio aposrntado da estrada dr fer­
o. Ro a ... bonito nomr! 

. "üo fui ao médico. Parrço até mu­
hcr, ando nervoso, impressionado 
doa ... Coisa idiota essa ck estar tu­
wrculoso. Onde fui arranjar tal tl-­
rico p<•nsnmento? Se m(•u tr<ffC<; ei­
·o estava nianchaclo de san~ur, con1 
·erteza foi do nariz, pois fazia tanto 
·a!01 àc1uela noite! ... 
2~ de maio: 
Ontem. à noite, conversei com Rosa. 

-::u, quc não acreditava rm amor à pri­
neira 'ista, Ps!ou perdidamente ena­
norndo. Tamht."·m, qucm não cai ri a 
>or C'la '? E' loura, dês se louro fugidio, 
material; olho5 ·verdes como c·smr­
·nldns, verdes como a alucinaç·- o d" 

·crmio Dias Pais Leme; uma bôca p<'­
qucna, feita e x c 1 u s i Y a m <' nt<' 
para o beijo . .\h, se ru pud<' . e 
>eijar os láhios perfumosos de nosa ! 

'.! dc> Junho: 
Amo, amo, rimo! E como ru amo. 

• como é bela n minha deusn de olho5 
·ercks, com seus 1í anos! 

4 ck junho: 
Preciso ir ao dentista. Ando escar­

·anclo sangue. Deve sºr elo. dente. 
m da gcngiva5. _'ão sel por que ou 
ão dc>srnazrJado assim. 

:; de junho: 

Conyersei com minha bela. Go~ta de 
porte , e vai ensinar-rnr a jo~ar te-

1is. Comcc;arcmos hoje. 

.To!:;uei te11i . Estou ean-.;adíssimo. 
·üo consi~o dormir. QuP será? • ·e.-­
<' momento em que tôda a drlade 
IormC'. penso cm Ro<>a. E• a única 
nulher que pa a em minha vida, 

, 

AE 
apesar dos meus vinte e três nnos. 
• ·unca amei ninguém antes de conhe­
cer Rosa. 

10 de junho: 

Continuo a jogar trnis. Fomos, pP­
la primeira vez, juntos, ao cinema. 
. ·a volta, antes de despedir-me, con­
fessei-lhe o meu amor. O ambÚnte 
conspirou contra o meu srgrrdo. Ela 
ficou vermelha e saiu correndo, en­
trando no seu quarto. Acho que a ma­
goei. Amanhã lhe pedirei desculpas ... 

11 de junho: 
Rosa não me apareceu. Por isso, 

estou muito triste. Preciso vê-Ia. Te-
11ho necessidadr física de vê-la, de 
estar perto dela ouvindo a sua voz 
macia e musical. You escreyer-lhe, 
prdindo dC'sculpas pelas minhas pa­
lavras extemporàneas. 

12 de junho: 
10 horas da manhã. ~leu Deus, co­

rno a natur"za (• bela; como os ho­
mens são hons e como o céu é claro 
e transparrntr ! Também vejo tudo 
através da minha alrgria. A dona da 
prnsão me disse que pareço trr visto 
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o "passarinho .vrrde". Será? E~tou 

contC'nte porque no a. rrspond ndo ü 

m·inha carta, cscrrYeu-nH' somenk 
q11ntro palaYras, quatro lindas pala­
v r ·1s: "Eu ta111hc"m tr amo." D 0 i um 
milhão clr hei jos no hilh<'tinho per­
fumado. Hoje não rscrrYcrri mais 
nest" diúrio. You ver Rosa, a minha 
Rosa ... 

11 de junho: 
Puz 1nuito sangue pC'la hcka. . ·rro 

sei qual a razão. Em todo o ca o, irei 
ao mc"dico. DoraYank tt-nho ele cui­
dt!r-me nüo por mim, mas por ela ... 

Fui ao médico. \1 Ihor teria sido se 
não fôra ... Sillto J;'ip;rimas nos olhos 
e 1111twnto rsc1 c•vo: Est'lu... dornte. 
( Pr<"firo não e scr<'YCT a pahn ra). )leu 
Deus curai-m ! • ·:10 posso deixar a 

minha Ro a clt' t<"rno olhos yerdes ! 
)Ias.. . qur·m sabe se o médico se 

cn~rntou? Irei a outro, tirar •i uma ra­
cliografia. • "ão posso conceber uma 
dot>n~·a t~io trrriYl'l, neste momento 
em qu · amo e ou amado! 

20 d 0 junho: 

Faz sc.i-; dia. que nüo ('St'rl'vo. Fu­
jc1 de no a, o qu·1nto me: é· po-;sível. 
I:~tou tubt·reulo. o, a sim informam 
cnt<'~oricamente três médicos e dua 
r diografia ... 

RIA ÇA 
Ro~a anda maguada com a minha 

atitude. Hoje, para ver se cu me ani-
1uava, disse-n1e: 

- Estús tão exquesito, tão triste ..• 
Yamos jogar tenis? Yem ! 

Coitadinha, se ela soubesse! ... 
21 de junho: 

O médico me aconselhou repouso, 
sossêgo, frutas e nada de exercícios 
violento<;. 

- "Por que não vai para o campo 
Se você não seguir os meus conselhos, 
uão !crú trê meses dr vida. Sou 
franco, i)ara o seu próprio bem, 1neu 
iapaz. 

Se êle soubessC' que tenho por úni­

co sustento a mesada de aoo. ººº· que 
me rnvia a minha polire mãe, pois 
quer vc r o filho doutor (cstou, com 
muitos sacrifícios, no terceiro ano de 
dirrito); r se ainda êlr soubesse que 
existe uma drlieiosa Rosa, e qur eu a 

amo, não me daria semelhante conse­
lho. 

23 dr junho: 

Ando pensando muito e cheguei à 
seguinte conclusão: não devo conti­
nt:ar o nH·u namoro eon1 Rosa. Se­
ria concknú-la à morte. ~·üo drvo, 
ntio dc·vo . 

:rn dr ,iunho: 

I:stou f1 iamrntr resolvido: o único 
,ic•ito para a minha situação (• matar­
nH'. , "üo hú remédio. Ca-;ar-me co1n 
c·la (l<'nho nté mrdo dr escrevPr-lhe 
o nome; quem sahe. contamina-la-ia?) 
n:1o posso; e Yivrr sem rla, c;-me im­
possívf'l. 

27 elt· ,innho: 

Continuo no propósito ele matar-me. 
• ·tio hú dúvida alguma a êsse rrspei­
to. 

28 dr junho: 

Arrumei os meus nrgóeio'i. PaguC'i 
a prns~io. Yrndí os meus poucos li­
'Tos ao sr . José Elias, dono dr um 

.sêho a<1ni perto. Com o produto da 
vc·nda, 60~, saldei uma díYida com 
um colrga ela Faculclack. Os meus 
nq:(ócios andam em ordcm. Rrsta-me 
morrer, apcnas. Sú ine falta e-;crrvrr 
à mamãe drsprdindo-mc .. Tú lhr rn­

viri os meus trastes, malas, roupas. 
etc. 

2 dr julho: 

Escn•ví a minha mãr. na J)rovín­
cia. PPdí-lhr prrdão prlo mru ge'ito 
e c.-plic1uci-lhr, minueiosnmrntr, a 
minha situaçüo. (Coita ela, ela qurria 

t: nto um filho doutrir!) De fato, é 
duro mata.r-sr quando ,sr trm um 
mnor c <ruanclo fnltmn poucos a.nos 
para rrcehrr-se o título tanto trmpo 
sonhado ... 

Preciso acahar-mc, urgrntrnwnte. 
Ro a t."· erian~·a. . . creio me e qucce­
rú. Depois a minha honrstidade e o 

(Conclúe na pagina 31) 
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'PROPRIOS DEDOS ... 

O escrever, tal como o esculpir, requer mão 
destra e firme. E é isto que a bela Parker 
Vacumatic lhe proporciona. Basta segurar esta 
caneta entre os dedos para sentir-se inspirado 
a escrever. Obediente aos mais leves movi­
mentos da mão, a poma de osmirídio, suave 
como cetim, principía a escrever assim que 
toca o papel, transferindo para êste os seus 
pensamentos, com rapidez e segurança. E, 
mais ainda, o corpo translúcido patenteado 
da Vacumatic permite que se veja o grande 
estoque de tinta. Assim, não há motivo para 
que esta caneta séque inesperadamente! 

O seu fornecedor terá prazer em lhe mostrar 
as várias características da Parker Vacumatic. 
Procure-o hoje mesmo. O Losango Azul, 
no segurador, representa a nossa garantia por 
toda a vida! 

PARKER 
~VACVMATIC~ 

J.W.T. 

• 

Preços a partir de 
CrS 265,00 

Únicos Disrribuidow para todo o 
Brasil e Posro Central de Consêrtos: 

COSTA, POR TELA & CIA. 
Rua 1.0 de Março, 9 · 1.

0 and. 
Rio de. Janeiro . 

607-P' 
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TeXTü é DtSENHüS 
Q UAL a garota que não sonha, nêstes dias de 

"tlllL dezem'bro, com a maravilhosa boneca no­
~ va que Papai Noel há de trazer-lhe para o Natal? 

E as mães, costurando os vestidinhos da "filha" 
de suas filhas, vão sonhando com a felicidade da 
própria infância: "Oh! que saudades que tenho 
da aurora da minha vida ...... " A boneca não é, 
nunca foi, um simples brinquedo de madeira, tra­
pos ou outro material qualquer: desde os tempos 

1llL... mais remotos teve, por assim dizer, alma, perso­
...... nalidade. Para as meninas de todos os séculos, 

ela era símbolo da maternidade. E os adultos 
encarregaram-na muitas vezes, de importantes 
missões diplomáticas, econômicas, ou artísticas. 
Sem falar de que a boneca foi a primeira atriz, 

pois o teatro de marionetas, de sombras chinesas 
w_ e do "guignol" é mais antigo de que o teatro de 
~ atores em carne e osso. E a boneca sempre soube 

desempenhar os cargos e papéis que lhe foram 
confiados c.om um tacto, uma discreção e um sa­
voir-f aire admiráYeis. 

Outrora, as rainhas gostavam de mandar bone­
cas como presente a outras rainhas, e Oi reis e 
príncipes escolhiam-nas como lembrança de noi­

~ vado, para as jovens princesas destinadas a par­
,,,.- tilhar seu trono. E' preciso dizer que aquelas 

princesas eram, às vezes, tão moças, que o direito 
de brincar lhes era verdadeiramente devido: as­
sün sabemos que, em 1721, Luiz XV. rei de onze 
anos, enviou à princesa das AsturÍas, a infanta 

Vitória, que devia se tornar ua espôsa, uma mag­
nífica 

1
boneca suntuosamente vestida, que tinha 

* 
custado a bagatela de 20.000 libras. A noiva, de 
quatro anos, ficou, ao que dizem, encantada. ~Ias 
a política, envolvendo-se no caso, o noivado foi 
rompido, antes que ela tivesse se ca_nsado de brin­
car com êssoe tesouro. 

Os jovens príncipes de antanho rodeavam-se, 
aliás, como as princesas, de uma dócil côrtc de 

* 
bonecas e marmoLZsets. Luiz XIII, de Franca, 

,. quando ainda dauphin, recebia em 1608 "des ~n-
ges, joLZant de la mllsaU,e et de la {lute, des1 veil­
leuses et un capucin", os quais vinham se jun lar 
a "une pozzpée representant zm gentilhume trés 

bien. ,habilié, que ele já possuía, como tambem 
'·un p-etit carros e plein de poupées", com o qual 
o ministro Sully o havia presenteado em 1604. 
Todos estes personagens em miniatura tinham 
custado somas fabulosas. . 

* 
Cincoenta anos mais cedo, outro rei de Fran­

ça, Henrique II, tinha gastado "9 livres et 4 sous 
pour six poupées apportées de Paris pour -:\1es-
dames" (a côrte estava então no castelo de Blois). 

Em 1589, falecendo a velha rainha Catarina 
de ::\ledicis e fazendo-se o inventário do'! seus 
bens pessoais, notára-se, entre outros, uma coleção 
·de "16 poupines, dont 8 étaient vêtues de deuil, 

*
une autre costumée en demoiselle et une habillée 
de blanc".. . E subindo até 1529, encontramos 
nos livros de contos do capelão da duquesa de 
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Parma, na rúbrica das despesas, a seguinte men­
ção.: "Dix livres pour menus plaisirs de ma De­
m~1se_lle comme de seus poupées". As bonecas 
principescas tinham portanto seu próprio orça­
mento para os "seus alfinetes". 

Em 1497, a duquesa Ana de Bretanha, rainha 
de França, querendo homenagear a rainha Isabel, . 
de Castela, enviou-lhe uma boneca maravilhosa­
mente vestida, o que não deixava também de ser 
uma propaganda da moda francesa. Do mesmC' 
modo, um século antes, a rainha da Franca, Isabel 

de Baviera, presenteou a rainha da Iii.glaterra 
com uma linda boneca trajada à moela de Paris. 

:\Iais tarde foram os próprios costureiros pa 
risienses que encarregavam as 'bonecas de fazer a 
volta das côrtes européias, para apresentar os 
seus modelos. Chamavam a estas bonecas de 
"Pandore", distinguindo a "Grande Pandore" e 
a "Petite Pandore" que exibiam respectivamente 
as toiletes de gala e os vestidos mais simples. As 
Pandores eram consideradas como uma especie 
de ministros plenipotenciários da alta costura, 
via,jando com passaporte diplomático, e mesmo, 
em tempo de guerra, os beligerantes concordavam 
em dar livre passagem aos carros e aos 
navios que as transportavam através das frontei­
ras, dos mares e, mais tarde, dos oceanos. 

Em 1763, um cabeleireiro parisiense teve 
um sucesso extraordinário, tendo adotado este 
uso dos grandes costureiros e instalado na Place 
Vendôme uma vitrina com trinta bonecas, pen­
teadas cada uma de maneira diferente. Era o 
tempo dos penteados estravagantes, altos como 
torres. ornados de flores, de navios, de passáros, 
de plumas, de fitas e mesmo ... de bonecas em 
miniatura. 

Os museus de folclore e de História na Eu­
ropa e na América possuem a.inda certos destes 
p·crsonagens em cera, porcelana ou "papier-mà­
ché", que sobreviveram aos seus proprietários, 
para nos dar uma idéia da moda do seu tempo 
e do seu país, já que os seu ' contemporâneos os 
fizeram à sua imagem. Gma das mais celebres 
coleções de bonecas era a da rainha Vitoria, da 
Inglaterra, que comistia em 132 figurinhas, cujo 
imenso enxoval tinha sido feito em parte pela 
própria rainha, e que constituía urna verdadei­
ra enciclop.edia da indumentária através dos 
séculos e das províncias do Reino-Unido. Ulti­
mamente, em • ·ova Iorque, uma escultora al­
cançou imenso sucesso com uma exposição de 
bonecas de sua autoria, representando as mu­
lheres de todos os presidentes dos. Estados -Uni­
dos vesticL1s rigorosamente à moda do seu tem­
po. 

Em Paris, o :\fuseu da Guerra, instalado no 
Castelo de Yincennes, possuia uma serie de bo-
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noecas, representando as modas femininas 
francesas durante os anos de guerra de 
1914-1918, e outra dedicada à memoria 
do t~·ab~lho feminino na França durante 
a primeira guerra mundial: via-se a mu­
lher carteiro, a trocadora de onibus e a 
cobradora de bonde, a "chauffeuse" a 
mecânica, a operária da usina de ari~ia­
m<_:nto, etc., pois em 1917 quasi um mi­
lhao de mulhe1!es na Franca trabalhavam 
para a vitória das arnrns ;lia das. 

E s~rã? sem dúvida ainda bonecas que 
levarao as suas netas e bisnetas o teste­
munho do esforço de guerra das mulhe­
res de hoje, empenhadas na luta pela li­
berdade do mundo. Pois as bonecas não 
envelhecem e sabem se mantoer à altura 
da atualidade. 

80WGCASCHIN€Sf1S / 



S MULHERES TAMBEM SABEM COOPE RAR 
por CORNELIA FORT 

(Da Inter-Americana, com exclusividade para A L T E R 0 S A) 

OT A DA REDAÇÃO: - Este 
é um dos artigos mais notá­
veis já publicados - uma 
narração escrita pessoalmen­
te pela primeira aviadora que 
morreu no cumprimento do 
del'er, em tôda a história dos 
Estados Unidos. Logo depois 
que Miss Fort - de 24 anos 
- escreveu êste artigo, ela 
pereceu, em consequência de 
um desastre do bombardeiro 
qlle eSilava pilotando, nos 
cézzs do Texas. Mas as suas 
palavras· ainda vivem - co­
mo a lembrança sagrada de 
uma moca aue se sacrificou 
a serviç~ dâ pátria e como 
nm sagrado testamento de tô­
das as mulheres nonte-ameri­
canas, que se esforçam para 
cow~ervar a América livre e 
independente. 

E e já sabia que me juntaria ao 
"'Yom·en's Auxiliary Ferrying 

Squadron'', dos Estados Unidos, mes­
mo antes da sua organização ser um 
ato concreto, antes dêle ter um no-

24 

ll'e, quando a sua criação ainda não 
p i; ssava d e um projeto d e poucos ho­
n1ens, que criam que também as inu­
lheres podem dirigir aeroplanos. l\las 
nunca tive tanta convicção disso, se­
não quando em Honolulu, a 7 de de­
zembro de 1941. 

:S-a madrugada desse dia, dirigí-me 
de "'aikiki ao pôrto civil mais pró­
ximo de P earl Harbor, onde eu exer­
cia a função de instrutora civil de 
pilotos. A's seis e n1eia eu já estava 
cm terra ·e em plena atividade, quan­
do olho, casualmente, ao redor e vi 
um aeroplano militar vindo na mi-
11ha dire<,>ão. Tomei as alavancas de 
c0ntrôle das mãos do aprendiz ao 
meu lado, fazendo o aparêlho levan­
![,r, subitainente, para dar passagen1 
ac cst1·anho avião, que passou sob o 
meu e tão p·erto, que o celulóide das 
janelas vibrou violentamente e olhei 
p:ira baixo, afim d e ver que espécie 
de aparêlho era aquele. 

Os grandes círculos vermelhos pin­
t~:dos sôbr e as asas brilhavam com 
a luz solar. Olhei de novo, sf'm po­
der acreditar. Era muito familiar, em 
Hcnollulu, o emblema do Sol Kas-

. ;·~ 

cente, nos navios de passageiros, mas 
não em aviões. 

Olhei, imediatamente, para Pearl 
Harbor e fiquei horrorizada, ao ver 
chamas negras que se levantavam. 
Pf·nsei, então, que fôsse uma coinci­
dencia ou algumas manobras; sim, 
dtvia ser isso. 

Acima do meu •aparêlho, estavam 
formações de bombardeiros pratea­
dos. Alguma cousa se destacou de 
um aereoplano e descia brilhando 
atí- o sólo. Segui-a com os olhos, sem 
perder de vista, apesar de saber do 
que se tratava, e senti um apêrto no 
caiação, quando a bomba explodiu, 
no meio do porto. Compreendi logo 
que alí não era lugar para o meu pe­
queno avião e procurei aterrisar o 
mais depressa possível. Segundos de­
pois, uma sombra passava ao 1neu la­
do, seguindo-se uma grande descarga 
de meralhadoras. 

Subitamente, aquele pequeno peda­
ço do céu sôbre Hickan Field e Pearl 
Harbor era o espaço mais coberto de 
aYiões que eu já tinha visto durante 
tôda a minha vida. Contrários, ~tnsio­
s&mente, os nossos aparelhos civis 
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que estavam voltando; doh pe!·deram­
se para sPmpre. _lais tarde, foram e i­
contrados sôbre a praia, crivados de 

balas. 
O que se passou depois, ).. ,oi 

d"scrito com as n1enorcs minúcia., 
não sendo ueseessário que se repita. 
Permanecí, ainda, nessa ilha durante 
mais tres meses, quando rrgre<>sei 
aos Estados Cnidos num combóio . 
. · rnhum dos pilotos queria deixar 
a ilha, mas alí não havia mais lugar 
para vôos civh, depois do traiçoeiro 
ataque dos japones~s; e cada um dE' 
nós tinha contas a ajustar com os ni­
pon1cos que trouxermn o massacre 

a destrui1:âo à nos'ia ilha. 
Depois do meu regresso, a única 

maneira que cu podia me dedicai· à 
Yiação era instruindo pilôto<; civis. 

P;,ssaram-se s('manas. Foi, ('ntão, cri­

ado pelo Drpartamcnto da Guerra o 
••\Yomen's Auxiliary Ferryng Squa 
dron". Drntro das 2-1 horas marcadas 
para a inscrição, eu .iú pertencia a 
<~·se corpo feminino de auxiliares 

<Ü< avia<·ão . 
. To comando <lo "Squa11dron Lra­

t1er" rstava a Sra. ~anc~· Love. A 

e'colha não podia ter sido mrlhor; 
t•Jr, é comprtentíssima aviadora, é mui­
to entusiasta, tem uma fé inabalável 
nas mulherrs que se dedicam à avia­
ção e envidou todos os srus e'>forços 
para que nós, mulherí'S, fossen1os 

aceitas em igualdade d<> condições 
com os homens. 

Como sempre houve, e ainda há 
<1uem não acredite nas mulheres avia­
doras, especialmente no exército, os 
oficiais exigiam de nós as mrlhore"S 
qualidades possíveis, para fonnar o 
primeiro grupo rxperimental. Tôdas 
11ós compreendemos a que exame di­
fícil nos estávamos submetendo, ape­
na<; para conduzir mercadorias, poi: 
não havia mais possibilidades para 
nrnlheres, em nenhum outro serviço 

do exército. 
N'ão tính amos esperan\as de ain­

da poder sub st ituir o· pilotos; entre­
tanto, temos capacidade para outros 
serdços 1n ais importantes, 111esn10 
nas tarrfas á rduas d;.~ prrsente guer­
ra, em longínquos nwres. Ent rrgar 
um avião de treinamento no Texas é 
tão importante como pilotar um bom­
hardriro até a A'frica. Estamo<; 
come\ando a provar qur as rnulhE'res 
tim capacidade para levar os aviões, 
com tôda a segurança, para onde. quer 
ql'e seja e. com isso, ('Stmnos servin­
do eficientementemente o nosso pai 5. 

A atitude 1dos que ainda não 
voam a respeito dos que já sabem pilo, 

t:•r. é exquisita e às ·w•zrs até emba­
raçosa para nós. Elrs falam sôbrr o 
<'nranto r o prazer do vôo. Brm, 
qualquer pilôto poder;,í lhe dizer quan­
to élr é agradúYel. Temos dt' levantar 
vôo ainda na rscuridão, para chegar 

ac' ne1 eoporto com a luz do dia. Csa-

(Conclúe na página 31) 
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MANTENHA 
A APARÊNCIA DOS 

Habitue-se a fazer a barba todas as manhãs 
e tudo lhe correrá melhor. Se tem uma barba 
muito forte, provocando dôr ou ardência da 
pele depois do barbear, isso nao é razao 
para deixar de fazer a barba todos os dias. 
Use Creme Dage11e para barbear e faça a 
barba com toda a segurança e confôrto. À 
base de cold cream, Creme Dagelle amacia 
a barba e dá consistência à pele, tornando-a 
refratária aos cortes , sempre perigosos. 



Noticiam os jornais que, em S. Salvador, acaba de fi­
car novamente viuva uma mulher que já se casou on'ze vezes. 

Di:::: de um modo resoluto 
Que não aguenta a canseira: 
Bota lmo, tira luto 
Sem parar, a vida inteira. 

• • 

Já lhe disse o últi1no esposo 
Que m rrezz do coração, 
Que seu beijo apetitoso 
Tem gosto de extrema-unção. 

Em Porto Alegre, uma jovem de rara beleza escolheu, 
para se manter, a profissão de engraxate. Acrescenta a no 
ticia que a simpatica profissional tem merecido elogios pela 
perfeição do seu t_rabalho. 

A mulher é 'a ventoinha, 
Toma tento por quem és: 
Cansada de ser rainha 
Se aiira nos nosi.sos pés. 

• • 

Xa vida ha tal confusão, 
Que chegaremos, alé, 
A of el'ecer nossa mão 
.1 quem já demos o pé. 

• 
Foi fundada em Holiúde uma "Escola de Flirt" com o 

fim de instruir os jovens na dificil arte de amar. O concur­
so é de dois anos com mais um de aperfeiçoamento. 

Chovam louvores em côro 
Para quem, num louco afan, 
Fez a escola do namoro 
Dando diploma ao galan. 

Quem nesse curso se alista, 
Dirá1, repleto de fé: 
Conquistar, qualquer conquista 
Jlaizter o amor é que é . .. 

• • • 
Está sendo processada, em Florianopolis, uma mulher 

.agiota que cobrava o juro brutal de 30% ao mês. 

Nada mais, leitor, espere 
Da mulher que assim mudou: 
Alma dura, não se fere 
Nem nas "taxas" que cobrou . 

• 

E se a alguem, um belo dia, 
Fo1 te paixão revelasse, 
Que juro ela cobraria 
Pelo amor que hipotecasse! . .. 

O dono de uma empreza funeraria em nosso Estado, fa­
zendo o elogio dos caixões que fabrica, diz que os mesmos são 
amplo , belos e ... arejados. 

O seu caixão é enfeitado, 
Jfoito bonito e moderno, 
E sendo ele acolchoado, 
Não perturba o sono eterno. 

Um caixão dessa maneira 
E' joia de alto valor: 
Só lalla ter geladeira, 
Pois já tem ventilador. 



POR QUE 

a "SUL AMER CA TERRESTRES, 
MARITIMOS E' ·ACIDENTES'' 

oferece a maior proteção ás pessôas e seus bens 

EM TODO O BRASIL? 

• ~1zo~1l 
Vl; fPLANDl-4 1,,0llO 

f,f,, ; AM/>OS 

• f'ET~oPOt/ 
..1 OE,,,,_,,. e N I T't°Rbl 

e Rl'O 
i YA J u(J 

RACATI 
NATAL 

PARAl8A 

Porque em toda a vastidão do ~erritorio Nacion~I estão ~spalhadas as. Sucursais e Agencias sempre 
prontas a s4tisazer todas as necessidades de proteçao e cobrir todos os riscos de 

INCENDIOS - ACIDENTES DO TRABALHO - ACIDENTES PESSOAIS 
AUTOMOVEIS-RESPONSABILIDADE CIVIL-FID~LIDADE-TRANSPORTES 

A Companhia de Seguros que maior somá de reposição de valores tem espalhado em todo o Brasil 

Cr$ 190.884.833,00 de indenizações até 1943 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutetia" -
(entrada pela Galeria) - Caixa Postal 124 - Belo Horizonte. SU C. EM ITAJUBA': Rua 
francisco Pereira 311 - 1.0 andar - AGENCIAS : Juiz de Fóra : Rua Halfeld, 704 

Sala 107 - UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 
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HOME.·s ~r'nes qu se 
aprofundaram no e -

turlo d<1 estatística dizer. 
nue o número de casau1en­
los em Brio Horizontt> mi.o 
e:-;t;1 proporcional à cif1 a da 
sua população. Casa-se mui­
to pouco nesta capital. E 
as criaturas austeras, alar-
111~1das com a dec;propor~·ão. 
procuram um remcdio par.i 

o mal. De fato, o casamento aqui não é muito co-
n1mn, prin~ipalmentc entre a gente chamada importante. 

Os 1)roletarios não deL·am de, aos sábados, ;;e unire1n 
de ucôrdo com a santa inadre igreja. l\las a gpntc de prol 

ente profundo temor pelas palavras sacrmneutais do juiz 
e pdo latim do padre. 

Casam.euto pux:idu a marcha nupcial quasi não hú <'m 
Helo Hurlzo11te. Quando se anuncia um, a igreja de ~j'l 
Joo;é se enche df' meninas invejosas t· rapazes timidrJ::;, que 

·ão ali admirar a auducia do casal. E' o medo da vi f.t 
pr:tica que· torna os jovens retraídos e pávidos. II.í, entrt• 
nó., rapazes que trazt'm, nos bolsos, li<>tas de b011: parti­
dos. . ·ornes de jovens, cujo'> pais pos-;uem fortuna. • ·~io 
se l':lsn i.iais de olhos frchados como antigamente. E esta­
do civil to1nou-~c uma cartada segura em caso d' fra­
l':tsso. O mo~·o não qu<'r 1wrder t>sse trunfo no jogo ,]a vith. 

f:sse medo do casamento torna infinitamente melanc · 
lico o "fooUn~·· dominical da .\venida .\fon~o Pena. Os 
rapazes fazem ala~ para us ~ :rnfina-; passarem. Eh1-, pa ,_ 
sam e ek c-Iham. Elas ,.,,ltam e elrs tornam a olhar. E 
é tudo. "iin se prnduz a faisco, que causa o inct'hdio e 
;zai-ante a eternidade da esp •cil• ... 

o 
nzern 

feliz. 

.TOl'EJI douto­

rando é nm ho-
absolutamente 

Tem vinte e 

seis anos e azm bl'lo 

futuro. Os sell.; role­

gas de turma deixam 

a Universidade para 
cauor a vida. montnr 

um consultoria e es­
perw· o rliente que 

tenha a coragem de 
ser o 11rimeiro. Ele. 

niio. Entra na vida 

prátira com o pé di­

reito. 'f>.·oi110 de uma 

mulher rica. no dia 

dn formatura terá o 
anel simbólico e t11-
do mais que desejar. 

A f11f11ro esposa 

não é bonita. Mas 
que partido! O p11i 

1uio admite que o 

genro q11ebre a cabe­
ça por ní. com doen­
tes esq11 i uos <i11 :onn 

subizrbmw. Q11er que 
o pai dos seus fn h1-
ros netos faça uma 

longa 11iagem de es­
tudos, freqllente ho -
pilais famosos, seja 

citado nns re11ist11.~ 

médicas estrnnoPiras. 

Só depois disso. St' 

qui::er. montará nm 

consultorio /u:ruosl). 

n1Zm11 grande cnpilrtl. pura derlicar- e à medil'i11a. E como 

o jouem doutora11do consegnim e~sa: ventura? Foi {acil. 

, umu 11oile de <·m·Tl<mal, para matai• o tédio, procurou 

um cl11b-e. ''i11. num canto da .~ala. uma solteirona feia e 
tri.~te. Teve pena dela. /iro11-li pura 11ma 1111/sa. Soube, dc­

poi~. q11e era ril'a. Aí. já com s<'G1111d<ls interr.ções. dan­

R0<11 novrcme11te. Prol 111'011 co11llece1· mais detalhes a re~­

peito d1r fort111111 dt1 trintona. Soal>c 1111-e poss11ia viri{rs de­

::ewcrs de mill1m eç dP co11/os. Dr111sou a terceira valsa, ai, 

i:r>m ci.- idéias m ris sinistra.~ do mrwdo ... 

A 
(;.\ROTA bonita foi mostrar à n amã o dedinhc do pé 

dolorido e rubro. Que será? Não tinha podido dor.-

mi r. Sofreu, calada, a noite toda. 

).'a casa rica foi uma balbúrdia. Todo, queriam ver 
o pé da pequena. Que horror! - dizia ela, logo na vé ·­
p(Ta do baile da casa das Almeidas. 

Foi chamado um médico, com urgencia. O dout r che­

gou ·trazendo a sua ~aixa de aparelhos cirúrgicos, algo­
dão, gazes, anestésicos. 

Vamos vêr, vamos vêr, disse, pondo sobre a mesa 
pinças ponteagudas e brilhantes. Pegou logo com zelo 
e carinho o pé maeio da moça. Lá estava o dedinho en­
crencado. vermelhinho e gordo. O doutor rapidamente 

fez o diagnostico: bicho de pé. 

Em minutos, extraíu o intruso entre risadas de toda , 
familia. . ·ão cobrou nada. Ao despedir-se, falou baixi­

nho. no ou~ ido da garota: Só em pegar em seu pezinho, eu 
me .iul~o regiamente pago. E lá se foi risonho e lírico ..• 



~~A Eternidade Do Amor ... 

Shakespeare, quando escreveu a imorta l tragédia em 

tôrno dos dois amantes de Verona, enriquecia o 

patrimônio espiritual da humanidade, Os poe<l:as e 

os pintores inspiraram-se na sua obra. E, como 
~ N 

disse Ben Jonson, 'Romeu e Julieta era uma 

peça ndo do seu, mas de todos os tempos ... 

I 

EPRE 

Há algo, também, desfinado 
~ . 

a durar: a essência sutil dos 

COTY 

E êles ficam, realmente, éonfundidos com os 

rnelh~res momentos ... s'ímbolos das horas de 
amor que não se esquecem. t assim Epreuve, 

a última criação de Coty, um ~erfume forte 

e lneb·iante, bem do nosso tempo, surgido 

como que de um soriho de poeta, pard· 

E 

fixar, na memcria dos homens, a imagem 

da mulher amada. fpreuve é o seu 

perfume, a essência forte e amiga, des­

tinada a emoldurar a sua personalidade 

dentro de uma atmosfera de sonho ... 

OUTROS PERFUME$ QUE FICAM, OUTRAS CRIAÇÕES C'OTY: 

L A1mant • Emeraude • A Suma • (hypre • L 'Ongan • l'Or. Paris • La Rose Jacqueminot 
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belo! 
urna vez o yelho 
dezembro! ... 

Após um namoro de mais 
de dois anos, Florisbelo ficou 

noivo da Dorinha. Ficou noi­
vo e não parecia ir além ... 

Aquelas cunhas fizeram ruir a 1-----..... ~,. 
r e istencia do noivo, que logo anun ­
ciou à <>ua anja que, com certeza, te­
riam de fazer fila na pretoria da 
igreja. Dorinha, fitando Florisbelo, 
com olho de peixe cozido, disse: -
E11tr.1 remos na fila, querido. O que 
cu não quero é racionamento .. . 

Com a entrada do Brasil na guerra, en­
controu resposta para as interpelações de seu 
Leitão, o futuro sogro . Não poderia marcar 
o dia do conjugo vobis porque esperava ser 
convocado ... 

D. L eon tina, mãe 
d e Dor inh a, esco lheu o 
d ia oito . Dia preferido 
por aqueles que se que­
rem atrelar. Fez ver que 
eram imensamente feli-

zes os que se uniam 
naquela dat a e acres­
centava : - A's vezes 
o número de casa­
mentos excede a du­
zentos! 



AS MULHERES T AMBEM 
SABEM COOPERAR 

(CONCLUSÃO) 

mos roupas apropriadas, mas incõ­
rnodas e pesadas e ainda carregamos 
um paraquedas de 15 quilos! Tratan­
do-se -de mulheres, a maquilage fica 

tôda estraga.da e os cabelos se tornam 
ciida vez m!'lis lisos. E ainda temos 
de cuidar do nosso próprio banho e 
Tefeição. Claro que tomamos o ban110, 
rr.as a refeição quase sempre é dispen­
sada, porque nos sentimos tão cansa­
das que caímos na cama mais mor­
tas do que vivas. 

Xiguém póde conversar, durante 
o vôo. Cada um de nós tem uma 
impressão diferente, não posso dizer, 
exatamente, porque eu vôo, mas sei 

porque com um sentimento íntimo di­
frente d tudo quanto j á me ocorreu 

na vida. 
Sinto-o, quando vejo o contôrno 

do meu avião sôbre as nuvens; sentí ­
o quando voei sôbre o vulcão extin­

to de Haleakala, na ilha de Maui, as­
sim como senti também sôbre a imen­
sa amplidão do Pacífico. Mas não o 

encaro, apenas, como uma cousa bo­
nita. Encaro-a, também, com digni­
dade e com ogulho de uma arte. 
Encaro a minha profissão com a ale­
gria de ·ser útil e es tar cooperando pa­
ra uma causa elevada. 

Chegou, para tôdas as rn0ças da 
\V AFS, o momento mais promissor 
d'ô' seus esforços. Pela primeira vez., 
novos horizontes lhes são abertos· 
Com os nossos uniformes, que sou­
bemos merecer, marchamos lado a la­
do com os homens, e com todos os 

que amam a liberdade. 
Enquanto es.tou com o pensamen­

to fixo nisso, passa um bambardei­
ro, seguido de quatro caças. Sei que 
êles atravessarão os oceanos. Ouço 

0 seu ronco, prelúdio da vitória das 
Nações Unidas, mas mal posso vê-los, 
porque_ os meus olhos estão cheios de 
lágrimas. E' um símb olo sagrado e 
penso que todos nós sabemos dar- lhe 
o merecido valor. Enquanto os nossos 
aeroplanos voarem assin1 <.>ôbre os 
c(·us dos Estados Unidos somos um 
povo livre e para isso é <~ue estam~~ 
lutando. E sabemos, tambem o que Jª 

contemplei: os nossos céus livres, gra­
ças ao esfôrço conjunto de todos. 

Quanto a mim, estou pt:s:>funda­

rnente grata, porque todo o meu ~o­
nhecimento, a minha experiência tec ­
nica a minha vocação estão sendo 

empregados a serviço do meu ~a~s, 
naquilo que fôr preciso e necessario. 
E'>sa foi a maior felicidade que as­
pirei, durante tôda a minha vida· 

* * * 
ENQUANTO ROSA E' CRIANÇA 

(CON C LUSÃO) 

meu amor não me permitem viver .. . 
poderia transmitir a ela a doença e .. . 
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11SINTO-ME 
SATISFEITA, 

E 
COM 

RAZÃO!" 

N aturalmente, sinto-me too ber.i di sposta .. . 
cheia de vivacidade e energia. Goa sa ude é a 
razão da a legria de viver 1 Assimile a limentos 
verda dei ra mente 
nutritivos, prepara-
dos com Maizena 
Duryea o a li-
mento supremo. 

Â LTDA. 

Nem ouso pensar em tal cousa! 
Noite: 
- Será hoje, será neste momento l 

Meu Deus, ajudai-me: preciso matar­
mc enquanto Rosa é criança, porque 
depois não teria coragem ... Perdoai­
me, meu Deus! mas a conciênda 
brada-me incessantemente: 

"Precisas inorrer, enquanto Rosa é 
criança. . . "Ah, mas por que tenho 
os olhos molhados e por que me vem 

* * * 
DESPERTE 1 BILIS 

DO SEU f IGIDO 
E Saltarã da Cama Disposto para Tudo 

Seu fígado deve produzir diariamente 
urr. liu·o de bilis. Se a bilis nâo corre li­
vremente, oo alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevém a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio. 

Uma simples evacuação não tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carter são 
extraordinariamente eficazes. Fazem c~r­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e,, contu~~' 
especialmente indicadas par~ fazer a bihs 
correr livremente. Peça as P1lulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. $ 3,oo. 

MAIZENA 
DURYEA 

à lembrança a cabeleira lotu-n, ima­
terial de Rosa? Por q u e vejo nitida­
mente a sua bôca pequena, uma bôca 
feita apenas para o beijo e para a 
prece? Por que a vida lateja nas mi­
nhas veias, se neste momento matar­
me-ei? Por que sinfonias extravagan­
tes, otimistas, cantam dentro de mi­
nhalma, se a minh a resolução é ina­
balável? Por que êsses desejos de vi ­
da, se trago a morte dentro de mim? 
Meu Deus, meu Deus, recebei-me! .. • 

* * * 
A LONGA VIAGEM 

DA ANGOSTIA 
( CONCLUSÃO) 

agora senão três buracos de treva, em 
que talvez se aninhassem vermes imun 
dos. . . E aquelas mãos morenas. 
quentes como carícias, - que seriam 
agora senão dois feixes de ossos 
brancos e frios? .. . 

Curvado aos pés do preto, num cír­
culo de luz côr de sangue, deixei-me 
ficar junto ao túmulo, com os braços 
pendidos, sem coragem de erguer a 
cabeça, sem coragrm de ver aqueles 
olhos, ·aquela boca, aquelas mãos ... 

Sim, acabo de sair de um prsadi'­
lo, - apesar da terra molhada que 
m<' cobre os chinelos, aprsar da fer­
rugem que me enodõa as mãos. . . Ah! 



PAZ NA TERRA ENTRE OS HOMENS (CONCLUSÃO) 

E se sentiu po suído do me..,mo júbilo 
que experimentava nos natais de ua infân­
c1a distante, quando se reconciliava com o 
mestre que o e pancava ... 

E que já não odiava aqueles homens 
que êle viera matar ... 

E que só agora compreendia o signifi-

cado de paz na terra entre os homens de boa 
vontade ... 

E que agora era tarde demais para me­
ditar nisso, porque a incontentável Dansa­
rina o tinha escolhido para o seu próximo 
bailado ... 

* * * 
VI .SÃO DE M 1 R Z A 

(CONCLUSÃO) 

tal galardão? Será para temer - a morte, que 
te conduz a tão feliz existência? ... 'ão diga n-em 
penses que em vão f i feito o homem - para o 
qual está resenada uma tal eterni da d-e! ... 

contemplei com inexprirniYcl gozo estas 
ilhas paradisiacas. E por fim disse: 

- :.\!ostra-me agora, rogo-te, os mistérios 
ocultos sob as e pessas nuvens que cobrem o 
-0ceano, do lado de la da rocha de diamante. 

O Gênio não respondeu. Voltei-me para re­
J)ctir. a pergunta. Já não estava mais ali ... 

Tornei a Yoltar-me para a visão que duran­
ie tanto tempo estivera contemplando ... 

:\Ias em lugar do rio, da ponte e das ilhas 
encantadoras, nada mais vi que a extensa con­
cavidade do ,;ale de Bagdá, com pacíficos reb,a­
uhos de ovelhas, bois e camelos, pastando beali­
ficamente pelos flancos rugosos dos montes ... 
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BELO HORIZONTE 

O PA 1 (CONTINUAÇÃO) 

dissera a }ligue]. Falou-lhe de sua triste infân­
cia, do sonho que ainda não lograra realizar. 
Dis•:e-lhe coisas acerca d-e Miguel e do amor de 
am~os. Ele a escutou até o fim e cm seguida 
pronunciou com lentidão estas palavras: 

- Conheci seu pai 0 senhorita.. . Viv-eu al­
gum tempo comigo, antes de morrer. ;Eramos 
amigos ... 

Antes de morrer. Como doiam em seu L )ra­
~·ão aquelas palavras! Então, aqu-ele homem não 
era seu pai'? Laura sentiu-se golpeada fundamen­
te. }!ais que a idéia da morte de seu pai, ator­
mentava-a a certeza de se haver equivocado. Sen­
tiu-se tonta, a terra lhe fugia dos pés. E naquele 
1orpor em que se achava, foi ouvindo a voz do­
ce do senhor Smith: 

- Timóteo Carruthers muitas v-ezes me falou 
de sua filhinha, que deixara em seu país, e sem­
pre se mostraYa satisfeito ao pensar que estava 
junto de sua mãe. Sabia que este não era o lugar 
apropriado para a menina, e por isto, preferia 
sacrificar o seu desejo de trazê-la para aqui. 
:\Ias, haveria se sentido muito f.eliz se soubesse 
que ela guardava - no coração, a sua saudade e 
a vontade de vê-lo e que, finalmente, sua filha 
Yiria de tão longe parª buscá-lo ... 

Laura acreditava naquelas palavras. Aque­
le era o término de sua procura, um término 
amª-rgo, inesperado. Outra v-ez, estava como no 
princípio, talvez pior. Naqueles primeiros dias, 
ainda tinha a esl}erança: mas agora sabia que ja­
mais se encontraria com seu pai. 

O ~enhor Smith prosseguiu: 
- Timoteo me disse que em sua terra era 

advogado. . . Também aquí era uma espécie de 
conselheiro. Todos procuravam-no, para a solu­
<,'.àO de seus problemas. Apreciavam-no e o que­
riam por suas belas qualidades e pelo seu bom 
corac,~o ... ~Tão era como eu, que levo uma vida 
inutil, dedicada inteiramente à pesca ... 

- De que morreu? 
- De malaria. Rosa e eu o ent-erramos. 
- Posso ir ao seu tumulo? 
- Certamente que pode. ~Ias, hoje é muito 

tarde. Iremos amanhã c-edo. · 
Agora, vá descansar, senhorita Carruthers. 

O acento da voz do senhor Smith era infinita­
mente doce. 

- Está bem. . . Obrigado por tudo, senhor 
Smith. . . Boa noite. 

- Boa noite. 
Laura caminhou ao largo do pequeno cais. 

~Ta extremidade oposta, olhou para traz. O se­
nhor Smith continuava ao lado do bote e a olha-
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o PAI (CONTINUAÇÃO) 

va. Qm~ndo percebeu que ela o olhava, ergueu a 
mão e a saudou amistosamente. 

Agitou também sua mão no ar corresponden­
do àquela silenciosa saudação. Seu coração con­
tinuava a lhe dizer que aquele era seu pai. 

Depois do café da manhã, o Senhor Smith 
acompanhou Laura, como prometera, ao lugar on­
de estava enterrado Timóteo Carruthers. Antes 
que chegassem, Laura viu uma cruz sôbre uma 
pequena colina. Pouco depois, extranhou: não 
havia estado ali, na tarde anterior, durante seu 
passeio pela praia? Era aquele o lugar, não res­
tava dúvida. Reconhecia-o por muitos detalhes 
do terreno e da paisagem ao redor. Por que não 
-:otara, então, a cruz? 

- Eu mesmo cavei a sepultura de meu amigo, 
dizia, a seu lado, o companheiro de caminhada. 
E também fiz a cruz. Rosa e eu visitamos o tu­
mulo com frequencia. Rezamos sôbre a tumba ... 

Laura olhava-o com os olhos muitos abertos. 
E de pronto jorrou a luz em .seus pensamentos: 
aquela cruz ali não estava, na tarde anterior! Al­
guém a havia colocado durante a noite. 

- Nada mais posso dizer-lhe a respeito de 
seu pai, a não ser aquilo que a senhorita já sabe. 
E sabe tu.do! 

Tudo! Sim, tudo! Laura sentia desejo de rir, 
rir à vontade, sonoramente, gritar com tôda a 
sua voz: Sim. Sei tudo! Sei, entre outras coisas, 
que o senhor é meu pai, esse mesmo pai que 
busco há tanto tempo, o mesmo com qeín so­
nhei desde pequena! Sei que o senhor procurou 
ocultar-me a verdade, mas sei que é o meu pai. 

Não lhe disse, porque re,speitava as razões que 
devia ter seu pai para escQnder a sua verdadeira 
peqonalidade. Ela havia chegado de tão longe, 
com a esperança de encontrar na pessoa do pai 
um triunfador, o homem que a. levaria pelo bra­
ço, orgulhoso e satisfeito. . . Mas, encontrara-o 
diferente. Um envergonhado de .si mesmo, da 
modestia e simplicidade de sua vida, de suas ati­
vidades, que preferia vê-la afastar-se de seu lado 
com a convicção de sua morte. Compreendia va­
gamente o sentido dessas coisas e sentia-se pre­
sa de uma tristeza funda, mas bastante consola­
dora. Pensava que se a vontade de seu pai era 
que ela ignorasse a sua existência, não lhe cabia 
outro recurso senão respeitá-la. 

Permaneceu imóvel algum tempo, olhando 
finalmente para o senhor Smith. Viu que l\figuel 
tinha razão. Não havia lugar para ela na nova 
vida de eu pai. Mas, poderia dizer, sem medo: 
meu pai vive. E poderia sentir no fundo do co­
ração que ele era um homem digno e bom, me­
recedor de seu carinho e de sua recordacão. En­
contrara-o e perdera-o no mesmo instante mas 
isso nada mais importava. · ' 

Uma hora depois, Laura despedia-se dele e 
de Rosa. Procurou dar à voz um tom de indife­
rença, ao dizer:. sinto-me encantada de haver 
conhecido ,os dois ... 

_ Voltará, senhorita? - Era Rosa quem 
perguntava. 

(Conclúe no fim da revista) 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGi2NClt\S EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAiSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem limite) a. a. . . 2 % 
Deposito inicial mínimo, Cr $1. 000.00. Reti-
radas livres. Não rendem juros ós saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de ........• 
Cr $10.000,00) a. a. .. . . .. . . . . . .. . . .. . . . . . . . 4 % 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de ......... . 
Cr $50.000,00) a. a. . . . . . .. .. .. . .. .. . . .. . . .. 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. . .............•...... ·• ' % 
Por 12 meses a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 '70 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES: 
Por 6 meses a. a............................ 31h'7o 

Por 12 meses a. a. . . . .. .. . . . . . . • . .. . .. . . .. 41h'?'o 

DEPOSITO DE AVISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso prévio: 
De 3,0 dias a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31h'1o 
De 60 dias a. a. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 '70 
De 90 dias a. a............................ 41h% 

Deposf.to mínimo inicial - Cr. 1. 00(),00. 

LETRAS A PREMIO: 

Selo proporcional. Condições indentlcas às do 
Deposito a Prazo Fixo. 

O flanco do Brasil faz todas as operações banc·arlas. 
Desconta, às melhores taxas do mercado, duplicatas, 

letras de cambio e promi ssorlas. Realiza empréstimos 
em conta corrente garantida. Efetua cobranças. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agrlcola 
e Industrfal, c.om os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de maquinas agrícolas e animais de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - ousteio de criação; 
d) - aquisição de reprodutores e de gado destinado 

à_ criação e melhora de rebanho; 
e) - aquisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoamento de maquinaria das 

industrias de transformação; 
g) - reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias q1Ue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-sam 
carecer com referência a tais operações. 

Agtncia em Belo Horizonte - RUA ESPIRITO SAllTO 
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u M L 1 V R O PAR A V O C E 

A 
EDITORA. .·LUBRICA vem publica,.do obras célebres de escritores fran­

ce es, inJspirando-se unicamente no critério de valor. Sçío edirões bem 
cuidadas, reveladoras do bom gosto frccncês na arte de editar. 

Tem feito também traduções de livros recomenJdaveis sob todos os as­
pectos e entre estes, ncío há dzívida de que sobressae a obl'et de Helena 
Iswolsky - "Antes que a noite chegasse", excelent-emente vertidet pal'a o portu­
gues pelo escritor mineiro Oscar Mendes. s 'aiu na coleção "Sob o signo de 
Cristo", instituida pela· editora e dirigida por Tristcío de Ataide. 

E' um livro que você deve le1· por muitos motivos. Em pl"imeiro lugar, 
trata-se de um trabalho escrito por nw.lher e você deve prestigiar o sexo. 
Em segundo, representa êle um estudo, uma analise bem feita, muito exata 

do movimento social católico da França. 
A autora converteu-se ao catolicismo e maJ1Jteve contato com os maiores 

líderes catlólicos franceses. Troça perfis curiosos ·e sutis de muitos deles, 
principalmente de Jacques Jlarilain., com quem teve itimo convívio intelectual. 

A época examinada pela escritora é a que a~tecedeiu á eclosão da guerra 
e então ela aproveita o ensejo para fixar. o ambiemte de anw•quia e inquieta,.. 

ção em que se agitou tôda a Franrc' 
. Entre outras qualidades que li' recomendam, a ob1"a de llelena possue a 

de ser vasada no entusiasmo da fé conciente e combativa, a de ser animada 
por um espirito esclarecido, pelo coração, pelos profundos sentimentos do 

coração. 
As verdades ditas aquelas páginas salientam-.se pelo calor 

1
de fina senti-

mentalidade. 
A conclusão da obra ncí.o é pessimista, mmilo ao contrário, Helena teve 

esperança e confiança 1l'a surreirão da França, da França espiritual, católi­

ca e patriótica, da França humana de Joana d'Ar'c. 
Conwém, por fim, acentuar, que Helena Iswol·sku tem estilt agradável, 

estilo muito facil, dotado de g;rande espontaneidade Illa exposição de idéias 
e na descrição de cenas. Tem-se a impressão de estar a ouvir uma con1versa­
dora elegante e elevada, sem o mais leve traço '.de artificialismo. 

Neste nosso tempo de dzívidas, de tristezas e de pl'eocupa'{':ões, ler pági­
nas como estas é uma espécie de tônico para a alma e de alegria para! o espi_ 

rito. L 

Leia Você o livro e, depois, ve1i.ha me dizer se estou exagerru1do. 

LIVROS 
NOTAS DE u::\I DIÁRIO DE CR1TICA 

(1. 0 YOL) - Alvaro Lins - Li­
vraria José Olímpio Editora -

Rio. 
O quadro da literatura brasilei-
ra contemporànea avulta o no­

me- do sr. Alvaro Lins como um dos 
maiores críticos do últimos tempos, 
pdo rigorismo e prudência de suas 
opiniões, pela argúcia e equilíbrio de 
seus pontos-de-vista., pela coragem e 
independência de suas atitudes no de­
sempenho da crítica literária mili­

tante. 
Trata-se - . "OT AS DE L':\I DERIO 

DE CRITICA - de uma excelente co­
letân ea de impressões de leitura e re­
flexões sobre as untos literários, ou 

seja, segundo a modesta expressão do 
autor, "algumas notas de cadernos 
de um estudante de literatura". • ·a 
realidade, é uma obra de reflexão, 
que deve ser lida - e será com pro­
,·eito - por quantos se interessam 

por as untos lit<c:rários. 
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NOVOS 
ROTEIRO DO TOCANTINS Li-

sias Rodrigues - Livraria José 

Olímpio Editora - Rio. 

O BRASIL Central continua a ser 
uma parte quase que desconhe­

cida por completo dos brasileiros. 

E trata-se, no entanto, de uma 

rnormê área territorial, de grandes 
riquezas naturais e consideráveis pos­

s:bilidades econômicas. Tal é o que 

afirmam os mais argutos observado­

res. E entre êstes, dotados de alto 

senso patriótico e lúcido espírito crí­

tico, inclue-se, sem favor, o nome do 

iJustre Coronel-Aviador Lísias Rodri­
gues, que acaba de publicar um im­
portante livro ôbre o assunto -
ROTEIRO DO TOCA. 'TINS. Indiscu­
tivelmente é uma obra do maior in­
tcrêsse, do ponto de vista geográfico, 
sociológico e militar, que vem enri-

q~ecer a bibliografia referente à 
atualidade brasileira. 

PIERRE LOUYS - Amor de Bilitis 
(Coleção Rubaiyát) - Tradução 
de Guilherme de Almeida - Li­
vraria José Olímpio Êditora. 

MAIS um volume acaba de apare-
cer na coleção dos mais belos 

poemas de amor da literatura univer­
sal, na qual, ·en1 luxuosa apresenta­
çãc. gráfica, a Livraria José Olímpio 
vem apresentando ao público brasilei­
ro obras como a de Tagore, Tous­
saint, Hafiz, excelente1nente traduzi­
das por escritores de nomeada. Des­
ta vez são as admiráveis "Chansons 
de Bili tis", de Pierre Louys, que sur­
gf m cm nosso idioma, sob o título 
de "Amor de Bilitis", numa tradução 
de Guilherme de Almeida - verda­
deira recriação artística da obra. 
"Amor de Bilitis" é realmente uma 
obra de excelente qualidade artísti­
ca, na qual a exatidão amorosa se 
manifesta através das imagens mais 
in~piradas e originais. Tal é o en­
canto do novo volume, graciosament-e 
il.ustrado, que ve.in de enriquecer a 
bela ~oleção organizada pela Livraria 
José Olímpio . 

O RO~IANCE DA QUil\1ICA - Cressy 
Monison - Livraria José Olím­
pio Editora - Rio. 

D EPOIS d.o~ romances da física e 
da medicma, que tanto êxito ob­

tiveram, destacando-se como as m 'e­
lhores obras de vulgarização científi­
ca, a Livraria J,osé Olímpio acaba de 
apresentar ao público o ROMANCE 
DA QUt:MICA, de C'r•essy Morrison. 
~sse l~vro foi escrito a pedido da 

Amencan Chemical Society", como 
complemento das comemorações d<>­
tri-centenário da fundação das indús­
trlas químicas nos Estados Unidos, 
com o objetivo essencialmente práti­
co de, em linguagem acessível a qual­
quer pessoa, interpretar a importân-
cia essencial dos serviços prestados 

pelas Teferidas indústrias. 

Pode-se dizer que é o estudo da 
química ligada à vida e ao mundo, 
estudo ativo, diferente do dos com­
pêndios. Tal a obra hoje incluída na 
coleção "A Ciência de Hoje", da Li­
v1aria José Olímpio Editora. 

DIREITO, SOLIDARIEDADE, JUSTI­
ÇA - Ilarnldo Valadão - Livra­
ria José Olímpio Editora - Rio, 
1943. 

O PROFESSOR Haroldo Yaladão é 
um dos nomes de maior projeção 

nos círculos jurídicos dos país. Ca­
t rdrático da Faculdade Nacional de 
Direito da Universidade do Brasil e 
advogado de nomeada no fôro do Rio 
df' Janeiro, recentemente escolhido pa­
ra paraninfo da turma de bacharéis 
da mesma Faculdade, tem sido um 
dos autênticos valores com que pode 
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contar a inteligência brasileira, no 
campo do direito. 

E' digna, por js o mesmo, de uma 
referência especial a iniciativa que o 
Professor Haroldo Valadão tomou re­
ce1;te1nente, de reunir em volume al­
guns dos seus importantes discursos, 
soh o título de DIREITO, SOLIDA­
RIEDADE, JUSTIÇA. 

Tôdas as páginas dêsse livro con­
têm, sem dúvida alguma, uma lição 
çl~ verdadeiro mestre do direito, ha­
bituado a examinar e debater idéias. 
Em todos os discursos encontramos a 
defesa dos princípios do direito, da 
justiça e da solidariedad·e, considera­
dos fundamentais do equilíbrio so­

cial na vida moderna. 
A obra do Professor Haroldo Vala­

dão foi editada pela Livraria José 

Olímpio. 

* 
A VIDA !~TU.IA DE NAPOLEÃO 

Ariur Levy - Cia. Editora Na­
cional - S. Paulo. 

NAPOLEÃO, sem dúvida, um dos 
maiores genios da humanidade, 

constituc sempre motivo de estudos 
históricos. Aliada ao seu genio mi­
litar, a vida íntima do guerreiro cor­
'SO oferece ao historiador um carrú>O 
vastíssimo e difícil para um estuào 
condigno. Artur Levy conseguiu dar­
nos em seu livro "A vida íintima de 
Napoleão", que a Editora Nacional 

vem de lançar en1 ótima tradução de 
Monteiro Lobato, uma ideia fiel e 
perfeita do que foi, intimamente, Na­
poleão Bonaparte. 

* 
STALIN - Emil Ludwig - Editorial 

Calvino Limitada - Rio. 

U MA das figuras que, no cenário 

da política mundial, gozam de 
mais prestigio é a de Joseph Stalin, 
chefe do governo russo e discípulo de 
Lenine. A' frente daqueles que con­
-seguiram consolidar, na U. R. S. S., 
o novo regímen, deu à sua Pátria o 
lugar que ocupa entre os lideres das 
forças da liberdade. Não só em tô­
da Russia, mp.s também no mundo in­
teiro, o seu nome é merecedor de tô­

da a reverência e admiração. 
Stalin, uma das maiores obras de 

Emil Ludwig, o sutil biografo, não 
é apenas a sequencia de uma vida, 

mas 'O estudo de um homem que é o 
or"ulho de um grande povo. Esta 
o~ra foi lançada entre nó pela Edito­
rial Calvino Limitada, em ótima 

edição. 

* 
O LAGO DO .UIOR - Vicki Baum -

Romance _ Livraria José Olim-

pio Editora. 
A COLEÇÃO de "Grandes Ro-N mances para a ::\lulher", da Li­

vraria José Olimpio, os romances ~e 
Vicki Baum são dos que mais acei­

tação vêm registrando n essa interes-
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·Sante e já popular programação edi­
torial. Quem conhece a obra d·essa 
autora, já terá sentido o seu tempe­
ramento fundamentalmente românti­
co, mas dum romantismo 1noderniza­
do, isto é, onde os temas de vida 
mais profundos não são ·evitados, 

porém procurados e dourados com 
aquele halo de poesia que, a par de 
tornar menos árido os aspectos crús 
da existencia, faz com que o leitor 
aceite a penetração do seu sentimen­
to, nos mais variados n1undos de nos­
sa alma e d~ nosso corpo. As quali­
dades já consagradas, assim, dessa 
romancista, atingem um dos seus 

pontos culminantes nessa curiosa hi s­
tória intitulada "O Lago do Amor'', 
que acaba de ser lançado no Brasil, 

uaquela coleção livresca, numa boa 
versão de Rubem Braga. 

* * * 
LIVROS DE AMANHÃ 

JOÃO BOLINHA, VIROU GENTE -
Vicente Guimarães, diretor da revis­
ta "Era uma vez ... ", que tanto tem 

enriquecido a literatura infantil bra­
sileira,com magnificos livros do gê­
nero, está anunciando para agora o 

lançamento de "João Bolinha virou 
gente", uma bela e comoviente histó-

1 ia, que alegrará, sem dúvida, o Na­
tal das crianças mineiras. 

"João Bolinha virou gente" ·será 
fartamente ilustrado a cores, com de­
senhos de Antônio Rocha. 

* 
LIVROS RECEBIDOS 
- DAPHNE DU MAURIER - O Ro­

teiro das Gaivotas - Romance 
Livraria José Olímpio Editora 
Rio. 

- JiALNA - Romance de Mazo La 
Roclle - Livraria José Olímpio 
Editora - Rio. 

- ELE QUERIA DORMIR NO KREM­
LIN - Gerlrnrrd Sclwcller - Edi­

tora Pormeteu - São Paulo. 
Deixamos de registar neste núme­

ro as apreciações destes livros por 
absoluta falta de espaço, mas o fa­
remos na próxima edição de ALTE­
ROS'A. 

* * * 
POETAS E PROSADORES 

Belo Horizonte pode ser definida, 
em uma de suas características, como 
a cidade poética, pois que ela é, não 
há dúvidas, a urbs da flor, do azul e 
da ·árvore, elementos sempre inspi­
n!dores da poesia. 

A história da poesia da Capital es­
tá integrada com a poética de Artur 
nagazzi. Desde o inicio, quando aqui 
se plantaram as primeiras roseiras, a 

sua voz se elevou, a sua melodia er­
gueu-<se em todos os jornais e revis­
tas belorizontinos. Fez parte mesmo 
de um grupo inesquecível de poetas 
que eram Da Costa e Silva, Osvaldo 
de Araujo, Gastão Itabirano, Abílio 
Machado, Arcangelus. Guimarães, Abí­
lio Barreto, este, por sinal, estranha­
mente remoçado no corpo e no espí­

rito. 

Ragazzi filiou-se à escola parnasia­
na e os seus versos con1binam a cor­
reção da forma com a inspiração. 
Ele tem á eurithmia, que está em iseu 
sangue hereditariamente. 

:\Iuitos de seus companheiros disper­

saram-se por aí, batidos pelos ventos 
estranhos. Ele, não. Ficou o que s·em­

pre foi: poeta. 
Esta devoção é o seu signo, a sua 

espada e a sua cruz. E é ela que 
lhe marca a individualidade artística. 

Co1neteu • um erro, un1 erro grave. 
~ão publicou livro, sem embargo de 
guardar foúmeros poemas, que dão 
pa1·a alguns livros. E é erro esta ati­
tude, porque a obra de um poeta, 
t'. parsa em reYistas e jornais, não 
pode ser apreendida em sua total si­

gnificação pelos leitores. 

Ragazzi está anunciando para bre­
ve a publicação de "Cavaleiro andan­
te", a qual virá surpreender a mui­
ta gente. 

Ver-se-á, então, em conjunto, que a 
sua arte é o espelho de uma alma 
singular, harmoniosa e gentil, tendo 
de fato um pouco do heroísmo do 
herói manchego, um pouco da de 
Muss·et e muito da alma do Brasil, 
viva, colorida e esparsa como uma 

luz benéfica. 

ARTUR RAGAZZI 
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UM NAMORADO ARRELIENTO * 
OSCAR MENDES 
PARA "ALTEROSA•• 

E DGAR ALLAN POE, o genial es­
critor americano, autor de "O 

Corvo" e de tantas outras obras pri­
mas do conto de pavor e de aventu­
ras, e não teve uma dessas vidas 
~morosas, agitadas e dramáticas, que 
enchem de satisfação e de cobiça os 
nutores de biografias romanceadas, 
revelou-se, no entanto, um ·amoroso 
bem sentimental e várias são as figu­
ras femininas que lhe atravessam a 

vida atormentada e infeliz. 

Nem todas as suas histórias amoro­
sas têm, porém, um cunho de tra­
gédia ou de tristeza mortuária. E' 
cC"rto que o jovem poeta levava os 
seus casos amorosos muito a sério e 
sofria profundamente, graças à sua 
hipersensibilidade, agravada pelo uso 
de drogas. Mas ao espectador desses 
casos amorosos nem sempre tudo 
aparece com ares de drama, como 
ocorre, por exemplo, com o episódio 
do namoro de Poe com Maria Deve­
reaux, aí pelo ano de 1823 _ 

Poe fôra expulso da Academia :l\Ii­
litar de \Vest Point, pois tudo fizer·a 
r.ara ser dispensado da carreira mi­
litar, que não quadrava com suas ap­
tidões e tendencias mais íntimas. 
Continuava em desavença com seu tu­
tor e pai adotivo João Allan e pas­
sara a morar em casa duma sua tia, 
a viúva Clemm, na cidade de Balti­
more. Já o aureolava a fama de poe­
ta e de moço extravagante. Era boni­
to e o virus do romantismo andava 
pelo mundo, inclusive pela América 
do Norte, de modo que sua figura in­
c€ndiava facilmente a imaginação das 
mocinhas casadouras e românticas. 

Nos fundos da casa de sua tia, nu­
ma água furtada, o poeta Poe escre­
via seus versos e certa ocasião, em 
que seus olhos sonhadores procuravam 
inspiração no céu azul, deu com a 
vista numa linda moça de cabelos es­
curos e cacheados, que olhava duma 

janela fronteira. 

Os olhares se entenderam. Veio a 
contemplação muda e à distância. 
Depois estabeleceu-se um sistema de 
correspondência por meio de sinais 
com lenços. (Ah! o tempo da lingua­
gem muda do lenço, do leque, das flô­
re !) . Dos acenos com lenços, pas­
sou- se ao lançamento de beijos, por 
meio de sôpro nas pontas dos dedos, 
e certa tarde, quando o jovem Poe 
passava pela rua, avistou a sua na­
morada de janela, sentada em frente 
à casa e1n que morava. Ern sua 
companhia se achava uma amiga, 
íaria Newman, que lhe servia de 

"colete curto" ou de "onze letras" no 
namoro com o poeta. 

O -namoro já estava bem adiantado, 
para justificar a ousadia do que o 
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poeta iria fazer. Por intermédio de 
sua priminha Virgínia, que seria 
mais tarde sua espôsa, Poe já havia 
mandado pedir a :Maria Devereaux, e 
obtivera, um cacho daquele enfitiça­
<:lor cabelo que aformoseava a jovem. 
Por isso, após o cumprimento da pra­
xe, o poeta não hesitou e, atravessan­
do a rua, dispôs-se a travar uma 
conversa com a namorada. Maria 
Devereaux fingiu, mesmo diante de 
sua amiga e confidente, (ah! a ami­
zade das mulheres 1), que não conhe­
cia o poeta e Maria Newman fez as 
apresentações. Mas chamam-na de 
dentro de casa e vê-se obrigada a 
afastar-se. O poeta fica a sós, com 
Maria Devereaux, na varanda da ca­

sa. E não trepida em saltar a balaus­
trada, para sentar-se ao lado da jo­
vem namorada. Nas suas memórias, 
a própria 1\faria Devereaux conta o 
que foi essa primeira conversa dire­
ta. O poeta falou-lhe pos seus belos 
cachos, dizendo-lhe que eram desses 
cabelos que fazem os poetas delirar. 
E por ai avante, desfiou por certo as 
mil frioleiras e galanteios das conver­
sas de namorados. 

O namoro progrediu. Poe conversa­
va todas as noites com a namorada· 
O clássico namoro de janela. Depois 
vieram os passeios pelos arredores da 
cidade, etc. A família naturalmente 
~ão estava gostando daquele namoro. 
ú poeta não tinha boa fama. Fôra 
expulso de \Vest Point. Não fazia na­
da. Estava brigado com seu tutor. 
Começou a oposição em casa. ~Iaria 

arrostou a oposição dos seus. :Não 

4 11ei'1a saber de razões práticas. Elbl 

)lesma confessa que era tão romàP" 
tica quanto o poeta. "Teu amor e 
.ima cabana", era uma frase bela e 
fascinante. 

Mas o poeta era extravagante e ge­
nioso, além de genial. Não gostava 
dum tio de 1\laria, negocionate. Era 
muito ciumento. Implicava principal• 
mente com um tal :\Iorris, que fre' 
quentava a casa de Maria e gostava 
de ajudá-la a passar as páginas das 
músicas, quando ao piano. Certa noi­
te, Poe chegou tarde ao encontro com 
a namorada. As cousas já não anda­
vam muito serenas e o poeta além de 
tudo, chegou meio embriagado. Con­
tudo, sentaram-se os dois na varan­
da, ao luar. Discutiram, como discu­
trm todos os namorados, desde que o 
mundo mundo. Recriminações, 
amúos, lágrimas, protestos, desespe­
ro, exaltação. Em determinado ponto, 
a menina foge para dentro de casa. 
Poe persegue-a. Quer 'Subir as_ esca­
das e ~r até o quarto da moça. Está 
exaltado. A mãe de l\Iaria se atraves­
sa diante da porta e não deixa que 
o poeta embriagado efetive suas amea­
ças. Aconselha-o a ir donnir e curar­
se da camoeca. 

Depois desse caso, ~Iaria rompe re­
lações com Poe. O poeta se exalta 
cada vez mais. Escreve-lhe numero­
sas cartas, que são devolvidas inta­
ctas. A familia de Maria barrou-lhe 
a entrada na casa. Uma das cartas de 
Poe foi, porém, aberta e pelo seu tom 
satírico desagradou à família. O ti<> 
Jaime, o tal com quem Poe não se 
dava, achou que, em nome da famí­
lia, deveria dar uma resposta ao atre_ 
vido jovem. Escreveu-lhe também 
urna carta em termos que não tinham 
por certo a finura satírica do poeta 
e deveriam . soar bem rudemente aos 
ouvidos de Poe. 

A cousa ferveu. O poeta, que já nã<> 
tolerava a cara e o ramo de negocios 
do tal tio, achou que aquela intro­
missão do mesmo no seu caso amo­
roso, era um desaforo que merecia: 
punição. E que faz o doido poeta? 
Nada mais, nada menos do que com­
prar um bom chicote e ir chicotear o 
velho Jaime dentro de sua loja. O 
e!>cândalo foi enorme. A mulher e os. 
filhos do velhote acudiram a defen­
dê-lo. Da refrega saiu Poe com a sua 
scbrecasaca rasgada. l\Ias não se con­
tf:ntou com o violento desfôrço. Mes­
mo daquele jeito, saiu pelas ruas, 
acompanhado da garotada vadia, que 
gozava daquele espetáculo inédito na 
vida do bairro. 

l\Iuita gente há de pensar que após­
êsse chicoteante desabafo, o poeta se 
recolheu à casa da tia, para tratar de 
curar-se das feridas da refrega, isto 
é, costurar a sobrecasaca rasgada. 
... "ada disso. Como poeta e como luná­
tico resolveu êle dar um remate es­
pectacular ao caso. Nas condições 
mesmas em que se encontrava, foi à 

(Çontinúa no fim da revista) 
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- Ouvindo essas palavras sensa 

nenhum brasileiro deixará de cump 

o seu dever nas linhas da retaguar 

Soldados da produção somos tod 

nós e não ha setor onde não s 

possivel fazer um pouco mais ainda 

- Correspondamos ao apêlo q 

nos vem do alto e fica remos bem c 

a nossa conciência de brasileiros -

"Seu'~ Kilowatt, o criado elétrico. 

CIA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAI 
AVENIDA AFONSO PENA, 1116 - TELEFONE 2-1200 
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A TERRA, OS HOMENS E A GUERRA 
e Por RAUL DE AZEVEDO 

~SPECIAL PARA ALTEROSA 

IA TERRA é dadivosa. Em plantando, dá. Ha 
f-\ por aí tarn!bem a frase, que refl,ete um certo 
)timismo, de que Deus é bràsileiro. Deve ser· 
:>ois ajudemos todos, o homem, a térra e ao Cris­
o para ganharmos a guerra. 

A natureza foi pródiga para nós, mesmo du­
lna parcialidade generosa que ch.ega a assombrar. 
1'-º Sul, ao Centro, ao Nort~. o sólo é duma rique­
a que espanta. Temos de tudo, podemos ter de 
udo. A Amazonia bem trabalhada será um c.e­
eiro do Brasil, e Humboldt já afirmava que o 
eria do mundo. O governo alertado voltou en­
im às vistas para ela. O País descuidou-se tan­
o da Amazonia ! 

As terras do Brasil são uberes e fartas! Plan­
ar, plantar sempre, - eis o grito nece~sario. 
)e todos e para todos. Há uma área virgem? 
l>ois é planta-la, o que der a terra. Estuda-la: 
Desquiza-Ja, minucia-la, rebusca-la. Na terra e 
kue está a riqueza do Homem e da Pátria. Acres-
e que o sólo dá surpresas de espantar, - de 

1uando em quando aparecem fortunas d.e que o 
nundo anda ávido. O ferro, o cobre, o nique!, 

borracha, o petroleo, os diamantes, enfim, tu­
~ o, - se não é Minas Gerais, a prodigiosa, é a 
ri. mazonia, a fantastica, enão é o Paraná é o l\la­
anhão, se.não é o Rio Grande do Sul, é Pernam­
ouco, senão é Santa Catarina é o Acre, senão é 

Baía é Mato Grosso, enfim, em todos os Esta­
i os ha font.es inesgotavei~ de produção, e fartu­
as e revelações ainda incognitas. 

O homem, a máquina, o transporte - tere-
1os um dia o suficiente para ajudar a terra. 

~omos aliás dos que glorificam - sem oti­
nismos, - o homem brasileiro. Ele tem feito 
nuito, muitíssimo, "J)elo Brasil. Há por aí um 
1essimismo, um snobismo, para depreciar o ho­
iem patricio. . . Mas, quem fez o Bras.H? O Bra­
il é um país novo - de ontem, dos mais novos 
o glob,o, e é um assombro. Quem fez o Rio de 
aneiro, quem realizou São Paulo? A Amazonia, 
om os seus surtos de progrêsso, as suas crises 
1rrasadoras e a sua pertinácia, a sua resistência 
r-eroica? E todos os outros Estados? 

A natureza é prodigiosa, é linda, é máscula 
qui, com delicadezas femininas alí, mas foi o 
ornem nacional, é o homem nacional, que apro­
eita-a e aformoseia-a. Claro que necessitamos 
e técnicos e do capital extrangeiro honesto. 

Ha erros, ha equivocos, ha enganos, ha m.es-
10 alguns crimes, felizmente rarissimos. Mas 
ercorram a páginas das grandes Naç,ões, quan­
o do seu inicio, da sua transformação, e até de­
ois de seu trabalhos ciclópicos, e a verdade é 
ue ontem e hoi.e elas cairam e cáem em faltas 
'.luitas vezes gravissima e em crimes. Porque o 
ornem brasileiro seria diferente dos outros ho-

nens, quando o errar é privilegio da humani­
ade? 

.Mas, a intenção é deixar b.em claro e positi­
o que se a terrª- é bôa e farta, o homem é tra­
alhador, intelioente, culto por vezes, cheio de 
niciativas e de arrojado proaresso, e tem ido 
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muito além das promessas, porque t,em realizado. 
E' necessáárfo acabar com esse ceticismo. 

Não sejamos descrentes e pessimistas. l\Iostrcm aí 
uma população que s-eja maior na sua coragem e 
destemor do que a nord,estina? Foi ela quem des­
cobriu e fez a Amazonia. Enfrenta as sêcas e o 
paludismo. Penetra a floresta d~nsa e virgem. 
Arrosta as doenças, o desconforto e as féras. E, 
nas noites de luar, ao som das violas, canta! Uma 
raça que enfrenta todos os mal,es mortiferos e 
que, sorrindo, canta, - é uma Raça Forte! 

Examinemos, agora, os homens de direção. 
de comandos. Na guerra e na paz. Qual é o País 
moço que apresenta maior volume de valores 
nos campos de batalha? Nas artes, nas ciencias 
nas l.etras, nas industrias, no comercio? Temos 
estadistas marcantes ontem e hoje, ao lado 
dos maiores do mundo. E ha ainda uma raç

1
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que continua, - a dos descobridores. 
A guerra aí está, brutal, estupida, selvagem, 

da força contra o Direito, da pilhagem con­
tra a Honra, da ignorancia contra o Saber, da 
traição contra a Liberdade! 

Sigamos o exemplo dos nossos Aliados. Na 
Am 'rica, na Inglaterra, na China, em toda a par­
te só ha um grito de um sentido, - ganhar a 
guerra. E' esse o pensamento maior, latente, desde 
os estadistas até aos operários. Todos trabalham 
nesse rumo. Está certo. Ninguem s.e queixa. Tu­
do, tudo é guerra. 

Tenhamos as mesmas diretrizes. Trabalho 
fecundo e silencioso. Com2reensão nítida do ei:x­
tremo a que o momento pode nos levar. Eco­
nomizar. Auxiliar o Poder constituido com o 
máximo do esforco. Não facilitar. Não transi­
gir em patriotismo e civismo. Ter fé, a convi­
cção plena da Vitória. 

Jornalistas, escritores, professores, clero, iJ:?-­
telectuais - na imprensa, nos pulpitos, no ra­
dio, no t~atro, ou na catedra, devem incutir no 
espírito de todos, dos leitores, dos alunos, dos ou­
vintes, das massas as r,esponsabilidades sérias e 
graves do momento agudo. Falar na guerra, sem­
pre e sempre, agir, explicar o que todos devemos 
fazer e realizar, respeitar as autoridades, - tudo 
bem dirigido, bem or'i.entado, bem esclarecido, 
para não se dispersar forças. Eis o roteiro. 

O povo trabalha, dá o seu contingente à guer­
ra. As .fábricas não param. O desenvolvimento, é 
crescente, mas não chega, é preciso continuar· 
Continuar sempre até o dia da Vitória. Será a 
nossa mística. 

O "eixo" é o mal, é o crim.e. O mundo que 
pensa, que age, que está liberto, que está em luta, 
tem que produzir muito, mais e mais, até o dia 
supremo do triunfo integral. As reservas moças, 
e até as antigas, terão -talvez que marchar para 
as batalhas até o dia em que o Sol bafeje os Paí­
ses e povos aguilhoados, e que fiquemos libertos 
dos facinoras desleais, ingratos, e traidores do 
século. Enquanto os perversos e criminosos não 
forem jugulados, não haverá paz e serenidade 
na terra. 

ALTEROSA * DEZE)IBRO DE 1943 

~· 

l 



Essa ansia fracassada de s.er Napoleão ... 
l\Ias ... Tapoleão já dizia que - "le courage ne se 
c:ontrefait pas; c'est une vertu qui échappe à 
1 hypocrisie". 

Esse grito de guerra tem que estar em toda 
parte. Na rua, nos jornais, nas corporaçõ,es de 
ci:Itura ou de trabalho material, na administra­
çao pública como nas oficinas, e nos Lares. Nos 
Lares, sim, é predso ter nitida a situacfio do País, 
~ue joga a sua vida em prol da demOcracia e da 
liberdade, que, cheio de farturas e de tranquili­
dade está no mom.ento decisivo de perdê-las ou 
conservá-las. 

E' a mulher brasileira uma heroína. Nas 
nossas paginas estão marcados os seus feitos· 
Nesta hora cruel devemos todos, todos, ter bem 
nitida, bem gravada, a situação extrema. Preci­
samos ganhar a guerra! 

... yão soment.e com palavras, mas com átos, 
com a ação. Temos que implicar essa ideia em 
todos os brasileiros, - mulheres e crianças, mo­
ços e velhos. Todos temos que viver a hora a que 
os brutos do século nos arrastaram. Somos tra­
dicionalmente um País pacifico, que deu ao mun­
do o ex.emplo da arbitragem. :\Ias somos homens 
de honra. E provocados traiçoeiramente por 
um paranoico fugido de um Hospicio em algu­
ma parte e seus sequazes, temos o dever, a obri­
gação de defender a nossa Bandeira e salvar a 
nossa Pátria, acont.eça o que acontecer. 

E' a. nossa consciencia que assim manda. E' 
o exemplo dos que morreram e trabalharam por 
um Brasil uno e independente, que nos entre­
garam confiantes estas terras admiráveis escuda­
das pela Liberdade, herança gloriosa que temos 
de passar pura e íntegra aos nossos filhos e aos 
nossos nétos. 

Brasil, País feliz! Não há aqui os problemas. 
crepitantes de religiões e de r1!.9as. Ha, ao sol 
magnifico que beija e f ecun.da a terra, lugar para 
todos. Todos dentro de leis d.emocrátiicas, vivem. 
)1as, para continuarmos assim, é necessário re­
lembrar em todos os minutos que precisamos 
vencer a guerra, agir silenciosamente, sem falar: 
e intransigentemente. Em frente a nós, aos la· 
dos, por toda a parte, deve estar solerte e asque­
roso, esse desfibramento humano que se chama 
a "5.ª coluna". Na guerra como na guerra. O 
brasileiro está no dever de auxiliar as autorida­
des, dizendo tudo contando tudo o que viu e ob­
servou agindo, p;ra salvar a sua Pátria. 

Há de certo por aí gente habilidosa, astu­
ciosa, finória industriosa, digamos o vocábulo 
Pictural, - v~lháca, a delatar, a denunciar a ini­
~11igos, a esconder talvez criminosos, poupando-os 
a justiça que tem de ser inexorav,el para o bem 
da nossa Liberdade e integridade da Pátria. 

. I yão esquecer nunca, até o dia da noss.a Vitó-
na, que é a Vitória pl~na dos Aliados, - que es­
tamos. em guerra! Pensar e proceder, e agir com 
energia e decisão, eis o dever do homem brasilei­
ro, da mulher brasileira . 

... yão há sofismas. O momento é decisivo. Ou 
ganhamos a guerra ou perdemos o Brasil. Os. que 
não foss.em assasinados perderiam a Liberdade. 
a Independencia, e seriam escravos. Não aconte­
cerá tal. Estamos nos defendendo, com bravura. 
E Deus não o permitirá. ::\Ias temos todos que 
nos unir, e ter somente um :g.ensamento, uma 
id,eia, uma acão - ganhar a guerra! Que o Ho­
mem Brasilefro sei a digno da sua Terra. 
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'0 FUTURO NOS PERTENCE'' 
O ROMANCE QUE FIXA O DESENVOLVIMENTO 

DO BRASIL NOVO 

CAPITÃO Amilcar Dutra de Menezes, 
cuja inte1igencia é conhecida em todo 

o país, não só pelo desiempenho do eleva­
do cargo de diretor geral do Departamento 
de Imprensa e Propaganda, mas também 
por vários trabalhos técnicos e militares, 
publicados, acaba de nos apresentar "O Fu­
turo nos Pertence", primeiro ensaio entre 
nós, no sentido de unir a obra de ficção à 
realidade social e política do Brasil Novo. 

"O Futuro nos Pertence", edição da Li­
vraria José Olímpio ,Editora, é a história 
daquela geração moça quando ocorreu a 
revolução de 1930. Aguerridos e confian­
tes, entre os personagens de ficção, há figu­
ras tiradas da realidade, em que o espírito 
da democracia ie o profundo sentimento de 
humanidade são os traços predominantes, 
inflamados pela ação de Rui, que no livro, 
também desempenha papel mui-

Capitão Amilcar Outra de 
Menezes, o romancista do 

Brasil Novo 

to expressivo, todos se confra-
ternizam e caminham para um 
umco fim - a grandeza da 
Pátria. 

E, na sequência do livro, de­
senrola-se o nosso progresso so­
cial e político, a fôrça constru­
tora do Estado Nacional, a mar­
cha para o este, a declaração 
de guerra. 

O capitão Amílcar Dutra de 
Menezes, cuja linguagem prima 
pela fluência e sinceridade, 
deixa transparecer, através das 
páginas de" O Futuro nos Per­
tence", um profundo amor pelo 
Brasil, uma confian.ça na sua 
grandeza, que i, ao mesmo tem­
po, o símbolo da energia da 
sua geração e a grande fôrça 
que a projeta para o futuro. 

Este belo e comovente roman­
ce cuja belíssima edição cons­
ti tue um verdadeiro sucesso de 
livraria, foi fartamente ilustra­
do por Santa Rosa. 
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COMPRANDO 

BONUS DE GUERRA 
VOCÊ ESTARÁ CONTRIBUINDO 

PARA A VITÓRIA ! 

* 
FOLHAS 

O poeta Elpenor de Oliveim 

A S EDIÇÕES reduzidas estão em 
moda. Há meses, conhecido poeta 

mineiro fez uma tiragem de cento e 
cincoenta exemplares aos seus poemas. 
Agora, outro escritor, Elpenor de Oli­
veira não quer passar dos trezentos 
volumes. Não comparecerá às livra­
rias á espera dos cruzeiros do leitor, 
mand'lrá exemplares aos amigos para 
que eles vejam como se ,l_)Ode empre­
gar utilmente as horas vagas na ur­
didura de suaves versos. 

Tendo nascido em Cooceição do 
Serro, berço de um outro médico-poe­
ta, José Cândido da Costa Sena, Elpe­
nor de Oliveira vive ha muitos anos 
em Goiaz, distribuindo c11ridosamen­
te, entre os pobres, a sua ciência e o 
seu coração. Nos raros momentos de 
calma, compõe poemas simples, de 
ritmos clássicos, decantando a natu-

CONCURSO PERMANEN­
TE DE CONTOS PROMO· 
VIDO POR "ALTEROSA" 

Cr $ 100,00 ao melhor 
conto d o mês 

BASES : 

· 1.0
) O original deve ser datilogra­

fado em uma só face do papel, 
em espaço n. 2, com o máximo 
de 6 laudas d e form ato carta. 

2.0 ) Motivo brasileiro. 

Além do premio em dinheiro, ao 
melhor conto do mês, serão con­
cedidas ;menções honrosas aos tra­
balhos considerados dignos de pu­
blicação. 

Não será devolvido nenhum ori­
ginal recebido para o concurso, 
ainda que não aproveitado. 

Correspondência para o Concur­
so deve ser enviada á Caixa Pos­
tal, 279, em Belo Horizonte. 

* * 
CAÍDAS 

reza exuberante ou .singelas cenas de 
amor sertanejo. A sua força lírica se 
manifesta frequentmente em sonetos 
assim: 

i:ll 
Si na su'alma penetrar pudesse, 
Quantas coisas eu lá descobriria ..• 
Talvez, do amor, ouvisse a doce prece 
Que, ali rezas, por mim, á noite, ao 

f dia. 

Ah, si êste dom de decifrar tivesse! 
O misttirio do amor desvendaria, 
Que no seu rosto, as 'vezes, transpa­

f rece 
Numa <l!llr ora f ur tiva. .. . que se esfria. 

Si o segredo pudesse prescrutar, 
Mesmo ainda que fosse em dura$ r lutas. 
Na su'alma iria peroetrar, 

Eu quer ia saber tudo que sente, 
Por qu·e se o amor do rosto não 

r oculta, 
A sua bôca, sorrindo, ·me desmente. 

Quando estudante de medicina, o 
poeta foi amigo íntimo de um exce­
lente moço que se tornou, com o tem­
po, uma das figuras mai.s luminosas 
da ciência brasileira. A esse antigo 
colega, que é o dr. Mário Pinoti, foi 
dedicada a deliciosa coletanea d e ver­
sos. · 

Elpenor de Oliveira é, inegavelmen­
te, um poeta sensível e expontâneo. 
A sua "plaquete", como acima foi di­
to, não será exposta à venda, mas se 
o fosse, as aln1as trapquilas achariam 
nela um manancial inesgotável de ter­
nura e de bondade. 

DJALMA ANDRADE 
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POEMAS DO NATAL 
Naquela noite estava lindo o Mundo 
Na serena harmonia, 
Da qual, de certo, o espírito é oriundo, 
Como na eternidade a luz do dia. 

Nunca se vira assim a Natureza. 
Inundava do mesmo azul turqueza 
Um fluido oracular 
Tudo quanto abrangia nosso olhar. 

Foi então que surgiu no firmamento 
O profundo fulgo-r · 
Da estrêl.a maga - o símbolo do Event.Q 
Do Cristo Redentor. 

Jesús nascera - a Bemaventurança 
Para o ser que ama a Deus, a Paz, o Bem 
E propicia festins para a Esperança 
Convencido, em sua .alma, que ela vem. 

Nascera a luz - para quem anda incerto 
Como um cego de mão, tateando a sós, 
Mas crente de encontrar no seu deserto 
A caridade de qualquer de nós. 

Nascera o Amor - para que a Humanidade 
Deste vale de lágrimas ouvisse 
Da viva voz da sua Divindade 
As palavras eternas que nos disse. 

Nascera a Glória, o verbo soberano, 
Benção, milagre contra todo mal, 
Consôlo eterno do destino humano, 
Base da Fé no espírito imortal. 

I I 

Filho de Deus, mas vindo à luz no chão, 
Entre alimarias de uma estrebaria, 
Como o teu Ser, Jesús, hufoilharia 
Os homens - se eles não fossem como são! 

Espírito imanente da Razã<? . 
(Pois disseste a Vierdade no1 te e dia) 
Como a Tua palavra humilharia 
Os homens - se eles não fossem como são ! 

A . .J. PEREIRA DA SILVA 
(Da Academia Brasileira de Letcas) 

Vítima imbele da Crucifixão 
Por um mundo que nada merecia 
Como o dom de Ti mesmo humilharia 

Os homens - se eles não fossem como são ! 

I I I 

Sinto um rumor de espírito contente. 
A Glória do Na tal por todo ambiente 
O maior dos milagres anuncia. 

O' meus irmãos de sonhos! o N at.al 
E' também nosso dia. 
Porquanto, embora comparando mal, 
Somos. como Jesús; 
Pois nascemos na dor, 
Vivemos e morremos pelo Amor 
Que é também nossa Cru~ 

Seja lá como for ... 
Somos a eterna gente desprendida 
Das coisas materiais; 
Gente que não compreende nunca a Vida 
Como todas as mais ; 
Gente que a Dor abate e a Fé reanima 
No designiô profundo 
De alcançar o milagre de uma Ruína 
Q'ue não tem o menor valor real no Mundo; 

Gente que a multidão por necedade 
Muitas vezes ignora 
E o Poder desempara, muito embora 
Certo de sua culpabilidade ... 

Sim, meus irmãos na mesma liturgia! 
O dia de Natal 
E' também nosso dia. 
Porquanto, embora comparando mal, 
Somos como J esús; 
Pois nascemos na Dor, 

Vi vemos e morremos pelo Amor 
Que é também nossa Cruz, 
Seja lá por que for! 



CERA r> 
11
-I- ,.· . 

.!Dr~ 
lnoffen1iYa ao& dentei -
Não qYeima a boc:c:-. 

PRÍNCIPES DAS LETRAS 
FRANCESAS 

DEPOIS de Voltaire, à França te­
ve sempre um escritor "univer­

sal", um príncipe das letras que, 
para todos os outros povos, era con­
siderado mesmo como o símbolo de 
sua própria glória. 

Na época da Restauração da Santa 
Aliança, esse homem foi Chateau­
briand. O nome de Vitor Hugo en­
cheu quase todo o século XIX. Nos 
tempos heróicos do caso Dreyfus esse 
nome se chamou Emílio Zola. Depois 
ua.::.sou a ser Anatole Fran.ce. Este en­
-.::arnava na época o espírito da Fran­
ça. Haverá outro homem que o possa 
substituir? Não vejo outro 

BLASCO IBANEZ. 

• 
DICKENS 

E M 7 do corrente passa-se o ani­
versário de nascimento de Char­

les Dickens, literato inglês conside­
rado como um dos mestres do roman­
ce. Os primeiros tempos da vida de 
Dickens foram marcados por grandes 
dificuldades financeiras. Mesmo na 
sua terra natal, na in!ancia e juven­
tude, não teve vida folgada e com a 
derrocada financeira de seu pai, mu­
dou-se para Londres, onde esperava 
viver melhor que na provincia. Ai 
passou grandes privações. Em "Con­
tos do Natal" e em "A Casa Mal As­
sombrada" são descritas !numeras 
passagens da vida de privações e di­
ficuldades do escritor. Certa vez, te­
ye de retornar à terra natal, em razão 
da morte de um seu irmão. Dickens, 
relatando mais tarde esse fato, numa 
página celebre, diz: - Volto ao nosso 
lar, onde moravam -a Divida e a 
Morte. 

Stefan Zweig coloca Dickens, de 
certo modo, como romancista, ao lado 
de Honoré de Balzac. Um crítico lite­
rário sustenta que foi a propria vida 
da grande escritor o elemento inspi­
rador de seus romances e -suas nove­
las. 
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J w .1ko real. não 
lnero estimvlan­
te. N.:ío contém 
akool. Rica e·m· 
vitaminas e cál­
cio. 10 anos de 
foma ·mundia.L 

POEMA DO 
EDltSIO ESTEVES 

Quando as estrêlas nasceram, 
eu sonhava com a bondade dos 

[homens 
caminhando dentro da noite. 
A fantasia dos pensamentos 
brilhava no meu cérebro, 
como as estrêlas no telhado ne­

[ gro do céu. 

Eu pas·seava só e sonhava . .. 
e dentro daquele s.onho, 
eu via minha imagem magra 
refletida na estrada côr · de 

[prafa, 
como fantasma sem rumo a ca-

minhar pelo mundo. 
Como sombra silenciosa, 
a paisagem não s·e movia. 
Arvores esguias, 
como colunas de catedrais gi­

[ gantes, 
furavam o céu. 
Afrontando a ignorância dos 

[ homen:J, 
as estrelas s.orriam. 

Sonhando com a bondade dos 
[homens, 

eu caminhava sósinho 
com o pêso do meu corpo. 
A fantasia dos pensamenfos 
brilhava no meu cérebro 
como as estréias no telhado ne­

[ gro do céu. 

Quando a noite acordou, 
as estrêlas adormeceram. 
Tive vontade de ser Deus, 
para acordar as estrêlas 
e fazer com que a noite dormis­

[ se mais! 

... mas o dia nasceu risonho e 
[ dourado 

num delírio pagão! 
O ar cheirava a pecado. 
Aves em bando, cantavam a li­

[ berdade da vida. 
Havia sorrisos femininos 

HOMEM so 
ILUSTRAÇÃO DO AUTOR 

na água que lambia as pedras. 

"'ão caminhei mais e voltei. 
Eu qzzeria que as estrêlas acor­

[ dassem 
para sorrir novamente da igno­

[ rância dos homens/ 

• • • 
CONSELHOS 

Basta uma só palavra para compro­
meter uma iunião matrimonial. Uma 
mulher sensata jamais deve dirigir a 
seu marido um termo ofensivo. .. 

E' obrigação de todo o hóspede não 
procurar alterar, no 1nínimo que se­
ja, os costumes da casa em que se 
encontra transitoriamente alojado, pa­
ra que a sua estadia seja sempre bem 
lembrada. 

* Os tecidos de jersei e le lã estam­
pados - há-os de desenhos muito bo­
nitos - são os preferidos para a con­
fecção de vestidos para a tarde. 

1 

"'~~~~~:c~e s~! ~~~r~~ \1.. legítimo óleo de fíg ado de baca lhau 
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AS MULHERES E O 
PREMIO NOBEL 

N A ORDE~l cronológica, foi Selma 
Lagerlof, a grande escritora sue­

ca, a primeira mulher a receber o 
Prêmio Nobel de Literatura . 

Corr1eçou o seu romance de escrito­
ra (era modesta professora) com a 
"Lenda de Gosta Berling'>, onde estão 
retratados a simplicidade da aldeia, 
os tipos familiares, as superstições, 
os sonhos e as virtudes locais. 

Grazia Deledda, novelista italiana, 
foi a segunda escritora premiada, re­

cebendo a dádiva em 1926. Oriunda 
da Sardenha, filha de aldeões, pu­
blicou sua primeira novela quando 
tinha 14 anos de idade - "Sangue 
Surdo", cujos personagens são habi­
tantes daquela . ilha, misto racial de 
italianos, espanhois, sarracenos e 

franceses. 

Sigrid Undset, norueguesa, em 1928 
foi premiada, sendo, assim, a terceira 
mulher contemplada com o Prêmio 
Nobel. A sua novela "Krisain Sa­
vrannsdotter" levou-a à celebridade. 
Somente na Noruega foram vendidos 

200. 000 exemplares dessa obra . 

Pearl S. Buck foi premiada em 
1938. Escritora yankec, filha e esposa 
de missionários, retratou em seus li­
vros a vida humilde e triste dos ro­
ceiros chineses "Terra da China'', 
"Mãe", "0 anjo combatente" são 
obras que mostram a China miste­
riosa e soffredora. 

• • * 

CLUBES ... 

C LUBE é uma instituição tipica­
mente britânica. Há-os de tôda 

espécie na Inglaterra. Sérios e cô­
micos. Destes, 0 mais curioso é o 
"Clube dos Gaffeurs'', sediado em 

Londres e fundado há pouco mais de 
50 anos. Para se inscrever como só­
cio desta instituição é indispensável 
« 'H' os candidatos narrem as suas "ga­
fes" na vida, perante uma assembléia 

geral, que julga de plano, sem apela­
ção nem agravo. As narrações têm 
de ser, porém, absolutamente verda-
deiras e comprovadas corn testemu­
nhas idôneas. Os estatutos do "Clu­
be dos Gaffeurs" não admitem que 
os seus sócios entrem em concorrên­

cia com os do outro clube, conhecido 

como "Clube dos :Mentirosos". 

* • • 
UM CASO RARO DE MEMÓRIA 

Havia no Rio G. do Norte, lá pelo 
ano de 1920, um indivíduo sem ne­
nhuma cultura mas de uma memória 
que era um verdadeiro assom-

ALTEROSA * DEZE'.\WRO DE 1343 

en 

?.A - confieemremédiosque 
l'l.f1:0-1' combatem todos os ma-

les. O "Sal de Fructa" 
ENO há 70 anos se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 

Evite as imitações, porque s6 
o ENO póde produZir os re-
sultados do ENOJ 

nro. Conta-se que, certa vez, tendo comparecido a uma festa de arte, ouviu a 
declamação de uns verses l~n~os, feitos pelo seu autor, exclusivament~ pa , a 
<Serem ditos na mesma tertulla. Logo que o poeta provinciano terminou de 
dizer a sua charopada, em verso, o nosso herói levantou-se e repetiu, "ipsis 

·ver bis", tôda a longa e inédita poesia que ouvira. Pareceu á assistên cia que 
se tratava de um plágio, nias avriguou-s e que ·Se tratava de um caso mila­
groso de memória. 

* • * 
COLECIONADORES 

C
OLECIONAR é uma mania talvez tão velha como o velho mundo. Co­
lecionar selos e moedas é comum. Mas há colecionadores de esquisitices. 

No Triangulo Mineiro vivia, ainda há bem pouco tempo, um cidadão que co­
lecionava maços de cigarros e caixas de fósforos, tendo conseguido fazer duas 
respectivas coleções enormes. Mas há casos de coleções ainda mais originais. 

Entre as mais curiosas, contan1-se as de livros "cacetes", apitos, sapatos e 

bengalas. 
Para contrabalançar os que colecionam retratos de artistas de cinema, 

houve um tabelião, em Valenciennes (França), que colecionava retratos de assas­
sinos. se há coleções de armas, sabe-se também que um velho .médico inglês 
de Chatam, que vivia até há pouco, tinha a mania de colecionar lanternas e 
bicicletas. Também na Inglaterra (Portsmouth), uma solteirona colecionava, 

entl'C lâminas de vidro, cerca de 800 teias de aranha 1 E em Belo Horizonte 
mesmo há um ·est t anho colecionador: - de marcas de aguardente 1 

A' coroa da Inglaterra pertence soberba coleção de relógios. 

HISTORIAS BANAIS 
VOLUME DE CONTOS 

DE 

JOPGE AZEVEDO 

• • • 
A vida na roça Lendas 

do sertão adusto Histórias 
da escravatura - Os dramas 
das grandes cidades d0s tempos 
modernos 160 PÁGINAS 

NO PRÉLO 

* * • 
Pedidos á redação de ALTEROSA - CAIXA POSTAL 279 - BELO 

HORIZONTE - Preço do exemplar - Cr $ 8,00 
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Com ÕlEO DE LIMA penteado 
Êle vive sempre encostado ••• 

Faça como o rapaz 
que sabe viver .•• use 
tombem O L E O D E 
LIMA, que é produto 
cientificamente p r e­
pa ra d o, sem goma 
nem gordura. ÓLEO 
OE LIMA amacia os 
cabelos sem empas­
tar, facilitando o 
penteado. IA-OL 131 

OFICINAS "CRISTIANO OTONI" 
Ane.ras à Escola de Engenharia da Universidade de 

Millla.s Gerais 

AVENIDA SANTOS DUMONT, 194 
TELEFO. TE, 2-3043 - Endereço Telegráfico -

"E.TGENHARIA" 

* * * 
Grande Fundição de Ferro e Bronze; ModelageIT!, 
Forjas, Oficina )1ecanica, Solda Eletrica e a Oxi­
Acetileno "Stock" Permanente de Chapas. Aços 
Especiais' Eixos e Vergalhões de Ferro e Latão La­
minado ~ Fabricam-se ótimos engenh~s para cana, 
peças de tear, turbinas Pelton, serras circu1;ares, tu­
pias, plainas - Concertam qualqu~r niaqmna, con­
fecionam modelos e fundem qua1sque!· peças de 
bronze e de ferro, por maiores que seJam; trab~­
lham em aço forjado. Fabricam-se parafusos, cavi­
lhas e porcas, chapas e ferragens para _pontes, ma­
terial para abastecimento dagua e . serviço de. esgo­
tos, sinos e placas de bronze, pohas, mancais. 

* * * 
COMPRAM COBRE, BRONZE, 
ALUMINIO E FERRO VELHO 

PEÇAM PREÇOS 

CONTO QUE V AI ACONTECER 
e Por MURILLO ARAUJO - Para ALTEROSA e 

J ACQUELIXE arrastou o dia inteiro pelas 
ruas de Paris os onze anos tristes, a infân­

cia rnartir. Estava esfarrapada, magrinha, fa­
minta ... E era a noite do Natal! 

A' margem do Senr, melancólica entre a~ 
nevadas doe Dezembro, as torres ·de Notre Da­
me lemb.ravam ao longe a silhueta imensa de 
uma mulher erguendo aos Céus os braços. . . era · 
a imagem da França luminosa1 imprecando a 
Deus contra o barbarismo e a injustiça, soltos 
corno lobo~ pelas planícies torturadas do mun­
do ... 

A pequena Jacqueline, trêmula doe fraqueza 
e de frio, abrigou-se à sombra ·do pórtico so~ 
berbo, em que o gênio de sua raça brilha pelos 
séculos afóra, numa sucessão de prodigios de 
arte. E, enrodilhada nos trapos humildes, a pe­
quena pensou nos Natais de outro tempo; na ale­
gria de um lar, como tantos lares de França, 
farto e feliz. . . Agora. . . uma sôpa magra lhe 
seria doce como os banquetes de outrora; mas 
i~so ... O que h:nia era para os perversos in­
vasores que, àquela hora, bebiam champagne 
11os palácios requisitados a couce d'armas ... 

Como duas estrelinhas que rompessem a né­
' ua . duas lágrimas brilharam em seus olhinhos 
tristes ... 

Depois adormeceu... Sonhou com os an­
os ... Son_~ou com a mãesinha presa num cam­
JO de concentração.. . com o bom pai, esma­
g~1do no Loire pelos tanques germânicos ... 

)fas de súbito acordou maravilhada. Os si­
nos de Par is, mudos havia tanto, cantavam na 
manhã iluminada! Suas vozes rolavam gloriosas, 

cm oras, portentosas, na luz do céu alto! E essas 
yozes cantavam uma palavra divina: VITóRIA ! 
E' a pequena Jacqueline faminta teve o mais 
lindo de seus ~fatais. 

* * * 
ORIGENS HUMILDES 

J. ' U:\IEROS escritores foram filhos de pais humildes: 
Homero, filho de roceiro; Molifre, de tapeceiro; Yir­

gilio, de porteiro; Horacio, de dono de botequim, Shakes­
. peare, de lenhador; Milton, de agenciador, . Ia.chado de 
Assis, de um simples pintor de construções, e muitos ou­
tros não menos famosos podem ser incluídos entre estes. 
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CHAPEU PARA VER ÃO 

Este gracioso modelo de chapéu, re­
cebido, por ALTEROSA, diI_'elamenite 
dos Estados Unidos, conslilue uma 
bela sugestcio para o verão que se 
aproxima. Nossas leilol'as, que tan!o 
apreciam os belos modelos, poderao 
u sar este chapéu distinto ·e elegan.J.e. 

* * 
VENDEU OS CABELOS 

E M "Os Miseráveis", Yitor Hu­
go, narra o romanci stn a história, 

ou melhor, o episódio d~ Fantina, 
que vendeu os próprios dentes para 
satisfazer uma necessidade imediata 
de dinheiro. 

H~ pouco, na cidade de óbitos, Pa­
rá, uma mulh 2r, precisando de 20 
cruzeiros, desfez-se dos próprios ca-
1.Jclos, para adquiri-los. 

Comprou-os uma velhinha de nome 
Faustina, e até hoje ninguém conse­
guiu saber o verdadeiro destino que 
deu à cabeleira que adquiriu po:· tão 
baixo preço. 

* * * 
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Na HIGIENE INTIMA 
nunca deve ser esquecida a 

A 

antisséptico 
adstringente 
bactericida 

ESPOSA IDE AL 

A EPOSA IDEAL é aquela que, sem ostentação, faça diante do compallheiro 
transparecer sua :suave e amúvel pi esença cm tudo o que rod.ria a ambos; 
u'a mulher capaz de manter, em perene realidade, todos os sonhos que 

quando noiva, inspirou. Que o esposo, quando entrar no la", veja-se clessi-~ 
dentado, descansado na suavidade do ambiente, e a veja refletida 1 m todas 
as coisas - desde a cuidada trans1iarência d(' um vidro alé no JH' funic• e no 
colorido de uma flor colocada junto ao s ~ u prato. E que ela saiba prender 
cm seus braços não aJH'llU'> o don:io do esposo, mas também a própria felici­
dade, sempre tfio fugidia - que seja perenemente boa e simples, franca e· la­
bo1 iosa, e quP lenha um coração tão grande que nel 0 quedem todas as boas 
emoções da vida. 

* * * 
VOLTAIRE, BANQUE IRO 

POUCA gente talv('z saiba que o tremendo sarcasta de Fern °y, José ~Iaria 
cl'Aronet, foi um agiota. Diz-se que, aos quarenta anos d1· idaclP, jú pos­
suia uns seis ou set e milhões de francos. Fazia cmpré timo aos fidalgos 

n juros de dez por cento ao ano. Urna das suas modalidacks de operações 
feitas com herdeiros de grande fortuna - e1 a a condi~·ão <'X}>ressa nos con: 
lratos de qu(' estes só terminavam e1n caso de morte do "banqueiro". Em 
vista do aspecto doentio, achava sempre negócio lll'Stas condições. Acrescenta. 
um seu biógrafo que, se o cliente mostrasse he<>itação, Voltaire punha-se a 
tossir de modo aflitivo, dando a pe1 ceb~r que morreria em pouco. 1\luitos 
com a demora da morte do credor, com o contínuo crescinH·nto dos jnrns ri•s: 
galavam a dívida, sem gosar a exquisita cláusula. Na verdade, o grande' e fe­
rino poeta e escritor viveu oitenta e quatro anos! ... 
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G-tllero~a 
Diretor-rcdator-diefe : 

MÁRIO MATOS 

, .Diretor-gerente: 

.. . MIRANDA E CASTRO 

A ORIGEM,. de ·Belo. Ho-
i rizonte foi um momento 

:. de .emoção na alma dos enge­
: .. nheiros . A comi~são incum­

bida de escolher um lugar 
· para se plantar a nova capi­

tal de Minas andou -por Se­
. ca e Méca,· até :que um dia 
veio parar aq'uí, · no ·chamado 
Curral-del-Rei. 

Chegou, viu e ·emocionou­
se. Diante de seus olhos téc­
nicos .desdobrava-se um pa­
norama emotivo, poetisado 
por colinas~ agradáveis con­
tra o fundo · dos 'céus alegres 
e azuis. Então, os estos · da 
poesia encheram os olhos e o 
coração dos engenheiros . E 
nasceu Belo Horizonte ' na­
quela _ hora . de embevecimen­
to. A sua origem foi senti­
mental. E a picareta reali­
zou depois o ~ sonho de uma 
tarde ou de uma manhã de 
primavera. 

A cidade tem mesmo uma 
feiçãa .de flôr, tem um en­
canto 'Vago de poema, com .os· 
seus. visos modernistas . 

E' verdade que, -ideiàda 
por homens da técnica e da 
matemática, . teve que · i,:agar 
primeiro. tributo à geome­
tria. Ela é 0 triunfo da li­
nha reta e dos ângulos agu-

. dos, e esta é a razão por que, 
em todo o mundo, é a única 
urbes dentro da qual, em 
qualquer po nto, se veem as 
ruas em tôda a sua extensão, 
como se fossem fitas imen­
sas deitadas ao longo de suas 
casa,g. 

" C R O N 
46 

Ela se diferença de tôdas as 
aglomerações _humanas exis­
tentes no Brasil e mesmo .em 
Minas . As outras. povoações 
nasceram da Mcessidatle· do 
pouso, da riqueza · do sub-so­
lo; da ·uberdade da terra, dos 
·ancoradouros fáceis do mar 
ou dos rios. São indicativas 
dos fatores econômicos que 
influiram anonimamente sô­
bre . a .sua origem. 

Belo Horizonte, hão. 'Foi 
um fia.t. O homem, imitan­
do a Deus; disse: - "Faça­
se a noiva do sol e a predile­
ta da .. lua e que ela se enfeite 

· de rosas e de sonhós" . E as­
sim surgiu a Capital. 

Quem a conheceu de início 
pode afirmar que tem ·sido 
sempre a ddàde da juventu­
de e· da flôr. 

· As casas velhas. do anti­
go , Curral1-del-Rei móstra­
vam ···muitas " flôres, eram 
cheias de chácaras e ·trans.pi­
ra varo a doce poesia . As 
ruas· da nova Capital estive­
ram, por influência da .Aca­
demia de Direito, · do ginásio 
oficial e logo em se·guida' de 
cólé.gios particulares, sem­
pre cheias de j óvens estu­
dantes. 

Então,' havia encanto- no 
ruído que êles faziam, mistu­
rado com a chegada das tro­
pas, algumas com a madrinha 
de guisos, que vinham tra­
zer à população os · ·cereais 
do interior. 
,. O mercàdo vibrava de mo­

vimento como se fosse for­
migueiro. 

Alguns moços transforma-
ram-se aquí em poetas e pri­
·meiro que tudo cantaram os 
céus e as auroras belorizon­
tinas. E êstes céus, estas au-

- roras passaram depois para 
a antologia e desta para o 

D E 

de Be 
cor~ção da infância minei-
.ra . E ficou assim a cidade 
na alma em flor de · Minas 
sonhadora, vinda do · sonho, 
e da po:esia . 

Os es1àdistas, sentindo tal 
· -prestígio, · ao làdo dos pro­

blemas administrativos ge­
rais, perceberam que era 
preciso cuidá-Ia, enfeitá-la de 
acôrdo com o ·seu tempera-

" mento. 

E criaram eritão os seus 
· jardins e deram-lhe um ves­

tido de rosas . 
Mas uma flor :atrai outra 

flor. E hoje é o que vemos: 
as casas · escondem-se . debai­
xo de flores de tôda cor, 
azuis , roxas, vermelhas, ama­
relas, multicoloridas. E ven­
do isto, estimulàdos, as. mu-

· 1heres primaverís se enfei­
tiçam também em harmonia 
·com o ambiente e imitam , a 
natureza em suas toaletes, 
aprendendo a ciência de ajus­
tar e combinar a cor no ves­
tuário. 

· ·um dia porém alguém 
· pensou como · Anatole Fran­

ce: "longe das águas as ci­
dades não vivem, não pros­
peram . " E como aquí é a 
vontade e o pensamento pré­
vios que dominam, outra vez 
a pareceu a imitação criado­
ra. E foi dito: faça-se o mar 
e que tenha ondas, mas sem 
tempestàdes, velejem os bar-
cos e hão couraç.ados, surjam 
praias mas sem ressacas . :E 
então veiu do fundo do vale 
o milagre da Pampulha . 
Foram-lhe dados um colar 
de luzes e arquitetos futuris­
tas, poeticamente loucos co­
mo os poetas modernistas, 
mas amigos da alegria, da 
natureza e da geometria às 
avessas, praticada univer-

O LAVO 
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·10 ·Hotironte 
salmente pela sábia natur-e­
za. 

Os velhos resmungam, -
oh se resmungam - lem-

. brando-se dos alpendres de 
grades e das cadeiras de ba­
lanço, porém os moços e as 
moças rien.i-se com gôsto, dão 
gargalhadas gozadas por 
causa 'deles. 

E Belo Horizonte, com 
~ êles, sorrí também, estimu­

lando-os. 
Mas o caso é ·que os res­

mungões, às vezes, suspen­
dem as golas· dos sobretudos 

· coloniais e; de noite, furtiva­
mente, enganand0 as espôsas, 
mentindo que vão buscar re­
médiO à · farmácia, correm ao 
·Cassino para desenferrujar 
as pernas, agarradinhos -
a-ga-rra-dinhos, sim senh-0-
res - com morenas pagãs, 
morenas daqüí, da pontinha, 
vindas · de fora, vindas · do 

- Rio · de J arieiro. Fa1z.em coi­
sas. que nem· 'estudantes · fa­
zem. 

Coitados, estão-se despe-
dindo da vida, estão prati­
·cando pecado mortal. Se 
continúam assim, irão todos 
para o inferno. A luxúria· é 
pecado mortal. ·E, na dansa, 
'só os moços não pecam, por­
que são desportistas. Dan­
sam como nadam, como· jo­
gam futebol, como comem, 
como · dormem, como brin­
cam. 
· l!les. têm a alma angélica 

de Belo Horizonte, nascida do 
espírito das rosas e do cora­
ção alegre da c'idàde. 

1 O que estraga o capítulo 
· é a ·malandragem escondida 

do Curral-dei-Rei. 

Na pàgina, apresentamos 4 belíssi­
mas vistas de Belo Horizonte, mos· 
trando por ordem, um aspecto 
do parque municipal; Av. Afonso 
Pena , vista do alto da praça 7; o 
Casino da Pampulha virto do late; 
a Praça Raul Soares, numa foto 
tirada de avião. 
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Senhora Geraldo Vasconcelos, da sociedade da 
Capital. (Foto CONSTANTINO) 

Sta. Terezinha Sampaio, da 
sociedade da Capital. 

Sta. Isabela Fiorita, da socie­
dade d<t Capital. 

Edwiges Ribeiro da 
nossa sociedade. 

Sta. Helena Cnetano 
da Fonseca, da nos­
sa sociedade. 

Zizin11a Bernardes, da sociedade de 
Santo Antonio do Monte. 
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* * * 
UMA MENINA BRASILEIRA TOMA 

PARTE NO PROGRAMA DOS 
''OUIZ KIDS" 

\\'ASHL ' GTü. ", outubro de 1943. - (lnle1·-Americana) 

A filha do Embaixador do Brasil no · Estados Unidos, 

r. Carlos ::\Iartins Pereira de S0uza, Ana .:\laria, de 12 anos 
de ida<l ~ , foi escolhida recentemente para aparecer no po-
1 ular p : ograma radiofonico "Quiz Kids", numa irradia­

\ ... º na Constitution Hall, em \\'ashington, destinado a le­
,:.ntar lundos para auxiliar o Terceiro Emprestimo de 

<1uerra dos Estados Cnidos. 

O referido programa d' perguntas infantis usualmen­

te é transmitido de Chicago, e apresenta sempre um grupo 
d • jovens -t xlremamente bem informados, que procuram 
re.,ponder às perguntas mais difíceis sobre todos os assun­

to~ apresentados pelos assistentJ~s do programa. 

Qu[111do os r a pazrs do "Quiz Kids" - nome do pro­
grama - chega: am a \\'ashington para auxiliar a campa-

1,ha do Empreslimo, resolveram escolh~r um jovem ou 
uma jovem local para fazer parte do grupo. Apareceram 

muitos candidatos, filhos de senadoti~s, congressistas e dos 
d:plomatas. Ana ::\faria foi a pessoa escolhida entre os 

muitos candidatos, para tomat· p:.irte ao lado dos famosos 

r~>pazes e moç~s do programa. 

A entrada para assistir ao espetaculo foi cobrada ao 

preço de um bonus de guerra. Ana Maria, a inteligente re­
prrs ~ ntante brasileira, saiu-se :.iirosamente, perante a 

ra!'de assistencia que superlotava o salão. 
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SÓZINHA, NÃO ! 

E NTRE os campon,eses do distrito de Amish 
em Pensilvania, uma moça solteira não po 

de entrar em um veículo fechado, acompanhad 
de um cavalheiro. Somente uma mulher casad 
pode assim ocu1tar-se à vista do publico e - · 
bom que se frize - em companhia d.e seu ma 
rido ... 

* * * 

i:.7:.: • Depósito: - ~UA SOUZA DANTAS, 23 - RIO 



A ESTONTEANTE 
, 

EROS VOLUSIA 

*** 
( -~ , 

(,; ROS VOLU'SIA foi a 
primeira dansari na bra­

sileira que criou um estilo 
b-asileiro na coreografia. E' 
certo que há muita coisa 
pessoal em suas interpreta­
ções. Filha de arfotas, pos­
sue também temperamento ar­
tístico bem acentuado. 

Mas, não obstante isto, es­
tabeleceu normas gerais, so­
bressaindo-se dentre elas 
o cunho interpretativo dos 
têmas que vive no movimento. 

Dotada de bela plástica, 
ágil por temí")eramento e v1-



bração, 'cheia do entusiasmo 
aue é expressdo dinamica 
de vida, as ~uas dansas são 
a festa dcs oi hos e o pra­
zer da alma. Fe5ta dos olhos 
porque é a harmonia em re­
domoinho, prazer da alma 
porque

1 
vendo - a dansar, 

sente-se o sôpro espiritual, 
õ graça aerea que só a dansa 
estilisada sabe transmitir. 

E' a leveza sem dúvida 
um dos seus encantos par­
ticulares, aquela leveza que 
parece pôr um par de azas 
palpitantes em cada gesto ~ 
em cada atitude. 

Fixamos nesta página ai gu­
mas posições de Eros Volú­
sla em suas dansas típicas 
'€ que demonstram, pela ex­
pressividade, a feição graciosa 
e inconfundível de Eros Vo­
lúsia. 

Por elas se ve quanto a 
beleza fica mais atrativ~ se se 
move dentro das leis do rít­
mo e do turbilhão da co­
reografia. 



A BELEZA NAS PISCINAS 

ANN MILLER, após os trabalhos da filmagem de "What's 
Buzzin Cousin", da Columbia, usa este simples meio de recu· 
perar as força~, tomando bEinho rle sol, sempre trajando os 
mais lindos modelos de "maillott". 

JINX FALKENBURG gosti> mais dos banhos de agua. Até 
jà ganhou divfrsas mt'dalhss em provas aquáticas. Atualmente. 
está terminando o filme "lo.la é da pcntinha". Vemo-la tra­
jando um bonito "maillott" de setim. 

APÓS exaustivos trabalhos de filmagem, Diana Lewis, a linda 
e~trela da Metro, passa uma temporada na casa de veraneio 
do casal William Powell. E aproveita de verdade, tomando 
banhos de sol e piscinas. 

JANET BLAIR, da Columbia, sugere este encantador morlelo 
oara jogos ao ar livre, em fazenda vermelha e branca. Saia 
rndada com enfeites brancos á guisa de babados. Sapatos 
verde claro. 



EVEL YN KEYES, a nova descoberta 
da Co lumbia, gosta imen<iamente da 
vida ao ar livre. Te:n um guarda-roupa 
elegante e variado e o short que apre­
senta é um dos numerosos que usa 
quando edtÁ em férias. 

, 1n a e vivaz cantora a 
-lumbia, contribue conside1avelmente par 

exito do filme "Right Guy". Alem de 
encantadora voz, Nan possue um 

po admiravel e sempre su 
criações novas como 

que apresentamos. 

ESTHER W 
LIAMS, a 

estrela 
é campeã norte-a 

ricana de nataçã 
rainha da beleza 

piscinas da Califor 
É de rara deganci 

que ela a 
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VIRGINIA WEIDLER, que veremos bre 
vc::nente em "Caçando Estrelas • filme ~fr. 
tro, ve ~e e e s rrples rrodelo esportivo 
fe to em fazen a ' a a, tel":'dO o o e'lfe.· 

bo cs e n1 e ueno 

PARA prote er e durante os s em 
su 'H rt eia Vitoria", Nan W>nn u i. za 
um lindo avental cmza, ,n 1 
res v vas, m nando om a 
uma nova •es•-rela a Colu 
fazendo g.anJe esso. 

,t minante d·, {(d i 111 >dclo<>. 

ALTl RO 

1, urna 'anul.tck de 

tll'.• l it l · l re !<.' um.t 
qu•, 1 impnn<, 

j,tl( quinl . mai..., cur­
) bl tô' erão a nota 
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'e1·1'mo-s mai Jl" 

hO de "ardi.te ' 
t1d.tdC' de 
lloi 

. er 

d·l 1 1 HL atual, , lc'•m do bo­
tol de fani.l'ita, da ..,ol1nh, s, l rincip< lmenh.• 
n ndádas, notamo ·liIHh l .,:ti a curta e ju-.ta que, 
como tudo indica, p••n 1-.rn rerão Plll tod 1 1 pró­
• ima ".ai on". 



DIANA 

BARRYMORE 

ADORA 

os 
ANIMAIS 

DOMESTICOS 

DIASA, a última dos 
Rarr11more, está conli­

niwndo, com sucesso, a bri-
llwnle carreira dos célebres ar­

tistas. Iloje sua aluaç<io no cinema é nolá11el, e os seus 
destacados papeis em filmes de r esponsabilidades most1 am 

u quanto uate11t para os µrod11l01•es de IIoll11wood, o seu la­
ll!nlu lzerl'ililârio, a sua arara e a sua beleza. 

Diana. nesta página, nos dá zuna bela liçcio de amor à 
11«1/ure:a e aos animais. Ela adora os animais dom•eslicos, e 
tem por êles um carinho todo especial. f.m sua residéncin 
lu:rzwsa, esta Uarr11more de fibra N' serua um liiaar para os 
Nies, galinhas. gatos e outros bichinhos amigos do homem. 

A celebridade n<io nos proibe d1e ser simples e de adorar 
os meigos e mansos wurnais que Deus pôs no mundo, pw·a 
enfeite e alegria da natureza. diria Diana, se alguem lhe per­
gur..tasse alguma coisa a respeito. 
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deinoradas pes­
quisas resultaram a 
elegância e resistência 

das MEIAS 
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• sugestões para a sua elega nc1a 

4) Este modêlo é c .:n :. feccionaé.u em simples cambraia. A 
blusa em azul e a saia em azul 1e branco. Uma bolsa 
de ombro, feita de couro azul e branco dá uma graça 
especial ao conjunto . E' o modêlo mais simples da 
moda. 

5) Est e vestido, confeccionado em seda neg : a e branca, é 
adornado com um. cinto de cereja. Usa -se um dia con1 
chapéu negro, de abas largas e, em outro dia, com uma 
l'êde cor de c ~ reja. A variação transforma inteiramente 
o aspecto. 

6) Eis uma criação decisiva para a sua elegância: vestido 
em linho azul escocês, com a linha da nuca bem baixa 
e mangas curtas. Bo : dados em branco. Luvas e bolsas 
com crochets brancos. 

7) Eis aquí, gentil leitora, um lindo e simples vestido que, 
por certo, agradá-la-á em todos os sentidos: iem uma 
só peça, confeccionada com seda azul turquesa. Córte 
bem leito e impeca·vel. Para fazer contraste e apresen­
tar-se aos olhos dos admirado · es com mn aspecto atra­
ente e cativante, são usados botões pardos. L'm chapéu 

ALTEROS,\. * DEZE-\WHO DE 1!J.J3 

d e palha, com abas bem larga> e linda e bem acabada 
bolsa, tamb6m, de palha, emprestam a esta bela criação 
uma beleza invulgar. 

8) Outro modêlo para você: simples, bem feito, adaptavel 
a todos os tipos e, sobretudo, bonito. Formado por duas 
peças distintas, casaco e saia. Todo o conjunto em 
azul e branco. O casaquinho é cômodo e p ermite va­
riar, porqne pode ser usado tanto fechado como ab ?rto. 
A saia é feita com a aparência de calças masculinas. 
Uma criação de grande beleza e de grande comodidade. 
Para completar o modelo, bolsa preta de veludo e luvas 
brancas e uma touca também br-anca. 

9) O modelo que aqui apr<> sentamos completa esta série de 
criações para verão, que ALTEROSA 1 ecebeu diretamen­
te de Nova Iorque, para satisfação e encantamento de 
suas amáveis leitoras. Feito em voH branco, sanforiza­
do, este vestido é mu ito resistente :e agradavel para os 
dias quentes. Corte simples ·e acabamento perfeito. Bol­
sa grande, de couro bt anco ou de cor clara, luvas bran­
cas e chapéu de palha, com aba·S largas ajudam a for­
tmar o belo conjunto d ~ te vest ido. 
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'"'Privado dos 
praze re s dn 
bôa me~? 
1Por ·q ue'? 

•,PJLULAS DE 

rREUTER 
o tornarão 
·apto a co­

:mer de tudo. 

* * * 
VOCE SABIA ... 

QUE a ex-campeã de chm·leston, Gin­
.ger Rogers, volta a dar uns passos 
.dessa complicada dansa em "Lady 
iu the dark"? 

QUE tanto Veronica Lake como 
:B&rbara Britton "morrem" pdu pr1-
rrieira vez na t ~ la em "A Legião Ilrun-
1ca", espetacular d. ama da Para-
1nount? 

Q UE um rapaz magro e pálido d·~s­

rnaiou em frente do "Rivoli" quando 
''iu Dorothy Lamour comparecer pes­
soalment ~ à estreia de "Por quem os 
sinos dobram?". 

QUE ao regressar do M:exico Ilin~ 

Crosby desempenhará um papel que 
vai causar uma 
fans? 

surpresa aos s•;: us 

as MÃES e 

AMAS DE LEITE 
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NATAL DE GUERRA EM HOLLYWOOD 

A conhecida estrela JOAN CRA WFORD leva brinquedos para es criancinhas de uma 
'·creche" fundada por ela. 

T E.YDO sido, desde o inicio, uma 
das propulsaras <l<L ".-t 1VVS". 

fvndada lll(L Calofornia, Joan Craw­
f Md foi eleita sua pre,çid·enle nesse 
Estado, e tem contribuido de mil ma­
neiras, para o esforço comum. que 

cor.grega milhares de mulheres . As­
sim, a "American n'omen's l'oluntary 
Services" ( Seruiços Volurotarios d:as 
Mulheres Americanas), tem podido 
p11estar, à nação, grande au.xilio, nes­
te periodo de gue1 ra . E' digno res­
saltar qtue parle dos vencimentos da 

e.,/rela, 110 s·eu 11llimo filme para a 
Melro, foi doada à ".-t 1\'VS" e empre­
g-1da na conslnuçtío de "cl'eches" pa­
ra os filhinhos das operarias d e gu·cr­
ra, entre a idade de , dois e seis anos. 

Ago1a, que se aproxima o Natal 
diariamer~l·e, Joan Crawford é sur­
preendida, como na foto que aqui 
aparece, levana1o braçadas de brin­
quedos, para que as criancinhas da 
crecl1·e da fabrica "Douglas", em Sta. 
11/r.nica tenham um belo presente de 
Pepai Xoel . 

* * * 
ALAN LADO É PAI 

A LAN LADD, garboso soldado do rxfrcito no : tr-amrric:rno 
tográfico, é hoje o frliz r sorridente pai de uma robusta 

cebeu na pia batismal o nome dr Alana. 
A p· ogenitora de Alana é Sue Carol, tambt'm rx-atriz 

atualmente agente teatral. 

r rx-ator cin mn­
garotinha que n-

cin ~matográfica e 

D . talhe curioso é que Alana nasceu justamente no d ia da rstréia dr "IR­
:\IÃOS E:\I AR:\IAS" (China), o filme rom que Alan Ladd se <lrspediu da tela, 
até que a guerra termi1~e . 
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LOURA OU MORENA? -­
PAMELA BLAKE, a n o v<t e futurosa es · 
tre a <la Metro aparece em "Se.1horita 
Ventania " , loura e em ' ' Sabotador Rom"n-
tico", morena. E que- será na rea li:ia1e? 

* * * 
"FANS,, AOS 

Espinha~ 

Cravos 

Manchas 

Sardas 

Tudo isso se corrige 
com "Cêra Mercolizada" 
(Mercolized W ax), que vale 
por um tratamento de bele­
za. Cêra Mercolizada faz 
surgir a nova cutis que existe 
sob a sua péle atual. Faça 
urna experiencia ainda hoie. 

S 7 A LLA X - 5bampoo de luxo -
deixa o cabelo perfeitamente limpo 
e livra o couro cabeludo de caspa. 
Você notará quanto formoso, ondu­
lado e sedoso ficará o cabelo depoú 

d11 lavagem com ST ALLAX. 

(êr.1 ~lercolizt1tl.1 
CONSERVA SUA CUTIS 

MILHARES 

MARSHA HUNT diverte-se lendo as cartas de seus "fans" . . . A bela atriz, que foi uma 
das escolhidas para integrar o elenco de "A Comedia Humana", é uma das artistas que 
recebem mais correspondência em Hollywood. Vê-se, nesta foto, a sua alegria, diante de 
alguma frase picante ou engraçada de algum admiC"ador. 



'2 

ANN SO­

T HER N 

ficou sur­

presa, mas ao 

mesmo tempo 

satisfeitíssima, 

ao saber que o 

seu antigo pro-

fessor de harmo-

nia tinha assinado 

contrato com a 

Metro e que ia ser 

seu professl'r em di­

versas cenas E!e seu 

próximo e e l u 1 oi d e 

"Quarteto de Amor". 

NOVIDADES DE 
HOLLYWOOD 

*** 
ANN SOTHERN, da Metro, tambem tem a 

sua "Horta da Vitoria" ... E a especialidade 

das suas plantações são pimentões vermelhos, 

do tipo desses que a estrela do filme '"Quar­

teto de Amor'', está exibindo para o fotógrafo. 
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LIONEL BARRYMORE, da metro, que 
veremos muito breve ao lado de Mar­
garet O'Brien, ensina á pequenina estre­
la a arte de usar o estetoscópio. 

* * * 

KA Y WILLIAMS é a apologista das 
"meias liquidas" e aconselha o seu uso 
pr111cipa1mente no verão. Kay é uma das 
figuras do tecnicolor da Metro "Du 
Barry é um pedaço". 

AQUI vemos Greer Garson, que 

trabalha com Virgínia Weidler 

em "Caçando Estrelas" filme 

Metro, dando um autógrafo 

á pequena estrela do referido 

íilme. 
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D ''R" da Rhodia 
é a MARCA -
SI MBOLO dos 
PRODUTOS 
de VALOR 

Realmente, R H O D 1 N E 
- a boa enfermeira - é 
um ótimo remédio con­
tra gripe e resfriados. 
Percebendo os primeiros 
sintomas, não deixe o 
mal progredir. Tome logo 
RHODINE. É garantida 
pelos gràndes laboratórios 
da Rhodia, cujm: produ~ 
tos desfrutam de elevado 
conceito na classe méd i­
ca, devido ao alto pa­
drão científico de suas 
fabricações. 

MODO DE USAR RHODl""E 

Contra o rpsfriado cnmum, ba<; 
ta tomar 1 ou 2 comprirrido', 
a qualquer hora do dia. Se oo· 
rém, o resfriado já ~e transfor­
mou em gripe, toma-se. a J dei-
tar. 1 ou 2 comprimido> com 
,,m chá-de-canela bem q ·ente. 
Transpirando. a gri.oe des~oarece 

PANAM R 24 P.< 

LUISE RAINER 

REAPARE­

CERA' 

BREVE 

EM 

"HOSTA­

GES" 

E S TA é a coluna e~pecial de Reporter Indiscreto, 
com Arte Especial. E a respeito de Luise Rainer, 

de quem esta revista falou detalhadamente em sua 
última edição. Veremos novamente a grande artista em 
''Hostages", que Luise estrelou para a Paramount, e 
na qual os principais elementos masculinos : ão Arturo 
de Cordoba. William Bendix e Pa...:l Lukas. Nesta pro · 
duç8o, Luise Rainer viverá um romance de profunda 
emotividade, ocorrido durante a ocupação da Checo­
eslavaquia. 

O cliché apresenta cen2s de trabalhos que valeram 
a Luise· os grandes prêmios da Academia de Hollywood 
"Terra dos Deuzes", ·'ziegfeld, creador de estrelas" e 
da sua atual produção a que nos referimos. 
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Eis aqui uma das confortaveis e cômodas habitações do futuro, facilmente transportaveis 

SEU MUNDO 
Por DAVID.:o. WOODBURY 

A VIDA apó; a guerra no; reserva 
inúme1 as surpresas. Certas, porém, 

já podem ser \'Ís.umbradas, dado o adi­
mt:!nH·n to dos meios científicos e da pro­
duç'.ão em ma ~sa. Para a população das 
grandes cidades, o problema mais an­
gustiante é, com justiça, a questão das 
moradias. E' assim que diversos f abri­
cante) imaginaram e planejaram a cons­
trucão de casa> baratíssimas e com o ca­
raclerístico original de serem móveis e 
poder . er mudadas de local, à vontade 
lo proprietário. :\Iilhões de pessoa~ po­

derão posrnir suas próprias casa , àlu­
gando apenas o terreno respectivo. :\fu­
dando de cidade ou de emprego, basta­
rá pôr seus pertences num caminhão e 
levar ludo para o novo domicílio. 

:\1as estas casa-; móveis não serão as-
im tão leves como uma pluma. Serão, 

tomando o caso do projetõ t· do como o 
melhor, um "bungalow" com aparência 
de uma residência comum, com dois 
quartos, uma sala de jantar· e cozinha, 
não contando ainda o banheiro. Quatro 
pessoas poderão nelas habitar com todo 
o conforto e por muito ·~ anos. A matéria 
prima para a fabricação será a matéria 
plasti ca: de diversas origens, inclusive 
do próprio café, com o pêso total de me­
nos de duas toneladas. Quando o dia da 
mudança chegar, o dono só terá o tra­
balho de empacotar as portas e janelas, 
pois os móveis serão prerns ao chão. 

A idéia da casa móvel, se for vito­
riosa, irá modificar grandemente os h ~ ­
bitos das grandes e das p€quenas cida­
des. Grandes indú'itrias poderão ser 

(Continóa no fim da 1 ev! ;ta) 

DE AMANH 
Adaptado para ALTEROS 

* * * 
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Maria com que desvelos 
Consegues dar aos cabelos 
O brilho que ao sol se irmana ? 
- É bem simples o sigílo, 
Podes tambem consrgui-lo 
Usando a ·'Loção Cubana" 

CABELOS BRANCOS? CASPA? CALVICIE? 

LOÇÃO CUBANA 
É INFALIVEL! 

LABORATORIO: Rua Mármore, 386 - Belo-Horizonte 

JANTE SOSSEGADA 

C EHTAS mulh eres sào hicapazr de jantar em paz. 
De mom nto a momento, como se foss em movidas 

por molas novas, abrem a bolsa, tiram o espelho e es­
q uec : m o proxirno . . . O efeito de tal procedimento é o 
nrnis desagradavel possível. Todo o "charme" que en­
volvia a dama cheia de refinam ento - ou quasi todo -
dissoh·e-sc como funrnça. Além disso, o pó de arroz, 
acudido no ar, jamais foi condimento apreciado por 
al~uem. 

* * * 

G8 

ADEUS, ALMA VERIDA, .. 
HUBERTO ROHDEN Para ALTEROSA 

MEU A~IIGO, se no vasto saara da vida en­
contrares uma alma que te queira bem, acei­

ia em silêncio e .suave ardor a sua benqm~ren­
ça - mas no lhe peças coisa alguma ... 

:\ão exijas, não reclames nada do ente que­
rido ... 

ltecebe com amor o que .com amor te é da­
do - e co11t i nua a servir com perfeita humil­
dade e despretensão ... 

Quanto mais querida te for uma alma, tan­
to menos a explores, tanto mais lhe serve -
s'l·m nada esperar em retribuição ... 

?\o dia e na hora em que uma alma impuzer 
a outra alma um dever, uma obrigação - co­
rn-8ça a agonia do amor, da amizade ... 

Só num clima de absoluta espontaneidade 
pode viver -esta plantinha delicada. 

E quando então essa alma que te foi que-
1·ida se afastar <le li - não a retenhas. 

De:xa que se vá em plena liber·dade ... 
Faze acompanhá-la do ~ anjos tutelares das 

tuas prece·; e saudades, para que em niveas asa~ 
a envolvam e de todo mal a defendam - mas 
1~ão lhe peças que fique contigo ... 

~1ais amiga te será ela, em espontânea li­
berdade, longe d'C ti - do que, em forçada es­
cravidão, perto de ti ... 

Deixa que ela siga seus caminhos - am­
cl a que esses raminhos a conduzam aos confins 
do uniYerso, à mais extrema distância do teu 
habitáculo corpóreo ... 

Se entre essa alma e a tua existir afinidade 
espiritual, não há distância, não há em todo o 
uni verso espaço bastante que de ti possa alhear 
C$Sa alma ... 

Ainda que ela erguesse vôo e fixasse o seu 
habitáculo para além das. últimas praias do Sí­
rio, para além das derradeiras fosforescências 
da via-laclea, para além das mais longínquas. 
1:ebulosas de mundos em formação - contigo 
c ~ taria essa alma querida ... 

Mas, se não vigorar afinidade espiritual en­
t r-e ti e ela, poderá essa alma viver contigo sob 
o mesmo tecto e contigo sentar-se à mesma mesa 
-- não será tua, nem ha,'erá entre vós verda­
deira união 'C felicidade ... 

Para o espírito, a proximidade espiritual 
l: tudo - a distância material não· é nada. 

Compreende, ó homem - e vai para onde 
quizeres ! ... 

Ama - e estarás sempre perto do ente ama-
do ... 

Em todo o universo ... Dentro de ti mesmo ... 
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A ULTIMA MARAVILHA DA' 
INDÚSTRIA AO SERVIÇO DO LAR. 

1 MEST~E DOS TEMPERO r f ~ 
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MICHELE MORGAN, a adora­
vel francezinha da R. K O. Radio, 
pratica diariamente a equitação, 
como receita de beleza. Diz ela 
não conhecer melhor esporte para 
dar a bôa disposição indispensavel 
ao "charme'' feminino. 

ELEANOR POWELL, a graciosa "star" 
da Metro, mostra-nos que os meios de 
~ultivar a beleza se encontram em toda 
parte, nas cidades como n JS campos Aqui 
a vemos, de laço em punho, mostrando as 
suas qualidades ce "cow girl" esporte em 
que ela se diz exímia e apaixonada recome:1-
do-o como outro elemento de grande valor 
para a cultura física necessaria á beleza da 
mulher. 

jf) 

** 
A vida moderna, com sua agita-

ção, com sua intensa vibração, 
exige muito mais do que um sim­
pi es corpo sem mazelas para o 
homem e para a mulher. Exige sau­
de, mas exige tambem beleza. Um 
corpo com saude é, sempre, um 
corpo belo. Um corpo belo re­
presenta um tipo, caracteriza uma 
pessoa. Saude e beleza devem 
combinar-se para que trnhamos a 
felicidade, o conforto, a alegria e, 
sohretudo, o gosto pela vida. Não 
poderemos amar a vida, se n~o sc ­
mos fortes, se a nos~a saude não 
nos afuda. Não haverá b'elezõ, onde 
não houver saude perfeita. Ouan-
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do dizem:>s beleza, não nos 
referimos apenas aos traços 
bem conformados do rosto 
de urna jovem, nem tcio 
pouco ao seu modo ele­
gante de vestir. Beleza é 
mais do que isso. E' har­
monia de conjunto, plás-
tica, conformação d o 
corp:), elegancia e se-

gurança no andar, luz nos olhos, vida 
nos !ábios e movimentos ageis e per­
feitos. 

Não se consegue tudo isto, sem 
um~ prática constante de bons exer­
cícios físicos. Nec;ta reportagem foto­
grafica, que Hollywood nos manda 
atravez de suas artistas, ternos opor-
unidade de admirar corpos belos e 

jovens, que vendem força, saude e 
alegria. 

Leitora, acima de tudo, pdra a 5ua 
saude e beleza, pratique o esporte. E, 
depois, aprecie você mesma, os resul­
ados destes conselhos que lhes damos. 

DOROTHHY 
LAMOUR, da Para 
monut, tem uma receita de 
beleza simples: um "sarong", um 
coração feliz e o ar puro dos campos -
PATRICIA DANE, estrela da Metro, accedíta 
na eficiencia do esporte praticado pelos nossos avoen· 
gos praticando-o como um meio de adelgaçar a cintura e 
dar ao busto maior firmeza e flexibiiidade. - SUZAN PETER3 
tambem da Metro, diz que gosta de bancar o an:larilho co;n::i unl 
bôa receita de saúde e beleza, no que aliás, encontra sempre com;>anhias ... 
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E como êste, irresistíveis ficam os 
bolos feitos com o inigualável 
Composro «A PatrÔa» - produto 

'\ da Swift do Brasil! 
~ O Composto «A Patrôa>) não 

contém umidade - porisso a mas­
sa fica sempre uniforme e macia, 
evitando o «desastre» das bôlhas 
e dos bolos mirrados. E por ser 
inteiramente ..uniforme, o bolo as­
sa completamente, 
cresce mais e córa 
sempre por igua l. 

* O Composto «A Pa t rôa» acha-se à 
venda, a9ora, em ca ixetas de 1 quilo -
emba lagem de emergência adotado pe­
la Swift do Brasil, n o sentido de substi tu ir 
a fô lha de Fla ndres, materia l tão nece s­
s ário o o nosso esfôrço de guerra. 

Swift do Brasil J.W. T. 

HÃ MAIS OE UM QUARTO OE SECUlO OISTRISUIOORES MUNDIAIS OE PRODUTOS SRASllEIROS 

* * :!" 

A VITORIA DO "SLACK' 

A 
PRDIEIR~\. rnolução 110 Y stiário feminino data dr 181!.J, <1uasr um século 
atrás, quando uma americana chamada Amélia I3loomer leu em plena Ti­

mes Square, de .:\OYa lon1ue, uma plataforma qu? pregaya a refonna dos tra­
je , in titui1:do o "co::.tuml''' e 11!es1no o u o de pijamas po t parle das mulh -

res . 

Ambos es es trajes ü o hoje u~ados profusam ente. ~larlenc Dictrich, a cé­
lebre atriz do cin<'ma, no entanto, foi a primeira n1ulher que s ' animou a usar 
o "costum<!" con1 calças de homem, tanto cn.1 r euniões sociais como na rua. A 

princ1p1'l, "ua fotog1«1fias 1Hsse t ajc causaram sensação. Depois a n1oda (oi 
se alastrando na gta11d 0 

• cidade,, e tornou- e mesmo comum o uso dos cha­
mados " lack " na prúias .. \. guerra, porém, com sua · restrições e rac iona­
mentos as entou definitintmeut e a moda do "costum ~ masculino" para a:> 

mulhere . As grande reYi tas america1:a apr goam agora o " lack" como 

~xemplo de comodidade e ltgúncia. 

72 

A MAQUILAGEM 

N1 
E~Hl'MA estrela surge na téla 
sem estar maquilada . ~ cnhuma 

delas tambem - é lógico - deixa fo­
tog1 afar-se, no momento em que pas­
sa por aqu elas ra<licais transforma­
('Ões. O ato de aplicar a maquilage 
não deve ser 1úostrado nos seus me­
n ore'> d etalh rs, mas sim, apenas, o 
resu ltado fi nal, e ncanfüdor, e que 
pódc em suma ser apreciado p elos 
"fans". 

Tal fato se ba~eia numa razão fácil 
cl l' comprcende.r. O efe ito póde ser fi­
xado mas não as causas. Seria o me -
mo que d esejar roubar 30 % ao en­
cantain-nto da criatura niaquilada. 
Efetivamente, ninguém pode negar 
que, muito embora a maquilagc pron-
1a e perflita seja, no rostinho de uma 
}lequcna honita , gostoso de ser visto, 
os processos d e sua aplicação estão 
muito longe d e m e 1cccr o mesmo elo­
gio. 

Se você, leitora, não acreditar no 
que af irmamos, suspenda por alguns 
instantes sua maqu ilagc no momento 
em que estiver aplicando-a e mire-se 
no espelho. 

Daí se conclu c que é condenável e 
bas tante ridículo o papel feito pela 
m u lher, que ti r ando despreocupada­
mente da bolsa baton, rouge, etc., 
dispõe-se a renovar a maquilage, em 
público, :sofrendo a critica de quanto5 
olhos estejam por perto . Violam, as­
sim, as leis mais comeslnhas do bom 
tom, que proíbe tais exibições. 

* * * 
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A REPRESA DA PAMPULHA, O NOVO E MARAVILHOSO 

BAIRRO QUE O ESPIRITO REALIZADOR DO PREFEI· 

TO JUSCELINO KUBITSCHEK DOOU A CAPITAL, ER­

GUE-SE A SILHUETA GRACIOSA DO]CASSINO, RECORTA­

DA EM UM ci;;u DIGNO DO AMBIENTE DE POESIA QUE 

CERCA AQUELE RECANTO DE SONHO~E ESPLENDOR 

SOCIAL. A FOTOGRAFIA FOI TOMADA DE UM ÂNGULO 

DO IATE GOLFE CLUBE. 

ALTEROSA * DEZE~IBRO DE 1943 
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sr. ).Iário Rubens Lobo e a srta . 
• ucília Yiana. Em baixo, o rli­

hé mostra o Conjunto Diamanti­
ensc quando entoava lindas me-
dias regionais de Diamantina. 

O prefl'ito .Tuscelino 
J\ubit>'chek em sua 
nwsa, co1n o sr. Ro­
berto Costa e senho-
1 a, fixado com aque­
la contagiante ale­
gria que assinala 
um dos traços pre­
dominantes <le sua 
personalidade e qu · 
muito contribuiu pa­
ra o êxito da Festa 
Diamantincnse. 

O dr. Dcrmeval Pimenta e 
filhas, e o dr. Geraldo de 
.\zcvedo. 

FESTA 
DIAMANTINENSE 

NO 
IATE E GOLFE 

CLUBE 

e a srta. ).Jaria de 
Pereira 

O Iate e Golfe Clube vive1!, 
na memorável Festa D1-

amantinese, uma das noites de 
maior esplendôr social a que 
Belo-Horizonte já assistiu. 

Organizada pela colônia di · 
amantinense da Capital, em 
homenagem a0 prefeito Jus­
celino Kubitschek. a ela aderiu, 
num movimento de franca e 
espontânea admiração p e 10 
governador da cidade, o que 
de mais "raffiné" possuimos 
em nosso "set ' social. Belíssi­
mos números de arte foram 
levados a efeito sob os aplau­
sos da maior concorrência 
que temos presenciado no ele­
gante clube da Pampulha. 



Por que precisam as mulheres de dois reguladores? 

A c1encia, a ra.zão e o bom senso respondem : Porque males diferentes só po­
dem ser tratados com remédios diferentes. E os males próprios do sexo femi­
nino são de duas naturezas diferentes: os que produzem regras abundantes e os 
que produzem falta ou diminuição de regras. E, portanto, eles exigem remédios 
diferentes. Este é o critério científico a que obedece o REGULADOR XAVIER fa­
bricado em duas fórmulas diferentes: 

O REGULADOR XAVIER N. 0 1: para as regras abundantes, prolongadas, repetidas, 
hemorragias e suas consequências: dô1 es, vertigens, 
insônia, nervosismo, fastio, etc. 

O REGULADOR XAVIER N. 0 2: - para a falta de regras, regras diminuídas. at:-azadas, 
suspensas e suas consequências: anemia, colicas 
uterinas, flores brancas, insuficiencia ovariana, etc. 

Para o bem de sua saúde e de sua vi da é necessário que as mulheres deixem o 
perigosíssimo costume de lançar mão do primeiro remédio que se lhes apresenta. 

Os seus males precisam ser tratados com toda a atenção e cuidado, pois que qual­
quer descuido poderá lhes trazer consequências desastrosas. Verifiquem as mu­
lheres a natureza de seus males observando as suas regras. Saberão assim qual dos 
dois REGULADORES XAVIER lhes con vem. Recorram então .a ele. O REGULA­
DOR XAVIER lhes assegura um tratamento racional e eficiente porque é fabrica­
do de acordo com a natureza de suas enfermidades. O REGULADOR XAVIER é a 
garantia da saúde e do bem estar das mulheres. 

o BANCO RIBEIRO JUNQUEIRA INAUGURA A SUA AGENCIA NA CAPITAL 

A 
todos que acompanham com inte­
resse o desenvolvimento <lo par­

que bancario brasileiro, não terá pas­
sado desapercebido, sem dúvida, o 
extraordinario incremento que o 
Banco Hibeiro J unqucira vem <l~melo 
às suas atividades estes últimos 
anos. . 

o antigo e prestigioso estabclec1-
n1ento bancário niiuciro, sediaelo eill 
Leopoldina, n1erce da alta confian­
ça pública dh;pensaela ao no111cs que 

integram a sua diretoria - portado-
res c1ue süo das mais legitimas virtu­

des de inteligencia, carater e honra-
dez da nos;;a gente - como ainda en1 
virtude do desdobramento de un1 
vasto programa de a<;üo que se pro· 
poz no sentido de es_timular cad;a 
vez rnai<; a sua expansao, ten1 po~1-
do c::<tab •tecer cm numerosas ciua­

des mineiras e fluminenses, uma 
va:::ta rêdc de agencias cu.ia atuac;ào 

se tem fC'ito sentir, de forma alcnta­
doraml'nt · homoJenca, no ~enlielo ele 
uma úniea ciirctriz: - ::;c1,·ir à eco· 
nomia nadoal ! 

E ugorn, rumo seria. justo de . sl' 
esp rar, o Banco HilH'1~·0 !unqu~1ra 
,-e111 trazl'r tumbem ate nos, ah' '' 
Capital cio Estado em que stá se~ia­
do, os sen i<;os 1le suas opera<;oe:-., 
numa coopeni ·ito que _clesde jú yc~ele-
1110 acreditar na 111a1s alta cJ1c1cn~ 
eia, p.1·11 o pro"re;so .de ~osso,,come:: 
do <' ele nossa 1ndust~·.1<t. l~ lll<~J. 
uma etapa \C'11cicla 11<~ .1a_Ionga e 11•, 

cunda jornada de rcahzac;oc~ d.o pres­
ti"ioso C'stahdedmen.'to n11ne1ro de• 
cr~dito, cujo conceito ('SlendC'u-sc, ~ 
criou ra iz1 s por todo o l~staclo. h . P 

tamh1:m porque não dizc·r? - nHll. 
um marco 'itorioso que se lcyanta 
na história d nosso progresso t'l'ono-
mico, com a aquisiç~o d_c um,, ~!rn~~~~ 
to propulsor de primeira ,.,ran< < .. 

Um novo e pujante organismo de cooperação ao serviço do nosso progresso 
econômico - O ato inaugural foi prestigiado com a presença das mais ex­

pressivas figuras do alto meio comercial e industrial da cidade. 

para o progresso de Belo Horizonte. 
.. ·esta página, apresentamos alguns 

expressiYOs flagrante<; feitos na agen­
cia do Banco Ribeiro Junqueira, à rua 
Tupinambús 320, duiantc a solenidade 
de sua inau~ura~·üo, que marcou uni 
verdadriro acontecimento na viela da 

cidade, honrado que foi com a presen­
ça de altas autoridades, presidentes 
de nossas mais importantes agre1nia­
c;õe-; de classe, figuras de proje('ão no 
alto comc.'rcio e na indústria da Ca­
pital, além dos 1 <'JH"<•sentantes da im­
prensa e conYidados. 

Flagrante feito por ocasião do ato inaugural, vendo-se o Pe. Alvaro Negromonte a 
quem foi confiado a benção do novo estabelecimento de crédito da capital, ' 

qmmdo pronunciava o seu discurso 



Vista do reservatorio de abastecimento de agua de Soledade em con~trução, com capacidade para 350.000 litros. 

SOLEDADE 
DE UMA 

SE TRANSFORMA, AO INFLUXO 
SADIA ADMINISTRAÇÃO 

ATACADAS AS OBRAS DO NOVO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA FUTUROSA COMUNA_ 
SUL MINEIRA OUVINDO O DR. ANTONIO KISTEMAN, PREFEITO DE SOLEDADE 

A ULTIMA divi~.ão administrativa do Estacto, 
realizada em 1938 pelo governador Benedito 

Valadares Ribeiro, veiu rasgar novas e promisso­
ras perspectivas ao futuro de numerosos centros 
àe civilização encravados em todos os recantos 
do Estado. 

Assim aconteceu, por exemplo, com Soleda­
de, a fulurosa comuna ul mineira que, -em 1938, 

O prefeito dr. Antonio Kisteman, em seu gabinete de tr~balho 
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recebeu a sua. emancipação pelo decreto do atual 
governo mineiro. O que Soledade tem riealizado 
nestes poucos anos de vida autônoma equivale 
n urna ampla confirmação das melhores especta­
tiYas que nortearam o pensamento do Chefe do 
Govêrno )1ineiro, ao conceder-lhe a desejada 
emancipação. 

OCVIXDO O PREFEITO ANTONIO KISTEMAN 
Em sua recenle passagem pelo município de 

Soledade, a reportagem de ALTEROSA teve ensc­
.io de avütar-se com o dr. Antônio Kisteman, ope­
roso e estimado prefeito da cidade, que a rece­
beu com o fidalgo tratamento que marca um dos 
ti aços culminantes de sua personalidade. 

Perguntado sôbre os motivos do acelerado 
rítmo de progres o que se nota atualmente cm 

oledade disse-no~ o nosso entrevistado: 
- Como o senhor pode ter notado, nesies 

dois anos que separam a sua visita atual à que 
realizou ao no~so município em Dezembro de 
H/41, Soledade teve o seu progresso muito impul­
~ionado, em todos os. setores d-e sua atividade. 
As rendas públicns aumentaram sat' sfatoriamen­
te. A produção agro-pecuária e a industrial con­
linuam em alia. A exportação apre~enta cifras 
confortadoras no aumento d-e seus índices. Para 
isso muito tetn contribuido a iniciativa parti­
cular, as ·im como as medidas postas em práLca 
pela municipalidade, no sentido de amparar e 
fomentar as iniciativas engrandecedoras do pro-

ALTEROSA * DEZmrnno DE 1943 



Funrlo do reservatorio do s"rvic;o de abastecimento 
de agua de Soledade 

gresso local. Ad-emais, deve-se levar em consicle­
raç:ão uma série de fatores que contribuem para 
n expansão de nosso progresso, entre os quai) so­
brelevam o nosso maravilhoso clima, a salubrida­
de d-e nossas águas, a fertilidade de nossas terras 
de cultura e ele no'>sas pastagens, além de sua 
:.idmirável localização, como centro de irradia­
ção ferroviaria para todo o sul e sudoeste mi­
nei ff). 

AS HEALIZAÇõES :\lL TICIPAIS 

D-epois de tecer varia· consideraç0es. sôbre 
as vantagens que Soledade oferece ao Capital e 
uo Trabalho, o dr. A~1lônio Kisteman d1~c?ITeu 
dibre as últimas reallzac,·ões ele sua aclmrn1stra­
cão evieleneiando o qlll' foi feito cm poucos ano.s 
i~o ; 0 tores dos transportes, educação, cultura h­
sich, ('conornia, etc., para terminar: di~corrcndo 
~ôbre a última e maior de sua'> reahzaçoes :. - o 
novo serviço de abastecimento d'~lgua da. c~da.dc. 
1\tcndendo ainda ao no'so dese.10. o drnannco 
;,refeito de Soledade fcrnecn.1-nos alguns deta­
lhes desse arrojado ernprc."end1mento de sua ad­
ministrac~ão. com o qual o St'u governo vem ck sn­
tisfaz·er a um antigo imperativo do progre~so lo-
cal. 

0 ~ovo ABASTECDIK TTo D'AGUA DE 
SOLEDADE 

_ o noYo serviço de abaslecim cnto d'agua 
da cidade - continuou o prefeito K~steman -
e-.tú sendo executado pelo engenheiro Homeu 

ALTER OS.\. * DEZE:.\IBRO DE 1() 13 

Outro aspecto do reservatorio em çonstrução 

Scorza, que foi também o autor do plano en 
construção. A sua capacidade de abasteci menti 
serú de no. 000 litros diários, o que representar. 
um sensive[ melhoramento para a cida'Cle, pai. 
<JUe CJ antigo serviço tinha a sua capacidade fixa 
da em apenas 70.000 litros por dia. O abastec· 
menta é feito por meio de dua~ bombas de sue 
Ç'.ão, elétricas, de 20 c:nalos cada uma, mar" 
·' Berncl", com _pressão monométrica de 125 me 
tros e capacidade para 30. IJI)() por hora. A con 
duç·ão de água das bombas ao l"eservatório é fci 
ta por meio de tubos ele ferro fundido de 5 po 
kgadas, ele fabricação Barbará. O reservatóri( 
foi constrniclo em alvenária de pedra e cirnt>nlo 
O cus lo total da obra é ele Cr 8220. 000,00. 

* 
Foi com satisfaç·ão que puclemo · notar a ex 

traordinúria expansão de ·Solcdade nestes últi 
JilO'i dois anos. Dedois de nossa última visila a( 
prúspero iinmicípio sul mineiro, realizada e1 
Dezembro de 1!)41. tivemos oportunidade de ncJ 
tnr que nada e\tacionou ali. Seu eomércio, su 
lavoura, sua pecnúria e sua indústria: crescem 
nrelhoram sem cessar. O ensino alí se descnvolY 
rali sfatoriamenle. E, para contenlnmento gera 
da popu1aç·ão, a administração pública não 'Csm<> 
n~·rc em seu ritmo ele trabalho pelo hem comm1 
Depois clC' tantas realizações a que tem podid 

(Conclúe no fim da revista) 
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e O.l!E.l!OILLYIJO o oitavo aniversario de sna fnndnr;ao. o 
.llinas Tenis Clr11b·e (l/Jriu (4.) se11s S(l[Ões para oferecer à 
alia societl11de da Capital um baile de gala. que se trans­

formo11 em umo noite de verdadeiro esplendor social. 
A.lravé:: de oito anos de (lfi11idC1des esportivas e sociais. 

durrmte os qn11is se afirmmz como 11ma das mais perfeitas e 
eficientes agremiações do Brasil. o J!in(ls Tenis Clube. sob a 
direç{ío do major Ernesto Dornelles. e agora sob dedfr(lr[a 
presidem·ia do dr. Olinto Fonseca Filho. 11em constituindo. 
sem rl1í11id11. 1uio ,\omenle o poderos0 el-emento propnlsor ll' L 
cullnra físiNl em nossa Capital. como ainda o mais delicioso 
refugio nw·a ns elites mineiras. 

E a ma911,ífica festa com que <'omemo1 rm o sezr 8. 0 ani­
l'ersrtrio. mais um(I 1>e::. 1>eío consagrá-lo com a égide s11p1 e­
ma em que .~e ulicerr;rm1 os ideais de elegancia bele:a ao 
"sei" belori::on lino. 

NOITE 

DE 

ESPLEN-

DOR 

SOCIAL 

Em cima, dois fia· 
grantes fixados du· 
rante o grahde bai­
le de ~ala no Minas 
Tenis Clube. 

Ao lado, a objetiva 
de .AL 'IERCSA fi 
xou, nest(s afpt'ctcs 
o rlr . Olinto Fonseca 
Filho, presidente do 
Minas Tenis Club, 
e o sr. Ovídio de 
Abreu, Secretario do 
Interior, quando 
dansavam no baile 
daouela pr(stigicsa 
entidade. 



A CRIANÇA MINEIRA 

A encantadol'a Leny, filhinha do casa[ 
dr. Evaristo Soares de Paula, da alta 
sociedade de Ollrvelo. 

* 
SÔBRE ROBESPIERRE 

MICHAL'D, numa roda de allligos. 
pouco depois da R 'volução Fran­

cesa, discutia com um indiYiduo, par­
tidário entusiasta da :\fontanha. 

- :\lichaud, Robespierre ainda não 
ro; julgado. 

Respondeu-lhe Michaud: 

- Mas, graças a Deus, já foi exe­
cutado? ... 

* 
POBREZA 

Dissrram a Dufrr~ny: 

_ A pobrrza niio é dcf<>1 >. 

Respondeu ele: 

_ E' muito pior ... 

* 
VERDADES 

l\Im e .. Júlia Bn~t( t. r<>hqui.t <la Co­

ml>dia Francrsa. que· fal<'Cl'll hú pou­
co tC'mpo. , iYia 111od -tam nk nos 

uhúrhio!" de P.i • 1s. f(ii, e ria vez. 
h,trqwlada ror u111•1 ami:::a que es­

tranhou ua humild<' Y<'stimenta: 

·a minha idaclL. r sponcleu, a 

gente mio sr vrste. cobre-« ... 

.ALTERO 'A * DEZEfü3RO DE 1913 

UNICA 
OFERTA 

ANITA 
CARVALHO 

* * ...... 
Não tenho ouro e nem incenso para 
Ofertar-Vos, Jesus; e, em minha lira, 
Versos melhores que êstes preferira 
Para cantar Vossa bondade rara! ... 

Sendo infeliz, se em Vossas Mãos cuidara 
De pôr o fado meu, então sentira 
Que a um impulso cruel se resumira 
Assim mostrar-Vos minha sorte amára ! 

Que yej ais eu não quero os meus martírios ... 
Prefiro i:ôr em Vossas Mãos, dois lírios, 
O único bem que me deixou a sorte! 

Vêde ! E' apenas de um sonho que Vos falo! 
Mais facil fôra dar-me sem Vos dá-lo, 
Para minh' alma conceber a morte! 

CIHÇADOS PAIHl 
SEnHORJ.'.lS E CíllAílÇAS 

·--------- -



lagrante fixa d o 
uando o dr. Sebas­
ião Ros;i agradecia , 
m nome do cel. 

enezes Filho, a 
omenagem que lhe 
oi prestada. Em 
aixo. o famoso 
ouro " URANO". 
e propriedade do 
el. Menezes Filho, 
valiado em Cr $ 
00.000,00. 

HOMENAGEADO o CEL . 

FRANCISCO MENEZES FILHO· 

e OXSTITUIG um fato de rel ?vo na vida social e comercial 
da cidade, a homenagem prestada ao cel. Franci sco Me­
nezes Filho, pü!" iniciuti\'a de seus inumeros amigos e ac1-

miradorc::;. Esta carihosa manifestação ele amizade e apreço 
rc:alizou-se na faz ?nda de sua prop : ieclade, nas vizinhanças 
da represa da Pampulha, no dia 1. 0 de novembro ultimo, dia 
l'Ste que assinalava a passag 111 ele nrnis un1 aniversario na-­
taiicio elo ilustre cidadão, que & também um elos elemento~ 
de maior d estaque na vida comercial, industrial e agro-pe­
cuaria do Estado de .Minas. 

A bela festa campestre iniciou-sr às 10 horas daquele 
dia, com a missa campal, c ~ lebrada en1 intenção do aniver­
, ariante, tendo sido oficiada pelo revmo. Frei Zacarias Van 
der Hocvem. O ato religio o foi assistido por granel·' número · 
de pessoas da cidade, que pela manhã havia sº dirigido à 
magnifica c,._-=;tancia do cel. Menez ?s, afim de levar-lhe as ma­
nifestações de ap 1 r~·o e carinho. 

D 0 pois da missa, todos os presentes prestarain vibrante 
honH'nagem ao aniversariante, que os convirlou para u111 ape­
titoso churra:>co de novilho, preYiament~ preparado. Usaram 

Ao alto "DESENHO" outro magnifico exemplar da criacão da Fa­
zenda d'a Serra. Ao lad~. um aspecto do gran:Ie touro "Y AT~ '', sober· 
bo reprodutor de propriedade do cel. Francisco Menezes Filho, pelo 
qual já foram regeitedas ofertRs até Cr $ 300.000,00. 



da palavra, pelos homenageantes, di~ 
versos oradores, d estacando-se Fre: 
Zacarias Van der Hoeven, vigarlo da 
paroquia de Carlos Prates; Artur R&­
belo e Dr. Octacilio Fonseca, que ti­
veram oportunidade de focalizar a 
brilhante figura do cel. Francisco 
Menezes Filho e a sua posição na vi­
da economica de l\Iinas. 

Em nome do aniversariante e da 
fa1nilia do mes1no, usou da palavra o 
dr. Sebastião Rosa, advogado nos au­
ditorios desta Capital que, em bri­
lhante improviso, agradeceu a homc­
n.agen1 e às amaveis referencias dos 
oradores. 

Após o churrasco os presentes fo­
ram convidados para uma finíssima 
mesa de doces instalada nmn dos 
conforta v eis eomodos da fazenda. 
Alí, o dr. Avelino .Menezes, em mag­
nifica oração, entrecortada de aplau­
sos, prestou ao c : l. :\Ienezes uma ho­
n1enagem especial em nome de sua 
familia, ofer ~ cendo-lhe como lembran­
ça um custoso mimo. 

CRIAÇÃO SELECIONADA 
A Fazenda da Serra, grande e mo­

derna estancia que se ·Situa nas vizi­
nhanças d esta capital, está pei feita­
mente aparelhada de instalações apro­
priadas à criação de gado de raça, 
uma serie de m e 1 h o r a m e n­
tos foi levada a efeito, para que a 
Fazenda da Serra se tornasse un1 per­
feito centro de criação selecionada de 
gado. 

Essas instalações, ao serem inau­
guradas, receberam a visita de todos 
os presentes, que tiveram oportuni­
dade de admitar os especimens d ·? 
novilhas e bezerros Gir, que causa­
ran1 a 1nelhor impressão, mesmo en­
tre o.s diversos grandes criadores que 
se achavam presentes. 

UM ORGlJLHO DA RAÇA GIH 
)l"a s ecção de reprodutores, os visi­

tantes ficaram maravilhados com a 
perfeição e a pureza de sangue de 
três tipos de alta linhagem da raça 
Gir, de propriedade do cel. Francis­
co :\Ienezes Filho: 
"Desenho", "Urano" e "late" os dois 
ultimos de procedencia dos melho­
res criador?s de Uberaba. "Iate" é 
um belo tipo e considerado o orgu­
lho de sua raça, cuJO valor excede a 
Cr$300. 000,00. 

* * * 
, 

.fOSFORO VEGETAL 
E VITAMl·NAS 

GUARANA' Gato P re t o - D e 1 i e i o s o 

SEMPRE 

Fábrica de Bebidas PARAGUAY 
JOSÉ JOAQUIM DE OLIVEIRA & CIA. 
RUA TUPIS 1642 FONE 2-2139 

A C I DADE DE TIRADENTES 

Esta, vetusta cidade mineira, vive sob as sombrias recordações d·e um pas­
sado glorioso. Assemelha-se à t1"iSt·e Jerusalem, envôlla nas CJ1Uebra<fas de uma 
gigantesca serra, onde, segundo. os primitivos liabitanles, exist·e gr'anide quanti­
dade de minérios. O admiravel cru::-eiro· que se vê no clicliê está situado n1um 
alto, junto à igreja de São Francisco. E' o ponto mais elevado da cidade, e o 
povo o cliama d·e "Alio do Slio Francisco". Segundo· informações fidedígnas es­
te Cruzeiro foi alí colocado por Padres Redentoristas, quando, pela primeira 
vez, pregaram as ScmJas Missões. No sabado da Aleluia é o local preferido pa­
ra as solenidades das matinas. 

lmímeros visitantes percorre1n a terra natal <Je "Tiradentes", onde vão co­
nllecer os belos e suntuosos t·emplos religiosos, o cômodo da prata, as obras do 
AleijcLdinho, a ponte de pedNt, o cllafariz notavel construido •em 1749, e a resi­
denicia do proto-mai·Lir da Jnconfidencia, sit1uada à ruUi Padre Toledo, cujas pa ­
redes e portais de pedra permanecem como gual"das vigilantes desta tradicio ­
nal cidade. Tiradentes é um recanto cheio de curiosidade para os turistas e 
estudiosos. 



, 
Em baixo, apresentamos um as. 
pecto da construção Golfe Clu­
be E ainda um detalhe 
das grandes obras de canaliz1t­
ção do Arrudas, cujos trabalhos 
foram completaddos numa ex­
tensão de 6 quilometros, repre­
sentando notavel realização do 
atual gover.'lo da cidade, = seu 
vasto programa de saneamento 
da Capital, 

A magestosa eéde do Iate e Golfe Clube, na 
Pampulha, cuja construção o recomenda como 
um dos mais perfeitos nucleos esportivos do país 

Magnifica vista do Cassino da 
grandeza no incremento do 

BELO HORIZONTE com 
46 A~OS ap enas. A quem seria 

dado prever que uma cidade tão 
n1oça, construída tão longe do lito­
ral que facilita a expansão do pro­
gresso, em tão pouco tempo, pudes­
se chegar ao que hoje é a Capital 
min eira? Monumento de arte, templo 
de cultura, plena d e vida e beleza, 
Belo Horizonte já se pode alinhar 
entre as mais bonitas, mais confor­
táveis e mais modernas cidad , s do 
eonti nente americano. 

Se o progresso de nossa maravi­
lhosa Capital constituiu sempre uma 
linha ascendente na escala das es­
tatísticas mineiras, é justo que se 
destaque, como obra de relevante 
significação para a sua existência, 
o apôio que tem r ecebido do govêr­
no do sr. Benedito Valadares Ri­
beiro, nesta última década de sua 
vida. O atual Chefe do Govêrno m;­
neiro, desde o advento d " sua ad­
ministração, tem d 0 monstra.do pro­
fundo carinho por tudo que se re­
laciona com os p 1 oblemas equacio­
nados pela expansão progressista 
de Belo Horizonte. 

Direta ou indiretamente, muito 
tfm contribuido para ac elerar o ad­
mirávrl rítimo ele progresso por que 
vem passando Beh Horizonte. 

E, no momento em que 1 endcmos 
10uvort'S ao<> grandes enamorados do 
progr sso da Capital, não srria jus­
to que se rsqueccsse o trabalho rra-



Pampulha, atração d;> primeira 
turismo em Belo Horizonte. 

Aspecto parcial do Baile da Pampulha, outra magnifica 
realisação no notavel conjunto de obras ali realizadas 
pelo atual governo da cidade para formar o novo e 
esplendoroso bairro de que se orgulha a nossa Capital. 

pleta 46 anos 
lizado pelo prefeito Juscelino Kubi­
tBchcck de Oliveira, atual prefeito 
da cidade, cujo governo está rrpleto 
elos maiores e mais assinalados srr­
viços p1 rstados ao progresso da Ca­
pital, em todos os setores de sua 
atividade. Investido claqueh' dina­
mismo construtor que smnrnt' 
na mocidade encontra guarida, o 
atual condutor dos drstino:> de Be­
lo Horizonte, em pouco mais de tn\s 
mies de administração, pode apre­
sentar um acervo de r ealizações que 
r tornam digno da perene gratidão 
do bclorizontino. O volume das 

1' hrns públicas realizadas durant ·• 
i•ste p Tíodo suplantou todos os 
"1 eco1 els" anteriores, consignando, 
cm suas estatísticas, arremetidas 
, crcladciramente gigantescas cm to­
cl<ls os te · rcnos em que se multipli­
ca a atividade construtora de nossa 

municipalidade. 

Foram realizadas obras de pavi­
mentação, grande parte em asfalto. 
num volume tal que se pode afir­
mar não ter paralelo na história 
elas municipalidades brasileiras, 
se levarmos em conta as 1 elações de 

proporcionalidade. 
As obras de saneamento aí estão, 

diante- d e nossos olhos, a atr>star, 
o vulto do _trahaiho empreendido 
pela atual administração da cidade, 
no seu esfôrço perene de construir 
·l grandeza ele Belo Horizonte. 

Dezenas de quilómetros de novas 

lConclúe na página 85) 

de existencia 

Em baixo, um aspecto das obras 
do Hospital Municipal, já com 
a sua cumieira levantada. Outro 
flagrante fixado na construção 
do Teatro Municipal quando da 
recente visita de inspeção rea­
lizada pelo prefeito Juscelino 
Kubitschek, que se vê na foto 
em companhia do Dr. Osvaldo 
Neves Massote, diretor do Dep. 
de Despeza e Material. 
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VISTA-SE PELO SISTE­
M A DE CRÉOIT O DE 

A COMPENSADORA 
RUA TAMOIOS, 438 (EDIFICIO lTAÚNA) 

FONE 2-3414 

1943 

A Ci~. Siderúrgica 

O AE'RO CLUBE DE PEÇANHA BRE­
VETOU A SUA PRIMl:IRA TURMA 

DE A Vl/\DORES 

Flagra nte feito por ocas1a o d a en t rega d e "br t'vets" aos 
p ilotos d o Aéro C lube de P eçanha 

O AEHO CLCBE de Peçanha fez realizar, em dias dn 
mês passado, a solenidade d e entrega dos "brevets" 
aos seus primeiros pilotos. A entrega das cartas di> 

navegação aos novos aviadores foi feita sol enemente pelo 
representante do ministro da Aeronáutica, tendo tambem 
comparecido ao ato o sr. representante do Governador do 
Estado. 

São os seguintes os nomes dos novos pilotos: _ Ade­
rnar Eleto Braga, Sadí da Cunha Pereira, Belisário da 
Cunha Pereira, José Medeiros Braga, Alberto P imenta Fe­
lix Raidan Coutinho, Delfim Alves Barroso e José' Do­
mingos. 

1944 

Belga-Mineira S. A. 

FORMULA VOTOS DE FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO 

NOVO AOS SEUS DISTINTOS CLIENTES E AMIGOS 

Belo Horizonte, 1 de Dezembro de 1943 
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RELA TORIO DO PREFEI­
TO JUSCELINO KUBITS­
CHEK DE OLIVEIRA 

CM DOCUMENTO QUE VALE PELO 
MAIS SOBERBO ATESTADO DO PRO· 

GRESSO DE BELO HORIZONTE 
NESTES ULTIMOS ANOS 

P refeito Juscelino Kubitschek 

p OR gentileza do prefeito Jusceli-
no Kubitschek de Oliveira, rece­

bemos um .exemplar do relatorio aue 
acaba de apresentar ao sr. governa­
dor do Estado, referente aos exercícios 
de 1940 e 1941. 

Trata-se de um volume de 150 pá­
ginas, ·~ m magnifico trabalho g1 a fi-
co de Oliveira Costa e Cia., farta­
mente ilustrado, com excelPnte do­
cumentação fotografica e numerosos 
gráficos demonstrativos do pro~resR0 

de Belo Horizonte e das arro.iadns ini­
ciativas levadas a efeito, durante o 
atua 1 governo da cidade. 

Algarismos de expresshddade real­
mente notavel são alinhados nesse 
eloquente documento. no qual. o :r>re­
frito Juscelino Kubitschek, com a ele­
p.ancia de estilo que lhe é peculiar. 
faz 11m::i exnosição •S11cinh das reali­
zações levadas a efeito pela admini's­
tracão em todo« º" s<>tôres, aos quais 
a sua atenção foi rham,:ida, durante o 
mencionado p"riodo. ""las S>"niraçÕPR 
progressistas da nossa Cnpital. As 
obras de calcnmento. canalizacõPs, 
aberturas de novas ruas e das amplas 
e lonrras avcnidaR ,.adinis. " c<'~"'t,.u­
ção de pontes, emplacamento erefor­
ma de logradouros públicos. a capta­
ção de pontes, emplacamento r efor­
construção do Cemiterio da Saudade, 
do Teatro Municipal, o notavel con­
junto da Pampulha, os trabalhos de 
arborização, de esg.otos sanitarios e 
de aguas pluviais, a reorganização 
dos serviços internos rle nossa Mun i­
cipalidade, assim como .as demais rea­
lizações em todos os setores de sua ad­
ministração, tais como o saneamento, 
o urbanismo, as finanças, a cultura 
popular, a saúde publica, etc., são 
apresentadas naquele documento, no 
qual o pr2feito de Belo Horizonte faz 
o histórico de um dos mais brilhan­
tes períodos administrativos da vida 
da Capital. 
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UMA CERVEJA LE-
VE E SABOROSA, 

D IGNA DO MAIS 

EXIGENTE FALA­

DA R FEMIN I NO 

MORE NINHA 

* 
OS ARMAZENS 
CERVEJARIA 

GUARANY E 
BREMENSE 

a gradecem a os seus amigos e freguezes a prcferencia 
e atenção dispensadas e fazem OS MELHOR E S 
VOT O S P A R A UM F E L IZ 1944. 

ANINGER & CRUZ LTDA. 
ÃV. P AMPULHA, 679-683 BELO HORIZONT E 

BELO HORIZONTE COMPLETA 46 ANOS DE 
EXISTENCIA 

ruas e grandes avenidas radiais fo­
ram abertas, abrindo ao crescimen­
to da cidade rumos modernos e 
condizentes com a sua admirável 

d Jvisão topo1náfica. . 
A construção d2 pontes e viadutos, 

nssim como a canalização dos cur­
sos ci'agua. em extensões jamais re­
alizadas ·em qualquer outra adminis­
tração municipal, conistitúe outra 
soberba realização do govêrno do :sr. 
J uscclino Kubitschek. 

O novo Cemitério da Saudad e, a 
arborização e o ajardinamento das 
vias públicas, a ampla reforma do 
Mercado e do Matadouro, a constru­
ção do Hospital Municipal e do Tea­
tro, verdadeira maravilha, para não 
Calarmos em outros vultuosos em­
preendimentos, representam out ros 
tantos serviços da mais alta valia 
para o futuro da Capital, de cujo 
progresso o seu atual prefeito tem 
sido um dos mais fiéis servidores. 

E o conjunto da Pampulha, que 
propositadamente deixamos par a o 
final dêste registro, vale ainda, por 
si só, como uma verdadeira co1Fa­
gração ao govêrno que o real izou. 
As obras de saneamento alí real iza-

(CONCLU SÃO) 

das, conjuntamente com a constru­
ção de grande avenida de Contôrno 
medindo 18. 300 metros, e dos ma­

gestosos edifícios do Cassino, Baile, 
Iate Golf Clube, e, mais ainda em 
construção , da sede do Golfe, da 

Garage e da Igreja, marcam o sur­
gimento de um novo e esplendoroso 
bairro, a mais linda jóia de turis­

mo que se poderia doar a Minas 
Gerais, um verdadeiro sonho de poe­

sia, graça e beleza que se fez reali­
dade, ao contacto mágico das mãos 
de um grande artista e arquitéto, 
que sabe ser o prefeito Juscelino 
Kubitschek. 

No momento em que Belo Horizon­

t·e se engalana para comemorar mais 
um aniversário em sua curta existên­
C'ia, mas p lena de realizações em bus­
ca de sua alta destinação cultural 

e econômica, cumpre, pois, consig­
nar os seus agradecimentos a ês­
ses dois abnegados servidores de seu 
progresso, êsses dois ilustres ena-
morados de sua beleza: - o gover­
nador Benedito Valadares Ribeiro e 
o prefeito Juscelino Kubitschek d e 
Oliveira. 
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JOÃO DA MATA • 
Esta é a :\li nas de outrora, a :\linas do passado: 
- Bandeirantes, podeis . num sonho ilum nado, 
IJenetrar os sem-fins dessas verdes montanhas! 
A terra é vossa! Aqui, nas pro fundas entranhas 
Do solo, encontrareis, a arder, como um tesouro, 
Todo o ouro com que sonha a vGssa fome de 

[ouro! ... 

Yede: As selvas se vã 0 abrindo, hospitaleira ;, 
A' im eslida feroz das passadas Bandeiras ... 
E ha ouro cm tudo. E tudo é de ouro: O ouro 

"scrrí na a11ura 
E é ele ouro o céu, e é de ouro a relva 'da pla­

[nura ... 
Ouro! ... Podeis buscú-lo ao fundo das lagoas, 

os veltutos sertões, às grupiaras boas, 
Aos rios que se vão, can:ando, entre colinas, 
A·s m ontanhas azues. à alfombra das campinas! ... 

:\lus, vós que ass :m partís, meditai um segundo 
. 'esse ouro com que, então, maraYilhais o mundo, 
L ha de fazer jorrar -< lo Calvario da Historia 
O sangue dos heróis, dos mártires da Glória! ... 
I~, ao pt:·so do tribulo, à ambiç·ão da derrama, 
O povo se 'Crguerú para escrever o drama 
Da velha Jnconfidencia, a cuja antiga luz 
'l iracknles repete a historia de Jesus! ... 

E que premio terc.<s, ru ::·es ckshravadores, 
(Jue, após a$ prova<:ües, as fadigas e as dor~ s, 

SG 

PARA "ALTEROSA" 

Estendereis a mão ao metal fulgurante? 
- Ha-de. ao fim, coroar vosso l~~'.bor constanl-c, 
Somente a ingratidão! Somente a indifffença ! 

Consumistes, em vão, a mocidade e a crença, 
Luta .~ tes contra o bugre, a ienfermidade e as feras, 
I.:, um dia, murcha a flor ·das vossas primaveras, 
Velhinhos, a sangrar ao punhal das saudades, 
Hetornareis, no oprobio, ao fausto das cidades! .... 
Bandeirantes de outróra ! Em meio às selvas 

[muda;, 
O ouro colonial vos vend-eu, como Judas! ... 

Agora, confrontai_ consoladoramente, 
A :\Iinas do passado e a }Iinas do presente! 
11oje, a mão do Senhor semeou, na vossa terra, 
Cm destino feliz, nas pronressas que ence1 ra ! 
E vêdc, além, no vale: o ouro, nas batê.as, 
Tem o brilho do sol e o preço das idéias ... 
Cada veio que se abre é um miiagre de vida: 
(l ouro que sái daqui, d'Csta terra florida 
Serve ao mundo, servindo à 11 berdnde humana ... 
E (•)e que alimenta a luta soberana 
Dos homens defend'Cndo a civiliza~·ão ! 

Con lcmplai :\forro Velho! E' um grilo dr ron­
[ fian<:a, 

Cm caminho ele luz, um fanal de rspcran~'a, 
Por onde haveis de entrar no mundo prom'Cli-

L do!. .. 
E, então . vereis, por trús ele c~da cimo erguido, 
A alvorada da paz, corno um feliz agouro, 
Enln' o ouro da montanha e o firmamenlo de 

[ouro! ... 
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:N . \. PA.MPl' r~HA - A Pum pulha é o respiradouro do~ domingos, é o recanto do repousó semanal, on<!"'. a aie­
gtia se casa coi.1 a sugestão a..i agua a qual, por sua pró prla natureza, é genetriz e pacificadora. 

As fotogr:.fias fixam asp -ctos de um passeio de senhoritas de nossa fina sociedade que se reuniram, e:w um dos 
domingos pasn.1dos, na casa t r residencia do dr. Pedro Laborne, onde passaram momentos de alegria e de festa. 

Fazem parte do grupo · as senhoritas Eunice Viana, Ma1·ina Matos, Carmen e Dora Brochado, Dora Mourão, Lair 
Labornc, Conceição Lapesquiére e .Miriam Procopio. 

* 
LITERATURA E OCIOSIDADE 

E' de Armando Portmartin esta estranha sentença: 
- Só tive a escolha entre a literatura e a ociosidade; quem ousaria cen­

su1 ar-me d e ter escolhido a literatura? 

* * * 

- Que força, hein? 
- Graças ao PASTISON. Ele 
dá força e tonifica. 

É 0 que uso tambem, querido. 

88 

* 
A FORTE RAZÃO 

LONDRES - (lnter.._Amel'i­
cana) - Já se tornou ulllver­
salmente conheci·do o carater 
firme e a tempera de aço do sr. 
Churchill, espírito invencivel -e 
que tanto mais forte se mostra 
quanto maior o perigo que tem 
de afrontar. 

As graves responsabilidades 
que lhe pesam nos ombros, co­
mo timoneiros da heróica In­
glaterra, não extinguem o seu 
bom humor. - caracteristico de 
todos os ingleses - e o seu fi­
no espírito transparece através 
de suas respostas às interpela­
ções dos seus companheiros dos 
Comuns, o que prova a supe­
riori·dade da sua formação mo­
ral. 

E o S.:-. Churchill deu, há 
pouco, mais uma prova do seu 
espírito e fino humor, respon­
dendo a pergunta, nos Comuns, 
de um dos membros dessa Ca­
sa, que dese.iava saber porque 
os carabineiros italianos não 
cumpriram a ordem de "atirar·· 
sobre Mussolini, cas·o este ten­
tasse fugir se viessem raptá-lo. 

Com a ironia leve e penetran­
te de que ele é mestre, respon­
·deu: "E' que para felicidad 0 

do Duce, eu Já não estava; se 
eu estivesse, a cousa teria sido 
muito diferente". 
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O SITIO DE 

LENINGRADO 

WASHINGTON (Inter-America-
na) - A população de Leningrado, a 
segunda cidade da Russia, tem esta­
do há quasi dois anos em plena fren­
te d= batalha. 

Os alemães, con1 nül aviões, cin­
co mil tanques e peças de artilharia, 
chegaram aos· arredores de Leningra­
<lo no mcs de agosto de 1941. Duran­
te ano e m : io, esteve suspenso todo 
o seu trafego rerroviario. ~o inver­
no passado, finalmente, os nazistas 
foram repelidos das margens do La­
go Ladoga. Grna via-ferrea foi então 
aberta ao tra.fego. 

Durante o prim2iro inverno do tre­
n1endo itio, cem mil pe sõas morre­
ram em Leningrado. ús sobreviven­
tes passanun a se manl·:>r co:n um,t 
ração de 110 gramas de pão por dia. 
O iuoviment0 de veículos para a ci­
dad;! nunca cessou completamente. 
Continuava pela densa floresta e:\.i5-
tente entre Lenigrado e o Lago Lado­
ga, que estava em poder dos rus:;os. 

Os auto-caminhõ.es seguiam pela su­
perficie congelada do lago ate o pou­
to e111 que se tornava impossível P<'O!->­

seguir. Alí se fazia a bald ·:>ação, pa­
ra as emnarcaçc.es, dos esca. ·sos i 11 a11-
iimentos úe:.trnados à população si­
tiada. 

Leningrado é um dos melhores 
' exemplos d= como uma grande cidade 

pode aguentar um sitio. Dma1,le Ll 

primeiro inverno, todos os serviços 
públicos ficaram paralizados e nã > 
foi se111 grande demora que se r ·sta­
Lekceram o trànsito de ])onocs e o 
se1·v1ço de luz elérrica, de úg...1a e d ,• 
·~xgotos. Os te ouros de arce da c

1
-

daúe foram salvos. O Palácio de In­
verno, a maior catedral da cidade e 
a l~ort~lleza de l'ettro e l'au1u :und« 
esta~ Intactas. Algumas J ábrica.,, iu­
clus1v~ a . de tratores l\.irov, foram 
remov1das, peç·a por peça, pa1·a o 2s­
te, mas outras continuaram traba­
lhando vinte quatro roras por dl:l 
du1aute o ',tio. Quando os eau'iciu~; 
crmu destruídos pela n1etratha ou pe­
lo bombardeio :1éreo, turma:-; ct ~ tra­
balhadores re111ovian1 os entu111os, n 
n1~1s depressa po sível, e no <lia sc­
gu1 nte outras lurmas d e llOHn·us e 
1nulheres preparavmn o lucat par.1 
a planta~·ão dP vegetais. Os gu rri­
lhe1ros nüo daYam descarn;o aos na­
zistas, causando-lhes mil dificulda­
des e destruindo numerosos d ,, seus 
Yeicul~s de transporte de tropas e d· 
111u111~·oes. 

A ALEGRIA DO NATAL 

Brinquedos para todos os 

gostos e para todos os preços 

BAZAR AMERICANO 
Av. Afonso Pena, 788 

Leningrado estú agora sob um re­
lativo sossego, depois da t1 eJ11en(Ll 
tempestade que a sacudiu até os aL­
cerc fs. A sua rcsistencia, Pntreta11t,> 
é característica da rcaç·ão dris russos 
em toda uma frente de :i .1100 qullo-
1uetros - de Leningrado ao Caucaso. Os quadros de velei feminino dos Colegios Isabela Hendrix e Anchieta, que tomaram parte 

no recente campeonato colegial. 

LIVRARIA INCONFIDENCIA s. .A 
Artigos para presentes - Livros nacionais e edrangeiros - Secçces completas de 
livros: Jurídicos, engenharia, arte, católicos, medicina, literatura e filosofia. 

VENDAS A CRÉDITO 

Aceitamos encomendas - Serviço de reembolso posta: Rua da Bafa, 1022 
Fone 2-1189 - Caixa Postai, 595 - Belo Horizonte - Minas Geris. 
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LINDOS PRESE~TES PARA AS FESTAS! 

NOTAVEL SORTIMENTO 

DE JOIAS E RELOGIOS 

LUIZ l)E MARCO + AV. 
AFONSO PENA, 545 

F.JNE, 2-5617 

O an iversario da Cia. Mineira de Terrenos 
e Construções S. A. (CO. MI. TE. CO. S. A.) 
C O:JIPLETA, a 14 do corrente, 

mais um aniversario de sua 
fundação, a CIA. :\Il~EIRA DE 
TERREXOS E CO~STRL'ÇôES, 
S. A., - Co. :\li. Te. Co., S. 
A. - , organização imobiliaria 
que, durante 17 anos, Yem ope­
r::rndo cm todo o Estado de :\Ii­
na~ e nos demais Estados do 
País. 

Acompanhando, com parti­
cular interesse, o desenvolvi­
mento da Capital do Estado, 
que l hoje uma das muis belas 
da America do Sul, vem a Co. 
:\li. Te. Co. S. A. ampliando 
considerav.elmente as suas ati­
vidades comerciais_ cooperan­
do com o poderes públit,os pa­
rn o grande plano de urbaniza­
ção, detenninaclo pela P refei-
1ura, fazendo vendas por todas 
as cidades do Brasil, d·e terre­
nos situados em Belo Horizon­
te, o que certamente benefício 
traz ao desenYolvimcnto da ci­
dade. 

A valorizacão elos imoveis, 
compreendidos na cidade de 
Belo Horizonte, é lambem um 
dos pontos importantes ao pro­
gres ~ o incrementado pela Pre­
feitura que, por sua parte, não 
(em poupado esforços no senti­
do de Yer realizados os pla­
nos estabelecidos, quer na par­
te de calçamento, agua, canali­
zação e dos demais requi itos 

90 

indisp-ensavei a uma grande 
metrópole. 

Para o plano de urbanização 
dos terrenos da Pampulha -
cbra gigantesca na qual a 

* * * 

atual administração municipal 
vem empregando o maximo 
cuidado, convergem, no mo­
mento , todos os interesses de 
pessoas que desejam empr·egar 
os seus capitais em um ponto 
onde existem verdadeiras pos­
·ibilidades de imediata valori-
zação, por isso que o Governo 
Municipal está empenhado em 
levar avante os planos pre-es­
tabelecidos . 

. Cor~ a sua parcela de parti­
c1paçao, vem a Co. Mi. Te. 
Co., S. A requerer e aprovar 
uma grande área d1e terreno 
da Pampulha, cujos lotes estão 
otimamente localizados e vêm 
tendo uma grande aceitação em 
todo territorio nacional, dadas 
as facilidadf,s de pagamen lo 
com QUf' são vendidos, assim 
como pela valorização que está 
ass·egurada à urbanização da 
P A:\IPL'LHA, bairro aris.tocrati­
co, que se recomenda pelo seu 
'C·mbelezamento natural e por tu­
<lo que nli se tem feito, desde a 
construção da grande A VENI­
DA D~ PA:\1PCLHA, as peque­
nas circunstancias nece<-sárias 
ao plano de urbanizacão da 
PA:\IPCLHA. . 

O patrimonio imobiliario da 
CIA. :\IINEIRA DE TERRE:NOS 
E CONSTRUÇõES, S. A., que é 
uma das maior-es organizacões 
!mobiliárias no Estado de :JIÍnas 
Gerais_ está compreendido den­
tro das zonas urbana e subur­
bana da cidade e compreendido 
nos seguintes pontos: 

VILAS - S. Tomás, l\Iariano 
ele Abreu, Jardim America, Ce­
leste Imperio, Industrial :\1elo 
Viana e Vila do Futuro; PAR­
QL'ES: - Horto Florestal, No­
va Granada, Real Grandeza, 'N. 
Senhora Aparecida e Cruzeiro 

1do Sul. No prosseguimento da 
avenida Afonso Pena, a Cia. é 
prbprietaria do Parque Comi­
teco, área já loteada e com va­
lorização absolutamente asse ­
gurada. 1 Ta PA:\IPULHA possuc 
uma ár-ea de terreno de 336. 979 
metros quadrados, com planta 
::iprovada pela Prefeitura :\Iuni­
cipal. 

TiYemos ocasião de visitar os 
principais terrenos de proprie·­
dade da Co. l\Ii. Te. Co., S. A.; 
us im é que 1ivemos o prazer 
de visitar a VILA I::\DL'STRIAL 
:.\rELO VIANA, localizada entre 
as fabricas de tecidos da RE­
.l 'ASCE:'\ÇA e CACHOEIRINHA . 
vila onde existe um apreci avel 
número d-e construcões · as VI­
LAS JARDUI A:\1ERICA 'e NOVA 
GRA::\"ADA, no Calafate, próxi­
mas à localidade onde será 
con truida a ESCOLA INDUS­
TRIAL DE BELO HORIZONTE, 
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<:mpreendimento autorizado µe­
lo Governo Fed·eral e ' no qual 
serão invertidos 20. 000. 000 
cruzeiros; a VILA DO FUTURO, 
no aeroporto da Capital; o PAR­
QUE C0.:\1ITECO, que abrange 
uma faixa da avenida Afonso 
Pena, no prolongamento já 
aprovado pela Pr·efeitura da Ca­
-pital. 

UM GESTO ELEGANTE E. 

A HORA CERTA 
Ao comemorar, portanto, o 

17.º aniversario de fundação, 
pode a c:a. :MINEIRA D.E 
COSSTRUÇõES, S. A. se orgu­
lhar da grande contribuição 
que vem dando aos poderes pú­
blicos, quer na venda de terre­
nos._ construções que tem feito 
e aprovação de grandes áreas 
<lc terrenos, contribuindo, d·es­
t'arte para que, ·de todas as 
1>artes do País, se voltem os in­
teresses de todos que desejam, 
detivament'e, contribuir com 
uma parcela de auxilio ao pa­
trictico plano de desenvolvi-

e Acabamos de receber novos modebs para 
homens e senhoras a partir de Cr $ 180,00 

JOALHERIA JAYME BAPTISTA 
RUA D A B A 1 A 8_7 5 FONE 2·6909 

BELO HORIZONTE 

Re:netemos para o interior por.:reembolso postal. 

mento da Capital do Estado de 
.:\Tinas Gerais e possam ver, em tempo não mui­
fo djstante, uma valorização certa e" s·egura d o 
imóvel adquirido, principalmente sabendo que 
ú plano de urbanização de Belo Horizonte, é e 
continúa sendo o principal objetivo dos Gover­
n os Federal, Estadual e .:\Iunicipal. 

Belo Horizonte, dezembro, 943. 

* * * 
IRENE INTRODUZ UMA NOVIDADE 
E.:\~ VISTA do "racionamento dn pano" (te-

ci dos, fazendas, etc.), o qual dia a dia 
rece aumentar ainda mais, os costureiros. ameri­
canos andam engenhando meios de solucionar os 
problemas novos que vem criando essa medi da 
do Exército no mundo das modas. 

Os modistas de Hollywood, naturalmente, 
te, lutam às vezes com maiores dificuldades d , 
teem também os s·eus. problemas ... Por uma par_ 
fr os seus colegas de Nova York, porque o cine­
ma apresenta certas restrições que ·não atingem 
d iretamenté àqueles. No ·entanto, em alguns ca­
sos, os desenhistas de modelos que trabalham pa­
ra as estrêlas cinematográficas, por outra parte 
gozam de certas vantagens, justamente por ques­
tões inerentes ao '~branco e preto", ou mesmo 
ao tecnicolor do celulóide. 

Um caso ness-e gênero foi solucionado satis.­
fatoriamente pela célebre IREXE, hoje contrata­
da dos estúdios :\1 . G. :\1., com a inovação que 
acaba de introduzir. Talvez êsse seu proc-esso 
venha revolucionar os atuais moldes de confec­
cionar vestidos para as. artistas do cinema. Não 
se sabe ainda bem em que consiste, mas presume_ 
se seja mpa novidarle aue vai fazer barulho, 
quando o filme "'L'm Rival nas Alturas (The He r­
venly Body), com \\'illiam Po.well e Hedy Lamarr, 
for lancado nos EE. UU. Quem apresentará a no-
,j d ade ·~erá a própria Hedy Lamarr, no caso uma 
aplicação original feita exclusivamente para as 
pelicula:; "branco e preto". Sabe-se apenas que 
as cores adotadas por Irene são o preto, o bran -
co e o gris, em tonalidades especiais para celu-

lóides comuns, e estas são pr-ecisamente as cores · 
menos taxadas pelo racionamento. Convém acers­
centar que a experiência se fez sentir da m-esma 
forma, favoravelmente, com o tecnicolor. 

NOVIDADES PARA 
AS FESTAS DE 
NATAL e ANO-BOM 

* 
A NACIONAL 

A V. AFONSO PEN A, 504 
(Esq. da Rua São Paulo) 



os:RUIDOS DOS RADIOS RECEPTORES 

N A India, está sendo, atualmente, estudado o 
estranho fenomeno causado pelos meteoros 

e que, ao entrar nas. primeiras camadas de at­
mosfera, produzem assobios nos aparelhos ·de rá­
dios receptores. 

* * * 

DORES EVITA VES 

AS PALAVRAS finais da obra "A Bducação 
do Filho", de Constâncio C. Vigil, merec·2m 

s·2r escutadas por todos os pais. Condenam um 
des·ejo, afirmam uma esperança e as.sinalam um 
triunfo a ser conquistado. 

JOIAS, RELOGIOS, PEDRAS PRECIOSAS, ANTI­
GUIDADES, OBJETOS DE ARTE, PRATARIA, 

ARTIGOS FINOS PARA PRESENTES. 

Eis aqui essas palavras dirigidas a uma mãe, 
e que forçosamente ~e impõ·em à nossa medita­
ção: 

". . . quanlcs pais vivem martirizados por 
teus. filhos! Quantos lares convertidos em um 
Yerdadeiro inferno! ... Para que te salves de tal 
abominação, escuta o que te digo. Só te peça 
qu·e de: xes ao meu velho coração a esperança d e 
que me escutar.ás. Nada desejo de tí, a não ser 
o teu triunfo como mãe. Nada espero ·de ti, se­
não que vejas em teu filho tua própria felici­
dade". 

JOALHERIA V 1 LA 
BAIA, 925 

TELEFONE 2 7920 

* 

R 1 C A 

Filial em POÇOS DE CALDAS · Palace Hotel 

* * * 

ASSUMIU A PRESIDENCIA DA COt\/1PANHIA ITATIG O 
CEL. LUIZ CARLOS DA COSTA NETO 

A POSSE REALIZOU-SE NO DIA 24 ULTIMO, NA SEDE DAQUE­
LA ENTIDADE NO EDIFICIO DA A SSOCIAÇAO COMERCIAL 

A ssu~nu a presidência da 
Companhia Itatig, deito em 

presença da Asscnibléia Geral 
da mesma empresa, o coronel 
Luiz Carlos da Costa ... ~ eto. Du-

rante o ato, a que assistiram 
pessoas gradas, e d-estacadas fi­
guras do cenario financeiro e 
industrial do país, falaram o:> 
srs. Orlando Laurito Prioli e 

F:~brante da posse do Cel. Costa Neto, na presidencia da Cia. Itatig. 

Pedro Fraga, que ressaltaram a 
contribuição que r·epresenta a 
Companhia Itatig ao d·esenYol­
vimen to industrial do Brasil P 

também a dinâmica figura de 
seu atual presidente, m crece­
dor de todas as credenciais. 

O Coronel Luiz Carlos da Cos­
i~ ~eto, .em substancial impro­
Y1s~, clclrneou as bases cm que 
sera estabelecida a ampliacão 
da prcducão dos combuslh:eis 
líquido; e'' doe asfalto no país, a 
cargo da Companhia Itatig. 

Entre os presentes contavam­
rn o sr. Jcão Daudl de Oliveira ) 
Diretor-Presidente da Associa­
ção Comercial do Rio cl'e Janei­
r?, dr . Heitor Beltrãc, 7 ic.e-pre­
s1dente da mesma entidade· dr . 
.João Paim de ::\lennes Cân;ara, 
Presiden le ela Associacão ·dos 
Empregados do ComÚcio do 
Hio de Janeiro; sr. Carlos :\la­
to~, represenlan:e da D:retoria 
do Banco do Comércio; sr. Gil­
berto Gomes da Silva, do Banco 
do Brasil; sr. João Leão d2 Fa­
ria, do Banco da LaYoura de 
::\li nas Gerais; dr. José Augusto 
Bezerra de :Jl'cdeiros e grande 
número de acionistas. 



UM RASGO DE EPAMINONDAS 

OS beocios, invejosos com as gloria> a~cança­
das pelo general tebano Ep~m:nondas na 

invasão de Peloponeso, ccndenaram-no à morte 
ao seu regresso a Tebas sob o pr,etexto de que 
havia excedido em quatro m eses o prazo de um 
r-no fix ado para de -empenhar todos os cargos 
publicos. 

O valente guerreiro pôde salvar sua vida de­
fendendo-se com energia das acusações, mas não 
pódc impedir que, por instigação de Meneclides, 
o castigass.em dando-lhe o modesto emprego de 
varredor. 

Longe de ccnsiderar aque'e trabalho indig­
no dele, Epaminonda::, tomando os objetos que 
lhe deram e que correspondiam ao seu novo em­
prêgo - pá e vassoura - começou o seu tra­
b~1ho com a melhor boa vontade e sem descui­
dar de um só de seus deveres. 

Como alguE>m se mostrasse a:;~ombrado de 
vê-lo desemp_enhar, tão contente. um trabalho 
que qualquer outro teria achado deprimente pa­
ra seu orgulho, Epaminondas res.nondeu: 

- Isto cm nada me afeta. E' o homem que 
faz o empr,ego e não o emprego que faz o ho­
mem. 

* * * 
SI NÃO É GIGANTE 

DEPOIS da revolução de 7 de abril ci.: cularam,. na C3· 

pital do país, inumeros jornais. Não havia tipoi;rr(lf;R 
que não plublicasse qualquer folha política destinada a 
defender estes ou aqueles interesses. 

Vieram, um dia, dizer a Evaristo da Yciga que apa­
recera um novo periodico. 

Como se intitula? perguntou o grande ,iornalbta. 

- FILHO DA TERRA. 
- Ah! respondeu ele,, si não gigante, é po~ c~rto 

minhóca ... 

* * * 
ALTE:ROSA no interior 

deseja 40S stus 
distintos clientes 

FELIZ NATAL e: PROSPERO ANO NOVO 

R U A ,S ÃO P A U LO , 6_ 6 O FONE 2-5016 

TROVAS ESCOLHIDAS 

Minha filha tem apenas 
Um palmo da minha mão ..• 

Não cabe dentro do mundo, 

Cabe no meu coração ... 

ADELMAR TAVARES 

Coração. - sino da aldeia, 
Um - a sentir quando bate, 

Sino - coração da gente. 
Outro - a bater quando s2nte ... 

CORREIA DE OLIYEIRA. 

* * * 

Ao alio, A•urea, filha do casal Manuel Machado Fer:•eira e Con.ceiçü.o, filha do 
casal Alverico Bernardes Dias, lodos residentes em ''ila Guimarães. Em baixo, 
Geraldo Magela e Lauro Celso, filhos do casal Joâo Laialisa Franc:a, industrial 
em Tiros; e Carlos Eduw·do, filho rio casal Adelai-do França Filho, residentes 
em Tiros. 



FAZENDA BRUMADINHO 
DE OLIMPIO NAVES 

Residente em Belo Horizonte, á Avenida Contorno, n. 6399, com 
telefone 2-1740 - Compra e vende r~produtores de ambos os sexos, 
das raças GIR, GUZERATH e NELORE e do tipo INDUBRASIL 

"t.::NIVERSO" - garrote puro sangue GIR, com 2 anos 
de idade, filho de "Xorman", vaca indi&ua perten­
cente ao r :!banho de criação d ~ Custódio Alvarenga, d ~ 
Slte Lagoas, Mina::.. 

"ROCHEDO'' Garrote do tipo INDUBRASIL, filho 
de ".noch edo", adquirido pelo Cel. Pedro Lemos, de 
Ara xá, p ela soma d e Cr $250 . 000,00. Idade d ~ 10 meses. 

DE CINEMA 

DEPOIS' de alguns meses de treina­
mento, na Flórida, Robert Pres­

ton foi dcfinitivament' enganjado nn 
forc;a né . ea do exército norte-ameri-
( lll" ( 1. 

O últim'> filme de Robert, para º' 
"~'túdios ela Paramount, foi ")1issf10 
Secr<'la na China'-', ainda inédito pu-
1·,1 o nosso púlJlico. 

* 
"Coquetel de Estrelas '' ~ o filme 

c;u<' apresenta o maior número de ce·· 
l<·bridades da História do Cin<>ma: 16 
"estr. las", 21 artistas de renome; 30 

nton's dr rutrgoria e outros intepre­
tr-, d<> rdrvo, num total d,, 70 lumi-
11~. res da tela. 

:te 

FnEn ASTAIRE retorna aos e tú­
dios da ::\!( tro. . . onde, aliás, êle 

:ipar ceu no seu primeiro filme, 
"T>uncin).( Lady'', com Joan Crawford, 
Clark Gable, Franchot Tone e ::\Iay 
noJrnon. Astaire é o primeiro (']cn~rn­
to conhecido até agora, para integrar 
o "Super-cast" de "Zirgfdd Follies", 
d<'slumbrante Lcnicolor que Culvcr 
city produzirá. 

92 - 8 

Ll l\I "So Proudly w' Hail" (A ; _,,_ 

L gião Branca ) , a famosa cabeki­
ra de Ye1onica Lake permanece du-

* * * 

n •nte todo o filme escondida debai­
xo de uma touca de enfermeira . 

Os técnicos da Paramount garantem 
que a formosa "loura aérodinamica" 
:.rnda ficou mais atraente sem o seu 
popula penteado "tapa olho". 

* 
O O RÇAMENTO DA NORUEGA 

EM GUERRA 

O MI~ISTRO das Finanças da :So­
ruega publicou em Londres as 

cifras do novo orçamento 1~ ara os 6 
meses que t 2rminarão em Janeiro de 
19.J 1, o qual atinge 7,6 milhões d P 
libras rstrrlinas ou seja cerca de 600 
milhões de cruzeiros . 

J\fai5 de metad ' dcstns despesas se­
rá empregada pnra fin<; militaret;, 
e outras partes para anxiliar refugia­
dos, para ('Scolas no estrangeiro e so­
hrrlu<lo em medidas sociais para ma-
1 inhriros e outros. 

As receitas p1·ovêem principalment ·• 
da marinha mercante. 

As compras extraordinárias para 
nbastecer a Noruega de mercadorias 
nrc ~!'<;arias no n1omento da liberta­
~·ãr; não estão compreendidas no or­
çamento. E' no entanto notav ~ l que 
um governo cujo país rstrj:.i ocupado, 
possa ter um orçamento equilibrado 
ele 600 milhões de cruzeiros para 6 
meses, corrcspondenclo a 1200 milhões 
por ano . 
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- Este modelo, c1ue apresentamos às 
nossas pcquPnas l<'íloras, deixará, por 
cert 1J, contente a mais exigentª menina. 
Formado po1 blusa sem t"ntalhe, abotda ­
da ao ci·ntro, com ª" mangas redondas. 
1 s<lia é prPgut·acla na partr de trús. 
. ·a blu a, d<'sk outro, bordado o mono­
grama dos EE. CC. Este mt'smo monogra­
ma rrpf'lc-sr em unla das mangas. 

- Sobre qual­
quer "short" que 
sua menina te­
nha, pode ser 
usada esta bata 
prrgueada na cin 
tura com elasti­
cos e a hotoada 
nas cadeiras. 

- O carrinhri 
de flores, que 
serve>, ao 1n .-1110 
mo tempo, de 
bolso, é puxado 
p01· um burri­
nho, r dú um hr­
lo C'fPito a este 
Yc stidinho. 

- Cm Yeuzi ­
nho em mu srli-
1w ao rrclor r 
Pas nian"ac;, srr­
' e> de nclorno. 

E s t P ~ dois 
1 •od •los iu-

e• ·s. .1d;1 ·-
rwclo:-. Clll'l r·­
tas, e n t·­
t :1 "ll lllll'1 }11•­

la sugP-,tii.o 
. ar,t :•s nos­
f ri li qul'nas 
eitor<,s. 

se li n e que 
serviram pa­
ra a confrc­
çüo do., Lol­
l-'.OS, para o 
r <'mate do 
1wsco~·o, as­
sim como os 
punhos. Saia 
nesga da. 



~ - Este modelo P. 
feito com material 
que e pode lavar 
facilmente, ~endo, 
contudo, preferível 
um tecido de algo­
dão. do qual se pos­
f'.am tirar peças pa­
ra adornar as costas 
e a saía, o decote e 
a - costas da b111sa. 

2 - Eisl ruodclo se­
rá um dos favoritos 
da juventude espor­
tiva de Belo Hori­
zonte, por causa de 
:-;ua . aia ao fio, fei­
ta de peças retas. Os 
bolso,, pospontados 
igual ao pescoi,~o, os 
punhos. 

3 - A ja<1ueta, em 
peças qua.drad,as, 

abotoa na cintura e 
nos 0111bros p 0 ças 
sem.i - circulares ri­
camente adornadas. 
Este modelo, com 
saia ao fio, com 
profunda prega e 
peças retas e1n ca­
da lado, possue gran­
des qualidades, para 
este tempo, e1n que 
um conjunto de 
duas peças é tão ne­
cessario. 

em r"­
escoço e 

os e tam-;. 
cintura se 

• n1 neste mo­
"-prático, indica-
para alternar 

com tuna capa de 
1pele ou qualquer ou­
tro abrigo de chuva 
ou frio. 

4 Rccomcnd.a­
J110s, para as fainas 
díarias da casa, es­
te modelo confeccio­
nado em fazenda la­
vavel, fechado ao 
centro com botões e 
com grandes bolsos. 
Uma mariposa in­
crustrada na blusa 
en1 a n1esma _ cor do 
tecido. 

' 



8 - Aqui, a snia nesgada al­
terna com a blusa ao fio Vúrio 
pequcn<iJS detalhe , como e vêem 
no desenho, completam o conjunto. 

10 - Também aqui a . aia com­
bina perfeitamente com a blusa. 
A blusa é abotoada ao centro e J 

saia tem ligeiras pregas na cin­
tura. 

( 

!I - Combinam-se ad­
miravdment<' mna blu­
sa de duas peças, abo­
toada ao centro. e a saia 
ao fio, feita com pe­
"ªs retas. Facilmente se 
éonseguirá a reprodução 
dest 0 lindo modelo. 

i - Este desenho vem 
mostrar que estão em 
plena voga os mode­
los abotoados em to­
da a frente. 

12 -
branca é 
formar o busto •su1 
o laço do arremate 
cote deste belo modelo 
blusa. O cinturão incru, 
tado nasce da metade da 
cintura, rodea as cspa­
duas. _'a saia, são de 
giande efeito pregas pro­
fundas. 
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Para a cunf c­
ao d ... te ~u;;e:-,tivu 
oujunto (•sportivo, 

trcido mnis indi­
ado {o a galwrdina. 
o m pad ronat-.c111 

m quadrinhos. Trr:-; 
r t• ~as profundas 

ormaru a fn•nte da 
aia. A jaqueta abo­
>~ no centro, dC'.·de 
pesco~·o até abai ­

o da cinturn. Os 
>lsus <Ião um fC'liz 

calce ao conjunto. 

E te ugcslivo 
.IOdC'lO dl.' blusa 
,brr~a, rm h'cido 
zul. f. o idl'al Jh ra 
~trs dias dt' verão. 
uc l' uproxhnam. 

''Taill<·ur" con­
frccio11.ido t> m 1 <i, 
com os remal!'s ela-; 
barras <' drn1:1is pP­
~·as em um tom cizul, 
que di· 1l·u·1w>nia. 
Saia IH'~gndn, t• ac­
c<·ssorius da nw:-,111a 
cür do adorno. 

• 

l1randes J1olsos 
alai gados, d e o t<>s 
lJClll feito , IJHlllgaS 
rei.is e a pc•:a das 
costas dr tacam-sr 
nC'stc helo conjunto 
de duas pr<,:a::; .. As 
costas d 1 s:iia se­
gu<•m a l'nha <la blu­
sa, dandu belo rfei­
to. 

MODELOS 
DE 

DUAS PEÇAS 

1~1w10 1nílclelo de 
<luas 1w<,:as, pratico, 
<·lc;.(ant<· <' c<imo<lo. 
Ja<1uc·ta :tlwrta, <h'i­
xaudo n•r uma ]Jlu­
sinha fina, c•m c<>-
1 es vh·as, <11· rnag­
nificos efeitos. 

Para viag{)ns, 
scmpr • é necessa io 
um traje cômodo e 
pra! ico, como t>slc 
modelo que aqui ofc­
n·cemos, de saia prc­
gu<·ada nas costas e 
jaqul'ta reta, abo­
toando ao centro. 

Eis a<rui um su­
g slh·o modelo de 
"Tailleur" feito cu1 
?;alnnline \' <· r d e . 
Como 11ota origi11a­
lhsima, a "lmnpa" 
dos bolsos, que ser­
YC p:wa prendc·r as 
<'. trcmidad<·s da hlu 
sa. 

Est · gracioso 
conjunto esportivo, 
muito apropriado 
para as jovens, reu­
ne detalhes yc·rda­
<lei ramente 01 iginais. 
Os principais, são: 
a manga, con1 u1n 
p'unhn duplo, sobre 
o qual <leYc s<'l' co­
locado um holüo, e 
o einlurão, q11c se 
eruza 110 e nini, in­
do ahotoar-sc sobre 
os holsos. 

Aqui, as costu­
ras largas das JH'ÇHS 

<la saia comhinan1 
mar a'\' ilhosanH•nlc 
com o remate da 
hlusa. Tanto as pc­
~·11s dos on1bros co-
1110 as da cintura 
s;io costuni<las por 
dentro. 



Quanto bem poderá a Sra. fazer, quantos 
sofrimentos mitigar e, talvez, quantas 

vidas preciosas salvar, se, em caso de neces­
sidade, a Pátria precisar de seus préstimos ! 
Mais, talvez, do que em qualquer outro ser­
viço, a sua benigna atividade sob o símbolo 
universal da Cruz Vermelha, requererá uma 
saúde à prova de tôdas as vicissitudes! Se a 
Sra. sente agora fraqueza, nervosismo, me­
mória fraca, falta de apetite e perda de pê­
so, note que êsses podem ser os sintomas 
comuns da desnutrição do sangue. Não fa­
cilitei Recorra imediatamente ao fortificante 

.-! 
~-/ CUIDADO 

com as imitações! 

poderoso e eficaz: Vinho 
Reconstituinte Silva Araujo 
- o tônico sempre recomen­
dado pelos nossos mais emi­
nentes médicos aos fracos 
e esgotados. Contendo os 
elementos essenciais à nutri· 
ção do sangue - cálão, extra-

Peça-o sempre 
pelo nome! 

to de came, quina e fósforo - o Vinho Re­
constituinte Silva Araujo levanta as fôrças, 
abre o apetite, tonifica os músculos e revi­
gora os nervos. Tome-o e em pouco tempo • 
notará a diferença no seu bem estar e em 
sua saúde. 

Todos os dias, durante um mês, tome 
ao almoço e ao iantar um cálice do 

Vinho Reconstituinte SILVA ARAUJO 

para nutrir o sangue, abrir o apetite, revi­

gorar o cérebro e os n1úsculos. Se depois de 

um mês não sentir n1elhoras decisiv{ls, não 

hesite um instante : Procure, sem demora, 

o seu médico, pois o seu mal certamente 

é outro e requer os cuidados de um clínico. 

t 
\. VINHO RECONSTITUINTE 

O TÓNICO QUE VALE SAÚDE 
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CERVEJA PRETA 

TIPO INGLEZ . 

• 
ÓTIMO APERITIVO 

E ESTIMULANTE 

G A 
+IVET E 

A 
ESCOVINHA, que se 

usa para aplicar o 
rimei nos cílios, deve 
e s t a r perfeitamente 
limpa, para preserv.á­
los de irritações e evi­
tar que se formem mi­
núsculas feridas na re­
gião capilar. Estas pe­
quenas feridas, muitas 
vezes invisiveis pelas 
suas minúsculas di-
mensões, podem preju­
dicar sensivelmente a 

h'Cleza dos olhos, determinando a queda dos cí-
lios e, até mesmo certas inflamações de efeitos 
perigosos. 

A PERDA de uns quilos acarreta, fatalmente, ~i­
. nais evidentes de magreza. As rugas logo 

aparecem no rosto, dando um aspecto muito de­
sagradável de velhice. O tr.atament0 intens:vo 
contra as pequenas rugas · póde evitar estes por­
menores que tanto enfeiam o rosto feminino. 
Hevitalizando os tecidos e dando flexibilidade à 
'Cpiderme, pode-se combater eficazmente o peri­
go das rugas. 

S vezes . as mocinhas, em seus ingênuos dese-A jos de . se fazerem notadas, abusam da mími­
ca. Isso, quase sempre surte resultado negativo. 
Sem embargo, a mulher que desejar parecer agra­
dável, ou tornar-se alvo das atenções <los amigui­
nhos, deve cuidar sempre do bom tom, visando 
moderadamente os gestos e as atitudes. Os gestos 
medidos, e os movimentos do corpo sem o<; exa­
geros cinematográficos, cativam a admiração de 
todos. 

E l\I geral, as noivas, quando se encaminham pa­
ra o a!tar, mostram no rosto a altivez ou a 

frialda<le, tornando-se . por isso, objétos de mui-
tos comentários. E' verdade que muitas tem ver­
gonha d-e parecer emocionadas (para não dizer 
guasc todas), e substituem a atitude de seu ver­
dadeiro estado emotivo por u'a máscara de fir­
meza e decisão, que chegam a parecer estrcla.'i 
de~empcnhando um papel ensaiadíssimo de an­
temão . 

Tal atitude não pod.e jamais parecer agradá­
n~I ou elegante. 
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MARION 

::\1 andar gracioso e 
rítmico realça o 

encanto da juventude e 
da beleza. As bailari­
nas, por sua cultura 
física, especialmente, 
possuem o siegrêdo do 
modo de hem andar, 
.fá que caminham, co­
mo afirmam os poetas, 
como se fossem anjos. 

Os especialistas em 
beleza, na America do 
Norre, que tratam das 

B z 

~rtistas de cinema, aconse1ham que se faça, para 
ª.esenvolver o modo de caminhar, pelo menos, 
c1~co minutos diários de exereí'dos físicos, apro­
priados ao caso. Estes exercícios consistem em 
-3ndar com pés e mãos no solo, e durante o tem­
po fixado, a pessôa se engatinha. Este treina­
mento diário exercerá grande influência, sôbre a 
cintura, dando-lhe plasticidade e leveza. 

* 
S jovens magras e delgadas ao extremo devem A sempre preferir os alimentos mais nutritivos, 

:ma·: que sejam, ao mesmo tempo, de pouco volu­
lne e de fácil digestão. Deste modo, os mús·culos 
ficarão tonificados e não correm o perigo de cria­
rem gorduras excessivas . 

Convem fazer muita ginástica,. não tanto pa­
ra conservar a linha mas também para estimular 
o apetite. As pessôas nestas condições devem des­
cansar o máximo que lhes seja possível e devem, 
tambêm, aproveitar todas as oportunidades para 
permanecer deitadas, em vez de sientadas. Este 
descanso, depois dos exercícios, ou mesmo sem 
~les, contribuirá para um leve aumento de peso. 

S massagens faciais encerram vantagens vá-
rias, tais como : adelgaçar a pele, limpá-la de 

todos os produtos olieosos que obstruem os poros. 
Coi:síituem, pois, as massagens, uma limpeza em 
teg'"a da pele, limpeza esta que vale a pena ser 
feiL1 cm carinho e com esmero. 

Os movimentos manuais sobre os músculos 
do rosto teem o valor de um exercício muscular 
e aceleram as funções dos músculos, favore~en ­
do a a!lul'nc-ia do sangue, ·com as re'pectivas 
Va!1tn~cns para a perfeita circulação facial. 

Estas massagens, entretanto, devem sempre 
ser fci tas com movimentos suaves e rítmicos. 
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Milhares de mulheres 
usam e recomendam o 
TALCO ROSS para real­
çar a beleza da cutis . 

... Não contém partículas ásperas 
nem ingredientes químicos irritan· 
tes. Ê finíssimo e de perfume 
sutil. Use TALCO R OSS ... e 
mantenha sua cutis fresca macia 
e aveludada, durante todo o dia. 

BORAT ADO * ANTISSÉPTICO * CONFORTANTE 

A_. PONTES & CIA. L TOA. 

agradecem a p referencia que 

têm merec ido de seus d istintos 

fregueses e amigos, dese jando­

lhes BÔAS FESTAS DE NATAL 

e próspero ANO NOVO. 

A V. OLEGARIO MACIEL, 268 

Fone : 2.4335 BELO HORIZONTE 



O NATAL E OS FENOMENOS DA ACUL­
TURAÇÃO NO BRASIL @ JOÃO DORNAS FILHO 

A S FESTAS do ciclo de ... 'a­
tal, que abrangem em etno­

grafia as solenidades de de­
zembro a janeiro, quando se co­
mora a ü desse mês a visita dos 
reis magos ao presepe de Be­
lém não eslão devidamente es­
tud~das, principalmente em l\Ii­
nas. 

• 'as zonas de granúe penetra­
cão de elementos étnicos estra­
nhos ao culdeamento clássico 
do Brasil (o português, o ne­
gro e o índio), o fenômeno da 
~culturação tem permanecido 
num estado neutro de evolução, 
deYido ao choque de conce-
pções e reações muito conheci­
do dos etnólogos. E', mal com­
parando o estado de hesitação 
que precede sempre uma deci­
são grave e definitiva. E no 
Brasil estamos vivendo, social-. 
D..tente falando, esse dramático 
instante. 

E' significativo o que se pas­
sa com a tradição das festas 
populares relativas ao ciclo do 
.Natal. Nas grandes cidades li­
loranea ·, ou naquelas em que a 
pcnetraç:ão favorecida. pel~s fa_ 
cilidaclcs de cornumcaçao, e 
porlanlo economicas (o velho 
Karl ~Iarx ... ) tem facilitado a 
introducão de outros (']ernentos, 
as festa~ do .i. 'atal têm se modi­
ficado com urna evidência pal­
mar .... 'o Rio de hoje não se faz 
mais. o ,. Ta tal do tempo de ... !a­
chado de Assis. Ao passo que 
nas zonas, economicamente de­
sinteressantes como em várias 
regiões do Brasil, ainda se con-
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serva a tradicão dos tempos da 
Colónia. · 

.._To nordeste do país, por 
exemplo. E no interior do Bra­
sil, como nos habituamos a 
c~rnmar o centro-oeste. .Em 
Goiáz (Vila Bela, Anápolis, For­
mosa e outros municípios) ain­
da se assistem festas do mesmo 
colorido e do mesmo sabor do 
tempo de Anhanguera. O mes­
mo não se dá; por exemplo, no 
município de Itaúna, a dois 
passos de Belo Horizonte, cujos 
festejos do Natal já perderam 
as caracteri sticas tradicionais. 

Incontestavelmente a explica­
ção estú, apezar daquele muni­
cípio não contar com uma gran­
de condensa.cão de imigrantes 
estrangeiros, "no fator econômi­
co incoercível da facilidade de 
comunicações. Depois do ad­
vento da estrada de ferro 
(1911) Itaúna começou a se in­
cluir no padrão. no standard, 
que caracteriza tod s os agru­
pamentos humanos depois da 
invencão da locomotiva. E' 
urna cidade cujos costumes são 
iguais ás outras, na China ou 
nos Estados Unidos, guardadas 
as proporções ... 

Em ~Iinas. Estado de peque­
na penetração de elementos ét­
nicos estranhos ao nosso qua­
dro, clássico, ainda pentiane­
ce, corno no nordeste do Bra­
sil. mas com evidentes caracte­
risticos de evolucão, as tradi­
cões relativas às ·festas do Na­
t.al e todos os seus consectários. 
O "Boi da Manta", criação ge­
nuinamente brasileira formada 

pela civilização pastoril, ainda 
se realiza com os característi­
cos que a intercomunicacão fa­
cil da estrada de ferro e. a ro­
dovia não conseguiram anular 
ou modificar fortemente. 

E é uma festa interessante. 
Forma-se um arcabouço de ver­
gas e cipós, imitando a anato­
mia do boi, e sobre esse arca­
bouço se lança um couro desse 
animal; completando o arreme­
do, coloca-se-lhe uma cabeça. 
armada dos chifres, e sob essa 
imitação se põe uma pessoa, 
que investe sôbre os assisten­
tes como si fosse um boi autên­
tico. 

Seguindo o "boi da manta" 
vai a multidão que canta, acom­
panhada por instrumentos de 
percussão e corda, versos alusL 
vos ao nascimento de Cristo e 
á vista dos reis magos. Vai de 
porta em porta, e. em cada por­
ta, recebe o boi uma esmola, 
que depois é consumida em 
ceias bulhentas e cantorias ala­
cres. E' uma réplica do "bum­
ba meu boi" do nordeste do 
Brasil. 

A população se diverte com 
a ingenuidade dessas cerimo­
nias, e há até "promessas" fei­
tas pelos criadores de fornecer 
o couro e a cabeça do boi em 
retribuição a graças alcança­
das ... 

Como se vê, é tradição genui­
na e só característica das re­
giões pastoris. 

~Ias, :\Iinas Gerais, que conta 
no seu grande território varia-
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das regiões geológicas e por is­
' so mesmo de variado matiz eco­
nômico, apresenta variantes de 
grande interesse para o etnó­
grafo, pois, nas zonas de míne­
racão o "boi da manta" se 
t raºnsf ormou no reizado ou rei­
nado (aluzão aos reis magos) 
de que o" Chico Rei , em Ouro 
Preto, foi o exemplo mais per­
feito. Um simples caso de ada­
ptação de que estão cheios os 
anais da etnografia e da histó­
ria. E quem sofriwlmente co­
nheça estas ciências poderá fa­
cilmente compreender a varie­
dade de formas com que elas 
se apresentam, não só de povo 
para povo, como também de 
zona para zona do mesmo pais 
e até do mesmo Estado 

As "pastorinhas" do Natal 
(tradição, pastoril por sua vez) 
são pouc9 difundidas em Mi­
nas, exceto no norte e no nor­
deste do Estado. 

Por estas ligeiras considera­
ções a respeito do fenômeno 
lento mas incoercível de acul­
turacão que vem transforman­
do e~sas tradiçõe.s, vê-se quanto 
é importante e urgente o lHan­
tamento de um resto de tradi­
ção que ainda se observa nes­
sas festas. Muitas delas só po­
dem hoje ser identificadas por 
pessoa que conheça razoavel­
mente o assunto, tais são os ele­
mentos estranhos que as têm 
desfigurado ou transf orrnado, 
porque em etnografia, não exis­
te desfiguramento, mas evolu­
ção ou aculturação. 

Por isso é que, si não fossem 
as liberdades poéticas, :\!acha­
do de Assis não teria razão 
quando escreveu o "Soneto do 
l'\atal": 

"Um homem - era naquela noite 

[amiga, 

11oite cristã, berço do Na-:areno, -
ao relembrar o~ dias de pequeno 
e a viva. dansa e lépida cantiga, 

qui;; transportar ao verso doce e 

[ameno 

as sensações de sua idade antiga, 
naquela mesma velha noite amiga, 
noite cristã, berço do Nazareno. 

Escol/zen o soneto. A folha brar..ca 
pede-lhe a inspiração; mas frouxa e 

[manca, 

a pena não acode o gesto s-eiu. 

E em 11ão lutando conirlt o metro 

[ adverso, 
só llle saíu este pequeno verso: 

",lfudaria o Xatal ou mudeu eu?" ... 
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ao cabelo! 
º • • outro er·feito. Para 

r um penteado. p e vigoroso. 
para a mulh~ cabelo maâ10 seus cabelos 
o homem b~leza e a vida º~utos Dagene: 
Garante ates três famosos pro ômico e efi­
usando es \ é um shamPºº ec~~ge e umpa os 
Shampoo Oagei e d- ól~os vegetais. pro e perfumada. 

. à base e bundante 
caz. fe1tocorn a sua espuma a f"cia o cabelo, 
cabelos a e bene i -

A o e '\ar - evita a casp :t: uma fina loçao. 
Tonu:o ap1 crescimento. 
f acilitando o seu na o cabelo mais n tor · ·1 
Brilhantina Dage e -enteado mais facl1 . 

· 1 e o P 0 cabe o. 
~ fl ex i v e m empasta 

~/::. Não endurece ne f. . ias t perfumarias. 
A' venda nas armac 

S/JampoQ Jónico (ápJar 
e 8n1hanfina 

DRG ELLE 
IA-S-16 -~, ·······•iiiiiiil••·--· 

:;< * * 

O Natal é que tem mudado, 
poeta. Os fenômenos sociais, 
como se dá em todo organismo 

vivo, se transformam indefini­
damente. Lavoisier tem ra-
7ão ... 
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i\l<ios l r.i'\ es:sa.·, 11;i :o.ala ;,;randt'-

acordavam do velho Stryman frag­
ntoo; dP in~ênuas músicas olicntai:s. 

Atnn r" dPla:s, ml'lancolicamcntc, 
l-ia-s(· l\{HC' :\rthur numa "ricscha'', 

• tr, vc:ssand'> a ruas estreitas da ci­

dade tumultuária. Outras vezes, di­
cH•tc do cfru,., alcgrr, clt cabeça chata 

ovalado :Uaytuya On. 
• Ianila, co111 os a1·vorcdos 

jardins <' :1 eas.irh .tlt.1. 
cor-clc- ro'>a, p1ir cima dl' 

u io" telhado" sobrm as torres das 

- <' mais 11:1 poltrona. E. 
mC'lhor aquelas terras 

cn,·oIYidas no 

sua mcmóri.1, 
prC'ssa. o olhos. cnquan­

for.a, chovia, crimo nos trópi-

rthur ...• ·a .\mrrica do . or­

• • t,rnto ua<; alamrdas :saudáveis d• 

Holl. "00d, orno na salas da Har­
m, ondr gemem "Lo'·<' or my Lifr" 
"T" o Jlrçams l\I t " .. fa an Sallló11 e 

Chcvalirr ''color!'d", con-

de 11.>usada" ª' l'ntnra 

t'r< o t:i<' rev~lou ~rnnd1· ('ll­

tusi<1 11 o p<'l,1 vida milil.i". DC'p<•h d· 

Ili \each 111 ;i dt 

1·111 'a rio" 
,.mpre cor11 1·splt•11Clida 

ain<l 1 m 11 rf'fr ln d.1' 

da Ji11talha , pr":I\ ,1 com 

(' 110turna 111.io., as r1hra dos 

n < nd<' OH' tn· ... , dC' .., IX(' t• Schal'I frr. 

IH· .\rthur, como \fontgonH Q, 11a 

ln;:::latrrni. (• Timo«hPnko. na nu o;ia, 

pos ur, ao lado de v ld cultura. :m­
zo critico muito gu1·0, o f!ll<' Ih'· tor­

na , palan·a de subido n1lor. 

Em 11. a pedido de Bak<'r, crrt{t-
10 da guc1 r.i, or;:::anizou a ])i\"l'>;to \r­

co ric:, com dcm ·utn hrtrro:ri·1H·o . 

rcrutad:J no divero;oo; e tacto.. d) 
pai - d'\l - que tanto tnunfO'l 

10-

A -AR 
olitC\·c diant,, dos 1· xi·n·:t11s .\ustro­

al<'lllÜ!''i no ch<Í'> rl;i Fr:rnçii. 

,,. ~.- :::,: 

\liús. certa noitt. por 'oi la das on­

Zf' hr>ras, a l11t:. fnrmidaYf'l n·con1rça-
J'i). 

O ini111igo. c1 Ili a <1rtiJh,1ria, prepa­
r:·y11-s1· para a ofrnsiYa. J\clamprja­

\a!H os "H" y-li;..\ht". Trinta mil gra­
fü,das jú tin Jrn 111 c:i ido. ca1-r<•µ;adas de 
gazPS ~1sfixianti·s 

GENERAL DOUGLAS MAC·ARTUR 

UR M ARECHAL 
FILIPI NO 

e e Por O . L AGE F I L H O 

\ ;itmm;f<Ta <'!'<• <IP inferno. De 
inf1Tnn 1• dr- mortr. 

I~mbrulhaclos nas suas capas, er­
gueram-se da l ri 11cheira, con10 son1-

hras mnY1·nfrs. alguns ho1Íl1·11s. Em 
srg11idn, d1• rastros, protf'gidos p<'lo 

111·Yof'ir1J. <1Y<111~·aran1 pela t1Tra clr 
11;11.,,11é111. 

Quasi ao romprr do din, cslaYHlll ele 

Yí lta, trazt'lHlo oito prisioneiros, cn­

trl' º" quah Ulll capi1;io, do 4'.16° rcgi­
n•r·ntl) do>: Hussards. 

Entn• os soldado~ dn prlotão dç rc-
c1•nlwC'illl<'lllO, 

.\rthur. 
encontrava-sr 

:'.\fui~ tanl<', cn111parecr11 ao Quartrl-
Gc nera! 

Salit o s<'nhor q11<' o seu lugar P. 
aqui'? 

Sim, 1111·u chef1'. 

Por qu1· tomou, f'ntão, parte 
111 ss:1 t'lll)ll'<''ª? 

- .\p<'nas p:ii·a qu1· os rapazrs srn­
ti~;sf'm qllf' ia eom i·I<''< alguém cto }~s­

t;•dn-:\Iaior. 

O eom:mclan!:· d:> Hainhow l>ivi­
s;on so1 riu. l>C'pois, ahr:wou-n, co-
11111viclo. 

* * * 
Terminada :1 Conflagrac:'10 E11rn-

Jl<"ia, coulw a ~Iac .\rthur rxf'rc1'1' co-

1nis't•cs da mais alta r<'sponsahili<la­
d1. 

J"·oi dir<"tor da Acadr111ia ele· 'Yrst 
Point. EsleYf• na Atlanta <' na Haiti-
11101'<'. 

:\la. ns l"ili11i1ias fozrm parle dn sua 
Yida, como arlC' d<' ' fcili<,'aria, porque 

l m 1!l28 1•i-lo, pda trrc<·ira YPz nas 

il11:1s :1 q111· voltaria, por duas Yr-Z<'S 

rnais. pnrn cklas sair, a-final. frito 

Hlll grandP hcro1 <10 mundo. 

IT<H>V<'r arrancou-o d<' lú para rn­

lr<"1.wr-llw a chC"fia do E'itado-\J:iior. 

<·11 'Yashington, posto qup <''d'l'('C\1, 

lll''smo dl'J>Ois dc t<'r assumi<{q o ;:{O­

yi·rno daquc·l<· país, o sr. F1·a11klin 
Hoo:o.c\'elt. 

* * * 
Com o sonho nic·tzsch<'ano dc Hitl<"r. 

o Yllho Contin1ntc estava cm cha-

'.\IH:-, niio C'l'a 'iÓ o Y!'lho Contin<·ntc. 

Por túda n parte 1<1111p<'.i<na111 baionC'­

ta". Princ i pa lmn1 tr na .\ frica, eom 
:t'· tropas z.inr,ad:is df' H011111wl, kn­
t:.ndn iil\'ad ir o Egili1. 

\J>C'1ias o OriPntc iwrmanrcia cala­

do. Qu<'m, 11n 1·nta11tn, o ohsen·assC'. 
Ú! pcrlo. \'!Tia logo qur. no :s<'u ho­

rizont!', sr aden~a' a111 n11n•ns am,.a­
<:ador:1" ... 

SNvimu o chá. discutindo ~r:n·çs 
prohlrm:is cio mom<'nlo 
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. L~c .\rthur 

O Filipino? 

Sim. 

'.\la-. n;il• podr -.~r. 1-.1 e tá afas­

l;1dri !o L ·i·rcitn. D,..poís. a '>ll<l ida-

''' .. 
Ouc· tc·rn h'>n? .\firmo-l!H· qur 

1·le \l'lll atr;n· ssando o ten1po, co­

me \lohc·s clí' Y1·rn1H·z. s!'m e11Ydht•­

c1 ". J'a 1· ·ce ali; q 111 a sua Yicla c01111·­

c;1 ~1;.:ora .. a mulhf'r, talv<'z. se.ia a 

it1•1dc da dl'l•adi·ncia '.\Ja-.. no homem, 

11;io E' a dn <·spl1·tHlrn·. 

1. co1110 ,, outro 1•shorassc u111 sor-

ri o, rrmtinuou. pousando a miio 

-.iobrr o ·spaldar <la pollrnn:1: 

Falo s«·rio. '.\lar \rlhtll" 1" 11111 ca­

hn rl 1 • ;.,m'tTa :1cl111irú' l'I. E'itnu crrlo 
rJ, qul' 11;ngu1;111, inelhor do qur ;lc'. 

.ih !Tt zl'lar Jll'la nos~.1 solwrania no 

(1r'! ntr .. 

:1 :tl:1, cnalhavaiu-se <,01ul>' as <'lll 

\f lt<1 <lo'> "•lhos m!ÍY1h •• \pena , si1-

b1· .i 1111"<:• :i J11z dl' uma IÚlllJl ida 

1·1,·11·i<:a <'"corria 1·11mo \111111 nódoa dr 
uro. oi osa. p<'!H'lranlc, :da•d,.a111lo 

fll !()s pap1·is. 1·mlwl>1•11dn-s1· nos li­

Yro . f.iu·11do san~rar 'Í\ a. num sn­

Jitario d<' e• i!'tal. a crista <h' galo 

<I• u·1w orquidéa. carnucla, glol'iosa 1· 

"Tmelha 

...... ...~ ~: 

( IJI' < m º" 111r•sr 1 d.'t ·'il' o i ne-
\ it·t\ !'I. \ s rp<'llk <lC' !flTO lr'Ynlll:t 

a r.ihcç-a <', trair,:od1 umentc, :tlaca · · 

fJ .J: p.io 11;io tr.1111 o "'"l mal\ ;1d(1 

de tino. Para el<', "rr fal o ,; 11 111 •-

li or malwira <IP "' ~rnndc • ":i0 

.1 ·r dih < m Deu-. E muito 111 •nos na 

,'li lil'.i, na hrlrza e na yj1iud<'. 'J ud 0 

11J.o p.1 "" dr cada' 1·rcs d• conceito' 
i1 1 c111 dos. ,\rnizar é collll'l'ar :1 
,., nstruir. \ sim pensa o seu poYit, 

do \!il"1do ªº" oh''<'uros pc:-:cador s. 

1, e 1h'.t" curtas r !'hap(·us <le j1111ro. 

na-. a~u.t<> hron1.c·1Hla" d1• Hnl usai Pll 

< •. lo i\\aro. 

11 • nu lll nmto cio [' tt'I fico. rncon-

1 ac .\11.hur. 
Fr•1 

:i ":o-a kit", que. ante .ik.1r 'ºº· 
Ir 111·1 n orientacüo do-; 'rntos (1 tur­

h .. hão 11hl traYu--.<'. Singapura rsla,·n 

por t1·rr11, humilhada 
. ';io t.irdou. porhn. o nipnnicn ' 

• 1 r 1w1 iml'nl.1r n 1>rso do hrnrn dn 

l :Jipino. 

O ,..,olp< s di~lc forum inchi' "• sl'­

co . i·i.,uros. J)r orit ntados, p1·r'>O"· 

<11 p:n or, sem l'rarl Hurbor para no-

\ ,1 tr.1kõr-.. n•cuar:inJ. 
· d·1s dí-.\,..:or: • <'<Hll H i·eorganrzarao ' 1 

j,õ amei icana , soh o comando < 1 

J,11 ôi d<' Bn1aan, . rnliam. os inimi~o • 

<í\'r ,. t.n .1111 prr<iiclo L <'ll<!Uanto 

111' ip.inr<'m num monti'io <I ruina 

1umr,... 111 te • o n1unrlo. ªº poucos. 

.\ 1.1 l.IWS \ ... DLZI mmo DL 
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);"a mulhl'r é a 
pcl<' que, como o 
1wrfume na" flô ­
rl'S, pôe rm rei r ­
'"º o st'U 1kslmn­
hramento ! e u l-
1111a1· o Belo é pois 
a n:nis su:l\·e rlas 
ohri~a~·ões. • ·ão 
n·ct•t•is. poi<;. per­
dC'r o titulo d" 
H<"leza Hojt> t" 

fúeil trazPr a JH'­
k Sl'lll Jll't• jO\"Plll, 

lisp f' elara, cn111pletamcn­
fr liherta dl' rugas, p<"s de 
galinha, cr:l\o-.. e ·pinhas e 
panos. com o u"o do LEITE 
l>E .\ \! 1: ll O A ~ DE 
::\IE. ·nr-:L o modPJ'llO 

LEITE DE AMENDOÂS 
produto cit11lific• qu<' tem 
o pod1•r ci<• 1-.· ... taurar a vi ­
t;ilidaclt da 1wk. 

DIST. GERAL 

HEHDEL 
leoncito Ambran 
Av. Rio Branco, 109 · 4.o andar 

Fone 23:3947 - Rio 

Belo Horizonte : Ger.,ldo M. Gomes & o',.. 'Ltda . - Rua Caetés,' 524 

* * * 
, ai rccobrand1J :-ua posi\·àu no oi. 

Jh·J'<» <·ompletamt•nte livre. da" for­

ça. do mal <le ... 1·mhc-;tadas ! 

* * * 
ARIOSTO E SUA POBRESA 

A 
HIO:::.TO, no" seus derra<lt'iro:; tem­

i'º"· h.1bih1\ .1 uma casa da. n1ais 
1iu1111ld••s, 'Í\ l'mlu i;111 t•xtr ·ma pt•nú-

1 ia. l'vr i ·..,o l'ostununa tPzer: 

E' mai'-' :1cil junlnr palú\ra lu 

citl<' I• Ira ... 

Par solic t:tr a prese ça do 
fotógrafo d~ /1 

Alteras·" 

D 1 SOU 

2 -0 65 2 

A LEITURA ·DE SENECA 

S
I DESEJ.\S' que .i leitura d •he {'Jll 

ti vrstigio,· profundos. lim ita-te 

r•, uutore-, saliio,- 1· mergulha e1n sua 

~ubstancia. 

Quem estâ em t111la parte, nunca es­

tâ em nenhuma. 

Uma vida pnssada vi.1,iando faz co­
nlwcn· muitos ho11H·1i-. t· poucl)s an!.} ­

,.. >.·. O 11H·s1110 -.ueed~ eon1 os lt>ito e~ 

í 11paci<'•lll's, qu<' d<'vora111 imenso nú­

ml'1·0 11<' Ih ros " m pr('(liie«::io por 

111·nht11n .• 

' alimento" não 11utre111 o !"nn~ue 

e• os mu;-;eulo!':. sen,io quando são di­

;... ridos. li. ali1nentos do pspírito tam­

} l'll! n"t'Cs~itnm 'r d1gl'l'iclos . • ":io st· 

cln1' 1t•1· si11;io lhros eseolhidos. lm 
t"·t11nw;..1t 1•11fermo qu•· recebe todos 

o m:.n.i:i e,.. ó faz dc·hilitar-se mais 

aºnrl:l. 

·:11 t pr ri o Irr muito livros, o 

• rinl'ip i 1 t• )Pr o-. b'ln . 
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---- Direção de FÉBO ----

OBJEÇÕES 
Não é raro, quando se fala em grafologia, al,guém apar­

tear-nos: "'Como poderá um grafólogo conhecer o meu ca­
ráter atravéz da minha letra se ela varia até na mesma pá­
gina ... 

Esta objeção é das mais frequent~s. Respondê-la é, 
contudo, fácil. Diremos: "se o caráter da sua escrita varia 
é porque as suas idéas também são instávfis. Si f ôsse uma 
pessoa co11JStante, perseverante, teria sem;pre a mesma letra. 
Dizem outros : "Minha escrita varía, segundo o meu estado 
de espírito". Não será esta obj~ção uma prova segura de 
que existe uma. estreita e; real ligação entre a letra e os f a-
tos psíquicos? · 

"Mas, si eu sou capaz de , alterar, à minha vontade, o 
meu grafismo ! " 

Que responder? - Não somos advinhos. Si nos for 
apresentado um documento falso para um estudo grafológi­
co, certo forneceremos um resultado tamberm falso. Pode­
se mistificar o grafólogo, como se pode, do me.smo modo, en-
9anar ao médico. 

Outra pergunta que sempre s-e nos depara é a seguinte: 
"Ora, mas a grafologia, então, não é suceptivel de 

êrro ?" 
Como a medicfoa, a · grafologi.a é ciênci.a de observação, 

com métodos controlados pela experiência. Se grafólogos e 
1 édicos costU?narn errar não podemos descrer da. ciência, 
mas dos seus experimentadores. 

A Grafologia est"udada criteriosamente, chega a resul­
tados pos~tivos. 

A ciência póde ser ótima e o seu estudante ser medíocre. 

CONSULTAS 
IARA - CAPITAL. 

.lnálise ~ Grafismo do tipo 
indutivo-dedutivo. Inclinarão 
ligeiramente variável. Car"ac­
tén•s rotundos e haqnônicos. 
Ausência de margem vertical. 
Abertura superior das minús­
culas. :Jlaiú culas se1.i1 origina­
lidade. Direrão reta, cm ser 
rígida. A· i1{atura despida de 
ornatos e parág1 afo. 

Rewltado - Inteligência cla­
ra, capacidade de raciocínio, 
lógica e gostos matemáticos. 
Bondade natural, impulsividade 
e independência de caráter. 
Alguma cultura que poderá ser 
~1mpliada, graças aos recursos 
intelectuais de que dispõe a 
)erfilada. Vontade de jgual, 

gostos bizarros e amor das 
aventur::ts arriscadas. A dire-
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~·üo da escrita mostra espírito 
de método, adquirido pela edu­
cação, alguma mobilidade tem­
peramental e de humor. Assi­
natura re\ eladvra ele modéstia, 
:mude e desejo de vencer e tri­
unfar na vida. E' pessoa enér­
gica, e um tanto voluntariosa. 
Ama as viagen 'i e as mudanças 
de situação. 

SóCHATES - TIROS - l\II­
~ TAS. 

Análise - Letra dedutiva. 
lnclinacão constante. Angulo 
de 45º ·aproximadamente. Di­
reção - reta. }.Iinúsculas aber­
tas no alto à direita. Assinatu­
ra diferente do texto, com 
maiúsculas exageradamente al­
tas. Pal'ágrafo comum. ::\Iar­
gem vertical dupla e certa. 

Resultado - Lógica e racio­
rín'io. Inteligência normal. Es-

pírito de ordem e método. Na­
tureza expansiva, alegre e co­
municativa. Impulsividacte, 
nervosismo, agitação e grand(} 
capacidade afetiva. Vontade 
desigual e frágil. Bondade na­
tural, generosidade, prodigali­
dade. Finura no trato, delica­
deza e imprecisão de pensa~ 
mento. 

Sentimentalidade exagerada, 
hipersensibilidade, emotivida­
d-e e impaciência. 

• Totam-se tracos de sentimen­
to -do dever e· amor da famí­
lia. 

Gostos finos e poéticos. 
ISE - RIO 
Análise - Grafia juxta-pos­

ta, em caractéries fragmentados. 
e soemi-angulosos. Angulo de 
inclinação doe 80, iniconstante. 
Minúsculas abertas à esquerda. 
Assinatura simples, sem orna­
to e sem parágrafo. Direção ir­
regular. Margem vertical co­
mum. Cortes dos "tt" forte­
mente barrados. Alguns sinais 
sinistrógiros. Aspecto geral -
original. 

Resultado - Imaginação, ca­
pacidade criadora, gostos esté­
ticos e pronunciado sentimen­
to do ritmo. Alguma teimosia, 
egoísmo e mobilidade tempera­
mental. Não é pessoa muito 
leal. Aparentemente expansiva, 
serve-~e dessa qualidade, ape­
nas para colher o pensamento 
alheio. Cultura geral, não es­
pecializada. 

Inteligência aguda, a serviço 
de uma vontade forte e bem 
orientada. Ama a dansa acima 
de tôdas as artes, pretendendo 
mesmo dedicar-se a cla. E' des­
confiada . pacientoe e refletida. 
Nota:n-~e _traços de curiosidade, 
parcunoma nos gastos, finura 
e "savoir-faire". Simplicidade, 
alPgria e gô<-to das viagem. 

.T. G. -TIROS - :\ILTAS ~ 
TendC?-se extraviado, ao que 
parece, o coupon que acompa­
nhava a carta do consulente e, 
consequentemente desapareci­
do o pseudônimo que deveria 
s-er usado para resposta à con­
sulta grafológica, resolvemos 
tomar algumas iniciais da as­
s ·natura da carta em questão e 
re':pondê-Ja, hoje, certos de 
que o seu autor não se aborre­
cerú com -essa deliberacão. 

Análise - Grafia do tipo 
misto. Movimento rápido. As­
pecto geral - harmonioso. 
Inclinaç.ão constante. Angulo 
G0°. Cortes dos "tt" duplos. 
Assinatura original. Direção 
regular. Maiúsculas feitas de 
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um só traço. Sinais destrógi­
ros. Predomínio da curva. Es­
crita -eclética. 

Resultado - Natureza bene­
Yolente, afúvel e generosa. Cé­
rebro equilibrado e realizador. 
~'ão possue opiniões nem con­
viccõe~ pessoais. Compreen­
são" rápida, facilidade de racio­
cínio. inteligência que assimi­
lá facilmente as cousas, mas 
não aprofunda. Atividade e 
iniciativa, prejudicadas, às ve­
z-rs, por alguma indecisão. Es­
rantaneidade, mais ou menos 
expansiva, curiosidade e refle­
xüo. A assinatura mostra in­
dependência de caráter e ima­
ginação exaltada. Instintos par­
cimoniosos, simplicidade e in­
quietação. 

Temperamento sentimental. 
Abundância de coração. 

FE'BO SECÇÃO 
IGRAFOLOGICA 

Junto a esta mais de 20 
linhas, á tinta e em papel 
sem pauta, para que V. S. 
faça o meu perfil grafológico 
pela revista ALTEROSA. 

Nome ................................................ . 

Pseudônimo ................................. ... . 

Cidade············-····-······· ···-·········-····· 

Estado 

RESISTÊNCIA DE ORADOR 

GEORGES CLE~IENCEAU assistia a 
uma sessão no Senado, em que 

um dos senadores falava a ce1 ca de 
2 horas, sen1 parar. 

- Descanse um momento - disse-

Capital subscríto: 
Cr $10.000.000,00 

Capital realisado e 
1Reservas: 

Cr $8.088.996,40 

* * * 

MATRIZ - BELO HORIZONTE 

Caixa Postal 426 
Edifício Mariana -
Av. Af. Pena, 526 

- 3.0 andar 

ORGANIZAÇÕES ~ 
TODOS OS ESTA­

DOS DO PAíS 

lhe discretamente um colega ao lado. Então deixe-nos ao menos des-
- Não - respondeu o orador - cansar 1 exclamou ClPmencenu em voz 

não estou cansado. . . alta. 

OSORIO RODRIGUES DE ALMEIDA 
ESPECIALISTA EM BOTAS CIVIS E MILITARES __ 

Anexo uma bem montada Oficina para Concertos - Serviços garantidos 

- MAQUINISMOS ESPECIAIS PARA TRABALHOS RAPIDOS -

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1943 

• Rua Batista de Oliveira, 659 
Juiz de Fóra Minas 
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E ~ "TRE os constituintes mineiros 
de 91 encontrava-se Francisco 

Ferreira Alves, cujo centenário de nas­
cimento se acaba de comemorar a 23 
de outubro. Andava, pois, pelo meio 
da vida, pelo nosso modo de ver o 
meio da vida entre os quarenta e os 
cincoenta anos. Tinha quarenta e oito. 

Residente cm Ouro Preto, foi dos 
primeiros que compareceram à Cons~ 

tiluinte. Está no rol dos senado1 es, o 
que significa autoridade e serviços. 
Logo de começo, i>legeram-no para 
constituir a mesa, ao lado de Bias 
Fortes e Carlos Alves. Não se percc~ 
be hoje o critério da escolha, mas, 
se atrntarmos cm que Bias Fortes, 
presidente, alcanço11 52. 755 votos, em 
que Carlos Alves, primeiro secretário, 
alcançou 50. 570 e <'m que FPrreira AI~ 
-vcs segundo secretário, obtcv 0 50.138, 
não será temerária a hipótese de que 
constituissem a mesa os três consti­
tuintes mais votados ... 

No decurso do,· trabalho". Francis­
co Ferrei1 a Alves não aparece, e, ca­
~o haja falado, os Anais, pelo menos, 
não registraram. Entretanto, algum'! 
coisa se lhe pode inferir dos votos. 

Residente em Ouro Preto, r contrá­
rio à mudança da Capital. Republi­
cano da velha guarda, ·é por ampla 
autonomia municipal. Educado no 
respeito da opinião pública, é pelos 
mandatos cu1 tos, propondo que de 
quatro se reduza a doi5 anos o pra­
zo. 

Pela votação que assinalamos veri­
fica-se que não tinha medo de se re­
curso frequente aos embates eleito­
rais. Deveria ter seguros elementos. 
Tinha-os de fato. Posteriormente, a 
comissão executiva do partido oficial 
iria tentar recompensar-lhe os ser­
viços e o sacrifícios, eliminado-o do 
rol os seus candidatos, e êle aceita a 
luta, propõe-se ao eleitorado e é elei­
to, com uma votação surpreendente. 

Qu Tirtudes teria êsse constituinte 
que não fala nem escreve? 

Ele pertencia certamente à linha­
gPm dos que mais agem do que fa­
lam, preferindo a ação à exibição, por­
que, enquanto os seus pares delibera­
vam. dh·ergindo uns dos outros, quan­
to à questão municipal, à dualidade 
das càmaras, à di tribuição de reu­
da:, à mudança da Capital, nutria as 
suas opiniões, sustentava-as com o 
S('u Yoto, cumprindo o dever sem bri­
ga, atenuando as antipatias e forjan­
do amigos. Dá-nos a impressão de um 
homem, com uma agulha na mão nu­
ma atitude pern1ancnte de coser os 
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homens, aliciando-os, 
vinculando-os. 

reunindo-os, 

O que é curioso nesse homem é que, 
dispondo de tais elementos de cálculo 
e de habilidade, tenha sido de nossos 
primeiros republicanos. Com efeito, 
se tinha aspirações políticas, e tinha­
ns, facil lhe ti>ria sido satisfazê-las, 
durante o Império, porque sabia evi­
dentemente lidar com os homens e 
levar água para o seu canal. 

Apesar disso, está êle entre os fun­
dador rs do partido republicano em 
Minas, em 188 l, e isso na época era 
muito mais estranho do que um par­
tido comunista nesta hora, cm Minas. 

E' que O · Império, que mantinha 
realnwnte um alto ambiente de tolc-

FRANCISCO 
FERREIRA ALVES 

ESCREVEU: 

MARIO CASASSANTA 

rància, permitia rssas expansões, dc­
vcndo-c;e cm grandc partr a Pcdro II 

a autoria da idéia rPpuhlic~1;1a P ;i 

possibilidade de levá-Ia a cabo. 
Quem hoje estuda o <JLH' fez ,;-;sr 

augusto brasileiro com Benjamin 
Constant, fica estarrecido dr como S<' 

pode levar tão longe a impreyicJh1-
da, c essa política era princip:llmen­
tc dêle. Déssc liberdadr a seus mi­
nistros, e a república não teria vindo 
tiío <li' afogadilho, de tal sorte os 
maiores homens do país sr apegaYam 
às vt'lhas instituições. 

Por uma singular apreciação dr va­
lores, Pedro II ia amparando muita 
mediocridade, cm prejuizo da ala elos 
verdadeiros servidores da monarquia, 
sábios, probos. brilhantes. Dai a cau­
tela dos amigos e o arrôjo dos inimi-

~º -- ... 
Fo'>S" como fos.sc, Ferrrira A lvcs 

revelou muito ce<lo as suas idéias re­
publicanas. Descobriu-se sem rrbu­
ços. ~Icteu-sr em plena luta. A · sua 
casa torna-se um centro político. Tr­
ve dc-certo que curtir luta'> amargas. 
Por mais liberal que fosse o c 1 i ma 
político, os políticos dr enhio drviam 
ser feitos da mesma argila dos de 
agora, donde certamente as picuinhas, 
as injúrias, a<> más interpretações, os 
dissabores, as lutas. 

Homem dc fibra, que não sabia 
sair do caminho cm quc se metia, 

perrnanrceu firmemente no meio de 
decrpçõcs de tôda ordem. Muitos dos 
companheiros de primeira hora deve­
riam abandonar o grupo, a um ace­
no dos poderosos. Outros retirar-se­
iam desalentados. Outros cairiam es­
magados. 

Ele não. Um ano antes da procla­
mação da república, realizou-se o 
Gongrrsso Republicano em Ouro Pre­
to. Foi um acontecimento excrpcio­
ual. Ferreira Alves esteve entre os 
si·us promotores. A velha .Minas, que 
c·ra retintamenk monárquica, certa­
u1ente reservou alguns pratos amar­
go.:; a tais pioneiros, e nos Anais se 
rncontra mais de uma lembrança 
amarga dêssc tratamento. Loucos o 
vi<iionários eram as amabilidndcs 
mais suaves que lhes assacavam ... 

Fe1 rrira Alves resistiu a tudo, to­
pando tôdas as paradas, aceitando os 
})OStos mais arriscados, gastando di­
nheiro dr scn bolso, conciliando os 
desavindos, moderando os impacien­
tes, aguilhoando os moles. 

Quando, mêsrs depois do Cougrrs­
so, já no ano da República, passava 
Silva Jardim por Ouro Preto, na sua 
tn•mf'nda campanha contra as insti­
tuiç-õcs, é: rm casa de Ferr<'ira Alvrs 
qur faz as suas confrrrncias, o qur 
hrm nos demonstra qur os salõrs 
mais adequados não se lhe abriam ... 

Curioso seria investigar mais la1·­
ganH'ní<' essa vida, para sr lhr estu­
darem a gencse c o desenvolvimrnto 
da paixão republicana. Tem-sc atri­
l1uido o fato a s<'u brrço, porq:1c jú 
<• pai se hatrra, em -12, p~las id('ias 
Jihcrai5. 

Pode-se chamar, porém, verdadeira-
111cnte liberais às idéias dos rebrldcs 
de 12? Esse liberalismo trazia d<' cn­
vôlta o combate ao regime e, consc­
queutcmcnte, a instauração da repú­
Hica 

Custa cr~-lo. A maior parte dos re­
beldes era a continuou a ser monar­
quista, e, entrr êles, c>stavam algumas 
das mclhorrs figuras do Império. 

o que é líquido r ([llC Francisco 
Ferreira Alves, calado, consrrvador, 
n·ais ligado aos velhos do que aos 
jovens, não foi republicano da últi­

ma hora e tinha, mais do que nin­
gurm, o direito de produzir os seus 
títulos de republicano histórico. 

Acrescentemos que, com tais titulo 
dr republicano, não se alistava na 
ala dos extremados. Mineiro dr ho<1 
cc1rn, prcfcria as soluções médias 1· 

a<lequ::idas à terra. Daí o vrr-se-lhc o 
nome entre o-; que invocam o nome 
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de Deus no pórtico da Constituição, 
lJum perfeito acô1·do com a grande 
maioria de seus pares e em frisante 
desacord o com aqueles poucos que 
confundiam república com impieda­
de. Bastava isso para se ter uma 
idéia da clarividência de :seu espiri­
t<, e d o calor de seu coração fiel ... 

* 
EPIGRAMA 

Bocage, vendo, certa vez. uma be­
la e rica moça ser procuradíssima 
por inúmeros pretendentes, teve êste 
epigrama: 

... Rica e muda é a donzela; 
Andam mil em seu redor ... 
Dois dotes, e qual o melhor 
Leva quem case com ela ... ?" 

* 
PROSA E POE SIA 

Quando o poeta François Coppée se 
convc1 teu ao catolicismo, perguntou ­
lhr o sacerdote: - Fez o senhor al­
gum voto de humildade? 

- Sim, de hoje cm diante não es­
creverei senão em prosa ... 

* 
UMA DE VOLTA IRE 

Yolta i re, certa vez, encontrava-se 
muito doente: e um sacerdote foi co­
lher-lhe a confição. 

- Quem o mandou cá, senhor aba­

de? - perguntou ele? 
- Deus, disse o padre. 
- Deixe-me ver a credenciais ... 

* 
~'ALTEROSA'' NO INTERIOR 

O sr. Françisco Mach11do Ferreira, residente 
em Vila Guimarães, neste Estado 

ALTEROSA * DEZmrnno DE 1943 

~ 
Bll l HQUEDOS Of LUXO 

J OGOS CllNTÍFIC~ 
TR!NS ELÉTRICO$. - &ICICLlTA'> 

SUGESTÕES PARA PRESENTE 
APRESENTADAS, J UNTAMENT 
COM OS MELHORES VOTO 

A 

DE BOAS FESTAS,Po 

R.CUR/TIBA.448/'464 ·FONE, 2-2825 ·BELO HORIZONTE 

* * * 
A PRIMEIRA 

Alguém perguntou a Edson se fóra 
o pri111ei1 o a inventar uma máquina 
falan te. 

- ~ad.i disso, meu amigo. A pri­
meira múqui n a falante foi construi ­
da muito antes de nós e foi feita d e 
uma cost rla de Adão. 

* 
INDIFERENÇA 

Disseram a ·\ristótclcs que algu ém 
falava mal dele na sua ausência. O 

filósofo respondeu: 
- Podem até bater-me . . . na mi­

nha ausência ... 

RESPOSTA A UM 
MENTIROSO 

Ouvindo cet ta vez dizer u m menti­

roso coi sas fantústicns e i n a cred itá­

v eis, Fonten elle p ergu ntou-lhe : 

l\Ia;; o senhor \iu isso? 

E como o outro l h t' as segurasse que 

:-:im: 

Acredito pm·c1ue o se11ho · , iu. 

Por que se foss<' <'u 111 ·.·mo <fue ti­

' e-. • vi ·to, n<io aereditarüt . . . 
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UM POUCO DA ''SUA'' 
TRABALHANDO PARA 

FERNANDO BARRETO 

CARLOS GALHARDO 

* CARLOS GALHARDO 
NELSON GONÇALVES 

Dupla JOEL e GAUCHO 
CIRO MONTEIRO 

FERNANDO BARRETO 
EDGAR LAFOURCADE 

EDÚ E SUA GAITA 
QUARTETO DE 

BRONZE 
ALVARENGA E 

RANCHINHO 
DICK FARNEY 

PATRICIO TEIXEIRA 

* 
RA' DIO MAYRIN K 

VEIGA 
1.220 KCS. 

PR A. - 9 
1\ 

VOCE 

JOEL E GAÚCHO 
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e-/)·~ Ili PR?'~.E CON1:R~~ Ili 
C ALEIDOSCOPIO" é um magnifico D ALES SAN DR 0 ---

programa que a Inconfidência ir­
radia todas as quinta<;-f'iras, às .::i2,::3. 
A sua dir '~·áo < stá a cargo d<' :\Iilton 
fllho. 
·l'ilro. 

* * * 
Q 'CTRA pr<·tcnção da PIU-3 

que vcn1 conseguindo agradar ple­
ua1,1ente é a de "\'ultos "' falos da 

JJOSSa História", escrita por Aires da 
::\lata Jlachado Filho. Todas as scx­
tas-friras esse programa está no ar, 
a partir das 22,:l3. 

* * * 
A OS DO)IIN'GOS, às 23,13, a Gua­

raní te1n apresentado "Grande 
Concerto Guarani", que constitui uma 
das melhores audições do nosso Rá­
dio, em que são apresentadas melo­
dias famosas, trechos de óperas, sin­
fonfas. e outras músicas finas. 

* * * 
G ERALDO ALVES é um valoroso 

elemento do "cast" da Hádio ~fi­
neira e realiza ótimo trabalho na di­
fusão de música dos compositores 
mineiros. Todos os d01ningos, às 9,43, 
aquele cantor aprc<>enta uma audição 

.em que são apresentadas músicas ex­
clusivamente "de casa". 

* * * 
GENI )IORAIS, cantora da PRI-3, 

vem conseguindo uma legião de 
admiradores. Sem dúvida, merecida­
mente. 

* * * 
SEU GASPAR, o comandante do 

"Clube dos Diplomatas" que a 
Veterana irradia às quintas-feiras, a 

pa1;tir das 17,30, contmua incansavLl 
na apresentação de novidades e varie-
dades. 

* * * 
A RADIO EDUCADORA do Rio es­

treiou e está mantendo ~m cartaz 
o programa humorístico-musical "Ar­
ca ·de Noé", autêntica novidade radio­
fõnica. 

* * 
D IZ-SE que Almirante vai dedicar­

se ao jornalismo e deverá lançar, 
por estes dias, uma revista de curio­
sidades, única no gênero . 

* * * • 
M ARGAIUDA Lccuona, autora e in­

terprete da música afro-cubana, 
apresenta-se na "sua estação" às ter­
ças e sextas-feiras, a partii- das 21,JO. 

* * * 
B .ATIDA paulista" apresentado pe­

la PHG-2, é wn <los mais not:'t­
veis programas do rádio . paulista, 
que aliás, vem se caractenzando pe­
lo grande núme1 o de variedade·. 

* * * 
''ff ORA DO PATO", animado e 

anunciado por Héber de Bôscoli, 
é um excelente programa que pode 
ser con ·iderado, no gênero, como o 

melhor do rádio nacional. De 1~,30 às 
14,30 horas, em ondas c1_1rtas, é a.pre­
sentado pela X acional. Onda de 13 
n1etros. 

ALTEROSA * DEZIDIBRO DE 1943 

SUGERIJIOS àH emissoras da capital a f'l'iaçlio de programas 
esp~ciais pura o Xalal, que se aproxima. Se organi::assem azuli­
ções capa::es de lradu::ir o siunificodo dw11zela data, principal­
mente dedicadas à criança, tal f uio, inédito entre nós, rea[irmar­
ria que o Rádio mineiro corresponde ao desejo dos ouuintes. 

* * * 
XXO REST.1 Dí:VID1l de qlle, em Minas, o Rádio se liberto11 

daquela completa ausência de arte e bom gôslo, que nos deixa 
va mnito aqllém., na matéria, dos ozztr0s centros,. De uns tempos. 
para cá vienws assistindo a uma trans/ormação nolável. O públi­
co, por sinal, lvnw11-se mais~ exigente, e as emissoras cuidam em 
satisfazer-lhe o gôslo. ilpesar disso, llma das nossas estações ain­
da contorna prêsa a nw!Jos programas obsoletos e contínzzos e 
ainda com po11cas apresentações de estúdlfo. Primando pela szza 
direção e representação arlislica, podlia muito bem dilatar suas 
possibilidades, enquanto ag11arda wna promissoro reforma. 

* * * 
OS ESQPETES radiofonicos:, não só JJela brevidade, mas tam-

bém pelo xisle de qzze q11ase sempre são dosados, formam agra­
dável audição. Jlas q11ando o humor e graça com que são apre­
sentados deixam lugar à pimentinha malagueta. a s11a finalidade se 
desvirtzwliza e ... não há piór surdo do que aq11ele qne não ouvir. 

* * * 
A PROVA incontestável de que a radiofonia, entre nós atingizz 

à sua finalidade é o número de escritores e cronisias de renome 
que lhe dedicam suas atividades·. Mas, tudo isso foi mllifo conta­
gioso, pois todos os que andam pelo Rádio se rhamam agora in­
telectuais ... 

* * * 
'NUNCA é demais tocar na velha tecla do hmnorism.o. A. nin­

guem é dado ser humorista, tão somente porqu~ assim. o deseja. 
Humorista, não se fa::, porqlle já nasce feito . .Aí está o segredo do 
êxito dos programas de Bar;bosa Junior, Lamartine Babo e outros 
"azes" do "broadcasNng" nacional . Coisa sim'ples, não ac,ham? 

* * * 

''SEU GASPAR' ' A' IMPRENSA 

Comemorando o aniversario do seu prog·rama "Cl11be dos Diplomatas", irra ­
diado pela P.R.C-7 todas <is <Jllinlas-feiras, "seu Gaspar" reuniu os repre­
sentantes da imprensu local ·em um lauto jantur, do qual damos o flagrante 
acima. 
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G DE OTELO fala 
obre o cinema nacional 

GRANDE OT""LO 

O <.:L E 1 hr<lsilclro é um pro­
blema que apaixona a todo. o:. 

bra.::ileirOS. • ão h:t este OU aqUP!e 

* * 
NADIR SANTOS 

• 1DJR SA. TO é um el menlo d.e 
r al •afor <1ue i11;tegra o · ast" da 
lnl'onfi lt.ncw. Diai a 1 irL vem con­
qmJtando umtt inuej<rvel posiçú.o no 
quadro ln valore. artl ticoo de 11os­
~as emi snras, mercê de 11ma rrtua­
cão em que s mesclam o esf1nro 
coru tw11e J;do aprinwr •1uento e a 
qrualtd<1de<; p ·swc!is que a d1slill­
ywem. .\.adir J>rr>m te, e m rece o 
inl'entivo da critica. 
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q1 e f'qu • imp ssív<:l quando se anun­
d u.,.1 nv'\'D filme nacional. Todos, 
r 1eos t' pol,rcs, <;ulto e inculto , nr­
ti t11 • ou não, { sp r, m o ">pdaculo 
om al inter e c s1mpntia. Ape-

~ ir de contar e 111 o publico favorá­
el, o e ·pctác1 1lo é crnpre uma dc­
llusü . l ma d ilu.·ão g 'r .. !l. 
- Há aualidncl :-i, ma· c·st:1 cheio 

de <lef ito'> ... 
pC'ca não pre~ta; os arti-;fas 

n,io !'.Crvem; a dirPr;ão mio Yale na­
d· ! ... 

'in;:m;m tem l'Scolaridade ... 
I. so é t<'atro ... 

- 1 alta ctinhdro, direção, artistas, 
ctc. ctc 

O ládío escangalh·t o cinema! 
Ent uclidos e não cnt< udidos (aque-

1 s ·io raris1;umoc;) gritam, xingam. 
profrtisam, enumernm defeitos sôhrc 
dnfdtos, fulhas Robrc falhas, crroR 
f'ohr erro.·. • · fi'> h 'i um íJUe deixe 
dr sPr e itlco. clqrnis de Yt'r um fil­
n11 hra ileiro. • · n funtlo, isso não 
pa.>R,t de um l1lf! ·o dC' apoiar, pois 
1 inguC'11• dei :• at' \Cr o filme. Apc­
.ar de Slr fraco, fraquís:,;imo, não 11á 
rnemóri.1 que não guarde o enredo da 
P';ssima pt••:a, niio há coração que não 
r~t·onhu;a que foi mai-; um passo pa-
r 1 ·1 fr 11te. O C"rto é que tudo isc;o, 
{l.té .t · crític:as d iru1ivas, é um 
n io d apoiar. Fcli/J11cnte {> a única 
vantag< m que n:io tem faltado ao 
noc; o cinema . 

• \ fiP hd1:1de dt~sll> prólogo, porém, 
não é di"'l'Utir nem e••udar o ci1wma 
bra i1Piro São olJ e •açõe · qut p1• -
ci•dem esta reportagem cc1 n Grande 

te lo, « m dúYid. t 111 dos poucos, 
1 ntrc nó· 'JUe m<'rf'e"m o nome de ar­
ti ta. O .,róprio O on \\'dle~, segun­
do 'inicit1s de :\[ora.i-;, e i ·sE' cp1e l>lt• 

"e o 1n iior at •r d.1 \.méric.a do Su ". 
ão foi nnpatia, uen1 "bmsilidade'', 

11e111 d<SºJO dt• agrnd r-nr>s que o Ie­
'\' OU a tal afirmação. Quem viu há 
pouc um complC'mento nacional 
"A. ro cm l>esfile" - reconhece 
11êle, s•>bretudo, um perfüto "trágico . 

• "e êl caísse na mãos do cinema 
pmerieano .... 

lhrno , a s .,uir, a· p rgnntns " 
reo;postas da "inten\icw" com Grnn­
de Otelo: 

1 - QtH' tem sido o cinema. brasi­
leiro? 

- l'ma criança com falta de ral­
eio .. 

:2 - Que st·'t faltando ao seu dc-
sein olvimento? 

- <..alcio .. 

~ - O cín ma, na sua opm1ão, dc­
Vf' procurar o teatro, rádio ou o dcs~ 
conhecido? 

- O mater·a1 humano, cm nos. a 
terra. é o melhor e o mais maleável 
do mudo. 

Orson 'Yellei:;, Roulien, e todos os 
que têm feito filmes aqui, nos têm 
pro ado bto, recrutando elementos cm 
todo., os setores da Yida artística e 
de tôdas as camadas sociais. 

Crê que a nossa língua seja 
Huti-fônica? 
·- • Ão ! ! ! 
5 Há alguma pcsRoa inteligenfl' e 

de boa vontade dedicada ao cinema 
hra.sikiro? 

- Dr. Israel Souto, Ademar Gon­
zaga, dr. José Cados Burle, Vinicius 
de Mol"ais e muitos outros cujos no­

nws não me ocorrem no u1omento. 
6 - Qual é o maior problema do 

ciuenrn nacional? 
- Cálcio ... 
7 - Confia no seu futuro? 
- SL!! S'IM ! SIM! e SIM! 
8 - Que pcr'3onagem gostaria vo­

cê de repr 'entar num filme nacio­
nal? 

O • 'cgrinho do Pastoreio. 

E aqui fica a "entrevi&toa-rdàmpa­
go" <ruc nos concC'deu Grande Otelo. 

* * * 
MARIA SUELY 

MA H/.l SCEL Y eort11ccidissima no 
Rmlio i11L11eil'a. .Sua cw·1•eira vi· 
tariosa começou em Hl36, tendo ela 
já. aluado em todas as emissora8 da 
Capital. At1uilmenlc é locutora da. 
Rádio M.ineim e radio-atriz d1r. Jncon­
fide11.cia.. Dela 11ode-&e di:e1· que é 
11m elerl!'ento dedicv.do inleircune11te 
ao microfouc. A su1i deáicaçíío. o seu 
uostv r. o seu verdadeiro {tmó1· p"lo 
Rádio nmilo a disling11em e a toi·­
nmn insubistil!uivel nos 1n·ogrwnas 
em aue atuw. 
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USE 

VERAGRIDOL 
e afaste de sua \tida os dias 

de sofrimento inutil ! 

jjjl 
RECUlAOOR 

· VUUWUIRD 
REMfDlú P4R4 
INCOMOOCS 
~ SlNHORA'l 
APPllO--. PHO 

~5PIJl:;i,!{A 

tl"l ~~ '} 7.:> 
~~ 

MODO .. USAR 
\lllJ\HLA 
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S cuidados de uma bôa mãe só podl'm ser 
substituidos pe os carinhos de uma bôa 

espo ·a! Para s r realmente •earinhosa e bela, 
uma senhora pr"risará, antl•s de tudo, ter 
saúde. 

As irregularidades no func;onamento do 
delicado organismo feminino, tais corno, cx­
cesw.· ou falta de regras, regra· fóra de tem­
po, dcscon1da , cólicas, nPrYosismo, yertigens, 
etc., le\Ta 'as suas \itimas a sofr·nwnto. hor­
ríveis e a mulher v.ii perde!1'<lo o seu encan­
to e a sua aleg ia. 

Exma. Senhora! A mo cstia e tá rouban<lo­
lhe a beleza e: a feliei• ade! ])efrnda-s'l' conlra 
todos e"ses sofr mcntu ·. Garanta a saúde e 
alegria com YEliAGHin L - 1'Cgulador vcr­
dadeir . 

1• 
Prodúto de confianç• do 

LABORA TORIO OSORIO DE MORA IS 
Rua Muriaé, 92 - Belo Horizonte 

ERDADEIR 
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e onversando com 

Jlabel Tolenti110 

M .\.BEL TOLE:-.;TL ·o é um elemen­
to de real valor no broadcasting 

n1ineiro. Cantora de muitos recur­
sos, alia ao bom gàsto musical uma 
educa~·ão artística bem desenvolvida. 
Iniciou sua carreira cantando musi­
cas ame! icanas, para atualmente de­

d icar-se c1uase exclusivam:nte à~ val­
sas e canções 1 omànticas. Dia a dia 

* * 

PYB ~ 6, Radio 

Ma bel Tolentino 
.illllll'nta ~c·u nun1ero de "fans" que, 
:•través <h1 onrla da "Yetercna '', ou­

H 111 a :-;ua 'oz ngrndú,·el senti­
mental. Eis a respostas 11ue ela con­
cedeu numa "c1111uete" ele ALTERO­
SA: 

1 - Qual foi a mai0r emoc:fio que 
teve durante a sua vida? 

R - . ·unca expetimentei emoc;õcs 
digna. de se declarar. Espe .. ro, entre­
tanto, sentir estranha emoção quando 
for considnada verdad!'ira artista. 

2 - Qual o seu as'illlto predileto? 
R - Todos os assuntos que interes­

i=:am a ele. 

:l - Quantos anos gostaria de viver? 
R - Quantos fossem neces$ários 

para alcanc:ar a frlicidade completa. 

-! - Se, por um minuto, possuísse 
a Làmpada de Aladin, que pedido 

faria? 
R - rma cabana, o luar, um vio­

lão, tudo na beira da praia, e l:i 

dentro. . . só nós dois ... 
5 - Qual o dia do futuro que 

mais gostaria de saber desde .iá? 
R - O Jia da vitória das .Xac;ões 

l:nidas. 
6 - Qual o artista de cinema que 

1irnis admira? 
R - Lawrence Oliver. 
7 - Qual o escritor brasileiro que 

prefere ler? E PStrangeiro? 
R - Erico Yerissimo e Biasco Iha­

rez. 
8 - Qual o livro que mais a en­

cantou? 
n - " ... E o vento levou". 

* 

Voz de Formiga 
EM FRANCO PROGRESSO A 
POPULAR EMISSORA 
DO OESTE MINEIRO 

O OESTE mineiro conta com uma 
grande emisosra, ZYB-6, Radio 

Yoz de Formiga. Aparelhada técnica 
e artisticamente, aquela radio difu­
S<·ra tem levado, continuamente, àque­
la rica e progressista zona, formada 
por nada menos de 17 cidades, as rea­
lizações de relevúncin <la vida monta­
nhesa e do Brasil. Muito popular em 
todo o Oestl>, é ouY:da diariamente 
no largo período das 8 às 18 horas. 

Além de um confortavel auditório, 
com capacidade para :i20 pessoas, a 
ZYll-6 conta com um "casl" perma­

nente capaz d' rivalizar com os me­
lhores do E· tado. 

~ão só pela sua programac::io, mas 
tambem pelo empreendimento que 

'l.em realizando, a Radio Yoz de F?r­
miga vale pnr um eloqurnte atestado 

do esforço dessa cidad<>, em prol da 
diJ'u. ão da arte brasilcirn. 

Sãos os ditetores daqurla emissora 
Oliveiras Lima e )lelson Alves Perei-
1 a. Atuam com,> locutores \\'ilson 
:\Ion•inÍ, Hcrmelindo ele Oliveira, Pe­
n ira Fiiho e Oliveiros Lima. A par­
te ti'·cnica do som eslú sob o contl"ilc 
de ,Jo"é Luís Lima e Dimas Silveira. 

A Haclio Yoz de Formi~a apres1 n­
ta ólimn!'l programas, dos quais df's- • 
tacamos: 

Clube elo Papai ~oel - Radiatro 
B-6 - Informativo Sonoro - Per<ilas 
Sonoras - Radio-baile do :\Iaestro 
S11all - Agro-pecuário - R"liquias 
l'ortcnhas - Aulas Práticas de Por­
tugut~s - Ritmos de Tio Sam - Rit­
mos das • ·açôes Unidas - Alma B:a­
sileira. 

.\. ZYB-6 irradia na frequência de 
1. :i:rn klcs. e ouda de 96,1 metros, com 
a potência de 500 watss. 

O seu "cast" permanente' está assim 
con~tituido: - Orquestra Rios - Tri­
gêmios 136 - Odilon Silva - Paulo 
.\.lves - Geraldo Tavares - Bolivar 
:\íontse! 1 at - Zé Bocó - Dora Lima 
- Terezinha de Paula - Jazz B6 -
Eunésimo Lima - Con,junto Yerde e 
Amarelo - Guanaira :\Iiranda - Zi-
7 i nha Azevedo - Zizinho Rodrigues. 

Seus programas de radiatro estão 
a cargo dos seguintes elementos: -
Oliveiros Lima - Angela Toneli Yaz 
- :\Iaria Furtado - \Yilson :\forei­
ra. 

* * * 
A J USTIÇA E A PAZ 

B AUTRU encontrou-se certa vez 
diante de um monumento que 

simbolizava a paz abraçando a justi­
c:n. E comentou: 

- Abraço de despedida ... 

* * * 
OS CRIADOS 

Palaprat foi visto, certa vez. 
pelo sr. Yendàme, castigando um seu 
criado. Respondendo às acusações 
que Vendõme lhe fizera, desculpou-se 
assim. 

- Então, senhor, vós· me acusais ... 
Sabeis que só tendo um criado, sou 
tão mal servido como vós que tendes 
trinta. 

* * * 
TRADUTORES 

B O. 'IIOl:RS t1 aduzira o • Tovo Tes­
tamento, e queixava-s > a noilcau 

das críticas que o seu trabalho rece­
bera: 

- Sei de onde elas partiram· co­
nheço meus inimigos e saberei 'vin­
gar-me deles. 

- Pensai bem - d isse-lhe Boileau 
- as~im eles terão razão em dizer 
que vós não entendeis o que tradu­
zis, pois os Evangdhos pedem s~ 

pet doem :empre os inimigo!'; ... 
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CAMPEÃO 
PARA NATAL: 

ALTEROSA * DEZmrnno DE 19 1;1 

DA AVENIDA • 
5 MILHÕES DE CRUZEIROS DA FEDERAL 
500 MIL CRUZEIROS DA MI N EIRA 

AVENIDA, 612 
AVENIDA, 781 

POR CR $ 800,00 
POR CR $ 100,00 
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Raquel Stoianoff é estudante o seu maior ideal seria possuir um 
automovel como este. "Amda mesmo que com gaz:ogenio" diz ela, 

satisfeita, ao contacto do para-lama Lidia Castro é locutora da Radio Guaraní, onde atúa tambem no 
"cast" de radio-teatro. Lidia afirma que não ha presente capaz de 
superar o prazer que lhe proporcionaria uma bôa coleção de romances 

os PRESENTES QUE ELES E 
COM a aproximação do Natal, época em que os presentes estão mais em 

moda, o repol"ter sentiu-se assaltado por uma duvida. - quais os pre­
sentes que mais agradariam a gregos e troianos ? 

A pergunta, como é obvio, exigia um inquerito para ser esclarecida. 
E na certeza de que o publico tarnbem deve ter curiosidade em escla­

recer o assunto, o reporter saiu, acompanhado do fotógrafo, colhendo as 
impressões que vão resumidas linhas adiante. 

* * * 
ARTISTA QUE APRECIA OS LIVROS 

Lídia de Castro desfruta, nos meio 
radiofônicos da capital, uma inve­
jável posição. 

, ·a Rádio Guarani fomos encon­
trá-la a finalizar o programa "Graça 
e Beleza", do qual é locutora. 

- Lídia, que presente desejaria 
ganhar neste Á ·atal? 

Foi 
Ela, 

esse o nosso 
imediatamente, 

cumprimento. 
compreendeu 

que a pergunta escondia uma repor­
tn;:{em: 
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. Ias, desejaria tanta coisa ..• 
Especialize. 
Então, me dê tempo. Preciso 

pensar. Isso não se resolve de um 
momento para outro. 

Pensou, pensou, pensou, mas não 
se resolvia a decidir. 

- Aceita uma sugestão? - pergunta-
1nos. 

vcl. 
aqui. 

Pois não. 

l"1n "noivo" ... 

Á-ão seria mau. 

Ou um automóvel. 

~ão, nem noivo, nem automó-
0 que desejaria é... venha 

i 

Lev~ndo-nos à Biblioteca, rnos-

\ 

trou-nos várias estantes, nas quais 
estava1n os melhores livros da hte­
ratura universal. 

Eis o que el.esejar ia. 

- Mas, é um pedido muito sério. 

- Embora. Tal é o presente que 
pediria a Papai Noel. Posso pare­
cer teatral; no entanto, estou sendo 

· sincera. "Do mundo nada se leva"; 
eu uso muito êste "slogan". . . é 
"slogan" que se diz? 

- Não. . . é o nome de um fil­
n1e ... 

- Ora, disso eu sei. Nad'a se le­
va, não é? Acima de tudo, penso, 
deven1os procurar confôrto e prazer 

para o espírito. ~ós vivemos ator­
mentados, cheios de çompromissos, 
lutando, competindo. . . • 

E' "filosofia"? 

Não. E' o complemento do pe­
dido . Pois desejaria uma coleção de 
bons livros, onde cu pudesse encon­
trar repouso, prazer e incentivo pa-

ra o e pi rito. 

,\LTEROSA * DEZDIBHO DE 1913 



• N ilo Aparecida P into, o consagrado poeta que todos nós admiramos, 
prcíeI"e, como presente, urnas ffaias ao contacto com a Natureza 

em flôr ••• 

Séc-via l\!Iarins, comerciada, revela o seu instinto prático afirman­
do que não ha presente melhor , nestes tempos de chuva ... Uma 

capa e sombrinha de luxo 1 

ELAS APRECIAM 
DOIS REPóRTERES mr BUSCA DE 

DE DIA E.N"TREVIST A 

Hélio Sannento é jornalista e es· 
tudante de direito . Fomos encontrá­
lo à saída da redação, acompanhado 

de um fotógrafo. 

~a? 

Aonde vai com tôda essa pres-

You fazer uma entrevista. 

);ós também queremos uma. 

- .\. mesma? perguntou t~le. 

to? 

. ·ão. O entrevistado é você. 

Eu? ... 

Exatamente. Por que t~sse -;us-

Escuta, amigo, estou com mui­
ta pressa. D epois nó-; brincnmos ... 

1 
~Ias ... 
Fica bonzinho, sim? 

E, antes que escapasse, pergunta-

mo? 
- Que preRentC' de-;eja recC'ber 

neste • ·atai? 
~·esta alturn, i·le acrC'ditou em ·nos-

!l intenção. 
- ERtú falando sério? 

- Seríssimo. 

- Que presente eu espero, não 

é isso? Para dizer a verdade, há 

muito tempo ... 
Pensou, pensou, e respondeu: 

E tá difícil. Depois eu eseo­

lho. Tenho agora um servicinho. 

Aceita uma sugestão? 

:Manda. 
t:"nrn noiva ... 

Com ou sem dote? 
t.:'111 automóvel .. . 
Com gasogênio? 

E um pouco impaciente: 

- Yamos deixar isto 1rnra dr­

pois. Amanhã, sim? 

Então não sabr. o que deseja? 

Para õizer a verdade, não. 

~Tas ... p~r exemplo - uma chúca-
1 a. uma vivenda campestre, onde 
bouvcsse ROssêgo, onde fosst· possí­
vel um repouso eonti11uado, com­

preende? 

. ·n vadiação, não 
>fais ou mC'nos. 

E ... 

isRo? 

(Continúa na página 20) 

Helio S armento, jornalista, tarnbern, idea ­
lisa, como presente, uma tempcI"ada no 
ca mpo livre, das reportagens, e das "enque· 
tes" massantes. 
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A C\A. OE \MOVEIS 
"BRASIL-MINAS" S. A. 

apresenta aos seus amigos e cli­
entes os melhores votos de 

no AS FESTAS 

J 

' 

\ 
\ 

Rna Tamoios, 442 

Fone 2-5251 

SOCIEDADE N t\CIONAL DE 
IMOVEIS LTDA. 

JOSE' CAETANO DRUMOND 
PEDRO :\WURTHE' DE ARAUJO 

Felicita aos seuS' amigos e freguezes 

* Rua Rio de Janeiro, 634 - Fone 2-4553 
BELO HORIZONTE 

-

~r 
·~'· I • 
l\ 

~) .... 



/ 

FRANCISCJO 
LONGO 

DELo IiOR.IzosTE. 

1/1 
Rua Ca.riJós, 226 - Te- / 
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No sentido de preparar técnicos pa­
J'(l os trabalhos agl'ícolas, foram ins­
talados em no$sa Capital os Cursos 
de Monitores Agrícolas, da L. B. A. 
A. aula inaugural, da qual damos um 
Jlagl'ante, foi proferida pelo dr. Lu­
cas Lopes, s·ecretário da Agricultura 
do Estado, com a presença da sra. 
Odete Valadares, presidente da Le­
giiio Bl'asíleil"aJ em Minas. 

* 
Ao ensejo do seu aniversario nata­

lício, foi o sr. Pascoal Perziela, figu­
ra de relevo nos meios industriais da 
Capital, alvo de carinhosa demoIVS­
traçci.o de apreço por parte de seu 
amigos mais íntimos. O flagrante 
mostra um aspecto colhido em sua 
residencia, v·endo-se o sr. Pascoal Per­
rela cercado de sua familia e admira­
dores. 

* 

O Clube dos Joalheiros, comemo­
ran_do a posse de sua primeira dil'e­
t'!rw, recenlemen(te feleitilJ, fez rea• 
lizar uma grande festa que contou 
<'Om a presençu das figuras mais re­
JJresenta tivas da grande classe e ele­
mentos de destaque em nosas socie­
dade. O_ cliché representu um fla­
grante f 1xodo nor essa ocasião. 

* 

Sucedendo ao dr. J. Castilho !u­
nior, no cargo de Diretor da Saud. 
Pública do Estado, para o qual f oi 
nomeado por ato recen·te do gover­
nodor Valctdares Ribeiro, o dr . o~o 
Cirne empossou-se em dia do mes 
ultimo. O flagrante ao lado mostra 
um aspecto colhido por ocasião da 
solenidade, no momento em que fa­
lcwa o novo titular. 

l 
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O MES EM REVISTA 

No cliché aparece um gnupo de 
alunas da terceira serie daJ Escola 
Normal de Formiga, que visitou Be­
lo Hor'izoI1Jte no mês findo, acom­
panhadas do dr. Bento Furtado de 
Sousa, prof. Jurací Coelho dos san­
tos e prof.ª Odila Alva1•enga, numa 
pose especial para .ALTEROSA. 

* 

Flagra.n;te feito na Igreja São José, 
por ocasião do casamento do dr. Ci­
ro Canaan com a srta. Evelyn .Abras 
Farah, da nossa sociedade, vendo-se 
ainda, no cliché, as testemunhas dos 
noivos. 

* 

João Carlos, filho do casal dr. 
Geraldo Teixeira da Costa-d. Er­
melinda Teixeira da Costa, fotoora­
f ado em compa'Jlhia de seus pais e 
de seu irmãozinlio Alvaro Augusto, 
quando soprava as velinhas simbô­
licas ·do seu te:roeiro anii~rsario, 
ocorrido no mês findo. 

Aspecto colhido por ocasião do en­
lace matrimonial da srta. Maria Alll­
gusta Bandeira de Melo, da nossa so­
ciedade, com o sr. A.lexandre de Car­
valho. 
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EM BELO HORIZONTE DOIS DIRETORES 
DA THE SYDf'JEY ROSS COMPANY 
F \.1 ,\ IJO .\ .11,7 EROSA o sn. YI CE. TT Tl'TCHIXG. DTHE I OH HF<IiOX \L D.\ 
P011 nos, Ofü,\. JS (.-o 1n~HI<' \. :iros'IH.\-. e ~ ·r1s11 TTO co:'lr .\. 

ACLIT. (,-u, L~r .lL .\.S (1EH \lS, nos PHODl:TOS l\OSS. 

O si·. rwcent Tulcliina, 111w11úo JJaleslrava com o diretor de ALTEROSA.. 

BELO ITOHIZO. ·T1: ho~peclou, <'lll 

dias do m<~s ultimo, duas altas 
fi...,uras Jo mereaclo mu1Hlial de pro­
dutos farmac<-uticos, o srs. Yinct:n1 
Tutchlng C· Patil e. \\"rui, respccti-

Yament•· el1relor r<~ional • <lir<'to1· d• 
Pr<>1rnganrh e '<•11da~ ela The s.·dtH'.Y 

n(JSS Comp:my ]}IJ Urm;i 1. 
Cientif'ic;ido" ela p1esc·n~·a desses 

iiustre~ dirctor..'s de uma (l.1s maio-

* * * 
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FAÇA COMO AQUELE FE­
LJZARDO QUE, EM 13 DE 
NOVEMBRO ULTIMO, COM 

O BILHETE N.º 16.651, 
COMPRADO EM NOS­
SO B A L C A O, FOI 
PREMIADO COM UM 
MILHÃO DE CRUZEI­
ROS DA FEDERAL !. 

1 AS 
BELO HORIZONTE 

5 Milhões de Cruzeiros da FEDERAL 
5 O O il Cruzeiros da M 1 N E 1 R A 

1 es e mah p"rfritas organisações de 
produ!ris fannaceutico<, do mundo. 
l L•n.amos para os escritorios da agên­
::ia local eh Hoss, onde tiv<·mos opor­
t11niclade de encontrar o sr. Yincent 
Tutching. <Iliº, e1n compahia do sr. 
llisses Hoscoe, gerente da agencia, 
acabava ele regressar de uma longa. 
vingem pelas cidades cio oeste mi­
neiro. 

Fahmclo-1108 com a atenc;ão r· cava­
lheirismo que ma1 cu um dos traços 
predominantes de sua personalidadr, 
<J d i r<'tor regional da Hoss mostrou-s<' 
visivelnH'nte satisl'eito ec>m a aceita­
ção que o publico min°iro vem dL-
1 ensando ao ":\felhoral ", ao "Talco 
Ht>ss", uo "Leite de :\Iagnésia de Phi­
lips", à "Pasta Dental Philips" e aos 
demais produtos ela linha de sua or­
gan isa\·ão. Disse-nos da satisfação 
com que a sua firma 'ê C'ssa acl'i ta­
ç:io. pronwtenclo qu:.> ietrihnirú essa 
m·1gnífica prova cil' simpatia e con­
fiall\'a, com medidas cada vez mais 
am1>las no sentido de abastecer me­
lhor <· mais rapidamente, todo o nos­
so grande mc1•cado. 

* * 

ns PRESENTES QUE ELES 
E ELAS MAIS APRECIAM 

Conclusão 

- "Cma gali1Jha, dois ou três 
pintinhos ... " 

". . . E um,i mulher a nus fa­
zc·r carinh<J". 

- Yú lú ... 

C'.\r POETA. . . E U. l so. ·no 

Êl!' :-e dirigia àqu<·l<l hora il rrda­
c:ão do jornal, quando o :iborclúmos. 
Depois dr palestrarmo<; súhrc o pa­

m>rama litc1 ário ele :\li nas, surpre­
endemos o poeta com a pergunta: 

- Xilo, que· prrsrnt(· clesrjaria rc­
CC"her neste _ ·ata l? 

- ,Jú foi o tempo cm que o , 'atal 
rcalizaya os sonhos dos moços. A 

minha geração, que (· a mocidade de 
hoje, defronta probl"mas demasia­

damente sérios para caberem. num 
Shp<!lO, 

Xum .apato ? 

Ou num chapru. . . de vez que 
os meus problemas sr relacionam 
todos com a calw('a. Estrja certo de 
que os mo<;os do meu tempo so­
nham e c·speram por isso que con­

vrneionamos chamar um mundo me­
lhor ... 

- :.\fuito hem. :'.\Ias ·ocê habil­
mente está fugindo à nos'ia pe1gun­
ta. Yoltcmos ao presente ... 

- Bem, já que você se 1refcrc a. 
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'Coisas mais simples, ou sejam às 
ambições ingênuas dos rapazes, re­
sumidas tôdas elas nas perspectivas 
de um Natal feliz, escute_ Já: A ci­
dade, com os seus ruídos, os seus 
lances emotivos, a sua agitação de 
vida, já se tornou um martírio pa­
ra quem deseja viver intensamente 
pelo espírito. :Mas viver pelo espí­
rito, também trás cansaços, quan­
do o cérebro está em atividades 
contínuas. Por isso mesmo, deseja­

"ª que o ~atal dêste ano me sur­
preendesse nos campos do meu va­
le, em férias, repousando, tempora­
riamente, ao contacto puro da na­
tureza. :'.\fru próximo livro "Rot~iro 

do Deslumbramento'', está cheio 
dêste sonho de retorno aos sí­
tios natais, à infância, ao perdido 

Eden de outros tempos mais sim­
ples. Passárgada, de Manuel Bandei­
-ra já não resolve . Prefiro, cm Vol­
tafre, o país dos gangariades, entre 
pássaros fraternos e o silêncio dos 
tranquilos vergeis ... " 

E com um sorriso atencioso, ).lilo 
Apa1 ,cida se drspediu do rcporter, 
talvez imaginando a possibilidade de 
realizar o seu sonho de poeta ... 

SE\IPRE O A UTO".\IOVEL 
Raquel Stoianoff é uma aplicad~ 

colegial, estudante de canto e de 
bailados, especialidade esta que a 
tornou conhecida dos belorizontinos. 

lntrligente, cordial, comunicativa e 
muito linda, que desejaria ela re­
ceber de Papai Noel? 

Discamos o tel efone. 

- Alô. 
- Quer fazer o obséquio de cha-

mar a Raquel. 
- E' ela mesmo quem fala. 
- Aqui é da redação de ALTE-

ROSA 
De onde? 

- ALTEROSA. Estamos fazendo 
lima reportaem de Natal e nela in­
'Cluimos o seu nome. 

O meu? 
Isso n1esmo. Poderá atender-

nos'! 

Com muito prazer . 
O assunto é (·ste: - que pre­

sentr deseja receber neste 21 de de­
zemhro? Portanto, pode escolher à 
sua ·vontade. Com1)recnde, não? 

_ Compreendo. 
-- Poderemos ir buscar a respos­

daqui a uns minutos? 
__ E trazer o pres 0 nte também ... 
__ serú que você aceita uma su-

gestão? 
Pode sugerir. 

Cm 1H,iYo... um nutomóvrl ... 
·ão pode ser um noh·o que , te-

i:ha um nutomóvel? 
E' você quem escolh 0

• 

Pouco depois fomos buscar a res­

po:;ta. 
_ Jú decidiu? 
_ Escolh í o automóvel, ma!'; com 

uma condição: 

ALTERO '\ * DEZDIBRO DE 1913 

A VERDADE QUE TODA 
A CAPITAL PROCLAMA: 

DROGARIA RAUL Cl)NHA 
VENDE SEMPRE POR MENOS ! 

Rua Rio de Janeiro, 363 

* * * 
Fone 2-2161 

FILIAL: 
i 

-1 

1 FA RMACIA E DROGARIA CASSÃO 
1 Rua da B ahia, 1044 - Fone 2-3113 

sem gasogênio. . . e sf'm o noi­
vo. Simple:::mentr um carro moder­
no com un1 "chauffcur". Pode ser 
que não tenha tido gosto na rsco­

lha, inas ... 

O PRESE. 'TE :\!AIS DESEJADO 

Entramos na Ca-,a Sloper, onde 
há sempre um movimento ca actc­
ríst ico e rncaminhamo-, na direçclo 
d<· un1a "vt'ncl use", que, no 1110-

mento, se nc 11<1va desocupada. Com 
a intenção que alí e,.tánunos, era <la 
quem se pi estava admira ·eln1cntr. 

- Deseja alguma coisa? 

Quéda 
. dos 
Gbellos 

-- "Cma entn•vista. 
Qurr r-.:plicar mrlhor? 
t: ma entreYista. Somos da re­

' is ta ALTEROSA, que está fazpndo 
pma reportagem de • ·atai. Você é­
uma das escolhidas, compreende? 

Eu? 

E.-atanwnte. Pockria nos dizer 
qu 0 presente desejaria rec<'ber nes­
te • ·atai? 

- Eu mesmo? :-iras ... quero tan-
tos presentes. 

- Qual é o seu nome? 
- Sfrvia ~Jarti1rn. 

Pensou, _pensou e pensou. Final­
nH'n te; 

-- Yenha ver o presentC' que dese­
jaria reeeher. 

Acompanhamos SérY ia atr a sec­
~·,\o de capas e manteaux. E, dentre 
:1rru(•Jas rOt!pas que só "elas" enten­
d 111, tirou uma capa magnífica. 

- Eis acll!Í. 

Ao agradecermos 
que nos att>ncleu, 
lrnixinho: 

a gentileza com 
ela ousou dizer 

- Xüo cliga nada não, mas eu 
pref eriria um ... noivo ... 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 

TQME 

ELIXIR DE 
NOGUEIRA 

Combate as: Feridas, Espinhas, 
Manchas, Eczemas, Ulceras 

e Reumatismos 
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Djalma Andrade 

1
.., .lfl:lJ CARO ASTIWGlf,[)0: 

HlUlISEI. lwJe a lcilall'a elo .~eu 

líuro dL' versos. Sinto, in1e11sa111en­

le w;o JJl efaciá-lo e t•riticá-lo, ci til­

t1u 11. como vol'é me pede. 

Sugir(), todcwia, vara o seu caso. 
uma fra::e tio mesmo quilate <l11<111e­

la velha JJJ'uclanwçiío do autor de 
"//ut 1111 /Jic/w": - "Antes sá do 

c1ue mal acompcmlrndo " \'or·t1 mt• 

JH'rg11ntr1 se e.riste alguma di/eren-
ra entre u sr11 estilo e o ' de Osc11r 

H'ilde. /:.riste. O autor dt• "Pela 

11e11da 1•111 lril1io das cartas de amór 

cte /\ea.~t" t•scrtmia no 1dionw de 

. ')/w/,espeare e voce o faz na lingua­
gem de Jésu1 tfe llirancl<t. 

Ac1•etfito no seu suces, o, no s11-

Cleme'l e Luz 
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UVAS E VIUVAS 
Por MIGUEL CHALUP 

('('SSll ""' l'll'l/8 /)('/'S11s. ('St'l'it11s 11i 1111 

1110111Jlu11i11 1>111 yuc~11 d11 inlerior • 111i-

1.i·ir11. Srio de 11111 11ri111·ipianlc. t's/H'­

ranros" 11t llw-111tift1 de ci11cuc11/11 

ttnos. lc' 1·0111r> se 1111'11(( ful'il t'll/('Jlr/er 

sua of11·11 t' ((S suns 111111/idwles 1101;­

licas ! l111sta t1JJ11((J'-s1• 1·1111111 1m11/11 de 

referenl'iH os d11is ríllirno."> "' rsu.­

do tiltimo 11nc11111: 

"()• 111is. /Jltl'I'('( ras {11r/11s de 111111s, 

Sereis l1io 1/ri1· s ""1110 11s 11iu-

Essa ]Jl'1'!1m11l11 

rudo.r11l. difil'i/ 

/JO/"(flll' ((.'< l/l'llS 

11m1:' ! ...... 

1·n11111lic11da t' fJ11-

rle Sl'l' l'l'.~/Jlllldi</11. 

11crdc., 111io s1io 1io-

r·es e 11.~ 11iú1111~ ,io11e11.<r srio teat11dri-

1 ((S, 1/(1 fll/8SO l/lll' ((l/lll'las f1•11t11.<r 

111rtd11r11s stin delir-i1Js11s I' as vilÍl'Os. 

depois dos trinfll e dnr·r> 111ws. c·Omt'­

('am. 11 sentir os r!i .,.w/}()res do rrf.­

f'IÍ 1•11/0 q11<' se auizínlw ... 

Voe<;, Astrogiltlo, é c111·ioso e. r11ri11-

sidade .\intoma rle evol11çiio. 

1t.s 11c1 gll11l11s nnt11drts em s1w 11as­

líssima Cí/rfa srilirr 11 Pida ]Htrlir11-

lar de algllmas /iq<•1n1s d11 l'l'Ônira li­

terária IH'lori:o11ti11lw. l/lttJ sendo res­

pondidas de acrirdo c·om as mi11lz11s 

possibilidades. 

- "Que m<' di:: dos irmcios .ln­

drade, 1nclu~i.1·e o ol{aiale'.>" f::sst'.~ 

irmllos Andrade, ó r ·ses írrmios .411-

dl'ad<' •.. { diria .Tor!J<' de J,im11, na 1u-

dh1cia de 'ga F11lri.) 

Jlfoar1r VPill realizando inc1 i11eis 
"slwws" rom o trio d1• ouro tia cro­

nica lite1 aria belori:o11ti1rn: - .!11-

sé Clemente, Gato Fclh: e êle mes­

mo. l.igeirame11te ol><' o, casado. l<'m 

um filho dt 18 íllW!i, pesa 8~ quilo. 

com cliaves l' roupas e. cmn o seu 

º ' lzar de me11i110 opilado. fic'I d1a­

ria11 e1 te, com sua flil<'ira <111iloml' 
[1 ica. a porta do Ed1fírio Guimarürs. 

fa:c11do o panegÍI'if'o das coisas lie 

las < a vzaa. /1' incnmprtente ~ann<frn· 

de uolar le e escre11e11 " frmórias d, 11111 

lumffeur de p111<: t" a novela d,~ 

''mll e r m pe1 svrwgens". P11l>licu11 

"Re1n 1>11 < IJ crolu" e jamais foi 

con11id tdo a pariu ipar de um t li 1 

d!' edacador<1,s. !Ji:ntista dos lcm-

/JGS em <JU<' i;e usava motor au io110-

tlo a f e se falava "pi1101" . trr11 •li 

a adeiJ r odor.tológica pela pol rt>-

1.tu ofica da Academia 1/m( i a 

tfr lt J'(/ 

r;. 8"/lS /Jir)ur11/'1rn Ji1J1/el'li11 rti:::.e1·. 

/1111/l'llllU'll/.I:, l'()//1(1 (JS /usi11111(JS: -

"l:ru de 111:-111. /}((i 11/<Ít'lc/o <' prv­
sodur <:1111111 t'S<Tl'Pill, 1·1111111 tn1b11/Jia-

1•11 1()11111 y1111huPa r;ttlhc11 <111n1enlt 

t /IS /Ji{/((1•(JS f" 

I>J11t111r1 1: •:111111 .,er; 1111i/(( 1•1/í1·1iu me­
J/,11rr11/o 1·11111 /lt'l'-""' v /liircs. 

"\'inha l\ 1·ssl'qllida, l'o<'lllas d< 1Jll­

ll'111 <' dl' hll.JI', \'Prsos i·scolhídos. 

;it11:i.·, C.arludios dt· fl'sli111, Pútda. 

l'<H'lll:ts 1•scolhido:-;, Balldl'il'a, linda 

li:t11d1·ira ", 1·om 111iC'm 11 u/1rrt du 

111 ns(ir;11r111/11 '"(,11ill1C'r111e ·reli". 

I· "11t!1111 111t•1/i('l1111 1• resnl11c• 11 cor­
lur l•it111s 11s 1·ri11t111'a«, ra:::.ri11 1101·q111• 

se /un11011 <'Jll 

low• 11111is. 11 

/d 11fiss1i11 /HIJ'(I 

riu t/11 r:of 1:uio 

!!il'l'Íto, 1·011.H{1'l/illtfO. 

t!r:s11for((TTH'11t11 clessll 

11 <·rtdeira de !Iislâ-

l:'~tac/11111. Levunta 
1·<'1ifJ. <"IÍ 1111111 " (;oléuio. 1 111 riue 0 · 

•'11 drr111Js <' se l'<'<'Ofhe oo 11111/Jienle 

tfu s1'J1 lm·. 1'11.io limite é 111111 j'illlo d1~ 
li 11/flJ.<; . . li t'Sl"/'t'P(' 8<'1/S ll<l'SOS. 

\rio se 1·11r((l'f 1•ri:11. Hbso/11 /11/lll'llttl'. 

/ido .\I'/( wisto 1111fi-1•s/1;/i('ll 1111t1nlo 

"" sero 11/His/o, como se JJl'O/lala pv1 
í/Í. Isso deue ser 1111:r0 /Joutu. r1•s11/­

ff/11/e /ul11e: d" 1t11i111osid11d1• tios timi­

dt>~ 1' rles s1i11 tantos/ 11ora rom 
/IJrlu~ 11q111'les q11e a JJO<'sia c/11 1>11 aó . 

l 11 111·11ros <111 s1•ntime11to e da arlmil'a-
1·1i11 .!11 11111lh1•r. 

Nilo Aparecida Pinto 
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.1111/racle, '> 11//11iate. ê 11penos •rm1io 

tie it'tras tlr11111des tfots. \ 111e esl>r11-

1•ei11nrl" />elos }ornais conll'u os li1111s 

tfrs11jl'iiudos 1111e i11/1:sf(lm us nossas 

1111c11i<ias. /'11r fulfli· nele, /e111bro-11H' 

i/o 1md11 Cle1111•11/e /,u::, 1111<' 1•.sct e11e11 

'Om/J1'os c11itlos". Q1w11tlo .\lldr11de. " 

11/(11i11lt·. so11/1e 11LLe J11111i11 1111 cid11tle 
lllll tr11tculo so/JJ'C' co11lillellciu elos 
<,111/1rus. :s11i11, /011to. li ,,LLll 11rot11n1. 

1:·.,11erau11 e11r1111trar 11m 11uslissimo n•­

.~erp11ltí1•io de /ensinu111enlris ui1~dos 
i/ns "l1111lr1rs" . lon.dt inos, tia Franfa. 

tlu ElioJ!ia, 011 mesmo da Síria, onde 

08 de.wentfell/t'S de• Ilal'll/I :l.l Hascflid 

.'St llt'Si<'lll, e1.r1J/(11lilo o COJ']JO ('()111 111/ll 

"º''c'rlor. Clemente J,11:: escrevera so­

mente versos inspirados. páginas de-

1;";·io as. q11e tbe garantí'lum o 1n·i-

111eiro cfrm·a 11 da marcha sobre a Aca­
<frmia de Letras. (Faltam pom·o.ç qui­

lometras ainda ..• ) 

A.udrcule. o (.[faiatc, 11olfo11, deso­

lado, e 11111 rm11ro11. trislemente, paro 

<1 seu empregado: 

- "01'11, meu De111>, que 11ale u112 

poeta sem roupa?.' ... 

B o empregado res1wndcm-lhe do­

n mente: 

- Vale a c1·istali::açiio do 1;;spirito ... 

* * :~ 

Jair Silua wio é dono de fúbrica 

<'m Sete I.ag<jas e nem é neyociante de 

lotes ou pedra.<; precio.w1s. como você 
pergunta. "B11e1111 Diclw" onde "o 
estilo é u homem". uai tomando 11111ar 

na cole(•cêo do (ivro raro e csquesifn. 

Jair S1lo11 /lCiO é figura in<wcsswel co­

mo 1 O<'ç dfr . .Yada, cfi.~so • Todos a1111c­
les q11e têm ol1111s. anseíos e inspira­

! <Jes z;terarias, todos os velhos, mo­
{'OS, enlzorí/11 , 111ie g11111 d11111 us seus 

Jair Silva 
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e.~crilos coni receio da critica, flo.,lu 

que se dirijam ao , dr . .Tair Silt1a, em 

/feio Ilori::onle. J~le é o anjo da 1w::, 

o prolclor sinreru dos 1[lle srmlwm 

gHlgar ª' !'Scadw·ias e.~curregadiças d 11 

111tsferi11sa e cumplicada gláriu lile­

rcír·i<L. .. 

Feli.r 
"Fli.r". 

* * * 
Fern"ndc·s Filho, o popular 

C8<'1't 11e11 as "Vitcwzinas··. 

1'em 11u1.s ares de 11aqueiru, fuma ci­

garros de ]Jallta, colwersct com a 111es­

ma tonal1dade ctas 11111rmuraçÕ! s 1·a­

diofô11iru s. Foi soldado, barlJei1 o, to­

pou 11m "11ale t11cfo" com a 11ida e a 

venceu, gm11za11do o p1 t'mw de ter 

sido orcuior da 1w turma de ba< lia­

re1s. .t glório maxima de s1111 vida 

se ve1 ificuu à ]JOJ'fa de uma lwrai ia 

da ccl/lilrrl. Q11i11::e médicos l'SJHll 1 

lrrndo · cm cfoen{a de 1111/i içà< for-

1 ICW<Un fila /-:ira a aqu ç1( cír1 do . 11 

li11ro de vo1u108 l> tli o , julgando 

tratar-si.' de preuu cl1ra sol r a~ 

vitaminas ••• 

\·ilo A1111rc•i'iclu Pinto pode St'r· .elza-
1111Hlo o Hi/r1c mineiro, por<111e tem 

11111 \1n1ho em r«11ia 11erso. José ·Ba1-

t"l11l11 1uio r·o111e. 1uio clnrme. wio tra­
fi11!/ru ,. 11e111 esl11da. 

Moac1r Andrade 
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Passa as noites na ru'1 escrevendfJ 
poesias. Por essa razão vai escrever 

111m lillro ii:fillll1ulo ".Uemo1·ifls de um 
guar'rla notnrno". 

NA CAPITAL O SR. LEONCITO ANBRAN 
JeslÍ de Miranda faz amigos para 

dedicar-lhes sonetos. 
FALA A ESTA REVISTA O DISTRIBUIDOR 
GERAL DOS PERFUMES " M E N D E L " 

* * * 
Bem, Astrogildo, .súo onze hn1a~ 

e vou lerminar esta rarla. 'inguen1 
jamais saberá que - lhe es<'revi. Você 
me obrigou, rom as suas perguntas. 
a dizer algo sobre a vida parliculn.r 
dessa gente. ~-ão se trata da vida 
intima dos astros, lon;ge da.~ câmeras. 

l'oct; ]Jrelende morrer, se fracasa T 

como poeta. e me pede um ronselho 
para o seu auto-exterminio. Os gran­
des generais se ma.iam com a própria 
espada. l'ocê, meu caro Astmgildo, é 
poeta ·e deve morrer ingerindo um li­
tro de tinta 'gelada. 

Cuidado, muito ouzdado, nesse mo­
menlo, para que não cáiam algun.s 
]Jingos em sua roupa. ?\'esse ('.CI ·o, 
como disse Jair Silva, você teria a 
gl,Jrificaçií.o póstuma dos intele­
ct1wis ... 

OS NOMES DOS PAPA S 

D OS 2:J3 Papas da igreja católica, 
8:> adotaram apenas cinco nomes, 

at.sim distribuídos: João, 2:~; Gre­
gcrio, 16; Benedito, 15; Clemente, 14, 
e Iuocencio, 13. 

V ISITOL /leio Ilorizonte em Sovembro ultimo o sr. Leoncilo .tnbram, distri­
buidor geral no Brasil rins famosos produtos l!E.VDEL. Visitado p·ela nos­

sa l·eporlagem. s. s. dei.ro11-se fotografar em compunfbia de seu repl'esentante 
nesta cidade, sr'. Geraldo Jl. (;omes, <la firme~ Geraldo M. Gomrs & Cia. Lida., 
tendo nw.nifeslado a esta l'evisla a .ma salisfa,çéío pela acolhida dispensada aos 
seus prod!lfos pelo p11bliro de .llinas Gerais. Aproveitando o e11.w!jo, declarou­
nos o sr. Leonrilo An/Jram <fllU' a sua organisar<io vem de lançar uma nova co­
leçiio de [Jerf11maria, marc11 '· l"'', com embalagem e.ralame11f;e idenlica ao sím­
bolo da vitória aliada. Pela originalidade de «11w aprescntar:lio e alta r11wlida­
de dos perfumes. essa t·oleç1io está alcançando largo sucesso em todo 0 país. 
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Banco Comercio e Industria de M.inas Gerais, S. A. 
FUNDADO EM JANEIRO DE 1923 

Cap i tal 
Reservas 

Matriz: 

BELO H ORIZONTE 

Cr $ 60.000.0 0 0 ,00 
- Cr$ 22.692. 188 ,10 

F iliais: 

R IO D E JANEIR O 
SÃO PAULO 

Ol'TROS JJEl'.!RTA.J!ESTOS: 

. ·o ESTADO DE ~IL AS ( rERAIS: 
1Uto Rio Doce, Araguari, • rnxá. Areado, Bambui, Bicas, Bocaiú\'a, Bom 
Despacho, Campo Bl'lo, Caratinga, Carmo do Hio Claro, Cássia, Cata­
guazeg, Caxambú, Conceição elo Rio Y-erdc, Conselheiro Prna, Ferros, 
Formiga, (;ovcr nador Valadares, Ibiá, Inhapim, Itapccerica, Itaúna, Juiz 
de Fóra. ::\loutes Claros, • ·on1 Era, • ·ova Ponte, Ouro Preto, Pains, Pa­
rá de- .tinas. Paracatú, Para.guassú. Passos, Patos, Patrocínio, Pirapóra, 
Pitanguí, Pium-i, Porpéu, Ponte • ·ova, Prata, Pre .. Yargas, Hio Branco, 
Hio Casca, Sacramªuto, Santa Rita do Jacutinga, Santos Dumont, São 
Gotardo, São Sebastião do Paraíso, São Tomaz ele· ,\quino, Cbcraba, 
Uberlàudia e Yarginha. 

.'O ESTADO DO IUO DE ,L\,'EIRO: 
Angra dos Reis, Barra ::\Iansa, Harra <lo Pirai, Bom .J;·sus elo ltabnpoa­
na, Campos, Entre Rios, Frihurgo, Itaperuna, . Jagé, ~Iiracema, . ·atiYi­
dade, 'iterói, • 'o ·a Iguassú. Púdua, Petrópolis, São Fidclis, T('!'csópolis. 
Valença ie Yolta Hedouda. 

i'O ESTADO DE GOIAZ: 
Anúpolis, Catalão, Goiandira, (;oiúnia, Ipamcrí, Itaherai, ,Jataí, ~[orri­
uhos, Pires do Rio e Rio Yerdr. 

. ·o ES"L\DO DO ESPfRITO SA, 'TO: 
Cachoeiro do Itapemirim, Colatína, Siqueira Campos e Y1tóri:1 . 

• 'O ESTADO DE S. PAULO: 
Sauto ·. 

BAXCO DE IJI::PôSl1'0S E IJESCOXTOS 

Agentes e coi-respondenlt's diretos em todas as 11raç11s do 1'11i~. 

* * * 
ORIGINALIDADE 

Falavam diante dr Fonlrnelle so­

bre a obra de Castel, louvando o ca­

ratrr de originalidadr que a distin­

gu0 .• \lguém objetou: 

!\Ias dr é um tolo! ... 

Prefiro-o um pouco tolo e ori­

ginal a um sábio srm originalidadr, 

retrucou FontencUe. 

* 
E' BOM SABER 

Q S pai , terminada a tarefa de criar 
. e educar s us filhos, d<"vem li­

mitar suas prcocupnl;ões ao que for 
de torlo indispcnsavel, pois Icem tam­
bém o direito de viver. 

Q QCELJO fresco é um e.·eelent~ ali-
mc1.lto para a crian~·a, depois que 

esta at1nw· dezoito llH'ses de vida, 
ponrue contt>m hôa cruantidadr de 
fósforo, calcio, 111agn sio, pohissio, 
ferro, e 'itaminas A, B e D. 

N < VE 'T.\ por cento das iwssoa-; 
med osas são ignorantes. O que 

\'Cm iirovnr qu<' o rnrdo ,; simplc.·­
uwntc> um fruto da ignorancia. 

.\L'PI:n.os. * DLZmrnno DE 1913 
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''OFICINA 
TE'CNICA 

LTDA.'' 

ArY F. Almeida & Cia 

Especialistas em recon~= 
truções gerais de roaqu1 
nas de escrever, c~cular: 
,sornar, caixas :registrado 

ras, etc. 

Cumprimentam seus dis ­
tintos amigos e freguezes, 
desejando a todos FELIZ 

ANO NOVO 

Rua Caietés, 203 

Fone 2-0906 

1944 

P 1 N TO 
Ü ALFAIATE DA ~IODA 

aprese.<tc.. aos seus 

distintos clientes os 

seus melhores votos 

de BOAS FESTAS 

• 
Rua Rio de J . ane1ro, 
374 - Fone 2-2716 

Vestidos e 
P: 1 t a Costura 

costumes - Mante~ux -
H.oupas bmm~as - Capas 
- kimonos - l\IalhaS -

Soutiens - Cin,tos -
Pijamas, etc. 

ATELIER PROPP.10 

A VANTAJOS! 
ACEITA ENcmm~DAS DE 
EHXOVAIS PARA NOIVAS 

• 
RUA CARIJO'S, 450 

'FONE 2-3·920 

.PEDROSA & CIA. l TOA. 
Mo1srs 

I 
tem 

PROPRIETA RI OS ~ . 

fabrica de Perneiras "CU;l;IBA" 
RUA MATO GROSSO 

BEL O ' 268 
HORtZON T E 

e 

Rua R.io 

. o Prazer 
a.mzuos d.:: cu 
z.~ e freg 1nPrirnent 
l:''EL/Z "' Uezes ar seus 

't A 1' AL , <1'esefand e PR o-lhes 

de Jan . eiro, 

"' 0SPERo HOYo. A.No 

435 _ F 
one 2-6386 

Joalharia zE·N ITH 
Relojoaria 

Cumprimenta seus distintos freguezes, desejando-lhes 

FELIZ ANO NOVO 

BELO HOP I ZONTE 
-:- CAR IJ ÓS , 39 4 

/ 



RO CHA 
DESENHISTA 

CUMPRIMENTA SEUS AMIGOS E 
CLIENTES, DESEJANDO>-LHES 

FELIZ ANO i\'On: • 

• 
RUA ESPIRITO SANTO, 621 - 1.º ru~-

DAR _ SALA 4 - FONE 4-6707 

• RUA CAFUJn·s. 

535 - FONE 2-7893 

SAO os VOTOS . DA 

E.\ s 
R ate 

o \ t o 
S FES-

d es eja BOA A~O 
FELIZ ' . 

TAS e seus a:n.i-
VO aos 

NO clientes . 
gos e 

• 

CASA GUANABARA 
Aos SEUS FREGUEZES E AMIGOS 



CULINARIA 
· -------------------------

o PALMITO 

'(J' Palmilü. qzze alauns consideram o es1wrao nuciona_l, 
é wna das e.rcelencias da co::inha brasileira. Slephen Zwel[J 
l'f (Jqiou com abundancia de adjetivos as suas qualidades._. 
Po;le-se prepará-lo e sei ví-lo de zuna infinidade de manei­
ras, aprol'eilandu-'>e para enfeites de pratos, ensopados, ~~e­
mcs, recheios, tigeladas, mingaus, saladas, e!c. Em ocaswes 
de rmêrto. é a êle e às eruilhas que recorremos com vrmta­
gem. llá o palmito doce e amargo, _ambos ótin~oR. Iloje, 
a indústria do palmito é qrande, senao êle vendulo em la­
lo.s, <J que favorece e facilita ainda maiS' a sua procm·a · e o 
seu consumo. O palmito fresco deve-se co::in1wr em P -
<l<:cos grandes, co1 tando-se de preferência, com 11ma f Q'ca 
in~.ridável, retirando-se o restante das partes duras, só­
mente depois da cocc:ã.o. Deve-se pó-lo em água a ferver 
em um pollco de sal e o caldo de meio linui(J. Os pa1mitos 
dvem ser co::idos em pene/a vidrada para não escurecerem. 

C A R D A' P l ·O 
ARHOZ L 'DIA1 ·o 

Le'\ ' a cozinhar meio quilo de ar­
roz do r lhor que houver em uns 
dois litros de água, mexendo-o de vez 
t•m quando para ·não pegar no fun­
do Depois de un · minutos de fer­
vura em fogo fortP, deve estar cozi­
do; escorra-o então numa pendra, 
regando-o com água e sal. Depois de 
bem escorrido, espalhe-o num taho­
le iro forrado com um guardanapo 
i'.nnido (' leve-o ao forno morno. Sir­
va-o com molho d" caril, ou com 
camarões com caril. 

* 
C.ALDO DE L R. ºE CO:\I l'RESL ºTO 
E OYO 

Bat:i muito bem 20 gramas de man­
teiga com uma gema e junte 25 gra­
n~as ele presunto bem picadinho, tem­
pere· de snl e junte a clara do ovo 
batida em neve. Depois que essa 
massa estiver hem misturada, cozi­
nhe-a em banho-maria durante meia 
hora e depois corte-a cm cubo , quc 
juntar.i a um bom caldo de carne 
que e ·tPj, fervendo. 

GLACe' .\ FRIO 

Deite numa ti~cla duas ou mais 
claras de OYOS, sc~undo a por~·:1o de 
glacii (jUc precisar; junte-lhe aos pou­
co; açucar bem fino icxtra), penei­
rado, e 'á batPndo até formar uma 
pasta lba e macia, tácil de trabalhar; 
quando estiver neste ponto, incorpore 
à pasta uma colher de caldo de limão 
(v rifir1t1e que o limão não esteja 
pa. sado) e continue a bater mais um 
pouco. Se o glacé passou demasia­
damente do ponto, dissolYa-o co 111 

um pouco de água quente; se porém, 
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n,io estiver no ponto, é preciso bater 
mais até que s" obtenha a consistên­
cia desejada. 

* 
<;L.\CE' DE CHOCOLATE 

ESPLf:~DIDO 

Derreta em banho-maria 125 gra­
mas de chocolate fino picado. Logo 
f!UC e:stivcr molhado, retire do fogo, 
junte-se-lhe 200 gramas de açucar pP­
neirado, uma clara batida em neve 
e bata muito bem com uma colher 
de páu, até obter uma massa bem li­
f-·a. Indicada para glaçar clwux-au­
chorolate e autos bolos e doces, con­
forme a indica~·ão <las receitas. De­
pois de empregado, leve o doce à bô­
ca do f rno para secar e obter bri­
lho. 

* 
CREYE DE CAF~ PARA BOLOS 
(serve de recheio para decorar) 

chicitra de açucar fino 
1 colheres de manteiga 

' 1 colherinha (café) de baunilha 
Café forte. 
Preparação: Bata a manteiga e vá 

juntando, aos poucos, o açucar, e ao 
creme obtido misture o café, o quan­

to for necessário, para dar ao crcmc 
uma consistência <JU(' permita cspalhá­
lc. adici<lnC a baunilha, mexa hem e 
e:-.palhc-o entr~ as camadas do bolo, 
cobrindo-o com o mesmo creme. Ser­
ve· para qualquer bolo comum . E' 
uma maneira simples de torná-lo di­
ferente. 

* 
LICOR • 'UTRITIYO 
!base de leite) 
l11gredienles: 

1 litro de leite 
3 barrinhas de chocolate de 20 cents. 

garrafa de alcool de 40° 
fava de baunilha 
limão cortado em cruz. 

l're paraçcio: 

:\Iisture o crocolate moído ao açu­
car e depois vá misturando o !cite, 
(]e vagar; junte, em seguida, aos pou­
cos, o alcool, sem, contudo, deixar 
que faça bolha. Corte o limão cm 4 
t· a baunilha em p 0 dacinhos e ponha 
tudo em infusão por duas scmanas. 
\'encido êssc tempo, filtre, passan­
do primeiro a infusão por pano fi­
no. Engnrrafe e guarde por algum 
tempo (quanto mais velho mclhor). 

* 
,\(Jt;.\HDE~TE DE GUACO 

litro ele boa pinga 
1 hoa porção de folhas d 1• guaco 
1 colher de agua de flor 
Dei.·c de infusão as folhas de gua­

co na pinga, e no fim de 15 dias, côc 
por uu pano e misture a úgua de flor. 

Engarrafe e consern~ arrolhada. 
~ola: - Em todas as infusões fei­

tas com aguardente, deve-se, depois 
ele alguns dias, retirar as folhas e 
filtrar o líquido. Não é higiênico dei­
xar galhos de arruda, losna, guaco, 
etc., por muito t··mpo na pinga. Re­
tirada a essência dessas plantas pela 
infusão, não há razão para deixá-las 
no líquido. 

* 
LICOR DE CAROÇOS DE PÊSSEGOS 

lllgredientes: 

:rn ou mais caroços de pêssegos 
r de preferência amaelos ou sal­
ta-ca ro~·os) 
J itro de alcool 
quilo de a~·ucar 

litro e mnio de úgua filtrad . 

Prepararéío: 

Dcixc, nun1 vaso de vidro, os caro­
('OS em infusão no alcool por um 
tempo nunca inferior a dez dias. Em 
scguida, prepare uma calda e mistu­
re-a dcpois de fria à infusão filtrada. 

* 
"MO SSE" DE l\IORA.\"GOS 

Faça uma calda grossa com 500 
grs. de açúcar, junte-lhe !) fcilhas de 

g latina desfeita cm meia chícara de 
úgua fervendo e meio quilo de mo­
rangos passados cm . peneira fina. 

:\fisturc tudo muito bem e leve à 
geladeira. 

Quando começar a congelar, junte 
300 gr'l. de creme ele leiteria batido 
com clara em neve. :\Iisture tudo no­
vamente e leve à geladeira numa 
frirma levemente untada co1n óleo de 
amêndoas doces. Deixe ficar na 
geladeira pelo menos umas oito1 horas 
ou faça de véspera. ~o momento de 
servir, tire da fôrma, virando-a sô­
bre um prato e regue com uma co­
lher de geléia de morangos desfeita 
num pQluco de água misturada com 
um cálice de licor. 
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UMA CADERNETA DA 
~ 

CAIXA ECOfl0111CA ESTAbUA 
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. ' BELO HO'RIZONTE . . • , PELO 

AGÊNCIAS EM TODOS OS . , 
HUNICIP/OS MINE iROS . GOVERNO o.o ESTADO 
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NATAL 
VIVEM 

DOS QUE so' 
DA SAUDADE 

LEVE:.\IOS füI POUCO DE CARINHO PARA OS 
VELHI~HOS DO ASILO "AFO:NSO PENA" -
CUHIOSOS ASPECTOS DOS ":\:IATUZAL.E~S 
SK\I HEHALDICA" - SO:\IBRAS QUE VAGA:\! A' 
ESPEHA DA ('LTnIA co, 'FIDENTE - cmr 
A. ·os E G:JIA ESPERA. 'ÇA QUE • "ÃO :MORRE., 

Reportagem de MARCELO COIMBRA TA VARES 
(Especial para este n6mero de ALTEROSA) 

A POESIA dos cabelos brancos enternece e 
inspira todos aqueles que sabem olhar além 

dos horizontes limitados dos interêsses materiais. 
A tranquilidade da velhice poderia ser compa­
rada ao curso sereno de um riacho deslizando, 
humilde, pelos bosques silenciosos. Mas esta se­
ria a yeJhice calma, amparada, estruturada P'e1o 
espírito de previdência de uma existência cal­
culista, que amealhou, para os dias incertos do 
futuro, alguma coisa para o seu inverno, lem­
brando-se de que nem sempre a primavera nos 
sorri. Há muitos que se esquecem da fatalida­
de biológica da velhice e desperdiçam, em plena 
mocidade, tôdas as suas energias ou riquezas. 
Também existem os que são rudemente marca­
dos pelo destino e por isso suas vidas decorrem 
atribuladas. 

O Asilo da Yelhice Desamparada "Afonso Pe­
na" é uma casa onde todos vivem das saudades 
que s-e foram nos anos vividos, das inesquecíveis 
lembranças de dias tranquilos, enriquecidos pe­
la poesia do cotidiano ou do acidental. Ali, há 
vidas que apenas esperam a grande noite que 
virá trazer o silêncio sem pausa. São sombras 

A.na Vitória, um~ velhinha que já viveu 100 anos 
amda sabe sorrir diantej' da vida amargurada: 

Carmen Conrado, uma italiana com 80 anos de 
idade, ainda brii:ca com. uma boneca de pano * 
recordando os dias longmquos de sua infancia. 
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que ainda vagam solitárias, tristes, pelos curtos 
caminhos que levam ao infinito. Nêles até a voz 
traduz -esta ansiosa espera do dia que não falha, 
da hora fatal em que t dos os músculos descan­
sarão e todos os órgãos farão greve eterna. São 
homens e mulheres simples, do povo, sem o ca­
lor amigo d-e um lar, longe das carícias que re­
vigoram outros que como êles, muito caminha­
ram pelas difíceis estradas da vida. Já não vi­
vem das doces ilusões que povoaram os seus cé­
rebros juvel)is e provocaram os castelos tão frá­
geis que até as brisas das tardes derrubaram. 
Hoje só uma realidade - os cabelos brancos, as 
rugas, as canseiras e o reumatismo. Esperam. 
Uma angústia diferente da ansiedade dos dias 
da mocidade distant-e, inatingível como as es­
trêlas. 

'':\IAS QL'A1 'DO EU FOR BK\I VELHINHO ... ':-

~·os dias alegres de um carnaval que ficou no 
caiendúrio da saudade, a mocidade cantou rui­
dosamente uma das mais líricas marcbinhas car­
navalescas, cujos 'crsos diziam mais ou menos 
isto: 

''l\Ias quand9 eu fôr hem velhinho, bem velhinho 
E usar um bastão 
Eu hei-de ter um nclinho 
Prá me levar pela mão • 

ALTEROSA * DEZIDIBRO DE 1943 

D. Bemvinda Rita, que ha 32 anos mora no Asi­
lo, conta ao reporter as histórias romanticas da 
benemérita instituição da velhice desamparada. * 

A prece consola as almas simples dos que acreditam em 
uma vida futura que lhes dê aquilo que o mundo lhes 
negou : - a felicidade. 

* * * 
O ancião ainda póde lêr e, diariamente, se põe em contacto 
com o mundo. 
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ESCOLHA O SEU PRESENTE 
NO MODERNO E V A RI ADO 
SORTIMENTO DA 

PAPELARIA E LIVRARIA 

BRASIL 
VELOSO & CIA. L TOA. AV. AFONSO PENA, 740 

FONES 2-3217 e 2-2440 

AS ULTIMAS CREAÇÕES em 
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CALÇADOS PARA SENHORAS 

~IODELOS EXCLUSIVOS 

SAPA f ARIA FUTURISTA 
A CASA QUE CALÇA O MU. " -
DO ELEGANTE DA CAPITAL 

AVENIDA AFONSO PEN A 455 
ESQUINA DA RUA SÃO PAULO 

No carnaval eu não fico em casa, eu não fico 
You brincar 
:\em se fôr para ficar na calcada 
Prá vêr o meu bloco passar.,; 

Um lar feliz, os filhos todos encaminhados, 
netinhos travessos que brinquem com as. ~ uas 
longas barbas e queiram ouvir histórias do tem­
po do vovô, eis a súmula comum dos desejos 
irncatos de todo homem de bem. A certeza de 
uma velhice pacífica e a:bençoada, decorrente de 
uma vida d'C trabalho constitue a aspiração que 
se formula nos poucos momentos de reflexão 
dos dias de mocidade inquieta. A sabedoria chi­
nesa, tecida pelo milagre dos séculos e dos pro­
fetas, aconselha uma devoção especial à v·e. 
lhice. 

Os pobres velhos do Asilo "Afonso Pena" não 
teem netinhos, cartas de amor guardadas para 
serem relidas numa evocação cinematográfica 
da vida. Seus amigos - êles também os tive­
ram - ficaram perdidos no egoísmo de seus Ja .. 
res, as vozes amigas que os consolaram já se si­
lenciaram. Nada mais do que uma grande dôr 
provocada pela saudade irremediável. 

"-XO :\fET; TE:\'.lPO ERA ASSTM ... " 

Pela manhã, os internados do Asilo da Velhi­
ce Desamparada se reunem no pequeno pátio, 
para receber o beijo purificador do sol. E à 
tarde, quando as sombras amigas denunciam a 
chegada da noite misteriosa, no lírico instante 
em que os acord'Cs divinos da Ave-Maria convi­
dam os homens à prece, pois o rádio ou os si­
nos da capelinha branca da serra já enviaram 
para o azul as mensagens poéticas das badala­
das ou das estrofes das vozes puras, suas mãos 
trêmulas, enrugadas e sulcadas pelas veias po­
bres de sangue, se ,iuntam para a oração. ~lur­
m úrios de vozes quasi extintas ou perpassar 
nervoso pel~s contas do têrço. Rezam confian­
les numa vida futura, Q;lil'C lhes dará aquilo que 
o mundo, em suas injustiças e desigualdade~. 
lhes negou - a Felicidade. 

Conversam sentados em suas camas estreitas 
e sem cobertores. A passagem do repórter pelas 
é.las do dormitório faz lembrar do s'tu tempo ... , 
àas polcas românticas, das mazurcas, das qua­
drilhas, dos namoros ingênuos no largo da :\!a­
triz, do primeiro beijo cheio de emoção. Falam 
do seu tempo. A voz pausada poucas vezes in­
terrompida pelos escassos sorrisos. Uma virtu­
de êlcs teem - o sofrimento não aesfigurou a 
sua alma. Coração simples numa marcha mon<'>­
tona, numa cadência final de atleta exa,mto. 
Passaram por muitos roteiros, subiram muitas 
montanhas, Yiran1 madrugadas cheias de pro­
messas, foram atrás das núvens brancas, proje­
tadas sôbre os montes azuis na esperança de 
<1ue estavam tão próximas que seriam alcança­
das. :\Iiragem, arco-íris que o próprio tempo 
dcsf ez. 

cE~I A4 Tos E m1A .ESPERANÇA QUE K"-O 
:'.\IORnE 

Com paciÇncia, e docilidadie, Irmã Batildes 
Yai nos mostrando as dependências, aliás mui­
to deficientes, do Asilo. Dormitório, capela, 
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uma hortazinha, velhos dormindo num porão, 
tudo muito pobre e simples como aquelas vi­
das. Irradiando uma simpatia especial, fazen­
do fôrça para abrir mais os seus -Olhos cansa­
dos e estreitos, com uma tosse quasi silenciosa, 
uma velhinha nos dá amável "bom-dia". Cha· 
ma-se Ana Vitória, tem cem anos e iestá no Asi­
lo há mais de cinco anos. Lembra-se de pouca 
coisa. Desde pequena, des•ejou que houvesse mais 
justiça no mundo. Ligeiramente se recorda das 
lutas dos moços e dos homens honestos pela 
abolicão da escravatura. Na Fazenda de Var­
gem Grande, em ~lato Gro so, onde morava, viu 
muitas escravas espancadas pelos senhores. 
Diz que a abolição se fez, mas que muitos ho­
mens continuaram vivendo das sobras. Com­
preendo o que ela queria dizer na sua lingua­
gem sem vida e ardor. E' a mesma esperança de 
muitos moços de hoje, uma esperança que não 
morre, porque nasce do coração e vive da cha­
ma sagrada de um ideal que o tempo e as in­
justiças jamais poderão extinguir. Ana Vitória 
é bem o símbolo de uma geração que acreditou 
na aurora da Liberdade, viu extasiada o início 
de uma éra que abolia a exploração deshumana 
do Lrabàlho humano, mas que ainda não está 
satisf cita e por isto espera. A,na Vitória só tem 
a certeza da morte. Fala, contudo, de um mun­
do no qual desejaria viver, em que todos os ho· 
mens estejam unidos pela fraternidade do cora­
ção, de um livre mundo com possibilidades pa­
ra todos os que lutam e trabalham. 

32 ANOS l\10RA. TDO NO ASILO 

Ao todo, são 96 os internados. na ben0mérita 
instituição de caridade, mantida pela Santa Ca­
sa de Mised córdia, com o auxilio do povo mi­
neiro. 8 homens e 58 mulheres. A maioria dos 
internados é gente pobre, desprovida de qual­
quer recur~o ou parentes capaz de sustentá-la. 
Algumas mulheres ainda trabalham, apesar da 
idade, fazendo "bordados", ponto "ajour", "cro­
chet", pijamas para os doentes. da Santa Casa 
ou do Hospital Imaculada Conceição, ou lavam 
roupas. 

D. Benvinda Rita dos Santos, natural de Sa­
bará, é a mais antiga pensionista do· Asilo. E-s­
tá ali há 32 anos, tendo entrado 10 meses de­
pois de sua fundação. Conhece a história de 
muitos que passaram ou viviem no Asilo. Cor.­
ta-nos, emoc:onada, a história de um velho que 
ali procurara abrigo, queixando-se de que não 
possuía nada, nem dinhefro, nem parentes. Cm 
oia d·e festas. para o Asilo - veio um automó­
vel luxuoso buscá-lo. Os velhinho choraram 
de alegria quando sou berarn que o automóvel 
era do filho rico do velhinho quasi abandona­
do. Parece até fita de cinema, mas tal era a 

· emoção d0 d. Benvincla, que acreditei. 

O filho, satisfeito com o reencontro do pai, 
distribuiu aos "matuzalens sem heraldica e ge­
nealogia ilustre" bôas dádivas. E hoje, na hora 
das recordaçes, em meio à lembrança das fes­
tas em que havia bandolin , sanfonas, requinta, 
far!a distr~buição de doces e "quentão", vem o 
rpisóclio romântico do encontro do filho Fico 
com o pai abandonado. 

ALEGRK\10S O 1'ATAL DOS VELHIXHOS 

Em tôdas as vidas de sofrimento daqueles ve-

ALTEROS.\. * DEZR\IBRO DE 1943 

PAPAE huEL INSTALOU 
SEU ACAMPAMENTO NA 

CASA NATAL 
(ANTIGA CASA ADRIANINO) 

* 
O MAIOR E MELHOR SORTIMENTO DE 
BRINQUEDOS, PELOS MENORES PREÇOS 

* 
RUA ESPIRITO SANTO, 329 

FONE 2-7783 

Por que o Snr. 
não arrania 

@71ro-/itpUt 
família? 

Se o Sr. não possue fortuna e 
vive apenas de seu trabalho. 
pense no futuro da familia. Faç& 
um seguro de Vida e assegure á 
espo a e filhos uma renda men­
sal lixa, na eventualidade de seu 
desaparecimento. Para ; 
Isso, conte com a boa ·-···_""·•· vontade de um Agente ........ 
da Sul America, que 
possue planos adapta- · 
veis à sua situação. 

Sul A1tteriea 
Companhia Nacional de 

Seguro8 de Vida 
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SONHO DE OURO 
TE:II YE. 'DIDO AS :\IAIORES SORTES GRA:SDES 

E.M ~OSSA CAPITAL 

SONHO DE OURO 
YE. 'DERA', • -.\ CERTA, AS :'.\IAIORES 

SORTES PARA 

N AT·A L 
s Milhões de cruzeiros da Federal 

POR CR ~soo,oo - YIGESnIO, cR.,.40,00 

500 mil cruzeiros da Mineira 
POH CH· '100,00 - YIGE~DIO, CR$5,00 · 

Dia 29 - Um milhão de cruzeiros 
Por Cr$120,00 

Os interessados do interior pode1ão _faz~r os 
seus 1wdidos por carta, enviando a importancia eni 
yait' postal, cl1ct1ue, ou carta com valor d~clarado. 

SONHO DE OURO 
O RECORDISTA DAS SORTES GRA~DES 

Rua Espirita Santo , 580 

* * * 
Belo H orizont e 

Rubens GonçalLl'es cumprimenta seus 
amigos e clientes. desejando- lhes Bôas 
Festas e uni próspero A.no Sovo. 

Aproxima-se o NATAL. . . 
Epoca dos bons presentes à sua fam1ha. 

a LOJ A P 1 LOT 
fará pre ços e condições especiais 
para o NAT A L 

Radios, valvulas e accessorios cm geral 

Artigos elétricos 

Vitrolas e T oca-Discos 

Discos de todas as m arcas, nacionais e impor tados 

LOJA P 1 LO T 
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Ruâ Tupinambás, 504 - Fon e 2-5358 

BELO H ORIZONT E 

COMPANHIA IMOBILIARIA E 
CONSTRUTO RA BELO HORIZONTE 

(CtCOBE) 

__ C.\PITAL: Cr· 6. 000. 000,00 --

.\ v. Afonso Pena, 526 - Ed ._ ~aria1~a - !.º ,/~~l~t~r 
_ Salas 417 e 119 _ Tel. 2-012.> - End. tele.,1.1flco 

CICOBEL - C. Postal, 281 

SETOH L\IOBILIARIO - Comércio de imovei~ 
cm .~ ral _ compra, venda de casa~, lotes e t_e~re 
no!',..., arren 1ala<:ão, administração, corretagens, ,flll·~~~ 
c ianwnto, incorpot ações, loteamentos e vendas 
prestaç es. _ 

SETOH L 'DL'STRL\L - Aceita comparticipaçao 
em industrias. 

SETOR CO. 'STRL'TOR - Executa obr~s de sa­
neamento (água, esgoto, calçmnento) em cidade do 
interior e construções em geral. 

lhos encontramos paginas de romance. Umas 
'ibrantes: ricas de peripécias, outras singelas e 
despretenciosas. Sabem sofrer, não rogam pra­
gas, não se queixam dos qu·e os aban clonaram· 
(; .i. 'atal se aproxima. Os lares festejarão com 
ceia a data do nascimento do meigo Xazareno · 
Haverá castanhas, árvores de Xatal, nozes, pa;;­
sas, avelãs, bolos e doces nas casas <los rico5 · 
Os pobres, os operários, 1 ambém terão o seu • 'a­
tai festi Yo com os presentes que receberão das 
criaturas caridosas. A 1-eitora de ALTEROSA 
eleve ter compreendido através das manifesta­
~:.ões naturais de sua sensibilidade o objeto des­
ta reportagem. Queremos alegrar um pouco a 
tristeza do'5 velhinhos do Asilo "Afonso Pena"· 
Lemb1 e-se, leitora, que do muito que existe em 
seu lar fel!z, você poderá tirar um pouco para 
a mesa tôsca e simples daquelas criaturas sem 
esperança, cujos olhos se acostumaram a vêr 
nos crepúsculos. de oiro de Belo Horizonte me­
nos um dia de sofrimento e de espera da uni­
Yersal e última confidente. Mande :e_ara êles 
latas de biscoitos, doces, sequilhos, pastéis, co­
bertores, camisas, enfim tudo que pos5a tornar 
mais àlegre o Natal. ~'ão se esqueea de que 
quem dá aos pobres empresta a Deus: Deposite 
o seu dinheiro num Banco de caridade e não 
reclame os juros logo. 'Cm dia outros virão tra­
zer, doutras maneiras, as recompensas a que 
tem direito. 

Que no _dia em que o seu lar vibrar de alegria, 
com o sorriso das criancinhas que tiverem Pa­
pai Xoel, você seja a madrinha daqueles meni­
nos de cabelos brancos. Basta que você envie 
o seu donativo pessoalmente ou p·elo correio pa­
ra o enderêço - "ASILO AFOXSO P.E. 'A -
IWA DO~IIrTGOS VIEIRA - Santa Efigê nia -
Belo Hor izonte" . 

Quando os velhinhos se reun irem p ara feste ­
jar o Xatal - imagine um Xatal sem crianças, 
silencioso, pobre e fr io - os lábios t rêmulos 
dos que muito viver am e por isso sofreram bas­
tante, se juntarão numa prece e terminarão as­
sim - DEUS LHE PAGUE . 

Leia êstes versos sublirnes de Alceu \\ amosy 
e pense no Natal dos velh inhos : 

"E amanhã quando a luz do sol doirar, radiosa~ 
Essa estrada sem fim, deser ta, imensa e núa, 
Podes partir de novo, ó nômade formosa, 
Já não .serei tão só, nem irás tão sozinha 
Há de ficar comigo uma saudade tua 
E hás de levur c~ntigo uma saudade minha" . 

CAFE' P ALHARES 
IRMÃOS PA LHARES DINIZ 

E SPECIALISTA EM FRUTAS, CONSERVAS, 
D OCES, CAFlt, BEBI DAS E APERITIVOS 

PEÇA PELO TELEFONE, 2 - 6 1 1 9 
E NTREG.\ A DOMlClLI O 

D ist ribuidores da afamada manteiga VIRGINIA 

* 
Rua Tu;>inambás, 638 Belo Horixonte 

ALTE RO SA * DE ZE:'.\IBRO DE 1943 
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O PRIJIEIRO A.\TVERSARIO DO SALÃO DE COSTURAS DA L. B . A. - Ao ernsejo da passagem do primeil'o an iversa-
1 io do Salcio de Costuras e Tricôs da Legicío Brasileira de A .. ,sistencia nesta Capital, realizou-se, 110 Minas Tenis Clube, 
11111 <..!moto de co11graçame11to que decorreu em ambiente de fran<'a alegria. Ao ágape compare.ce11 a presidente da 
Legilio Brasileira de Assistenria em Minas, d. Odete Vala dares Ribeiro, além da diretoria do Sal<io e 1rnme1osas pes­
soas gradas d<A nossa so<"iedade. Ao fim do almoço falou a sra. ral<lomiro Prado, que felicitou a presidente da L. B. A. 

pela acertada orientaçao que vem imprimindo aos sous truballws. Em seguida, se fez o grupo acima 

BRINDE 

Um dia Napoleão chamou a atenção 
de um de seus oficiais, devoto extre­
mo de Bacho. 

- O :;:;cnhor precisa beber um pou­
co menos! 

Pois não, Majestade, embora te­
nha bebido sempre à vossa saúde. 

A "GRCTA IDEAL" confecciona LL 'DAS CES­
TAS, artisticas, ricamente sortidas de frutas, do­
ces, bonbons, nozes, castanhas, amendoas, avelãs, 
vinhos e licores finos. 

GRUTA 1 D E A L 
Rua T upinambás, 6 78 - Fone 2-6203 

ALTEROSA * DEZID1BRO DE 1943 

• 

* 
O BANHO DO 

FILÓSOFO 

Diógenes, o cínico, foi a um banho 

público e, depois das ablusões ha­

bituais, indagou tl'anquilamente: 

- Onde poderei ir me lavar quan~ 

do sair daqui? 

* 

ENTREGAS A DOMICILIO 
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ocuws 
CASA FARIA 

AV. AFONSO PENA, 908 - B. 
HORIZONTE - AVIAl\1-SE RE­

CEITAS El\l MENOS DE 
6 DORAS 

MEDICINA DE GUERRA 
NA RUSSIA 

LO.'DRES (Inter-Americana) - De 
regresso da sua excursão à Russia, 
onde estudou demorada.m.ente a or­
~anização medica sovietica, a missão 
medica britanica manifêstou a •sua 
profunda admiração pelo progresso 
da medicina na Russia. Integrada 
por eminentes cirurgiões e clínicos, 
vários deles das forças armadas brl­
tanicas, a missão esteve na linha de 
frente, a cinco milhas apenas do lu­
gar da batalha, onde encotrou os 
maiores cirurgiões de Moscou, que es­
tavam operando soldados feridos. 

Dois nledicos norte-americanos que 
ac01npanharam a missão disseram 
que os sistemas de coleta de sangue 
utilizados pelos russos os haviam 
surpreendido de maneira muito agra­
clavel. 

De um modo geral a medicina mi­
litar na Russia utiliza as técnicas 
mais modernas, sendo que em al­
guns terreons são empregados méto­
dos próprios que foram julgados ex­
celentes pelos visitantes. A missão 
foi surpreendida também pelo gran­
de numero dP mulht>r es medicas. Em 
tempos de paz, 50% dos que exercem 
a medicina na Russia são mulheres, 
mas agora na guerra esse numero ele­
-vou-se para 90%. A missão declarou 
que os soldados russos feridos rece­
bem uma assi tencia médica, que na­
da deL a a desejar à concedida aos 
feridos norte-americanos e inglesei:;. 

A d ireção da 

PUBLICAÇÕES 

* * * 
:MELUSA - RecebPmos o n. 15 do 

excelente boletim "l\Ielusa ", orgão dos 
funcionarios da grande Fabrica de 
Meias Araraquara, na cidade do mes­
mo nome, eru S'ão Paulo. Editado pela 
Empresa de Propaganda Standard 
Ltda., apresenta-se com a habitual 
feição grafica e variada colaboração, 
d.estacando-se as secções sochús, hu­
morismo, charadas, alem de uma am­
pla e movimentada n•portagem sobre 
a construção da L'sina Siderurgica 
de Volta Redonda, com ilustração fo­
tográfica. 

* * * 
PREFEITURA DE ITUIL'T ABA (Re­

latorio) - Temos sobre a nossa mesa 
<li.' trabalho um exemplar do relatorio 
apreseta<lo pelo prefeito Jaime Velo­
so .'.\-feinberg, de Ituiutaba, ao gover­
nador do Estado, ref?rente ao periodo 
administr:üivo de s . s. naquela Pre­
feitura de Novembro de 1940 a No­
vembro de 1943. :\fagnificamente ilus­
trado com abundante documentação 
fotografica e bem elaborados gráfi-

&,·1e-1 ~/ 
PYORRHÉA • CENCIVAS DOENTES 
MAU HAL1TO - ESTOMAT ITE S 

«l•J;tj~) 
~~:;;;~Mie~/ 

cos estatisticoi:;, o relatorio em apre­
ço demonstra sobejamente o extra­
ordinario desenvolvimento do impor­
tante município do Triangulo Mineiro 
clu1 ate a gestão do prefeito Jaime Ve­
loso ::\Ieinberg. 

* * * 
ADQUIRA 

BONUS DE GUERRA 

ARTIGOS PARA SENHORAS 

ENXOVAIS PARA NOIVAS 

NA 

"CAP I TAL 
M 1 N E 1 R A ·" 

FILIAL 

AV. AFONSO PENA, 928 

Edificio Gillimariles 

BELO-HORIZONTE 

TROVAS 
ESCOLHIDAS 

.Julguei existirem rosas 
De quatro cores, apenas: 
::\las, o ver-te, tambem, vejo 
Que existem rosas morenas ... 

Nilo Aparecida Pinto 

* 
L'm d ia, a Felicidade 
.Na minha porta bateu: 
l\las nunca me tendo visto 
Passou. . . não me conheceu ... 

(Popular) 

* * * 

O LUGAR MAIS SECO 
DO MUNDO 

O LUGAR mais sêco do mundo é 
um deserto de 300. 000 m ilhas 

quadradas no Tu 1 questão ch ines . E' 
tão desprovido de humidade, quer 
atmosférica, quer subterrânea, que ne­
nhum animal, ave ou p lanta pode 
' iv;;-1· dentro dos seus lim itC's. 

ESCOLA DE ÓATILOGR ~\FIA 

36 

"SANTA HELENA" 
cumprimenta seus 
jando-lhes FELIZ 

alunos, dese­
ANO NOVO 

RUA CARIJÓS, 408 - SALA 11 - (Altos do "Campeão da Avenida) 

ALTEROSA * DE ZIDIBRO DE 1943 
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~. 

~ . 1. R. "Romeo De Paoli" lTOA. 
e is amigos e fregae:es. 

cumvrim·enta. os s ·'ESTAS 
desejando BoAS F 

* ') rn Belo Horizo'ÜC 
\f \TRIZ: }lua São Paulol, -1-~--::::_ s 511-13 - Il.i< 
. ! l \l . '" 'Silo Pec;an 1a, oo .. I·lLo ,.n. · $ 

co~STRCÇõES 
pn.O.IETOS _ CALCULOS - · 

I 
I 

' 

\ 

JJ;lfff~ 
SERV\ÇOS DE ENTREGAS R A PlD~S 

ª11ll
.gos e clientes, de- • 

· t sells · · c11mprzmen a . is FESTAS 
scjando-lbes no. 

. "'')(' I~one 2-192~) 
nua Tan11os, ;) _ l -
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BANCO DE MINAS GERAIS 
SOCIEDADE ANÔNIMA 

AGÊNCIAS E ESCRITORIOS 

MATRIZ ABAETÉ - ARCOS - BAMBUí - BARBACENA - BO":l1 
SUCESSO - CARMO DO PARANAIBA - CONSELHEl­
HO LAFAIETE - CORDISBURGO - DIYe OQOLIS' -
DORES DO INDAIÃ - FORMIGA - IBIÃ - JUIZ DE 
FóRA - LAGôA DA PRATA - LAVRAS - LUZ -
:'.\IARIA~A - OLIVEIRA - PERDÕES - PIRAPóRA -
PlU)IHí - SÃO GONÇALO DO PARA - SÃO GOTAR-

FILIAL 

Rua Espírito Santo, 527 

BELO HORIZONTE 

Av. Graça Aranha, 296-A 

RIO DE JANEIRO 
DO - SÃO JOÃO DEL REI - SETE LAGôAS' -

TRÊS CORAÇõES 

Balancête da Matriz, Filial e Agências em 31 de Outubro de 1943 

ATIVO 

ACIO. ' IST AS 

Entradas a realizar 
E)IPRÉSTil\IOS 

Emp/ hipotecários 
Emp/ en1 e/correntes 
Títulos deseontados . 

Cr$ 

595 .377,80 
73. 526. 900,4() 

Cr$ 

15. 000. 000,00 

115. 856. 408,10 189. 978. 686,30 

li PASSIVO 

CAPITAL: Cr$ Cr$ 

Realizado . . . 10. 00(). 000,00 
Aumento autorizado pe-

la assembléia de acio-
nistas (25-10-43) de-
pendendo de aprova­
ção oficial . . 15. 000. 000,00 25. 000. 000,00 

TíTULOS E)! COBRANÇA 

Da praça e do interior . 

CORRESPO. 'DENTES 

Saldos à nossa dispo ição 
Imóveis ..... 

1. 774. 000,00 

61.172 .173,90 

1.819.669,70 
4. 590. 020,:rn 

720. 407,50 
1. 023. 391,80 

.Móveis e utensílios . . . 
Títulos de renda . . . . 
Bens de Emp/ Hip/ 
1'ítulos e val/ cauc/ 185 .107 .175,90 186. 881.175,9U 

RESERVAS 

Fundo de reserva 
Fundo de reserva es­

pecial . . . . 

DEPóSITOS 

A' vista . . . . . 
Com aviso ..... 
Praxo-Fixo .. 

1. 858. 782,60 

4. 691 .. 932,9() 

41. 783. 563,50 
90. 849. 457,10 
46. 306. 479,00 

6. 552. 715,50 

Valores depositado 
Ações caucionadas . 
Filial e Agências . 

31. 907. 400,50 
150. 000,00 

Sem juros .... 1. 515. 505,40 180. 455. 005,00 

Diversas contas 

CAIXA 

21. 804. 643,30 
5. 508. 033,20 

Cobrança de contas alheias 

Em n1oeda corrente e 
disponível cm outros 

CORRESPONDE...~TES 

Saldos à sua disposição . 
Efeitos a pagar . . . . . . 
Dividendos . . . . . . . . . 
Garantias div-ersas . . . . . 
Títulos em de12ósito . . . 
Caução da diretoria Bancos . 25. 493. 919,50 

Em outra espécies . . 38. 047,80 25. 531. 967,30 

546.087 .569,70 

Filial e Agencias . . ·. ·. ·. 
Diversas contas . 

Assinado - BENJAMIN FERREIRA. GUIMARÃES, diretor-presidente 
ASTôNIQ: MOUR.Ã.0 GUIMARÃES, diretor-vice-presidente 

JOSÉ OSWALDO DE ARAUJO, diretor secretário 
ANTôXIO CARLOS DE CARVALHO, diretor 

Assinado - SOPHOCLES CORREIA DE AMORIM,gereute 
ASDRUBAL D'ANDRÉA, contador 

61. 172 .173,90 

2. 819. 472,00 
2 .130. 263,40 

2.226,70 
186.881.175,90 
31. 907. 400,50 

150. 000,00 
28.522.769,70 
20.494.367,10 

546. 087. 569,70 

ALTEROSA * DEZEMBRO DE 1943 



A ESCASSÊS DE 
BRINQUEDOS NOS 
ESTADOS UNIDOS 

POSSIBILIDADES DE UMA 
CRISE EM DEZEMBRO 

Nova York, novembro (Inter-
Americana) - Os estoques de brin­
quedos para creanças existentes nos 
Estados Unidos durarão provavelmen­
te até 15 dQ dezembro próximo, se­
gundo cúlculos feitos r('centemen1e 
i:os círculos comerciais de Nova York, 
pois o Natal se aproxima e existe ape­
nas em estoque 50% do suprim?nto 
normal dêsses artigos. 

Quando co1neçar a grande p!·ocura 
de brinquedos, o que se darú mais ou 
menos na segunda quinzena de no­
' embro, haverá apenas metade dos es­
toques normais segundo calculou 
o sr. H. D. Clark, diretor assisten­
te da Toy 2\lanufactu1 ers of the U. 

S. A. 
Isso porque nos últimos tempos os 

brinquedos têm sido vendido.s em 
maiores proporções do que em épocas 
normais, declarou êle, e o fabrican ­
tes foram limitados 70% de sua pro­
dução em virtude da escassês de ma­
teriais e de mão de obra. 

Outra grande figura do comércio de 
brinquedos, que é o sr. Robert H. 
:McCready, prevê também que não será 
ir.ais possível adquirir brinquedos nos 
Estados Unidos d•epois do próximo dia 
15 de dezembro. Não sómente haverá 
escassês de brinquedos, mas também 
rarearão os artigos de decoração pa­
ra as festas de Natal. 

A grande procura de brinquedos 
em tempos normais, acrescentou ain­
da 0 sr. McCready, registra-se nas duas 
semanas antes do Natal, quando os 
ei>tabelecimentos especialisados fa­
zem 50% de suas vendas, mas êste 
ano será inteiramente diferente. 

CGlm o enorme aumento do poder 
aquisitivo e o rápido aumento da 
papulação infantil, a venda de brin­
quedos será ainda maior do que nos 
anos anteriores e se manteve sempre 
elevada desde janeiro, e desde qu e a 
produção foi reduzida, a conclusão ló­
gica se impõe por si mesma. 

Os brinquedos maiores e mais ca­
ros, como sejam bicicletas, trens elé­
tricos, triciclos, etc., não serão mais 
e1.contrados. Em seu lugar se en­
contrarão bonecas, t rens de madei­
ra, etc. .Mas quem deixar êste ano 
para fazer suas compras à ú ltima ho­
ra, ficará certamente sem nada. 

_ Mas. . . e elas o que fazem? Es-

* * * 
A mulher é muito esperta 

E tem muita vajdade 

fas depois de certa idade 

Não tem mais idade certa. 

(Popular) 
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A' ILUMINADORA 
-DE-

Ruy Gervasio Avellar 

MATERIAIS ELÉTRICOS EM GERAL 

* 
FIOS -- CABOS - LAMPADAS DIVERSAS - ISO­
LADORES E CHAVES PARA ALTA E BAIXA TEN­
SÃO - TUBOS ELETRODUTOS NACIONAIS E 
-- AMERICANOS - MATERIAIS MIUDOS --

LOUÇAS CRISTAIS ARTIGOS 
PARA PRESENTES 

Vendas por atacado · e a varejo 

ARMAZEM E ESCRITORIO: 

Rua Espirito Santo, 317 /323 Fones 2-4162 e 2-6770 

Caixa Postal, 544 Telegrama:;; "LIDADOR" Belo Horizonte 

"W A V E S " - AS 
SE'RVÊM NA 

DEDICADAS MOÇAS Q U E 
MARINHA AMERICANA 

sa é a pe1 gunta que mais se ouve 
a respeito das mulheres que servem 
a respeito das mulheres que servem 
nas forças armadas dos Estados· 
Unidos. Vamos dar aquí uma das 
respostas a essa pergunta. Elas, 
neste caso só nos referimos às 
W AVES, são as 1 represenitantes do 
belo sexo que se apresentarain, vo­
luntariamente, para prestar serviços 
na .Marinha dos Estados Unidos. A 
sua função: dobrar e acondicionar 
os paraquedas; o local onde traba­
lham: a escola de treinamento dd 
Naval Station, no Estado de Nov<t 

~ SeoreH fk!eBD 

~eoVtLHZ 
~~-12.0 

O MELHOR SORTIMENTO OE 
CASIMIRAS E LINHOS 

NACIONAIS f •EXTRANGEIROS 

--~D~IGUEg ' •. 
ALFAIATE 

E O F.· H A As~ S.A L A5. lO tM1 O 
R.. B.AIA.BS"l·B.HORIZONTE 

Jersey; a sua divisa: "Um paraque­
da é a última oportunidade de um 
soldado. . . Façamo-lo o melhor po ·­
,sível." 

Durante um, curso intensivo de 
duas sen1anas, essas moças se esfor­
çam para se tornar habilíssimas 
nessa arte: a confecção e a manei­
ra de dobrar os paraquedas não po­
dem ter o n1enor êrro; uma dohri·· 
nha mais torta, um defeito aquí ou 
acolá ·iguificam, muitas vezes, a di­
fereuça entre a vida e a mort~. 

O treinamento das moças que 
constituem o corpo de WAVES ain­
da se compõe de outras t.arefas: re­
paros de uniformes apropriados pa­
ra vôos, conhecimento prático da 
fabricação e acondicionamento de 
para-quedas. 

As aú las que lhes são ministradas 
discorrem sôbre tôdas as fases de 
salvaiuento de vidas, no que concer­
ne às atividades aéreas e sôbre a 
teoria dos paraquedas. 

Os utensílios us~dos pelas moças 
do. W 1\. VES são feitos por elas pró­
prias e faz·em part e integral do q u e 
elas devem carregar nas suas mochi­
las para onde quer q ue sejam envia­
? a s . .Muitas d e s s a s m o ç as 
Já exerciam na vida civil ocu­
pações que se relacionavam ~on1 a 
.1rte de costurar. Assim, ali estão 
Marion Ditzler, que já trabalhou n u­
ma grande fábrica de roupas e 
Mooyle Day, antiga criad ora d e mo­
delos para senh oras . As \VAVES i n­
tegram ümto a vida e as ativi d ades 
da Naval S'tation, como os hom en s 
- que as r.eceberam alí com entu­
siasmo. O alojamento, construido es­
pecialmente para as \VA VES, tem 
salas e dormitórios espaçosos com 
triplices fileiras de beliches. ' 

Em suma, essas dedicadas moças 
vivem a V'erdadeira vida naval dos 
Estados Unidos, adaptam-se à sua 
atmosfera e exerce1u tôdas as suas 
funções. 
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SEM àúvida alguma, o melhor presente é 
aqueie que pede concorrer para assegurar 
o futuro feliz e tranquilo dos seus filhos. 

E é justamente na infancia que eles adquirem 

os habitas e ccstumes que, mais tarde, in te­

grarão os contornos de sua personalid ade. 

Ensine-os, portanto, desde já, a praticarem o 

habito salutar da economía. Ofereça-lhes, co­
mo presente de Natal, 

UMA CADERNETA DO 

~NCO DE CREDITO REAL 
DE MINAS . GERAIS S/A 

AIS DE MEIO SE'CULO DE BONS SERVl~OS AO ·aRASI 

1 
I 



G 1 A co M o 
desde 1901 vende e paga sortes grandes. Vendeu, no mês passado 

16.651 1.º Premio e 
aproximação 

GIACOMO venderá: 
Em 22 de Dezembro - Monumental plano de Natal da ·•nossa loteria" 
Em 24 de Dezembro - 5 milhões de cruzeiros da Loteria Federal 
Em 29 de Dezembro - 1 milhão " " " Loteria Federal 

1 MILHÃO DE 
CRUZEIROS 

CASA GIACOMO • BAÍA 856 

GIACOMO ALUOTO cumprimenta aos seus amigos e clientes, 
desejando-lhes BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO. 

COLAÇÃO DE GRAU DOS ALUNOS DO INST. SÃO RAFAEL 

Foi pardninfo da turma o escritor Mário Matos, diretor de ALTEROSA 

Ü INSTITUTO S. RAFAEL 
vem de diplomar, em 

meio a uma linda festa, a tur­
ma de alunos que concluíram 
o curso este ano. 

Com a presença do represen­
tante do Governador do Esta­
do, altas autoridades e con 'i­
dados, teve lugar a sessão so­
lene no amplo auditorio daque­
le estabelecimento, aberta pelo 
prof. José Donato da Fonseca, 
que saudou a assistencia e a 
mesa. Ouviu-se, em seguida, 
o Hino Nacional. A seguir, foi 
feita a entrega dos diplomas 
aos alunos que concluiram o 
curso, a saber: Geraldo Calixto, 
Saint'Clair Peracio Cabral, l\Iar­
cilino da Costa Sampaio, srta .. 
.Maria de Oliveira, Soter Cor­
deiro da Luz e Sirvulino Gon­
çalves dos Reis: 

Logo após, foi dada a palavra 
ao escritor :Mário Matos, dire­
tor de ALTEROSA, que serviu 
de paraninfo da turma. O ilus­
tre homem de letras, com a sua 
habitual eloquencia, pronun­
ciou aplaudida oração, na qual 
descortinou aos seus paranin­
fados os novos caminhos que 
irão percorrer na vida prática, 
fazendo uma sugestiYa análise 
da carreira profissional de ca­
da individuo, e evidenciando 
as qualidades que se fazem ne­
cessarias ao êxito de cada um. 
Enalteceu os diversos aspectos 
da luta pela exist-enciai fixan­
do a necessidade de fé, desas­
sombro, compreensão e resigna­
cão virtudes que dão ao bo­
in'C'I~l a força de resistencia às 
desilusões da vi da. Estendeu­
se em consideraç:ões sobre o 

ALTEROS \.. * DEZE.:\IBRO DE 1943 

Flagrante colhido quwulo falaua o escritor Mário Matos 

Instituto São Rafael e sobre a 
personalidade de seu eminente 
diretor, prof. José Dona lo da 
Ponseca, dissertando sobre os 
seus métodos de en ino espe­
cializado, que constitue a pe­
dra angular de orientação pro­
hss1onal. Terminou 0 escritor 
.:\lario :\!atos o seu disc: urso com 
uma magnífica prelecão aos 
seus paraninfados, ,10·s quais 
fez o elogio da instituição da 
família, da fé em Cristo, do de­
\ atamento à Patria, do saber, 
da força de vontad'l', elementos 
primordiais para a conforma­
çao da personalidade. 

Em seguida, frz uso da pala­
vra o jovem Sirvulino Gonçal­
ves dos Reis, orador da turma 

<tiulomada, que fez a despedi­
da em nome da mesma, atravez 
(k um sugestivo discurso no 
y_ual historiou os diversos anos 
do curso no conceituado esta­
belecimento, onde" os jovens 
desprovidos de visão sb.o prc­
yarados para lutar pela vida, 
terminando a sua orúeão com 
µ<tlatr as de agradecin1ento ao 
prof. José Donato d,t Fonseca 
e ao paraninfo :Má ri o l\fatos. 

Abrilhantaram a solenidade, 
em sua parte final, varios nu­
mcros de arte que rstiveram a 
cargo dQ prof. Asdrubal Lima, 
prof. Jonalas Benjamin, Arnal­
c10 .:\farchezoti, Sirvuiino Gon­
çalves dos Reis e srta. Alaíde 
Fernão Pratt. 
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COMPRE BEM 

COMPRANDO NA 

CASA DAS 
LOUÇAS 

CRISTAIS 

PORCELANAS 

TALHERES 

* 
ARTIGOS PARA 

PRESENTES 

* 
RUA SÃO PAULO, 708 

MINHAS TROVAS 

EMPOSSADO NA PASTA DAS FINAN­
ÇAS O DR. EDSON ALVARES DA SILVA 

ARTUR RAGAZZI 

O CLICHE' fixa 11111 aspecto co­
lhido no gatinclc do Secretário 

das Finanças, por ocasião da poss•.: 
do dr. Edson Alvares da Silva na­
quela importante pasta do nosso go­
vêrno. 

Si!Y:i leva para a Secretaria das Fi-

1ia1~~·as do Estado a ccrlrza de u1na 

J.( rfcita co11ti11uidadc para u alto 

prog1 ama de r<'alizaçõcs do governa­

dor \'aladares Ribeiro, com a garan­

lia das qualidades que sempre dc­

mo11 strou ao perlustrar os cargos 
públicos. De formação moral iliba­
da, dotado de um profundo conheci-CORTESIAS 

Adeus, queridas meninas, 

E gentes de minha Terra; 

Adeus montanllas de :\lina ·, 

Adeus!... eu you para a guerra! 

DESPEDIDA 

A despedida dói tanto ... 

Dói tanto, meu santo Deus, 

Que o sabiá fez seu canto 

Dos soluços de um adeus. 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 
Consultas d.farias das 3 ás 6 

Edifício Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a '713 - Fone, 2-3171 
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Suc "dendo no dr. Francisco Noro­
nha, cuja administ:a~·ão foi das mais 
e ficicn tes, o dr. Edson Alvares d a 

* * * 

* * * 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
Rf.:A, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

RIO DE JANEIRO 

* 
mento das realidades mineiras e ser­
vido po • uma ampla visão do con­
junto dr nos a situa~·ão rconômico­
financ Pira, ao que devemos acrescen­
tar uma cultura sólida e multifor­
me, o novo titular do <:ovrrno do 
Estado trYc a ~;ua nomca(·<io recebi­
da com a maior simpatia cm nossos 
mC'ios ~ociaiB. 

Figura da mais alta rcprcscnta­

t."ilo compa1 cerram ao ato de sua pos­

:::c, como se vê no cliché, no qual 

aparece o dr. Edson , !vares da Sil­

va pronunciando o seu di curso. 
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Banco de Crédito e Comércio de Minas Gerais 
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Carta Parten te n. 3023 A, d e 2 de Setembro de 1943 

MATRIZ : 
AVENIDA AM AZON AS N.0 308 - PRÉDIO PRÓPRIO 
T E LEFONE : 2-2029 e 2-3716 CAIXA POST AL, 321 

BELO HORIZONTE 

FILIAL : 
RUA D O ROSARIO N .0 1 02 - TELE FONE: 43-7060 

RIO DE JANEIRO 

• • • 
A organização de um Banco, perfeito nas 

suas diversas seccõcs torna-o desde logo 
merecedor da con°fian'ca dos que, na óribi­
ta dos negócios, lhe c~nfiam os seus intc­
rêsses, quando nomes de reconhecida re -
ponsabilidade lhe orientam não só os tra­
balhos internos como a sua projeção na vi­
da comercial. industrial, agrícola, em su­
ma, ao encontro das fôrças p r odut oras. 

A revista "Alterosa" tem acompanhado 
de perto a evolucão do Banco Crédito e 
Comércio de .J!ina Gerais, S. A. e tem .º 
prazer de trazer para suas colunas m_n gra­
fico extraordinariamente demonstratI "º do 
seu desenvolvimento, no primeiro ano. 

Ainda há pouco. com a mudança _da sua 
matriz para edifício de sua propr1ed~de. 
:l Avenida Amazonas, n. 308, esta Revista 
teve oca ião de fazer uma visita às novas 
instalacões desse conceituado Banco· 
Tem-se uma excelente impressão da mar-

LTEHOS \. ... DEZE:.\ll3RO DE 1913 

cha de seus serviços quando, na crescente 
afluência de seus client-es, se observa a so­
licitude de seus funcionários e o acolh i­
mento sempre atencioso de seus adminis­
tradores . Atendidos com p r esteza, a opi ­
nião dos que procuram o Banco é sempre 
e"Jogiosa à exat idão com que se processam 
os papéi~ bancários nesse estabelec imento 
de crétii Lo, com a preocupação constante 
de servir aos seus clientes, tendo semp re 
eP1 considerac.·ão o tempo precioso no rít­
mo das Lransac,·ões comerciais que marcam 
uma fas" de notúvel incremento da vida 
econômica, não só de .Jlinas como de todo 
o Brasil. 

Ao lH'imciro departamento do Banco 
sua filial do Hi~), ú rua do Rosário, io2. 
dentro cm breve virá acrescen tar-se 0 pr:­
meiro grupo de agências no Estado de ::\li­
nas. 
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00 MOO~O ~OI €01~M0/ 
Direção de POLIDORO 

A VISO AOS CONCORRENTES 
E' com certo pesar qu1• a di­

reção de ALTEROSA vem trazer ao 

conh 0 cimcnto dos leitores dt:sta sec­

ção e concorrentes aos certamens aqui 

jnstituidos, que o competente redator 

de ".·o ~Iundo dos Enigmas", o nos­

so estimadíssimo POLIDORO, por 
motivo de enfermidade que o retem 
no leito, desde muitos dias, ficou im-

* 

possibilitado de trazer-nos, para es­
ta edição, a sua apreciada colabora-

ção. 
Todos os amigo desta secção já se 

habituaram a 'er em POLIDORO um 
batalhador incansável e dedicado ser­

vidor dos leitores de ALTEROSA. 

Por êste motivo, facil lhes será ava­
liar quão poderoso deve ter sido o mo-

* 
SEU MUNDO DE AMANHA CONCLUSÃO 

criadas em locais de população 
escassa . Bastará o chamado 
para os operários, que êst'Cs não 
demorarão a chegar com sua 
moradia. Bastará, apenas, o 
preparo prévio da canalização 
de água e luz para a formação 
de uma noYa cidade cheia de 
vida e progresso. 

AS FACAS • ~e. ~cA FICARÃO 
CEGAS 

Se a cnelora está zangada 
porque a sua faca não está cor­
tando bem e precisa de um 
afiador, console-se ao ouvir que 
não lun·erá mais necessidade 
dessas coisa ·, dentro em pouco. 
Graças a um novo processo de 
liga de cromo com outros mt'tai<S, 
as donas de casa não precisa­
rão, durante vário· anos, afiar 
suas facas, tesouras e outros ob­
jetos cortantes .• "ão se falando 
das giletes de barba, das quais 
uma caixa ba~tarú i_,ara toda a 
vida. A descoberta da nova 
Ji~a e deu na fábricas de ma­
terial b '•li co elo· EE. C . . e, 
enquanto não. acabar a guerra, 
o processo ainda <.:ecreto servi­
rá para o uso público. 

HK\IOVE. 'DO O TEHROR DAS 
- ~IA. 'CHAS 

Qualquer mancha de tinta, 
pintura ou bebidas dei.·ará de 
ser o terror das dona. de ca a. 
quando se iniciar a fabricacã > 

<io novo material plú. tico jú pa­
tenteado. l~ste plústico brilha 
C()mo seda e não absorve nurn­
cha-;, que podt·rão ~er liI ipas 
com aqua quente e ~al>ão. ~·em 
danificar os móvei~ .• ·o e -
mércio, aprcs-entar-se-á grande 
Ynriedade de côr'es e sob a for­
ma de fazenda ou folhas muito 
finas. · automóvei:, l€atro · 'C 

cinemas terão assim s-eus as­
sentos permanentemente lim­
pos. Do mesmo modo os sapa­
tos, janelas, cortinas e bolsas. 

HENOVA~DO AS FITAS DAS 
~IAQ"CINAS DE ESCREVER 

As máquinas de escrever do 
futuro terão um aparelho que, 
automaticamente, porá a sua fi_ 
ta nas mesmas condicões das 
novas, tornando o seu {1so mais 
económico cm 100 % . Quando 
a tinta da fita comecar a dimi­
nuir, ' o aparêlho a ri'1olhará no­
vamente em poucos minutos, 
sem ser necessário retirá-la da 
rnúquina. 

* * * 
DE B A MBUÍ 

O sr. J. ARDIATBIA .:IIOl:HÃO, re­
dator de •·o Éco" e de ". nual'io e 
Indicador do Oeste" e d~ etor da Em­
pr(,-;:1 Editora "O Eco", de H·1mhui. 

t~vo de ausência êste mês nas pági­
nas dedicadas à movimentada secção 
".·o :Mundo dos Enigmas". 

Resta-nos o consõlo de saber que 
POLIDORO, mercê de Deus, ha de se 
restabelecer dentro de breves dias, 
para que possa, já no próximo núi'ne­
ro de ALTEROSA, reassumir as fun­
ções de diretor desta secção, fazendo 
com que ela volte, com o habituai 
brilho, .a animar o mundo charadís-
1i<'O de Minas e do Brasil. 

* 
mr TETO D.E LUXO PARA 

SUA CASA 
Os telhados do futuro serão 

cobertos de folhas de aço, ci­
mentadas ou soldadas de modo 
a formar um revestimento con­
tinuo. Muito mais barato do 
que o cobre, este material não 
corrosivo é à prova de fogo du­
rará. mu.ito mais tempo e 'não 
precisara de reparações cons­
tantes como os telhados co­
muns. O teto de aco dará uma 
côr azul-cinza á parte superior· 
de sua casa e o brilho embacia­
do refletirá quase todos os 
raios caloríficos do sol, man­
tendo a temperatura agradavel 
no interior da residência. 

ASPECTOS BIOLOGICOS 
As últimas desco1bertas da 

ciência são de molde a orgu­
lhar o homem e fazê-lo satisfei-
1o ele sua obra. Mas muito res­
ta ai~d.a por faz~r .. '. e os pon­
tos bas1cos e últimos ainda não 
IH.deram ser resolvidos, tais co­
mo a diferênça da matéria viva 
e morta. Sabemos que se trata 
de uma organizacão diferente 
das moléculas cm ·ambos os ca­
sos, mas em que consistirá essa 
orgai:iz.ação? O microscópio 
eletromco, a última maravilha 
ela ciência já t em conseguido 
um aumento de 40. 000 vezes 
cios objetos e foto<1rahdo os 
" . " b (. v1rus e as moléculas. o com-
1;.ate ú gripe, à paralisia infan­
til_, no canccr e alta pressão ca-
nunham para uma solucão 
graç-as ao esf ôrco d'e inúm~ro~ 
pesquisadores. Â. viela no mun­
do . futuro dependerá cada vez 
mais dos estudos da bioquími­
ca, química e física, nara a for­
uiação de um mmHlc; novo ba­
seado na verdadeira ciência, 
que sabe o seu lugar e não pro­
cura 'Clcvar-sc à altura da di­
vindade, ante cí.1jos mistérios 
respeitosamente se inclina. 



SEU 
os 

VALDEMAR 
ÓCULOS 

PERDEU 
Conclusão 

. . . E o vento levou"? Como é que vou 'ler, 
s~m meus óculos de tartaruga, que deixei em ci­
ma daquela mesinha? 

"~Iisturar bem ·a farinha e o açúcar ... Adi­
cionar seis ge. . . je . .. " 

D. Celuta parou de escreV'er, para pergun­
tar a Seu Valdemar se na nova ortografia gema 
se escrevia com g§ ou com jota. 

Seu Valdemar fez de conta que não tinha 
escutado. 

D. Celuta escreveu mesmo com jofa ... 
"Ponha-se numa fôrma untada com man­

teiga". 
Seu Valdemar recomeçou: 
- Nesta casa nunca se pode ler sossegado. 

Quando não é barulho, é conversa... Quando 
não é conversa, é barulho. . . Ainda por cima 
perdem meus óculos de áros de tartaruga ... 

D. Celuta, indiferente às lamúrias de Seu 
Valdemar, continuava copiando as receitas para 
a festa da primeira comunhão da filha de D. 
Candinha. 

"Uma lata de leite de côco... 250 gramas 
-de cacáu em pó". 

Seu Valdemar levantou-se e foi à mesinha 
de cabeceira, h,uscar ". . . E o vento levou". 
Voltou com o volume. Sentou-se na cadeira de 
vime. Abriu o livro a ver se podia ler sem ócu­
los. Não podia. Fechou mais a carranca. 

Saiu resmungando. Foi deitar-se. 

No dia seguinte, ainda estava enfezado. Al­
moçou enfezado. 

Antes de ir para o Ministério, pediu ·a D. 
Celuta que procurasse os óculos de áros de tar­
taruga, que procurasse bem: Havia-os deixado 
em cima da mesinha, na véspera. 

No ônibus, comprou um vespertino. Que­
ria saber quem iria jogar no centro do "scratch" 
brasileiro, contra o Perú. Seria Russo ou Piri­
lo? 

O jornal dizia que o técnico Pimenta estava 
com vontade de experimentar o meia esquerda 
Tim, no comando do ataque. 

Chegou ao Ministério. Tirou do bolso do 
colete do terno de sarjão azul marinho à chave­
zinha "Yale" . 

Logo em cima, Seu Valdemar encontrou os 
óculos de áros de tartaruga que, na véspera, es­
quecera na mesinha da sala de jantar, bem em 
cima do livro de receitas de doce de D. Celuta ... 
Bem em cima do livro! ... 

* * 
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SOLEDADE SE TRANSFORM 
Conclusão 

atender, dentro dos limites de suas rendas orç 
mentárias_ abrindo escolas, construindo e conse 
vando estradas, estabelecendo a rêde de esgotos 
outras importantes obras de saneamento e urb 
nismo1 vemos agora, em sua conclusão, mais u 
importante serviço, qual seja o do novo abasteci 
mento dágua da cidade, realização que por si s 
bastaria para recomendar ao apreço de seus m 
nicipes, a administração do prefeito Antonio Kis 
teman. 

Soledade rnle por um belo exemplo do qu 
pode realizar um município devotado ao traba 
lho de construção de sua própria grandeza. So 
ledadc atesta a justiça do ato que, em 1938, mer 
cê da esclarecida visão do governador Benedit 
Valadares Ribeiro, lhe outorgou o direito de s 
governar. 

* 
U M NAMORADO ARRELIENTO Conclusã 

casa de !'IIaria Devereaux. Falou com 
o pai dela. Mostrou-lhe a carta do 
tio Jaime, contou-lhe como se havia 
desafrontado na injúria recebida e 
quando, a instancias suas, :'.\faria apa­
receu na sala, jogou-lhe aos pés o 
chicote castigador, dizendo,.lhe: 
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"Aí está, faço-te presente dis-
so !" 

O gesto era teatral e romântico. 

~ão sabemos se a moça desmaiou e 

se o poeta foi expulso da casa de 
maneira também violenta. O certo é 

que o namoro se acabou e o tio Jai 
me deve ter ficado escarmentado des 

se contacto ·com poetas, que êle, po 

certo, não julgava fôssem capazes d 

tanger outras cordas que não as d 

lJra. 
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A PORTA CONCLUSÃO 

vosos. Esqueçamos essa porta. Que lhe parece 
um cinema, para esta noite'? 

Luísa aceitou o convite. Como nos últimos 
dias, se vissem obrigados a dispõr do automó­
vel, tiveram de ir a pé. Luísa eshlva tão cansa­
da que sentia seus pés, como ~e êlies fossem de 
chumbo. ::\lesmo assim, foi Roy quem dormiu, 
Jogo que o filme começou. Luísa voltou a re­
fletir sôbre a inesp-erada e sensível mudança 
operada no marido, nas últimas semanas. füe 
estava em tal estado de abatimento, que não 
podia ir a um cinema, sem dormir durante to­
do o tempo, como um homem cuja vitalidade es­
ti ve--se afetada para sempre. Como um ... como 
um enfermo! Esta idéia se apresentou -em sua 
mente com uma revelacão terrív-el. Se HoY es-
tnva do-ente. . . • 

Quando terminou o f.ilme, teve que despertar 
o marido. •Êle sorriu envergonhado e disse: 

- Dormi como um menino ... ~'ão moe recor­
do que isto tenha acontecido em outra ocasião. 

Ao subir_ mais tarde, as escadas para ganhar 
o andar superior, encontraram novalJlente aber­
tá a porta do quarto da Senhora Allison. Roy 
olhou-a e sorriu: 

- Que lhe parece isto? .Eu a fechei. . . Pos­
sivelmente, as vibrações do edifício abrem-na. 
Deve estar com o trinco enguiçado. Peço per­
dão mais uma vez, querida. Você tinha razão. 
Esta porta se abre sozinha. . 

Com estas palavras, fechou-a. Ouviu-se o rui­
do dos gonzos secos e enferrujados. Nec-essita­
v&m de azeite, achava Roy .. Estava alegre e evi­
dentemente o sono lhe fizera bem. 

Luísa deitou-se logo. me inclinou-se e bei­
jou-a: 

- Deitarei daqui a pouco. Tenho muito frio. 
Ia beijá-la novamente, quando Luísa afastou 

o rosto, para melhor ouvir o ruído da porta que 
tornava ..? abrir- e. Espantada, com os olhos es­
bugalhados de terror, sentou-se na cama gri­
tando: 

- ~'ão, Roy. Não! 
me permaneceu imóvel, mirando-a cheio de 

assombro. 
- Que é isso? - Perguntou, sem perceber o 

sE:ntido das palavras da espôsa. - Por que não 
quer que a beije? Que tem a vêr a porta co­
nosco'? 

- Ela está aquí! Voce acredita que ela soe foi, 
nia-; não é certo. Ela está nesta casa. . . • runca 
su.íu d-esta casa!. . . Suas palavras mostravam 
um terror indescritível. Todo o seu corpo tre­
mia. 

Hoy olhou-a algum tempo e por fim: 
Agora, não duYido. Você está mesmo lou­

ca. 
Vai tou para a saída e foi dormir no quarto de 

sua mãe. 

* * * 
• ~es ·a noite, Luísa não pôde dormir. A por­

ta permaneceu fechada tôda a noite. A's s-et_e 
l:uras, chegou o leiteiro. e encontrou-a -tranqm­
Ja n{ciocinándo friamente. Sentia-se em seu 
l>~rfe"to juízo. ::\Ias, isso não acontecia geral­
menle ~ todos os loucos? Contudo, tinha plena 
certeza de que "aquilo" da porta era verdade e 
não um produto da imaginação. Ela a · fechava 
e a porta ·e a'bria. Quem sabe se a. interpreta­
~; ão do falo é que estava errada? Havia exala-
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mente um mês que retiraram do quarto o cadá­
ver da sogra. Levaram-no à igreja e em segui­
da, para o cemitério. Depois de baixado o cor· 
po à cova, Roy e Luísa regressaram de braços 
dados. Uma vez em casa, Luísa fechou a porta 
úo quarto e, três horas depois, encontrou-a 
aberta ... 

* * * 
H.oy levantou-se com muita tosse. Ao café, ao 

contrário do que Luísa esperava, mostrou-se 
bom e afável. Aproximou-se dela, colocou a 
mão em seu ombro, dizendo-lhe: 

- Temos que estudar o seu problema, queri­
da. Sei que a vida junto de minha mãe não lhe 
foi nada fácil ... 

- Você está resfriado. - Foi tudo o que 
disse Luísa. me sorriu e respondeu -em tom de 
brincadeira: 

- Que pode acontecer a um marido, quando 
a espôsa o joga para fora do quarto?. . . E em 
seguida : - ~ão ei se lhe parecerá uma bôa 
idéia, mas. . . poderíamos fazer uma viagem. 

- Não faremos nenhuma viagem, enquanto 
não se curar dêsse resfriadoi Roy. . . Esta noi ... 
te, estive pensando... Será que estou mesmo 
perdendo o juízo? 

- Não seja tola! Não a chamei de louca nês­
se sentido. Aconteceu que eu estava danado da 
v;da. Esta maldita porta se abre sozinha, com 
efeito. Mandarei vir o carpinteiro para que a 
reajuste. 

- Você acredita que ela se abre sozinha? 
- Escuta, querida. Deve haver outra vida. 

Porém, quando eu tiver de deixar -esta pela ou­
tra, não acredito que possa voltar para abrir 
portas. Não espero, absolutamente, voltar. E se 
o fizer, será com um propósito bom e útil. 

- Será que o simples tato de morrer pode 
transformar o caráter das pessoas? 

- Não quero mais falar nisto, Luísa. O me-. 
lhor a fazer é chamar o carpint-eiro, para que 
arrume a porta. Quanto à viagem, quero que 
você pense nela seriamente. 

Preocupada, Luísa entregou-se aos trabalhos 
<la manhã. O carpinteiro chegou pouco depois 
{: comecou a trabalhar. 

- Qi'.ie alívio, senhora Luísa! Fico satisfeita 
com o fato de haver mandado arrumar a por­
t·t. Ultimamente, eu estava aterrorizada. Eu a 
fechava e daí a pouco ela eslava novamente 
.iberta. .E uma vez, ví-a abrir-se sozinha. Ví 
com meus próprios olhos! - • 'as palavras da 
criada ::\Iabel havia um tom de alegria e de 
alívio, que se notava fàcilmente. 

Luísa sorriu e respondeu.: 
- Esta porta estava frouxa, Mabel. Mas

1 
de 

Hgora em diante, tudo entrará nos eixos. 
Luísa também sentia-se aliviada, porque as 

palavras da criada revelavam que o fato da 
porta abrir-se frequentemente não era um fru­
to de imaginação, mas uma realidade palpável. 

Quando o carpinteiro terminou o trabalho, 
disse muito satisfeito a Luíza: 

- Pronto, minha senhora. Esta porta não a 
importunará mais. Deixei-a mais techada que 
o bolso de minha mulher, o que é dizer mui­
to! ... 

E se foi, dando forte gargalhadas provoca­
das em si mesmo pelas palavras espirituosas, 
que só êle entendeu. 

Luísa olhou a porta e caminhou para a co-
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zinha, onde encontrou-se com :\Iabe1, que lhe 
disse: 

- Tudo agora se acabou. A porta não nos in­
comodará mais, minha senhora. 

Estas palavras ficaram ressoando no pensa­
mento de Luísa. "Não nos incomodará mais. 
Não incomodará mais. . . não- incomodará ... " 
Contente, subiu a seu quarto. No corredor, viu 
com espanto que nada estava acabado: a porta 
estava aberta! 

Duas horas depois, Luísa estava no consultó­
rio de um médico da cidade. Procurara-o, por­
que êle não a conhecia. 

Bem, disse o médico: quando Luísa termi­
nou a exposição dos motivos que a levaram 
àquela visita. - Desde quando a senhora tem 
i~otado que a porta se abre? 

Luísa respondeu: 
- Desde o dia do entêrro. Ao regressarmos, 

subí ao quarto e a fechei com segurança. Cer­
tifiquei-me, várias vezes, naquele mesmo mo­
mento, que a deixava perfeitamente fechada à 
chave. 

-- E por que procurou certificar-se disso? 
- Porque não queria voltar a vêr aquele 

quarto. Havia alí dentro daquelas paredes algo 
que eu queria esquecer para sempre·, pois que 
havia causado o meu suplício, a minha prisão, 
durante dez anos. 

- A senhora sentia antipatia por sua sogra? 
Ela tilubeou um segundo e respondeu em se-

guida: · 
- Não o sei. Apenas estou segura de que a 

temia. A sua vigilância nojenta interpunha do­
l0rosos obstáculos entre eu e meu marido. A' 
noite, quando meu espôso voltava da oficina, 
ela se enfeitava e se arrumava como uma noi·· 
va, e ao vê-lo, desfazia-se em sorrisos e palavras 
doces. 

A senhora acredita que sua sogra conse­
guiu interpôr-se em sua vida matrimonial? 

- Completamente, senhor. Quem era eu? Na­
da mais dQ que a encarregada de fazer tudo pa­
ra que ela estivesse sempre comodamente insta­
lada, como tudo a seu alcance, à hora e a tempo: 
a encarregada de cuidar da casa, de cozinhar ... 

- :Muito bem, senhora Allisoni voltando ao 
assunto da porta... ela s.e abre realmente, ou 
a senhora tem mêdo de vê-Ia aberta? 

_ Não. :Meu marido também já observou isso 
e o mesmo aconteceu com a criada. 

- E a sua conclusão a respeito de tudo isso? 
_ Tenho mêdo que ela haja regressado para 

levar o filho consigo, - disse Luísa, com lá­
c;rimas nos olhos. Sei que falando assim, pare­
~erei uma louca, mas sinto a presença dela na 
casa, a todo o momento ... 

Recostando-se no encôsto da cadeira, o médi­
co acentuou as palavras: 

_ A senhora não parece louca. Há coisas 
déste mundo e do outro que nó_, pobres mor­
tais não conseguimos compreender. Algumas 
J:lCS~oas, muito do_minadoras, deixam atrás. de si 
uma impressão tao forte de sua personalidade, 
que continuam vivendo em espírito no mesmo 
lugar aonde viveram. No seu caso, minha se­
nhora, acho que o mais . r~cor_nendável é urr:a 
mudança imeqiata de residencia. P?r que nao 

e muda para um apartamento na cidade? 
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- E' possível que RoY não queira deixar a 
casa aonde nasceu. 

Pondo-s•e de pé, o médico continuou: 
- Enfim, há duas coisas que desejo que a se­

nhora se lembre sempre. Primeiro: em seu ca­
so não há nenhum mal .que não possa ser cura­
do com um pouco de repouso; em segundo: 
procure distrair-se o mais possível, sem, entre­
lanto, deixar de dormir todo o tempo que lhe 
fôr disponível. 

A caminho de casa, Luísa comprou um ca­
deado e, ç_om Mabel, colocou-o na porta, antes 
que Roy chegasse. :f:ste chegou pouco depois, 
com o seu rei:;friado mais agravado. Notou 0 ca­
deado na porta e riu, quando Luísa lhe falou 
da gripe: 

- ~ão é nada, querida. Amanhã ficarei em 
casa e me curarei. 

* * * 
Ne.ssa noite, Luísa não pôde dormir. A por­

ta permaneceu. fechada, mas a impressão de que 
alguém estava encerrado dentro do quarto era 
muito forte em s.eu pensamento. Tão forte que, 
em dado momento, ao ouvir uma tosse mais for­
te de Roy, falou em voz alta, no escuro: 

- Você não deve fazer isso a seu filho. Não 
pode levá-lo. :Ele tem direito à vida. E ainda 
é muito jóvem. Por que não nos deixa tranqui­
los? 

Levantou-se_, em seguida, e levou a mão ao 
rosto do marido: estava ardendo em febre. Luí­
sa sentiu-se possui da de irremediável terror. 
Agora, tratava-se de uma luta entre a morta e 
ela . De pé, no meio· do quarto, Luísa parecia 
desafiar as trevas que a rodeavam. 

Disse: 

- me não morrerá. Viverá, está ouvindo? 
Viverá! VIVERA'! E se você quisesse, deixá-lo­
ia viver sossegado. Mas não. Você não quer. 
Não quís nunca. O único sentimento que lhe 
animava as entranhas era o orgulho. O orgulho 
pela devoção que Roy lhe professava. Devoção 
que resultava no esquecimento quasi completo 
da espôsa. 

Na :!!rnnhã seguinte, chamou o médico. O res­
friado ~e agravara, transformando-se em pneu­
monia. Levaram-no para um hospital. Antes da 
partida, l\fabel, enquanto ajudava a, patroa a 
vestir-se, disse-lhe: 

- Espero que "da" não seguirá o senhor Roy 
ao hospital. 1

1ão pode, não é verdade? 
- Que absurdo você está dizendo, l\Iabel ! -

Luísa tornou-se pálida, ao dizer estas palavras. 
:\fabel continuou: 

- Pode ser absurdo, mas eu estou certa de 
que se "ela" tivesse podido, o senhor Roy teria 
ido com ela, quando morreu ... 

Roy, passou muito mal alguns dias. Luísa ti­
nha um quarto ao lado, mas não o usava, por­
que permanecia o tempo todo ao lado do mari­
do, vigiando-o. A's vezes, dormia, passando, 
porém, a maior parte do tempo acordada. Que-
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ria estar arordada para "protegê-lo" ... ")1uitas 
\ezes, caía vencida pelo sono e, imediatamente, 
acordava sobressaltada, procurando no leito o 
corpo do marido. Olhava em redor, com os 
olhos e bugalhados de terror. As enfermeiras 
olhavam-na -e_spantadas, sem nada compreender, 
e diziam entre si: 

- · Um dia ela cái de sono ... Parece que tem 
mêdo de dormir, mas não resistirá muito tem­
po. 

'Cma noite, a enfermeira entrou e a viu falan­
do com Roy, que não podia ouvi-la, porque es­
tava inconciente: 

- Você tem que esquecê-Ia .. querido! Ela não 
precisa de seu amparo e eu preciso. Você tem 
que viver! 

* * * 
~Ta noite em que teve lugar a crise da enfer­

midade, naquela mesma noite em que ficar-se-ia 
sabendo se êle viveria ou não, ninguém viu quan­
do Luiza saiu do quarto. Atravessou mansamente 
os corredores do hospital, como uma sonambula, 
uma mulher que, alguma vez, fôra linda e que 
agora parecia feia e velha. Caminhava com pas­
so decidido, como uma pessoa que acaba de to­
mar uma firme e inabalável resolução. Não to­
mou nenhum automóvel. Preferiu caminhar e 
para isso escolheu as ruas mais escuras e solitá­
rias. Chegou à grande casa, que se recortava im­
ponentemente contra o escuro céu. Não acendeu 
luzes. Para que? Conhecia todos os detalhes da 
habitacão. Sua memória estava lúcida. r 1 a obs­
curidade, encontrou a escada de serviço, subin­
do por ela ao quarto de :\Iabel, para certificar­
se de que não havia ninguém em casa. O quarto 
estava vazio; ~fabel estava de férias. 

Subiu, em seguida, ao primeiro andar. E ali, 
à luz da rua, que penetrava por uma janela, viu 
a porta aberta1 aquela mesma porta que ela fe­
chara fortemente com um cadeado. Novamente 
experiment9u a sensação de que não estava sozi­
nha .• To vão da porta parecia haver uma pessoa 
miuda e. arrogante, que gritava as mesmas pala­
vras que pronunciára no dia de sua chegada 
àquela casa como espôsa de Roy:'' Já nada 
mais poderá ser como antigamente, RoY. Ago-
ra, você tem a sua espôsa ... " · 

Luísa ouviu, então, sua própria voz, repercu­
trndo no corredor: 

- Sim. Pode e assim ~erá . .Nada q_ue você 
possa fazer o impedi~á. Tudo isto terminou 
para sempre. Para sempre! 

Entretanto, quando se moveu, já não viu mais 
a silhueta e a porta estava fechada. Correu.os de­
dos e certificou-se de que o cadeado estava no 
mesmo lÚgar. 

Estava tremendo. :\Ias tinha uma missão a 
cumprir. A cumprir imediatamente. Desceu ao 
porão, e deu tudo de si, para correr mais do que 
o tempo. Já não. se tratava somente de ganhar 
uma batalha, mas de correr mais do que o tem­
po. Era uma corrida com o tempo. Fez as coi­
sas conscientemen~e, empilhando a lenha, de 
modo a incendiar-se ao prim·eiro contacto com 
o fo.-ro. 

Riscou o fósforo e chegou a chama aos grave­
tos. Subiu, em seguida, ao salão, onde, serena 
e pausadamente, murmurou: 

- Espero qe encontre agora a paz. E quero 
que saiba que nunca a odiei. 

148 

Ganhou a rua, silenciosamente, olhan'lo para 
traz, viu as chama~ comecarcm a crescer, a do­
minar o pavimento superior. Horrorizada, co­
meçou a correr em direção ao hospital. 

Cma vez no quarto, onde ninguém a vira en­
trar, sentiu tôda a realidade do que acabava de 
cometer: 

- Acabo de cometer um crime, - disse pa­
ra si mesma -. Matei a mãe de Roy. 

Entretanto, pôde ·dominar-se. Dez ános ha­
viam servido, pelo menos paar ensiná-la a do­
minar as suas emoções. Com o semblante tran­
quilo entrou no quarto de Roy. Ao vê-la a enfer­
meira lhe disse: 

- Graças de Deus, senhora! Vê-se pelo sem­
blante, que ele dorme serenamente. 

- Como está êle? 
- Há cinco minutos começou a respirar me-

lhor. Seu pulso tam'bém melhorou muito. 
Luísa acercoIJ-se do leito e ' olhou o marido. 

Embora continuasse inconciente, aparentava 
um aspecto mais agradável. Tocando-lhe com 
a mão, Luísa disse: 

. - Tinh~ que fazer aquilo forçosamente, que­
ndo. Voce tem que compreender. Era preciso 
que eu a destruisse. 

Terminou as palavras e caiu, desmaiada, nos 
braços da enfermeira. 

* * * 
Luísa esteve vários dias de cama. Ás vezes des­

pertava e via que era dia; outras vezes, via que 
era noite. A' princípio, só tinha uma obcessão: 
Roy viveria. E à medida que' os dias foram pas­
sando, Luísa melhorou do seu estado de abati­
mento. As ideias tornaram-se lúcidas. Uma ma­
Hhã despertou, com a agradável surpresa de vêr 
ao lado do leito aquele médico com quem con­
sultara pela primeira vez. Depois de confessar 
que havia queimado a casa, terminou: 

- Tive que proceder assim, doutor . Ela es­
lava alí e precisava ser destruída. 

Disse o médico: 
- Nunca lhe ocorreu', minha senhora, que 

aquela po~ta, que não queria permanecer fechada, 
era um s1mbolo? Fechada, afastava algo, uma 
recordação que a senhora desejava evitar .. Mas, 
não podia ficar fechada, o que quer dizer que na­
da podia ser esquecido. 

- O sr. acredita que tudo não passou de um 
fruto da imaginação? 

- Tudo não. L'ma parte apenas. Seja como 
for, devo felicitá-la, porque a s-enhora teve cora­
?cm para des~fi~r. e vencer êsse fantasma, seja . 
ele real ou flchc10, que a perseguia. Oxalá o 
rest9 de ,meus pacientes pudessem fazer o mes­
mo ... 

Quando o médico deixou o quarto, Luísa ~en­
s?u serenamente. Era possível que a porta não 
tivesse nunca passado d-e um simples símbolo? 

'ão podia acreditar. Agora mesmo cerrando 
os olhos, podia ver. a porta branca, c~m a enor­
me maçaneta de bronze, aberta. E, lá dentro do 
quarto, sumido na penumbra ... 

.Mas o que houve nesse quarto não a interes­
sa mais. Tão pouco sentia-se culpada do ato que 
praticara. Resolveu nada dizer a Roy por en-
quanto. :Mais tarde, talvez. ' 

* * * 
Roy, nessa tarde, reve licença para ir vê-la. 
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E quando o viu entrar, Luíza teve a certeza de 
cme os. obstáculos que se interpunham entre êles 
.Já não existiam mais. RoY estava magro e em seu 
rosto novamente brilhava, aquele sorriso de me­
nino. 

- Pode ír, disse Roy à enfermeira. Quero fi­
car sozinho para beijar minha espôsa. 

Depois de beij.á-la, disse: 
- Luisa, minha querida. Tenho uma triste 

notícia a dar-lhe. Nossa casa se incendiou.. Te­
remos que alugar um ~partamento na cidade. 

Ela o mirou com ternura: 
- Você a reconstruirá~ quando puder, não é 

verdade, Roy? 

* * 

- H.econstruí-la? 1 ' unca ! Só de pensar que 
quasi a levou à morte, causa-me alegria em sa­
ber que ela não existe mais. 

Luísa olhou novamente o marido. Tudo, fi­
nalmente, estava acabado, De agora em diante, 
estariam sozinhos~ para se dedicarem um ao ou­
tro, inteiramente, como era necessário. Roy vi­
ria algum dia a saiber que Luisa havia sustentado 
com sua mãe? Não. E tão pouco ela Jho diria ... 

Ele já se esquecera de tudo. E rnment c p ~ n­
sava na felicidade que poderia desfrutar, daque­
le momento em diante. Luísa suspirou: - Gra­
ças a Deus, ela também poderia, no futuro , pen­
sar em ser feliz. 

* 

o PAI Conclusão 

- Sim. Se me decidir a fazer outra vfagem 
ao México. 

Não voltaria. Para que? Apenas guardaria a 
lembrança do pai, tal como o conhecera, feliz 
por saber que ele tinha sua própria vida, seu pró­
prio mundo. Se ele a quizesse a seu lado

1 
mani­

festaria seu desejo ... 
- Sempre será bemvinda a nossa casa, se­

nhorita ... 
- Obrigado, senhor Smith, obrigado por ... 

por tudo o que fez por mim ... 
Sentia que o coração dele também gritava: 

"minha filha, minha filha!" Não subira ele em 
seu carro e não lhe ~eijara as faces? 

- Que o senhor seja muito f.eliz, senhor 
Smith ... 

Um inst;mte depois, o carro perdia-se de vis­
ta, na curva do. caminho. 

Rosa, então, voltou para seu esposo, com o 
rosto transfigurado pela raiva: 

- Por que beijou essa moça? Isso não me 
agrada! 

Smith deu uma gargalhada: 
- Não sejas tonta, Rosa. Tunho idade su.fi­

cíente para ser pai dessa moça. E em realida­
de. . . em realidade, ela acredita que eu o sou ... 

Rosa estava cada vez mais estupefacta: 
- Qu~ significa tud o isso, homem? Por que 

é que ela acredita que você seja seu pai? 
- Por uma razão muito simples. Explicarei 

tudo se você tiver paciência ... Em seguida, pau­
sadamente, contou tudo o que se passara entre 
ele e Laurn, terminando: e por isto) se acentuou 
a sua convicção de que sou seu pai. Rosa sacu­
diu a cabeça e disse: 

- Ainda não estou compreendendo nada. 
Que importa quem era seu pai? e que importa 
se morreu ou se ainda vive? 

- Tem_ muita importância1 Rosa. Essa mo­
ça regressará a seu pai~ para casar-se com um 
bom rapaz, que a arpa e a fará feliz. Muita 'i vezes 
falarão de mim e até mencionarão meu nome em 
presença de seus fi1hos, quando os tiver. Eu se­
sei uma espécie de avó de lenda e todos se senti­
rão orgulhosos de mim. Imagina, agora, se Lau­
ra houvesse descoberto _quem, na realidade, era 
seu pai? Teria sofrido um golpe demasiadamente 
doloroso ... 

- E você conhece esse homem? 
- Conheço. 
Dizendo isto, apontou _p~ra alguma coisa, ao 

longe. Os olhos de Rosa abriram-se desmesura­
damente, ao mirar o lugar assinalado. Na porta 
de uma choça, Jazia deitado o homem que Laura 
vira na manhã anterior: com as roupas rasgadas 
e com um~ garrafa na mão, imerso em pesado 
sono de embriaguês. 

- Ali está ele, disse Smith. Esse é Timóteo 
Carruthers. Queria, Rosa, que eu revelasse essa 
verdade à sua f1Iha? 

DESEJA A SENHORA COOPERAR NA RELEVANTE 
TAREFA DE ENG~ANDECIMENTO CULTURAL oe 
MINAS GERAIS REALISADA POR "ALTEROSA''? 

AUXILIE-NOS A LEVAR A BOM TERMO A GRANDE 
(AMPANHA EM QUE NOS EMPENHAMOS, NO SEN­
TIDO DE CONTAR COM UMA AGENTE-CORRESPON­
DENTE EM CADA UMA DAS 287 CIDADES MINEIRAS. 

ESCREVA, INDICANDO NOME, IDADE, ESTADO CIVIL E PROFISSÃO, Á 
GERENCIA DA REVISTA, CAIXA POSTAL 279, EM BELO-HORIZONTE 
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Flagrantes feitos durante o sorteio, vendo-se o novo titular das Finanças, Dr. Edson Alvares da Silva, 
que compareceu pessoalmente ao ato. 

MAIS UM SORTEIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 
Teve lugar no dia 30 de Novembro último, 

no auditório da .Escola Normal. mais um sor­
teio das Apólices do Empréstimo Mineiro de 
Consolidação. O ato, que foi presidido pelo dr. 
Edson Alvare.s da Silva, novo titular da pasta 

das Finanças do Estado1 teve ainda o compare­
cimento de altos funcionarios daquela Secreta­
ria, representantes das nossas entiodades de clas­
se e jornalistas. 

Empréstiino Mineiro de Consolidação 
"SERIE C" - LEI N.0 192, DE 10 DE SETEMBRO DE 1937 

RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS NO SORTEIO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1943 

Cr$ 200.000,00 
Cr $ 50.000,00 • 
Cr $ 20.000,00 • 

2.521.243 Cr$ 20.000,00 
2.629.736 Cr$ 20.0CO,OO • 
2.470.057 Cr$ 20.000,00 • . • • . • . • • 

PRK\HOS DE CR $10. 000,00 
2.')20.760 - 2.103.705 - 2.111.405 - 2.122.878 - 2. '283.655 2. 561. 933 

2.759.053 - 2.862.386 - 2.905.663 - 2.961.812 
PRE:MIOS DE CR S5. 000,00 

2.012.957-2.115.949- 2.196.822-2.553.164 - 2.721.530 2.070.115 
2.129.816 - 2.351.202 - 2.676.761 - 2.779.744 - 2.959.773 - 2.992.148 

2.015.334 
2.027.870 
2. 091. 924 
2.119.894 
2.153.069 
2.206.545 

2.006.051 
2.024.940 
2.025.254 
2. 031. 757 
2.045.869 
2.063.318 
2.063.417 
2.064.823 
2.068.584 
2.083.228 
2.086.224 
2 .121. 318 
2.134.600 
2.142.378 
2.143 . 409 
2.144.704 
2.145.791 
2.153.943 
2.173.599 
2.183.506 

PRK\HOS DE CR $2. OOD,00 
2.265.060 2.409 .859 2.592.745 
2.299.492 2.427 .508 2.594.220 
2.327.661 2.452 .155 2.597.619 
2.336.667 2.459 .078 2.614.596 
2.363.537 2.542 .449 2.618.386 
2.403.750 2.561 .644 2.711.073 

PRE~1IOS D.E CR Sl. 000,00 
2.191.154 2.385 .025 2.534.933 
2. 198. 255 2. 387 . 270 2. 536. 533 
2.221.626 2.392 .228 2.537.122 
2.234.632 2.402 .408 2.557.964 
2.234.750 2.405 .487 2.563.797 
2.236.219 2 .405 .898 2.571.787 
2.239.643 2.422 .759 2.579.906 
2.240.739 2.424 .585 2.581.153 
2.242.248 2.427 .532 2 581.462 
2.258.707 2.436".548 2.606.590 
2.262.782 2.452 .068 2.623.706 
2.271.482 2.458 .685 2.624.304 
2.302.110 2.468 .522 2.680.353 
2.321.369 2.475 .193 2.631.716 
2.321.749 2.477 .662 2.637.494 
2.325.721 2.481 .267 2.641.479 
2.327.162 2.490 .002 2.654.833 
2.333.642 2.499 .455 2.663.523 
2.343.711 2.503 .476 2.711.065 
2.373.167 2.531 .802 2.721.858 

2.711.840 
2.737.175 
2. 771. 576 
2.779.173 
2.845.384 
2.883.566 

2.735 .012 
2.752.675 
2.754.400 
2.763.578 
2.769.526 
2.821.744 
2 .823.293 
2.855.772 
2.873.958 
2.880.108 
2.926.561 
2.932.449 
2.933.980 
2.935.798 
2.940.931 
2.943.524 
2.946.761 
2.954.636 
2.958.473 
2. 992 .153 

2.591.748 
2.737.923 
2.762.691 

Secretaria das Finanças, 30 de novembro de 1943. B. Tertuliano, chefe da 1.ª Secção. 
Visto. F. :Martin , Superintendente do Departamento da Despesa Variável. 



obe1 to, filho do casal José 
4.braluio Souza e Iracema Lo­
ies Sou:::a, desta CapUal. 

(Foto LETERRE) 

ilton, filho do Tte. Dr. Mil­
rn de J. Paim, residente no 
io de J~neir.,. 

Maria lzabel, filha de Ilermogenes 
l:oz:::i e d. Maria Cozzi, desta Capital. 

(Foto ZATS. 

~ria ncas 
t 

Rui, ~·ilho de 
Manu~l do 
Nascimento e 
Maria Mercê­
des do Nas­
cimento, des­
ta Capital. 

An1gela Ma­
ria, filha do 

odontóJr-o-n 
Aloisio Mei­

ra e Henri­
queta Meira, 
desta Capital. 

{Foto 
Constantino) 

Laise, filha de José Sampaio 
Ferreira e Arací de Carvalho 
:Ferreira, desta Capital. 

(Foto OLIVÉRA) 

Gilza M. Vieira, filha de J. 
Gilberto Vieira e Elza Baia 
Vieira. 
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A ECONOMIA 

E A 

RECOMENDÀM A MEIA CONFECCÃO , 

Hoje, graças á Mei~ 
Coníecção, qualquer 

pessôa pode manter sua ele- · 
gância com economia. 

Assim como as roupas pal'a 
crianças são feitas em tJn1an~os 
proporcionais ás idades. na 
Meia Confecção corta se a 
roupa proporcionalm nte ás 
várias estaturas, facilita . 1JJ urna 

perfeita adaptação ao corpo 

do cliente. 

Procure, hoie mesmo, conhe­

cer a Meia Confecção Gua­

nabara que, utilizando o mes­

mo material da roupa sob­

medida, lhe oferece a opor­

tunidade de ""C nriomizar tem­

po e dinheiu 

PARA BEM SERVIR 
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